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FINANÇAS E ECONOMIA | O povo que trabalha e luta não precisará 
| de largas discussões para se orientar 


SOBRE O SEU DESTINO 


mas eu só vejo vantagem em que se pronuncie 
DE a E GR em acto solene e público sobre o que pensa de 


eles, dois sobressaem à vista de to-| terreno e a Administração Americana 
dos: a questão da integração racial | já se inclina para recorrer a provi- a) o º 
in paprn entar | MAES PO AE política ultramarina que o Governo tem prosseguid 
um terceiro que se põe com não me-| propósito diz a excelente revista in- 

nor acuidade que é o da ratificação, | glesa «The Economist», no seu mn! 
ou não ratificação do Tratado há| mero de 2 do corrente, agora rece- 
pouco assinado em Moscovo pelas | bido : 

três grandes potências atómicas. «A recente manifestação de boa 
O que mais intriga os estado-| vontade, da parte da Administração 
-unidenses neste ponto é a revira-| Americana, de pelo menos considerar 
volta do sr. Kruchtchey que sempre| a revisão do presente sistema de 
se tinha mostrado relutante em assi-| pagamentos internacionais, foi quase 


PREÇO AVULSO 1800 


O DOLAR 


por PACHECO DE AMORIM 


Os Estados Unidos da América | visíveis. Por este motivo, o conjunto 


— AFIRMOU, NO SEU DISCURSO DE ONTEM, 
O SB. PRESIDENTE DO CONSELHO 
mar um tal acordo. E, naturalmente, | tão surpreendente como bem vinda.» 


perguntam qual seria a razão de tal| (Pág. 434). O Presidente do Conselho pronunciou, ontem, às 22 horas, na) estendeu Portugal. E é assim que 
mudança. Mas o pior é que o caso urge.| Sala da biblioteca do Palácio da Assembleia Nacional, o seu anunciado | também somos, além do mais e a Ae Rs co 
Claro está que, visto ter havido | Raymond Cartier diz, em «Paris-| discurso, subordinado ao tema: «Declaração sobre política ultramarina | melhor título que outros, uma na- ) ” é SE f A | caso y 
Doro aDes ef parando ordêacian (de | e O O Iv ra GEofo jeri REDES LON velras leitura Ceioi | e OnpE Rosi 7 tá ! 
parte a parte, também é natural per-| que o déficit da balança de pa; o) o sr. prof. dr. Oliveira Salazar, cuja leitura ou uve-se falar, reclama-se 
guntar as razões dessas Eee mentos CAME ITAÇEOS Reta às 23 horas e 35 minutos, foi escutada por todo o Pais, fora em altos gritos a independén- 0 ENTUSIASMO Dos 
por parte do outro potentado. em grande perigo : É o seguinte o texto do discurso: cia de Angola: mas Angola é uma |) GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS 

Quanto à Rússia, as desavenças «Bastaria que dois países credo- 2 criação portuguesa e não existe sem 
com a China são uma razão forte| res, a Alemanha e a França, por Esta é a súmula das minhaspritórios que a constituem e dos| Portugal. A única consciência na- INGLESES 
para que ela se mantenha em boa | exemplo, reclamassem a conversão | palavras de hoje: vamos a ver se| povos que os habitam. A fórmula | cional vincada na Província não é 
paz nas fronteiras do Ocidente e,| em ouro dos seus créditos, para que | Nos entendemos. Ninguém discutirá | constitucional não é neste ponto | angolana, é portuguesa; como não 
para tanto, um pacto de não agres-| a América abrisse banca-rota, A sua | 4 imperiosa necessidade de um cla-| mais que a declaração de um esta-| há angolanos mas portugueses de PELAS ) ) DE CAVALOS 
são com a NATO seria do maior| sorte e a nossa, é a solidariedade | TO entendimento: essa necessidade | do de consciência estratificado em| Angola. Abstraindo de Portugal, há CORR A 
interesse para ela. Mas, para chegar | ocidental.» refere-se em primeiro lugar aos| séculos de história e, através des-|o Ngwizako a solicitar se reconsti- 
a este objectivo, o Tratado de Mos- E mais adiante acrescenta : que formamos a Nação Portugue-| ses séculos, pelo trabalho dos por-|tua o reino do Congo em forma de I) ANTIGO PRES IDENTE DA VENEZUELA 
covo apresentava-se como uma ques- «Mas a defesa feita ao dólar pela | Sa; aplica-se depois ao Estado Por-|tugueses e pelo humanitarismo| Estado moderno; há as etnias dos 
tão prévia... Europa está a chegar ao limite da | tuguês em face dos Estados Africa-| cristão de que foram portadores. |distritos de Moxico e Lunda que 
Por outro lado, ainda nas desa-| sua resistência. Não se pode aguen-| ROS; e por último a Portugal não Evidentemente a consciência da | nos solicitam a criação da repúbli- WASHINGTON, 12 — Os Estados actualmente se encontra em Miami 
venças com a China, cujo funda-| tar senão por muito pouco tempo | diante do mundo — que seria pre-| Nação pode obnubilar-se em mo-|ca do Mushiko, independente das | Unidos anunciaram hoje que concor- sob custódia, foi acusado pelas auto- 
mento ideológico não é visto com os | mais. Ora, a causa da crise, que é|tensioso — mas diante da tenta-| mentos críticos e mesmo subverter- | mais. Se não houver Angola, terão | daram com um pedido do Governo | ridades venezuelanas de crimes de 
mesmos olhos por todos os russos, | o «déficit» da balança de pagamen-| tiva de governo universal que pro-|-se, e a Constituição é um tezto|de retalhar-se os Congos; barrar ada Venezuela para a extradição do | ocupletamento e suborno oo mostra um vasto trecho panorâmico 
um alívio nas despesas militares (e | tos, persiste. Não só persiste, como | CUTA ezercer-se através das Nações| que formalmente a vontade nacio-| Leopoldville a saída para o mar e|antigo Presidente Marcos Perez Ji- | seu mandato de seis anos, como Chefe | q, hipódromo de Goodwood, no 
designadamente no sector atómico| se agrava. Na semana passada, com | Unidas. nal que a definiu pode também | converter o Congo ez-belga em | menez. de Estado da Veneruela. E Sussex, por ocasião da inauguração, há 
que é um sorvedoiro de dinheiro) | indesculpável atraso, Kennedy com- ) modificar. Isso nos tem sido suge-| Estado interior; cortar no Sul da| O ex-Presidente Jimenez, que) A Secretaria do Estado revelou dias Sassi Emparn aan 
não deixa de ser um maná para à| preendeu que era preciso subir à rido de muitos lados com alguma| Província ou mais assisadamente que Dean Rusk informara hoje o) dias, das importantes provas hípicas 
política do sr. Kruchtchev, pois po-| causa para curar o mal» Somos de facto os primeiros a| ligeireza. Porque a questão não e|no Sudoeste africano para recons- embaixador da Venezuela da decisão | ali realizadas. Os campos de corridas 
derá melhorar o nível de vida do| Para R. Cartler, a causa é o dé-|ter de esclarecer o nosso próprio|essa: a questão é saber se os diri-|truir o império dos Cuanhamas que dos Estados Unidos, a qual se ficou | (.s é um dos melhores da Ingla- 
povo russo e mostrar-lhe, assim, de | ficit da balança de pagamentos; e| pensamento, a dever ter presente o | gentes podem propor e aconselhar | teve entre nós a sua capital em devendo ao !íacto de uni Diibonal dos aonmante REratadosta 
modo palpável, que a política de|a causa déficit, a principal (e nós|Que somos ou pretendemos ser |à Nação mudar a sua mesma estru-| Ngiva, hoje Vila Pereira de Eça. 2 Estados Unidos ter aceitado as pro- E 
«convivência pacífica» é a que mais| diriamos a mais idiota) é o auxílio|como agregado nacional. Este oltura pela pressão de razões estra- O mesmo que fica dito se aplica vas apresentadas pela Venezuela, de | têm capacidade para muitos milhares 
convém ao seu bem-estar físico e| aos países subdesenvolvidos, digamos | Ponto de partida, dado que conti-| nhas ao seu próprio ser, e se as|a Moçambique, Há meses o gover- R que o ex-Presidente Jimenez era cul-| de espectadores. As apostas, em que 
psíquico. claramente, aos afro-asiáticos. nentes inteiros se convulsionam à | modificações estruturais, mesmo pado dos crimes de locupletamento, 


Na Inglaterra, país dos desportos, as 
corridas de cavalos provocam sempre 
o maior entusiasmo no público. Para 
exemplo, aqui está esta gravura, que 


nenhum frequentador de corridas que 


Mas as vantagens colhidas pelo Não nos parece que esta seja, no| procura de paz, de pão, de liberda-| quando aceites pelos povos, serão (Continua na 8.º página) i abuso de confiança e recepção de E E 
er. Kennedy não são menores. O alí-| fundo, a causa das causas. O sinal] de, e nós estamos em todos esses| para seu bem. O que se impõe aos dos acontecimentos dinheiro obtido ilicitamente. se preze deixa de participar, são, por 
vio das despesas com o desenvol-| visível e mais Impressionante da de ontem Ao mesmo tempo, a Secretaria de | via de regra, avultadas e os que acer- 


vimento das armas atómicas tam-| crise monetária estado-unidense é a Estado afirmou que o Governo vene-| tam nos cavalos vencedores ficam, 


- see 1 

bém par como a sopa no mel,| fuga do ouro para o estrangeiro.) à ooo ei la aa NO PAIS zuelano fersenrantas de que Jime- [EU 
porque lhe ajuda a resolver as duas| Ora o ouro, e aliás todas as merca- A - É = nez será lo apenas por essas 

primeiras questões a que nos refe-) dorias, procuram os lugares onde fa «Reclama-se, lá fora, em altos gritos, E BRR nda ie acusações 6 não delitos políticos. 

imos no começo deste artigo. | melhor às pagam. Se o ouro fogelk 1 aa ; R iu. paa ar Funcionários dos Estados Unidos 

Com ei, como bem “dass. o) dos Estados Unidos é porque há mer. a independência de Angola; mas Angola GENIAL PINTOR FRANCÊS eubpetinia da Ami dizem, porém, não ter a certeza de) Entre Portugal e a 
grande jornalista norte - americano | cados onde o pagam melhor. e DS.) es x nistração. - ue a extradi venha a realizar-: 
; Desde 1034 para cê, todos os|é é UMA criação portuguesa e não existe * =| | + DRSRNANRD DO Eira io asd te ne Espanha 
, TO do-unidense, | É “Usem *Portitgals = Ra E cato dos Homens do Mar, À | cesso de extradição pode ser adiado) SPENDA 3 

difícil do problema da integração | mais que duplicaram, menos o preço | & tugi x MORREU HA CEM ANO apresentaram cumprimen- | | em consequência do antigo Presidente | , |. a : 
racial é proporcionar aos negros | do ouro, porque, à força, o tem man-| % e tos do Chefe de Estado. da Venezuela ter a correr contra ele| foi assimado o convénio 
deu por pasriragÃ o ga sê peso admira, pois, que O | xx e eme exe mexe venture EE E E E = Volica-se Tora! anbalhos ri sra investigação de Leg sobre segurança social 

+ ) õ ? Fernando Vitor Eugénio Dela- foltou- à o ilegítima. proposta por um jo- 
nas escolas, o que vale o mesmo) A teima da Administração norte- i das grandes € tão discuti- cia na estrada de Alpiarça vem de Miami. 

É E continentes exactamente a garan-, governantes há-de ser em cada | So uma das grandes é tão discu ferido qu Pelo Ministério dos Ixegócios Es- 
pagina die dos negros (a possibi- semericans em te ferrar fas tir a paz, a granjear o pão, a enst- | momento encarado à luz do senti-| das figuras da arte pictórica fran- pi a Jeito Esta é a primeira vez que os Es- | trangeiros, foram assinados, ontem 
afetado felavacentão Fen heresia, económica, parece-nos ainda | ngy a usufruir a liberdade, na sufi- | mento nacional e do interesse da | Sesa, cujo talento multiforme está Laio tados Unidos concordam com a extra- | à tarde, os acordos administrativos 

Ora sucede que, neste momento, | res com que tem estado à regar os| Ciência do pão e na tranquilidade | grei; de modo algum por sujeição * Tomou posse o novo dição de um antigo Chefo de Estado | para execução da convenção geral 
DE nos Hitados Valdo im milhão mapuates afro asiáticos (quê ão os| da paz. a desígnios que a um e outro se capitão do porto de para um país estrangeiro. sobre segurança social luso-espa- 
Era fatal que os acontecimentos | opõem. Lisboa, Jimenez foi Presidente da Vene- | nhola, cujas conversações se efec- 


cento e cinquenta mil desemprega- | pobres esfaimados que por lá ago- 
dos com idades dos dez aos dezanove | nizam ao Deus dará !). 


da Asia e da África e especialmen-| O conceito de Nação é insepará- zuela de 1952 a 1958, data em que | tuaram em Lisboa, já há alguns 
anos, dos quais dusontos e cinquenta 1) claro que pata arrancar esta te aqueles que afectaram os terri- | vel no caso português da noção de RS DESPORTO o seu regime foi derrubado. Fugiu | meses. E 

mil são negros. No que respeita às| raíz do mal, não bastará que o custo | tÓTiOS portugueses perturbassem os | missão civilizadora, muito para então para a República Dominicana, Os referidos documentos foram 
casas, a situação é comparável. Pars| ds vida continue à subir d/rasão de espíritos e impelissem a conscien-| além e muito diferente da introdu- 4 VOLTA A PORTUGAL — entrando mais tarde nos Estados | rubricados pelo dr. Franco Noguei- 
dar aos negros um nível de habita-| um e meio por cento ao ano, como ciosa revisão dos princípios ou dos| ção de novas técnicas e da ezplora- ey 16: etapa Tavira-Loulé Unidos como visitante. A Venezuela | ra, titular daquela pasta, em nome 
cão igual ao dos brancos, seria pre-| querem os dirigentes norte-america- métodos na acção ultramarina, in-| ção das riquezas naturais dos ter- (c/ relógio) 1.º — João apresentou um pedido formal para a |do Governo português, e pelo prof. 
ciso destruir muitos bairros de latas | nos, porque a sublda do preço do|dependentemente das apaizonadas|ritórios achados. Tratando-se de b a Ragie (Sosrg)a 71 E sua extradição em Agosto de 1959, | D. José Ibanez-Martin, embaixador 
e construtr muitas casas decentes | ouro poderia fazer dar um salto a|€, interessadas polémicas interna-)um conjunto de povos, de raças, 23 m., 32 s. à média ao abrigo do Tratado do Extradição |de Espanha em Lisboa, em repre- 
para alojar os negros que os habl-| todos 'os outros preços, uns mais e | cionais. O resultado da minha re-| idiomas e cultos diferentes, e de- de 43,096 km/h: Americano-Venezuelano. — R. sentação do Governo de Espanha. 
tam. O mesmo se diz quanto à esco- | outros menos, segundo a lei da oferta flexão é o que exponho a seguir. senvolvimento económico dispar, a » por qui 

laridade, porque as escolas dos ne-| e da procura. Mas não é adiando| ,, À Constituição Política define a)acção nacionalizadora não pôde f 1º — Sporting. 

gros são realmente muito inferiores) a aplicação do remédio que se) Nação Portuguesa como um estado | desprender-se do esforço que foi] À Poe da Camisola amarela : 
(greatly inferior) às dos brancos e| apressa a cura desta doença. Se uns unitário, na complexidade dos ter-| piasmando as populações, aprovei- ” 9 João Roque (Sporting) 
estas estão já superlotadas. E por| males se curam com o tempo, outros tando os elementos úteis de cultu- / a 

estas razões — diz Walter Lippmann | há que se agravam e este é um deles. Far -que encontrou no seu caminho.) Nasa 5 NO ESTRANGEIRO 


Israel visto por dentro 


—que o compromisso do Presidente | A Natureza não perdoa : quem teima a E A atenuando os divisionismos e riva- » 
para com a Causa dos negros é tão|em desprezar as mins lets, acaba) Segundo ISrÇÕES deixadas pelo Papa! Pies o o dm nao cad o 
O desequilíbrio da balança de pa- e, mente despertando a consciência ficaram soterradas devido E 
gamentos também obriga a mais do nacional, isto é, criando uma K a deslocação de terras na ' 
despesas. Como dissemos já, noutro pátria e elevando as gentes ao Tegião ocidental! do é Noz ID) 
artigo, a balança comercial estado- nível de uma civilização superior. ' pal, onde ficaram total- ) 
Os que descrêem sorriem desde- 7 3 mente destruídas três 


-unidense é excedentária, mas a ba- À FE TAS DO VERÃO 

lança de invisíveis tem um déficit 

tão avultado que torna negativa a) >>> 
NO JAPÃO 


balança de pagamentos, 
Ora sucede que a balança comer- 

Os meados do Verão, no Japão, são 

assinalados por festas tradicionais em 


nhosamente de nós; mas esta e a aldeias. 

nossa maneira de estar no mundo, Ê “ dos Está 

como já tem sido afirmado por Unidos decidia” no 

outros. tar o antigo Presidente 
da Venezuela, coronel 
Marcos Perez Jimenez. 

* No Egipto foram nacio- 
nalizadas quinhentas em- 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Vai ser organizada uma Fundação 


Monumento existente, no Jardim do 
autos 4 A Não importa ao esclarecimento| Luxemburgo, de Paris, em honra de 
que atribuirá, de três em três anos | do probiema actuar o facto ae que Delacroix, por Dalou 
=]D[]][][][—|o nosso grande império de Qui- 
nhentos foi perdido atraves de vi-| expresso através de uma obra román- 
Z cissitudes históricas, porque, emJtica, vasta e de reconhecidos méritos presas, especialmente de 
M parte tomado por outros, estes ojartísticos que não impediram que produtos têxteis, trans- 
a « ) |ezploraram e também o perderam | fosse hostilizada por alguns dos mais formação de borracha, 
qa nerinA nha ojos. em Dos par já. atas ir frisar que onde ao |ilustres nomes da arte e da crítica tintas e curtumes, 
S a 7 7 português fot dado tempo pelos|da época, morreu a 13 de Agosto de i 
gema. Com seient mente, no a enc: auesantigasu cast EA pato: ipê CIDADE DO VATICANO, 12 — | seus concorrentes para instalar-se, | 1863, completam-se, hoje, cracteméia fd escoa Ela ei 
Taria norte-americana começar a cor-| nico se exibem em público com o in- | às «Acta Apostoticae Sedis» publi- | agarrar-se à terra conviver e mis- | te, rm anos. ma Pts 
tar pelos invisíveis, deixando de gus-| teresse geral, Em todas as cidades e | cam os actos e breves de João XXIL | turar-se com as populações » guiá-) — Descendente de ilustre família, na rgbpledb a ol 
ao Di ando) Simultâncantente | aldeias, as festas do Verão mobilizam | relativos ao estatuto Ga nova Fun- | las à sua maneira; onde e quando| qual avultavam artistas, políticos, com re. comam nsdpaido 
corta pelos visíveis, em proporção| músicos e bailarinos que proporcio- fo kPrérnio E Emernaçional, João pps dp E Portbquia ou militares e diplomatas, Delacroix foi na República do Haiti 
PM a FÊ e ei elével 4 E 
gue ae não pode calcular a priork] nam espectáculos encantadores às | A Fundação tem personalidade | tanidade” ou ira er simplesmente (Continua ne 9.º página) 
que desde já se poderia pre-l populações locais. A gravura mostra | jurídica e a sua sede é na cidade do 
ver, seria um movimento de deflação Vaticano. Tem a faculdade de cons- 


internacional que provocaria uma 
crise de proporções também impre- (Continua na 3: página) 


Em todos os países e para todos os governos com consciência do que 
representa uma casa decente, na higiene moral da célula familiar, o pro- 
blema da habitação não pode deixar de ser um constante factor de preo- 
cupações. E, contu- 
do, são ainda hoje 
raras as nações, 
mesmo entre as so- 
cial e econômica- 
mente mais avança: 
das, que têm tido a 
coragem de solucio- 
nar esse assunto 
com a audácia, am- 
plitude e visão que 
o caso requer. O 
Estado de Israel re- 
solveu, desde a sua 
fundação, consagrar 
à construção de alo- 


DEAN RUSK AO FAZER A SUA EXPOSIÇÃO o oecan cito nieioo 


nal. Isto, num mo- 


cial está Intimamente ligada com a 
dos invisíveis, dado que grande parte 
das mercadorias que os E. U. expor- 
tam são-lhes pagas com o dinheiro 
que a mesma Nação dá ou empresta. 
Em menos palavras, desde o Plano 
Marshall para cá, os visíveis norte- 


um grupo de dançarinas, com o qui- 
mono típico, precedido de tocadoras 
de «semiseno. 


O SENADO NORTE-AMERICA onde 
O naquele país falta- 
va, desde a matéria- 
-prima à mão-de- 
S “obra qualificada, 
AFIRMOU QUE OS ESTADOS UNIDOS NÃO |pca pare um 
verdadeiro absurdo. 
TENCIONAM RECONHECER O REGIME | no cu toco 
os dias chegavam 
milhares de judeus 
e era necessário dar- 
-lhes um lar, como 
ponto de partida 
para uma confiança 
no futuro. 
Quando fol ins- 
taurado o Estado — Expressiva imagem dum grande prédio que está 
de Israel, em Maio a ser construído em pleno centro de Telavive. 
E! de 1948, a nação 
E QUE A ADESÃO DESTA AO TRATADO DE MOSCOVO israelita contava apenas seiscentas | edificação provisória, mas essa orien- 
= a mil almas. Hoje, quinze anos depois, | tação não tardou a ser posta de lado, 

- SOBRE A PROIBIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES |: popuissio ds istaci anda à volta |para dar lugar, exclusivamente, à 
de dois milhões e meio. £ justo per- | construção de casas de carácter de- 
guntar-se: como foi possível alojar | finitivo, já com um mínimo de co- 
toda essa gente? Mais um milagre | modidades modernas. 

EM NADA ALTERA AQUELA ATITUDE [5;szsttinse "epo0] Pinda amu em 

mos nós. representa, sem dúvida, uma das ra- 

A experiência devia demonstrar | ras actividades pa] ge que 

aos dirigentes que o esforço finan- | nenhum país se pode privar. Se mui- 

WASHINGTON, 12 — A iniciar destinada a substituir o reino do . Explicou.o tratado nos:seus prin: | sro faro re Heceficio da constru. | tos entados poem importar uma. 

a discussão do Tratado de Moscovo | terror. cipais artigos. Frisou que os Esta- | ção tinha sido uma política de grande | grande parte dos produtos agrícolas 

para a interdição parcial dos en- O secretário de Estado expôs, em | dos Unidos «não reconhecem nem | visão. Assim, graças a essa orienta-|e outros para consumo nacional; se 

salos nucleares, na Comissão dos Ne- | pormenor, os diferentes pontos do | tencionam reconhecer a zona de |ção, nenhum das centenas de milha- | muitas nações, graças ao desenvolvi 
gócios Estrangeiros do Senado, o se- | tratado, afirmando solenemente 20 | ocupação com soberania nacional, ou | res de emigrantes que regressaram | mento do comércio internacional, mão |, 
cretário: de Estado Dean Rusk ind!- | Senado que constitui um todo e que | reconhecer as autoridades locais |à Terra Prometida teve que passar |se vêem na obrigação de fabricar » 
cou que o tratado pode constituir | não existe «qualquer arranjo anexo uma só noite à belle étoile. Em prin- 
o princípio de uma era de confiança | ou qualquer condição ao acordo». (Continua na 3.º página) cípio, 6 certo, ainda recorreram à 


(Continua na 7.º página) 
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DE QUE TENDES MEDO? — Depols de ter desco- 
berto o caminho marítimo para a Índia, em 1498, Vasco 
da Gama sentiu-se acabado e decidiu afastar-se para 
onde pudesse findar serena e confortavelmente os seus 
dias. O rei de Portugal, D. João III, fez modificar os 
seus planos, pedindo-lhe que navegasse, uma vez mais, 
rumo à Índia, de modo a que ali governasse como 
vice-rei, Quando os barcos atravessavam o Oceano In- 


dico, rebentou uma grande tempestade e as tripulações, 
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AS PROVÍNCIAS 


Mais de cento e cinquenta contos 
ko prejuizos causaram as chamas 


QUE NA FREGUESIA 
DE SORTES, BRAGANÇA 


DEVORARAM QUATRO MIL 
ALQUEIRES DE CEREAL 


BRAGANÇA, 12 — Manifestou- 
-se violento incêndio numa eira da 
freguesia de Sortes, deste concelho, 
que destruiu nada menos do que 14 
medas de cereal, muito mais centeio 
do que trigo, num total de quatro 
mil alqueires, aproximadamente, Per- 
tenciam a lavradores dos mais mo- 
destos, que ficaram numa situação 
eflitiva! Neste incêndio, uma mo- 
derna malhadeira e o respectivo mo- 
for, no valor de mais de 50 contos, 
ficaram totalmente destruídos pela 
Entensidade do incêndio e por não 
ter sido possível retirá-los a tempo! 
Pertenciam aos srs. José Miguel Ro- 
drigues e Luciano Augusto Afonso, 
casados, proprietários e agricultores, 
ambos daquela freguesia de Sortes, 
mas residindo, o primeiro, em Vilari- 
nho de Cova de Lua, também deste 
concelho. Os prejuízos, em cereal e 
palha, são superiores a 100 contos. 
Só muito a custo, os soldados da Paz 
conseguiram evitar que o incêndio 
atingisse e destruísse a casa de habi- 
tação do pároco da freguesia de Sor- 
fes, rev. António Gonçalves, cujo re- 
“Cheio, como medida de precaução, 
foi retirado pela população e refe- 
midos Bombeiros, e por o mesmo pré- 
dio estar próximo daquela eira. 

Este incêndio parece ter sido pro- 
vocado e ateado, pelas 3 horas, por 
mídio Martins, casado, proprietário 
e agricultor, da mesma localidade é 
dono de duas daquelas medas de 
cereal, que, préviamente, segurou em 
cerca de 90 contos, em duas com- 
panhias de seguro, mas cujo valor 
real não atingiria, sequer, vinte con- 
ftos!... Depois de ter ateado o fogo, 
foi visto pelo regedor da localidade, 
sr. Eduardo Afonso e outro compa- 
mnheiro, também produtores de cereal |. 
€ Os quais estavam guardando as re- 
Meridas 14 medas contra possível in- 
“cêndio próvocado por descuido ou 
iponta de cigarro ainda acesa. Dado 
o alarme na povoação a populaçãe 
comparecia, sem demora, para ini- 
ciar o ataque ao incêndio, valendo-se 
de cântaros e outros recipientes para 
apanhar a água e atirá-la ao bra- 
seiro, enquanto alguns dos homens 
usavam de outros meios na extinção 
do mesmo incêndio. E, entre estes, 
aparecia, também, o suposto incen- 
diário, que a população, sabedora 
da sua malvadez, teria linchado se 
não fosse a rápida intervenção do já 
ireferido comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Bragança, sr. João 
Baptista Martins, que o trouxe, sob 
prisão e na auto-ambulância, para o 
quartel da G. N. R., onde se encontra 
detido para ser devidamente inqui- 
rido e entregue às competentes auto- 
ridades judiciais desta comarca 


COM OS DEDOS DA MÃO 
ESQUERDA DECEPADOS 


E OUTROS FERIMENTOS PROVO- 
CADOS POR UM FULMINANTE 


recolheu em estado melindroso ao 
Hospital de Vila Real, uma criança 


VILA REAL, 12 — Ficou inter- 
nado no Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, em estado grave, o 
menor de 13 anos, Armando da Cos- 
ta Borges, filho de Francisco Borges 
Lima e de Maria Adelaide Costa Bor- 
ges, natural e residente nesta cidade, 
em virtude de na sua residência ter 
feito rebentar, com um fósforo, um 
fulminante, do que lhe resultou, além 
do decepamento de três dedos da 
mão esquerda, graves ferimentos pelo 
corpo, desconfiando- se que alguns 
estilhaços se lhe tenham alojado nos 
intestinos e pernas. 

AP.S.P, está a averiguar 0 caso, 
pois encontraram-se várias crianças 
munidas de bastantes fulminantes 
para explosivos com que brincavam 
sem saberem o grave risco que cor- 
riam, não se sabendo para já, qual a 
Isua proveniência. 

A referida polícia tem já em seu 
poder alguns destes fulminantes. 


EM CONSEQUÊNCIA DE 
UMA QUEDA DESASTROSA 


UMA OCTOGENÁRIA 
teve de ser hospitalizada em Baião 


BAIÃO, 12 — Quando descia as 
escadas da sua residência, no lugar 
da Portela, da freguesia de Campelo, 
desta vila, caiu desastradamente a 
sr? Maria de Freitas, viúva, de 80 
anos de idade, tendo ficado muito 
ferida no frontal e várias escoria- 
ções. Como o seu estado merece 
cuidado, ficou internada no Hospi- 
tal desta vila. 


MORREU UM DOENTE 


QUE ERA TRANSPORTADO 
NUMA AMBULÂNCIA 


que chocou contra uma árvore 
próximo da Tapada, Santarém 


SANTARÉM, 12 — Cerca das 14 
horas de hoje, próximo da Tapada, 
uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários da Chamusca, conduzida 
por Francisco Nazaré Godinho, que 
tinha como ajudante Manuel José 
Nalha de Oliveira, ao pretender des- 
viar-se de uma caminheta de carga 
que surgiu depois da ultrapassagem 
a uma carroça, foi embater violen- 
tamente numa árvore, 

Na ambulância seguia para O 
Hospital de Santarém o doente Ama- 
deu da Silva Maia, de 16 anos, natu- 
ral e residente em Ulme, que se 
encontrava em estado grave, em vir- 
tude de ter dado, ontem, uma queda. 
O desditoso enfermo teve morte ime- 
diata, Seus pais, Francisco Maria 
Maia e Emília Maria da Silva, que 
o acompanhavam, sofreram graves 
ferimentos, ficando o primeiro inter- 
nado no Hospital desta cidade. 

Os restantes passageiros regres- 
saram a suas casas, depois de terem 
recebido tratamento, 


MORREU UM SERRALHEIRO 
de Mosteiro de Fráguas, Tondela 
QUE QUANDO SEGUIA DE MOTO- 


RIZADA COLIDIU CONTRA UMA 
FURGONETA 


TONDELA, 12 — Pouco depois 
das 22 horas, de ontem, dentro da 
povoação do Mosteiro de Fráguas, 
quando o sr. Raul Rodrigues de Al- 
meida, de 34 anos, casado, serralhel- 
ro, natural dali, seguia em bicicleta 
motorizada, foi de encontro a uma 
furgoneta, pertencente ao sr. Antó- 
nio do Carmo de Figueiredo, comer- 
ciante de cames, desta vila e que se 
encontrava estacionada à beira da 
estrada municipal que atravessa a 
referida povoação, Gravemente fe- 
rido no crânio, foi transportado ao 
Hospital desta vila, onde faleceu 
pouco depois de ali entrar. 
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OQMANCE 


eira Cabral 


Adriana respondeu com toda a naturalidade, pois não sabia com 
quem estava falando : 

— Trata-se dum ser lamentável, vindo precâriamente à vida, muito 
fraco para reagir e sair da rotina em que o seu destino o tinha amarrado. 
No fim de tudo, teria sido muito melhor para ele morrer. 

— Ah! e não morreu ? 

— Se quer que lhe diga, não set. Atenção! não é o momento 
ainda de retomar velocidade. 

-— Sossegue. Por coisa nenhuma deste mundo queria expô-la à 
lamentável sorte desse pobre ser! — replicou, esforçando-se por sorrir. 

Depois duma leve hesitação, acrescentou; 

—E que diria o senhor Cardoso, se acontecesse alguma coisa 
desagradável ! 

Esta frase, que ficou sem eco, fê-lo pensar numa pedra atirada 
em direcção a um rochedo e que depois caísse em terra mole, 

O automóvel teve de se chegar à berma da estrada para deixar 
espaço a um autocarro que trasbordava de turistas. Vozes jovens e 
ridentes saúdaram-nos à passagem e depois retomaram posse do centro 
da estrada. 

Não há nada mais audacioso, diz-se, do que um tímido evadido 
da sua timidez; Fabrício deu, naquele dia, plena prova de tal facto. 
Sem discreção, retomou a conversa interrompida: 

—O senhor Cardoso virá juntar-se em X... com V. Exa. 7, 


“os prejuizos, em cereal e palha, atin- 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 235 
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supersticiosas e apavoradas, exigiam o seu retorno à 
Pátria, Vasco da Gama acalmou esses homens pergun- 
tando : «De que tendes medo? Acaso não compreendeis 
vôs que isto é o Oceano a tremer ante os seus con- 
quistadores?!» Essa nova colónia deu a Portugal uma 
inacreditável fortuna, Vasco da Gama foi sumptuosa- 
mente recompensado pelo rei, e morreu, uns anos mais 
tarde, imensamente rico, 
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A EXPLOSÃO DUM MOTOR 
DE UMA MALHADEIRA 


provocou um violento incêndio 


NUMA EIRA DA POVOAÇÃO 
DE PAÇÓ, BRAGANÇA 


SENDO OS PREJUÍZOS AVALIA- 
DOS EM SESSENTA CONTOS 


BRAGANÇA, 12 — Cerca das 19 
ohras, na povoação de Paçô, anexa 
da freguesia de Sortes, deste conce- 
lho, na eira da mesma localidade, 
onde se encontravam dispostas, para 
serem debulhadas, umas 14 pequenas 
medas de cereal, quase todo centeio 
e o restante trigo, num total de mais 
de mil alqueires, que era toda a co 
lheita dumas dez das mais modestas 
casas de lavoura daquela localidade, 
declarou-se um incêndio pela sú- 
bita e inesperada explosão do motor 
da malhadeira do sr. António Alves, 
casado, proprietário e agricultor, que 
se propagou, rápida e violentamente, 
a algumas daquelas medas de cereal. 
E, enquanto a população se esfor- 
cava por combater o sinistro, com 
os meios de que dispunha, os Bom- 
beios Voluntários desta cidade eram 
chamados telefônicamente e diri- 
giam-se, acto continuo, para O local 
do incêndio, com o seu novo pronto- 
-socorro e auto-ambulância, em mú- 
mero de 25 e sob a direcção do seu 
comandante sr. João Baptista Mar- 
tins. Os mesmos Bombeiros Voluntá- 
rios instalaram, imediatamente, no 
ribeiro que passa a mais de um qui- 
lómetro de distância daquela povoa- 
ção de Paçô, a sua motobomba, que 
alimentava duas agulhetas e, com o 
auxílio destas, começaram a colabo- 
rar com a população e a atacar o 
incêndio, que ficou totalmente ex- 
tinto, só perto das quatro horas da 
manhã e depois de ter sido salva, 
únicamente, a maior das medas que 
estava na mesma eira! A referida 
malhadeira, assim como o seu mo- 
tor, também ficaram completamente 
queimados ou inutilizados, pelo que 


A actividade incansável de populares 


EVITOU QUE O FOGO QUE 
DEVOROU ÁRVORES E MATO 


em Areias Altas, 
CONSUMISSE TRES PRÉDIOS 


Ancede, Douro 


ANCEDE (DOURO), 12 — Ontem, 
pelas 13 horas, junto à linha férrea 
do Douro, no sítio denominado Areias 
Altas, manifestou-se um grande in- 
cêndio no pinhal que destruiu árvo- 
res e mato, não se propagando a 
três prédios, devido ao grande es- 
forço do povo, que foi incansável 
em extinguilo. 

Foi dado o alarme pelos sinos, 
que o rev. Álvaro Ribeiro da Silva, 
ao ver o enorme fumo mandou ime- 
diatamente tocar e, levou no seu 
automóvel todas as pessoas que pôde 
transportar, trabalhando o mesmo 
sacerdote denodadamente para a ex- 
tinção do fogo. 

Não houve desastres pessoais, 
mas os prejuízos são elevados em 
árvores, incluindo oliveiras. 


E 


EFEMÉRIDES 


PEER] sesepeneneocaçê 
15 DE AGOSTO —Neste dia, 
aconteceu: em 1hh, morreu Vis- 
conti, duque de Milão; em 1558, Cal- 
vino ordenou a prisão de Miguel 
Servet, sábio espanhol; em 1783, 
morreu o grande pintor Francisco 
Vieira Lusitano; em 1842, morreu, 
em Lisboa, o compositor musical 
João Rodrigues Bontempo; em 1959, 
morreu o artista cinematográfico 
Henri Garat. 


Po 
x 
E 
ES 
Ed 
E 
x» 


—————eme n 


gem mais de 30 contos, cabendo 
tros 30 contos, aproximadamente, à 
destruição daquelas alfaias agrícolas. 
E, infelizmente, nada, ao que nos 
consta, estava no seguro! 

O mesmo incêndio, destruiu, ain- 
da, dois grandes castanheiros, junto 
das medas queimadas, bem como os 
flos da rede telefónica que servia a 
mesma localidade e que passavam 
por cima da eira em que se deu o 
sinistro. 


Prisão de uma qua-: 
drilha 
que praticou vinte e dois 
assaltos em Angola 


LUANDA, 12 — A Polícia Judi- 
clária anunciou a prisão de uma 
quadrilha em que os cinco membros 
eram solteiros e operavam de noite, 
tendo realizado vinte e dois assal- 
tos, com escalamento e arromba- 
mento, a estabelecimentos e casas 
particulares. 

O sistema era sempre o mesmo. 
José A. Correia Gonçalves, o «Zé 
Mudo», entrava no edifício e abria 
portas ou janelas para a entrada 
dos cúmplices. Roubavam apenas 
dinheiro e evitavam deixar pistas. 
— ANI. 


————  — 


MELHORAMENTOS 
PUBLICOS 


Foram adiudicadas os seguintes empreita- 
das, referentes é zona Noria do Pais é 
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De CABEÇAIS 


AGOSTO, 12 

OS TRES FONTENARIOS DÃO AGUA 
— O fontenário elaborado pelo regedor 
sr. Gomes dos Santos nada afectou os 
dois restantes como por lapso se disse, 
quanto à procedência regular da água. 
Se deixaram de deitar deve-so ao assorea- 
mento das encanações e não ao desnível 
do princípio dos vasos comunicantes pelo 
prejuízo dos dols em favor de um. — C. 


Câmara Municipal do Sernancolho — Por 
5.500$00, q, obra de abastecimento de água 
à Vila da Ponte, 2º fase (conclusão). 

Câmara Municipal do Vila Nova de Cer- 
veira — Por 129.900500, a pavimentação do ca- 
minho municipal da É. N. 13 (Igreja do Loivo) 
à EM. 5ló, por Seregem, na extensão de 
1.136 metros, 2.º fose, 

Direcção-Geral dos Edifícios o Monumentos 
Nacionais — A consirução dos seguintes edift 
cios escolares: por 79.900300, a de um, ei 
Carrazeda de Ansiães; por 92 contos, a de 

uotro, com cinco salas de aula, em Macedo 
Jo Cavaleiros e Mirandela; por 86.200500, a 
de um, em Mogadouro; por 149900500, a 
de um, com duas salas, em Torre de Mon- 
corvo; por 154369800, a de um, com duas 
salas, em Matosinhos, por 809.168500, a de 
três, com catorze salas, em Vila Novo de 
Gaia; por 457.500500, o de três, com seis 
salas, em Arcos de Voldeyoz e Ponte da Bai 

cas por 56240500, a de dois, com cito solos, 
em Ponte de Lima; por 128 contos, a de doi: 

em Vila Nova de Cerveira; e, por 164 co) 

tos , o de dois, em Boticas e Chaves; 6, 
por "153822550, a construção de um, ediftci 

destinado a cantina escolar, para oito salas 
de aulo, no núcleo do Rego, freguesia de 
Vila Proia de Ancora. 


ii irreais ca a e a ca a casa 


— E pouco provável. 

Isto foi dito num tom que cortava cerce qualquer outra pergunta. 
O rapaz, penalizado, não insistiu. Além disso, a sua convicção estava. 
formada: aquele indivíduo era o seu substituto legal, um dador de 
sobrenome : um zero... e eis tudo. 

Deste modo Adriana tinha conseguido os seus fins, casada sem 
o ser, esposa sem marido, livre, independente, gozando com delícia a 
sua situação anormal. Teve a sorte de haver podido encontrar duas 
vezes, no mesmo ano, um homem que se prestasse a este jogo, «um 
cúmplice», acrescentava Fabrício desgostoso. 

E agora deplorava que uma mulher superior, de raro encanto, 
que poderia ser a alma dum lar, houvesse escolhido um género de vida 
tão diferente daquele para o qual parecia haver sido criada. 

Atingiram um ponto entre fontes e ribeiros murmurantes, de exube- 
rante e variada flora, onde reinava uma paz divina. 

— Paremos aqui — propôs ela. 

— Com todo o gosto. 

O carro foi arrumado à sombra de loendros e mimosas e os seus 
ocupantes subiram por um caminho escarpado até uma espécie de ter- 
raço donde o olhar podia abranger um vastíssimo panorama. Ao longe, 
o mar, vastíssima superfície de prata incrustada de turquesas e de vio- 
letas onde barcos de velas avermelhadas pairavam como brinquedos 
preciosos; mais perto, o desenrolar da costa com os seus recortados 
rochedos, as suas casas, agrupadas ou disseminadas por entre árvores 
e floras, por toda a parte uma luz vibrante, amimada por vida própria, 
que parecia cantar, paisagem deliciosa que, evadido da sua sombria 
habitação lisboeta, contemplava com a alegria duma criança. 

A beleza do ambiente, a presença de Adriana e a leveza da brisa 
actuavam sobre ele como um vinho capitoso; já não sabia se se encon- 
trava no planeta Terra ou nalgum canto do Paraíso. 

Contudo, nunca estivera mais vivo, mais decidido a conquistar um 
tom lugar neste mundo e lembrava com piedade as ligaduras que arre- 
messara para longe da sua pessoa e que, durante muito tempo, tinham 
feito dele uma espécie de múmia metida no seu sarcófago. 

E preciso dizer que o seu desejo de acção tinha recebido um quarto 
de hora mais cedo um famoso estímulo: a compaixão desdenhosa da 
companheira. pelo «pobre ser mal nascido para a vida, e muito débil 
vara se arrancar à rotina a que o destino o havia escravizado». 

Ela acreditava nisso e todos os que conheciam Fabrício Forjaz 


) | Diário de Guimarães As festas em honra de Santa Apolónia 


na freguesia de Malta, Vila do Conde 


terminaram, ontem, com a reulizeção 
da Feira Anual das Sementes 


AGOSTO, 12 
AFINAL... NADA! 


Aquelas placas indicativas dos monu- 
mentos e museus da cidade — que há 
muito se encontram prontas — nunca 
mais são colocadas nos respectivos locais. 
Depois da «sacudidela» que. há tempo: 
nestas colunas demos ao caso, constou que 
elas viriam para a rua sem demora, es- 
tando tudo preparado para isso. Mas a 
verdade é que o tempo continua a passar, 
sucedendo-se aos dias as semanas e a 
estas os meses e, quanto a placas — nad: 

Como as mesmas são de azulejo, se 
calhar quebraram-se. 

Não se entende de outra forma tão 
quesilenta demora no seu aparecimento 
em público. 

Que respondem a isto os competentes 
serviços de Município? 

Naturalmente o costume — nada! 
O que vale é que a gente já está habi- 
tuada ao seu mutismo e também não, faz 


SANTA MARIA DE VILAR, 12 — Com 
a realização da Grande Feira Anual das 
Sementes, concluiu, hoje, na vizinha 
freguesia de Maita, o programa das Fes- 
tas em honra de Santa Apolónia. Se, 
desde sábado, as cerimónias religiosas ti- 
veram a presença de muítas centenas 
de romeiros, nomeadamente gente co 
mar, que tem pela mártir especial devo- 
ção, a Feira das Sementes e o festival 
que serviu de remate das festas, regista- 
ram, igualmente, farta concorrência. 
Para as freguesias vizinhas, o dia de 
hoje foi considerado domingo, sobretudo 
o período da tarde, inteiramente dedi- 
cado à gente moça. Em relação aos anos 
anteriores, não se notou, desta vez, qual- 
quer diferença. Feira, festas e diversões 
populares registaram o mesmo ambiente 
de interesse. Tudo como dantes, até as 
próprias estradas, cheias de covas e 
amontoadas de pó... 

No súbado, à noite, realizou-se uma 
procissão de velas, que resultou numa 
grandiosa manifestação cristã, de té e 
de respeito. Muitas centenas de pessoas, 
vindas de várias terras, acorreram a pre- 


se teimando — a bem da terra! 
MOVIMENTO EXCURSIONISTA 


É cada vez maior o movimento excur- 
sionista em Guimarães. De todos os pontos 
do Pais se vêem grandes caminheta: 
cujos ocunantes se distraiem à sua ma- 
neira, mas que na grande maioria pouco 
ou mada apreciam do muito que por aí 
temos a oferecer à sua curiosidade. 

£ um excursionismo demasiadamente 
viageiro, «papa-quilómetros», só de passa- 
gem e cuja preocupação é a raploca. 
Todavia anima artérias que percorre, em- 
bora à sua moda. Um dos motivos desta 
grande afluência a Guimarães é, sem dú- 
vida, a Penha — essa verdadeira jóia da 
Natureza, que a todos encanta e que cons- 
tituí, sem dúvida, um dos mais belos re- 
cantos deste admirável Minho. onde há 
tantos motivos de interesse paisagístico 
e de beleza natural. 


FESTA NA PENHA 


Quinta-feira próxima em aprazível lo- 
cal da Penha, ao ar livre, realiza-se uma 
festa de confraternização, proporcionada 
pelo sr. Joaquim da Silva aos seus hós- 
pedes e a famílias de vários pontos. 


GRAVE ACIDEN'<) DE VIAÇÃO 


Deram entrada no Hospital da Mise- 
ricórdia, António da Mota Ribeiro, de 28 
anos, solteiro, residente na rua D. João a 
e Jorge da Silva Lopes. casado. de 39 anos, 
da rua de Francisco Agra, ambos desta 
cidade, por, quando seguiam num velo- 
cípede motorizado este ter embatido num 
muro, próximo da ponte da freguesia de 
S. Lourenço de Selho, deste concelho. 
Ambos se encontram muito feridos e com 
diversas fracturas, sendo bastante melin- 
droso o estado do Jorge Lopes, que tem 
numerosos filhos. 


QUEDA MORTAL 


senciar o scontecimento. A procissão 
saiu do largo paroquial e tomou o rumo 
do Senhor ass Cruzes, regressando de- 
pois à igreja. Rezando e cantando, toda 
a gente acompanhou com o máximo res- 
peito e devoção a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. O «Adeus à Virgem», 
foi, como sempre acontece, um quadro 
enternecedor e comovente. No domingo, 
realizou-se a festa, própriamente dita, 
em honra ae Santa Apolónia. De manhã. 
pelas 8 horas, o povo da freguesia e o 
seu pároco, «companhados da Banda da 
Trofa, prestaram homenagem à Santa. 
Nessa altura, já o povo se comprimia por 
vários pontos do recinto. No entanto, pe- 
las 11 horas, registou-se a maior ava- 
lancha de forasteiros, durante a missa 

lene com sermão alusivo à vida de 

nta Apolónia. Às 17 horas, safu a pro- 
cissão, com vários andores, simples mas 
belos, a qual eircundou o aprazível Lar- 
go da Feira e recolheu depois, à igreja. 
Estavam concluídas as cerimónias rel 
giosas. 


A feira anual das sementes 
não desmentiu a sua 
finalidade 


Conduzida na ambulância dos Bombel- 
ros Voluntários locais, chegou morta so 
Hospital da Misericórdia. desta cidade. 
Carolina Rodrigues da Silva, de 76 anos, 
doméstica, solteira, residente no lugar do 
Caval, freguesia de Beduido, concelho de 
Estarreja, que deu ma queda quando na 
Penha, subia para a caminheta de excur- 
são em que viajava. 


ENGRAIXADOR BRIGÃO 


Foi capturado em flagrante delito, pela 
P.S. P., José Miguel da Cunha, conhe- 
cido pelo «Antão», que há uns tempc 
reside nesta cidade, dedicando-se à ocupa+ 
ção de limpador de calçado, por ter agre- 
dido à facada Sidónio Fernandes da Cunha 
da vila de Fate. Aquele indivíduo que 
ainda há pouco saiu da cadeia e que se 
tornou indesejável pela sua conduta, toi 
de novo remetido a juízo. — €. 


Como sempre acontece, a Feira Anual! 
das Sementes teve as características pró- 
prias dos acontecimentos do género. 
Nada lhe faltou que pudesse desmentir a 
sua finalidade 

os artigos mais 


Via Elegante 


vendáveis os que apa- 


ANIVEBSAEIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Eugénia Brederodo Woodhouse de 
Serpa Ferreira, D, Maria Angélica Kopke 
Vieira de Castro, D. Maria Barbosa de 
Castro Freire de Macedo, D. Elisa Pinto 
de Almeida, D. Elvira Adelaide Pinto do 
Almeida, D. Francisca Archer Crespo, D. 
Maria Lívia de Oliveira Moreda, D. Maria 
Teresa Cabral de Queiroz Cupertino de 
Miranda, D. Maria Ludovina de Sampaio 
Pimentel Pereira Leitão, D. Maria Amt- 
lia Seabra de Paiva Brandão, 


E os Senhores: 


D. Miguel Jorge de Sottomayor da Al- 
meida Coutinho Lobo de Avila, Francisco 
Guilherme Burnay, Elísio Proença Pereira 
do Valo, eng. Vasco Peixoto Taveira, Ma- 
nuel de Magalhães e Meneses Mascare- 
nhas Gaivão, Alberto de Oliveira Freitas 
Guimardes. 


EM VIAGEM 

Ida do Porto, estã em Moledo do Mi- 
nho a sr.º D. Alice da Mota Coelho Bor- 
dalo Franco, 

Com sua esposa, srs D. Maria Isabel 
VilardebO Chaves de Brito e Cunha, é 
seus filhos, está na Praia da Granja, tdo 
do Porto, o sr. dr. Eduardo de Brito é 
Cunha. 

Com sua esposa, sr.º D. Maria de Lour- 
des do Brito Mendes de Oliveira Cameira, 
e seu filho António, estevp em Lisboa, 
tendo já regressado ao Porto, o sr. Alvaro | 
Máximo Cameira Coelho e Sousa. 


| 


o acreditavam também. Pois bem! enganavam-se redondamente e um dia 
se veria se era assim ou não; e ali, perante aquele mar de turquesa. 
e violeta, sonhou pôr em prática as proesas que provariam aos tronistas 
e sobretudo a Adriana o homem de valor que haviam desconhecido. 

Fantasiava já a sua surpresa quando ela descobrisse que o pobre 
ser vivia e que, apesar de tudo, «não teria sido melhor para ele que 
morresse» e talvez lamentasse a sua pressa em trocar o seu embirrento 
sobrenome pelo de Cardoso. 

— RB pouco falador — pensou a jovem, sentada num talude. 

Antes de aceitar o convite para este passeio, receara perguntas 
indiscretas ou excessiva galantaria por parte do dr. Edgar de Lemos. 
Receio supérfluo! Não se poderia chamar indiscreção a uma única e tri- 
vial pergunta, nem galantaria às atenções corteses de que toda a mulher 
é objecto em presença do homem do seu nível social. 

Muito melhor ainda, este homem podia calar-se ao seu lado sem 
que ela se aborrecesse. Adriana era de seu natural silenciosa; gostava, 
sim, de conversas amigáveis, mas tinha horror às coscovilhices, e por 
toda a parte procurava o silêncio quando tinha de ver ou de ouvir 
alguma coisa de belo. Por tal motivo, a atitude de Fabrício foi-lhe 
muito agradável. 

Descido dos seus sonhos, o rapaz tentou desculpar-se. 

— Recelo não ser um companheiro muito agradável, 
senhora, 

— S6 porque não fala? Se soubesse quanto o aprovo! Há tantas 
coisas no silêncio 

— V. Exa. tem razão — aquiesceu com fervor. 

— E uma opinião paradoxal para um advogado-—observou ela rindo. 

Um advogado! ele era-o tão pouco!... Mas podia, porventura, 
dizer-lhe isso? Além do mais, estava decidido a tornar-se um grande, 
um muito grande e brilhante causídico. 

— Um advogado deve também saber apreciar o silêncio — respon- 
deu. — Há tempo para tudo. E 

Pensou sem dúvida que era agora oportuno aproveitar a conversa 
de Adriana e mostrar-se bastante hábil para tomar conhecimento de 
coisas que lhe dissessem respeito, sem parecer indiscreto. 

Nunca tinha sabido onde nem como ela vivia; ao princípio do 
odioso «negócio», não se importara com isso, mas em seguida à sua 
ressurreição, todas as perguntas que fizera a Artemisa e a Sofla sobre 
tal assunto não haviam recebido senão respostas vagas, 


minha 


Esto é o negociante dos vinte contos. Sobro o saco onde se sentou, está 
um montão de notas. Numa das mãos, um maço das mesmas, que as 
entregará ao vendedor do azevém 


Se as sementes foram 


receram em máior quantidade, não lhe 
faltaram cutros igualmente de interesse 


O negócio está fechado. O gigo passa das mãos do vendedor 
para as do comprador 


Ferd'nand sempre acertou depois de tirar os sapatos! 


& Comercio do Pork 
HÁ CEM ANOS 


13 de Agosto de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AROUQUENSE — Formou-so em 
Arouca uma companhia que tem 
por fim a lavra da mina de carvão 
sita em Pejão freguesia de 8. 
Pedro do Paraíso, no concelho do 
Paiva. A companhia é composta 
apenas de 10 accionistas, sendo £ 
descobridores e 8 contribuintes. 

O capital social é de 7.8008000 
reis, sendo 2.6008000 reis o valor 
da mina a explorar e pertencentes 
aos exploradores, e 5.2008000 reis 
com que têm de contribuir og ou- 
tros oito accionistas, 

Este capital é dividido em s12 
acções de 255000 reis cada uma, 
das quais pertencem aos dois 
elos descobridores, que são 08 3 
Francisco Saraiva Couraça e Au- 
gusto Soares de Azevedo Barbosa 

Pinho Leal, 104 acções, 


para a lavoura e que tiveram. também, 
muita saída. Os vendedores dos crivos e 
peneiras lá estavam nos locais habituais, 
fazendo bons negócios. A tendeira que 
tinha um montão de cestos e gigos par: 
várias finalidades também não teve mãos 
a medir, como sói dizer-se Não foram 
enas os Invradores a apoquentá-la. A 
senhora de sapato de tacão alto e o fun- 
cionário administrativo, também adqui- 
riram desses objectos. Quem não tem, 
na aldeia, uma ramadazinha ou um pe- 
queno quintal, que o obrigue a possuir 
um cesto ou um glgo? As vassouras de 
gestas eram aos montes, mas pelo que 
vimos, tiveram pouca saida. Embora ba- 
ratas (1550 e 20800 cada), 
quem lhes pegasse. 


dida 


não tiveram 
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Fruta, havia por todos os cantos, fal- Os estatutos desta compa- 
tando, entretanto, as melancias que cos- mhia jd foram aprovados pelo 
tumam fazer a sua aparição na Feira )jk Govcrio. 


HOTEL DO CAMINHO DE 
FERRO, EM OVAR (Anúncio). — 
Sábado, "15 do corrente, terá lugar 
a abertura deste novo estabeleci- 
mento. 

A situação da casa para este 
fim escolhida é uma das melhores 
da vila, pois fica na rua contígua 
à praça, do lado do Norte. 

As pessoas que al so dignarem 
concorrer não terão motivo para 
sp retirar descontentes, tanto com 
relação ao bom arranjo e dectn- 
cia com que o mesmo estabele- 
cimento se acha montado, como 
pela regularidade do serviço. 

A admissão serd feita por 
bilhetes. Preco de mesa redonda 
para jantar 600 reis, 
pelo mesmo estabejecimento tam. 

m, 
dilhar. 


E 
BRENNER RDI DD DA De De 


de Malta. Será que o vendedor habitual 
se esquecesse ou as melancias não esta- 
vam, aínda, maduras?... De qualquer 
modo, houve muita gente que sentiu 
sua falta. As regueifas alinhavam-se em 
inúmeros tabuleiros, num sector já ha- 


DAMAS ME SEIO SE NINE DADO Dema pese ne sena se sena se se seme nene ne 


E 
k 


haverá em 


ERRANTE 


breve café e 


AGOSTO, 1º 


BIBLIOTECA ESCOLAR — Continuam 
a afluir, mensalmente, à bibliotera das 
escolas desta freguesia, remessas de Ji- 
vros tanto para crianças como para adul- 
tos, Em virtude da quantidade de livros 
qu 


jo ser colocados em estantes em sala 
própria e que meste edifício foi construída. 
para efeito de biblioteca. 

LUZ ELECTRICA — À Junta do Fre- 
guesia está no firme propósito de acabar 
do electrificar algumas runs que disso 
Tececsitam, assim como iluminar con- 

ignamente o extenso largo da Devesa. 
É um benefício que todos desejam ver 
concluído urgentemento, 

AS FESTAS A NOSSA SENHORA DA 


bitual mas que se tornou incvnoeniente. 
pela quantidade de pó que ali se junta 
Poucos se terão apercebido disso—o com- 
prador e os vendediras — mas nós é 
que não deixamos de registar esta nota 
com vista ao futuro. E chegamos, final- 
mente, às sementes, o forte do Feria 
das... Sementes. E difícil encontrar me 

cado tão completo como este, pela vi 

riedade e cuantidade de sementes que ali 
se apresentam. São negociantes de longe 
e de perto, que em carros de bois e € 

caminhetas despejam ali, desde as pi 

meiras horas da manhã, centenas e cen- 
tenas de sacos. E o azevém que se 
vendia a 20500 a rasa ou a 2540 e 2880 
o quilo e que afirmam servir para o fa- 
brico de cerveja; é o trevo e a aveia; a 
nabiça de couve, a 12550 O litro; a de 
nabo, a 16800; a erva mular a 8$00 e 9500 
a rasa; couve, feijão, enfim, toda a es- 
pécie de semente de utilidade para a la- 
voura nesta altura do ano. Os negocian- 
tes preveniram-se de boas quantidades 
de notas do Banco. A um deles vimos 
«cantar» vinte contos, que foram para 
pagar um grande carregamento de aze- 
vém.. Ao fim da tarde, a feira transtor- 
mou-se em festa, como já vem sendo 
hábito, enchendo-se 'o recinto de gente 
moça. Depois, a exibição de dois ran- 
chos folclóricos da Trofa contribuiu 
também, para esse ambiente festivo. 


* 


O nosso jornal agrícola «O Lavrador», 
foi profusamente distribuído na feira, 
cuja leitura mereceu o melhor interesse 


tribuir, Jangamente pelos habitantes 
desta freguesia e freixenses quo ge en 
contram espalhados pelas diversas terras 
do País, uma circular, anunciando as fes- 
tas para os dias 1, 2 e 3 do próximo mês 
de Setembr idando-os a auxiliar 


de Santa Bárbara, E 
peicanta do com a verba sobejan- 


cessivo dos Tltimos dias, es terras encon- 
tram-se vessequidas e as águas começam 
a faltar nas nascentes, 


dificuldades em abasteo! 
feria imento "de água 


Assinada pelo sr. eng. agr.” Luis 


recebemos um amável ofício de agra- 
decimento pelas referências feitas em 


da fundação daquele organismo. 


AGOSTO, 1º» 


nossa vila torna-sa práf impos- 
devido aos inúmeros ruídos, que presu: 
me-sa sejam motivados pela aparelhagem 
de algumas oficinas industriais. 


pepopetat crer Ee 
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CARVALHA — A comissij festas 6, 
Nossa Senhora da Carvalho está qrdio! 


CALOR — Em virtude do calor ex-. 


sobretudo nas - 
fontes que abastecem a freguesia, havendo, . 


«O Comércio do Porto» - 


T. S. F. — Em determinadas zonas da — 
ticaimento 
sível a audição de aparelhos do T. S. F., - 


De FREIXO DE NUMÃO - 


Se vão acumulando, consta-nos que” 


Quartin Graca, presidente da Federa-.. 
cão Nacional dos Produtores de Trigo, - 


«O Comércio do Portos das solenide- "” 
des comemorativas do 25.º aniversár'- » 


Para quem de direito apelamos para. 


que tal anomalia seja corrigida com a 
urgência necessária. 

ELECTRIFICAÇÃO DO SANTUÁRIO 
DE NOSSA SENHORA DA SAÚDE — 
Imiclaram-so as obras do novo ramal 
eléctrico, que tem início na Avenida de 
Nossa Senhora da Saúde e se prolonga 
até ao Santuário. 

Trata-so de win melhoramento que há 
muito se impunha e que muito irá bene- 
ficiar aquele Santuário, 

A obra fica a dever-se ao 
desenvolvido pela ex-comissão de Festas 
constituída pelos srs. António de Sousa 
Gavnia, João José Laje de Sá o Manuel 
dos Súntos Convenente, 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — A Di- 
rercão dos Bombeiros Voluntários desta 
vila, não se tem poupado a esforços para 
que os magnos problemas da associação 
sejam solucionados. 

Assim, para substituir o antigo pron- 
to-socorro existente, conta-so que dentro 
de curto prazo de tempo seja inaugurado 
a moderna vintura adquirida, para a qual 
foi concedido um 


trabalho 


Importante subsídio: “ 


pela Inspecção de Incêndios da Zons'- 


Norte. 

Para o início da edificação do quarto! 
está a proceder-so a diversas modifica- 
ções no projecto, exigidas pela Direcção 
de Urbanização de Vila Real, a fim de 
a fmportanto obra ser comparticipada 
pelo Ministério das Obras Públicas. 


As suas investigações pessoais na guia telefónica não tinham dc 
nenhum resultado; o sobrenome Sepulcro não figurava nela. 

Era bela a ocastão de pôr termo à sua ignorância e a senhora 
Cardoso não devia ter nenhuma razão para manter secreta uma infor- 
mação tão banal — pensava ele, Ora isso é que Fabrício se enganava, 
e a jovem parecia bem decidida a defender-se; apesar dos truques de 
que se serviu, ela não lhe disse a sua direcção nem o nome das suas ami- 
gas, e deixou no mistério a personalidade do suposto marido. 

Para camuflar a sua curiosidade, Fabrício tinha-a euroupado de 
considerações gerais sobre a vida lisboeta, as suas obrigações, os seus 
prazeres intelectuais; foi assim que, falando das exposições artísticas 
do Outono, se referiu ao pintor Abreu e elogiou calorosamente o retrato 
que ele fez de Gabriela Goudim. 

— Uma linda pessoa, não é verdade?, 

Adriana ficou muda. 

— 'Tem-na encontrado ? Os Goudins saem muito — insistiu ele. 

— Não os conheço — cortou ela imediatamente. 

A sua voz punha um ponto final neste tema de conversação. 

E, contudo, bem ela desejaria saber se Edgar de Lemos conhecia 
o belo aviador, mas receava, falando dele, dar-lhe pasto a um pesar ou 
a um despeito. Porque esse oficial era a causa da sua mais recente 
decepção. 

Adriana tinha-o encontrado no casamento de Evelina e, impelida 
pela sua amiga Adelaide, teria consentido em lhe sacrificar o seu celibato; 
mas seguindo de muito perto esta capitulação, o casamento do capitão 
com uma jovem que há muito tempo amava, reduziu a nada os projectos 
matrimoniais da amazona. 

Sofrera com isso, senão pena, pelo menos uma grande lassidão 
moral e, para se distrair, tinha mudado de horizonte, vindo para o 
Algarve. Até aqui vinha persegul-la essa recordação desagradável ? 

Desde a véspera, Fabrício tinha deixado de associar o pensamento 
de Adriana ao da viscondessinha de Goudim. Esta alusão, feito por 
inadvertência e sem malícia foi como que um projector dardejado sobre 
as circunstâncias que tinham feito entrar na sua vida esta família «que 
Adriana não conhecia». A sua luz, viu-se à ele próprio a procurar a jovem 
Gabriela, fazendo-lhe a corte e quase disposto a pedi-la em casamento, 
devido às sugestões do dr. Lacerda ... 


(Continua) 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


O Comírrio do Porto 


É comemorado hoje o segundo aniversário |FRUTA DE GRA(A 


do «muro da vergonha» 


que obstrui 


193 ruas de Berlim 


e no qual foram utilizados trinta mi quilómetros de arame 
farpado. e vinte mil metros cúbicos de materiais suficientes 


para a construção 


BERLIM, 12 — Há dois anos, em 
13 de Agosto de 1961, por volta da 
uma hora da manhã, o Governo de 
Berlim-Leste começou a erguer o 
«Muro de Berlim», que divide a antiga 
capital do Reich numa extensão de 
45,9 quilómetros. 

Berlim vai comemorar este ani- 
versário em silêncio. Na zona Ociden- 
tal tem-se a opinião de que as mani- 
festações ruidosas e os discursos não 
farão ceder «a barbárie feita de pe- 
dra». Em Berlim-Leste, hesita-se em 
evocar uma data que só dificilmente 
se integra no contexto da presente 
«corrida para a paz». 

A construção do «muro» foi deci- 
dida em 12 de Agosto, pelo Conselho 
de Ministros da República Democrá- 
tica Alemã, convocado em reunião 
extraordinária, Walter Ulbricht, pri- 
meiro secretário do Partido Socialista. 
Comunista Unificado (S. E. D.) e pre- 
sidente do Conselho de Estado da 
R. D. A. acaba de regressar de Mos- 
covo. Na capital soviética, tinha con- 


Em dois anos, o balanço das 
«vítimas do muro» elfrou-se 
numa centena de mortos e 
num milhar de feridos. 


seguido convencer Nikita Kruchtchev 
a deter brutalmente a hemorragia de 
refugiados para Berlim-Oeste. 

Na véspera da construção do 
«muro», o afluxo de berlinenses da 
zona oriental a Berlim-Oeste atingira, 
só no dia 12 de Agosto o número 
«record» de cerca de 4,000. As pers- 
pectivas eram de que tal afluxo ia 
tomar as proporções duma vaga avas- 
saladora. 

Nos últimos dois anos, a circulação 
de berlinenses entre as duas zonas 
cessou prâticamente. Só os alemães 
ocidentais não berlinenses e os estran- 
geiros podem circular entre Berlim- 
-Qeste e Berlim-Leste, 

Na noite de 12 para 13 de Agosto 
de 1961, 193 ruas entre as duas partes 
da cidade foram obstruídas, Em pou- 
cos dias, cerca de 20.000 metros cú- 
bicos de material suficiente para 
construir 250 prédios de habitação 
e cerca de 30.000 quilómetros de ara- 
me farpado foram dispostos entre os 
sectores ocidentais e o sector soviético 
de Berlim. 

A fuga dos berlinenses de Leste 
para a liberdade, passou a ser nestes 
dois anos cada vez mais arriscada e 
perigosa. Ao longo do «muro» er- 
guem-se mirantes equipados com po- 
derosos projectores e ligados a uma 
central telefónica. especial de vigilân- 
cia. Dali a «Vopo» (Polícia Popular) 
a «Grepo» (Polícia da Fronteira), e 
o Exército Nacional Popular, vigiam 
a fronteira e proibem a passagem. 

Em dois anos, o balanço das cvitt- 
mas do muro» cifrou-se numa centena 
dv mortos e num milhar de feridos. 
— F. P. 


OS QUE FOGEM DE BERLIM- 
“LESTE 


BERLIM, 12 — Dois guardas 
fronteiriços da Alemanha do Leste, 
respectivamente com 19 e 22 anos, 
fugiram para Berlim-Oeste. Qualquer 
deles era cabo do exército popular. 

Por outro lado, quatro pessoas — 
de idades entre os 19 e os 21 anos — 
conseguiram refugiar-se na região de 
Hof, na Baviera. Surpreendidos, fo- 
ram alvejados por nutrido fogo. Po- 
rém, chegaram sãos e salvos ao seu 
destino. O grupo era conduzido por 
um antigo <«Vopo» que conhecia a 
fundo os campos de minas, por ter 
servido nesta zona. Foi essa a razão 
por que os foragidos puderam atra- 


—————— ese — — 


DO 


visitar a Jugoslávia antes da 


comis 


sia, U Thant delegou em 
repartição de pessoal d: 


redução, «os melos de que 


1 dois anos». 
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de duzentos e cinquenta grandes prédios 


vessar a fronteira interzonal, defen- 
dida por numerosos núcleos de minas. 
—F.P. 


Em determinada altura, os «Vopos> 
dispararam contra os dois rapazes. 
Um deles, de 17 anos, foi atingido, 
sem gravidade, Conseguindo desen- 
vincilhar-se, por fim, alcançou o terri- 
tório da Alemanha Ocidental, não 
sem grande dificuldade. O compa- 
nheiro, porém, foi capturado pelos 
polícias populares. — F. P. 


* 

BRUNWICK, 12 — Dois jovens 
desta cidade, desprevenidamente, 
atravessaram a raia entre as duas 
Alemanhas. Ao regressarem, perde- 
ram-se no meio do arame farpado. 
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O TRATADO DE MOSCOVO 


e à exposição de Dean Rusk no Senado norte-americano 


eventuais emendas ao texto que é 
apresentado ao Senado. 

O secretário de Estado salien- 
tou, por outro lado, a importância 
da cláusula escapatória que permite 


»—» (Cont. da la página) 


como Governo. Salientou então com 
força que estas autoridades não po- 
dem «modificar os factos com o acto 


DISTRIBUÍDA AO POVO 
NAS RUAS DE VERONA 


VERONA, 12 — Agricultores pro- 
testando contra os baixos preços, 
ofereceram hoje, gratuitamente, pês- 
segos às multidões aglomeradas nas 
ruas de Verona. 

Os agricultores trouxeram consi- 
go 200 tractores puxando carros car- 
regados de fruta, que distribuíram 
pela multidão. 

No Sul da Itália, ontem os agri- 
cultores espalharam também pelas 
estradas enormes quantidades de to- 
mates, como medida de protesto, os 
quais tiveram de ser varridos à agu- 
lheta pelos bombeiros. — REUTER. 


ONTEM NINGUÉM BEBEU LEITE, 
EM S. PAULO E NO RIO DE 
JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 12 — A popu- 
lação do Rio de Janeiro e de S. Paulo 
não teve nem uma garrafa de leite 
esta manhã. 

Produtores e distribuidores, que 
pedem um reajustamento de preços 
da ordem dos 100 por cento, ao passo 
que o Governo autoriza apenas 60 por 
cento, decidiram por este motivo sus- 
pender todas as actividades. 

Este «lock out» é um desafio à 
autoridade do Presidente Goulart, 
que decidiu vir em pessoa ao Rio de 
Janeiro para resolver o conflito e 
ameaçou produtores e distribuidores 
com sanções draconianas. 

Toda a Imprensa é unânime em 
salientar que as ameaças do Chefe 
do Governo não tiveram nenhum efei- 
to, e prevê que o leite só voltará ao 
mercado desde que 0 aumento de 100 


dnicamente de adesão ao tratado». 
Reafirmou assim as garantias dadas 
pelo Presidente Kennedy na Confe- 


a qualquer signatário denunciar o 
tratado com o pré-aviso de 3 me- 
ses de acontecimentos extraordiná- 


por cento seja concedido. — F, P. 


Nações Unidas — anunciou a agência «Mena». 


-g Mais um armazém pertencente à Companhia Kroger, de S. Louis 
(Estados Unidos), foi atacado esta manhã à bomba. Trata-se do 
nono atentado bombista contra os armazéns Kroger levado a efeito 
nos últimos cinco meses, Quase simultâneamente, em Março, foram 
bombardeados três armazéns Kroger, outros três sofreram idêntico 
atentado em Maio, e mais dote em Julho. 


O secretário-geral das Nações Unida: 
ão do 9 membros destinada a verificar se 
de Bornéu e Sarawak desejam de facto aderir à Federas 


Nações Unidas, o encargo de o representar. 
O secretário-geral disse que o grupo deve 
que a sua missão esteja completada em meados de Setembro. 


O Conselho de Gabinete, que hojo reunlu em Bona, apreciou o caso 
da retirada de 600 homens da guarnição americana em Berlim (que 
passa a ter 5.400 homens», Os ministros verificaram que, apesar desta 


são actualmente mais poderosos que antes da construção do muro, 
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rência de Imprensa de 2 do corrente, |rlos se puserem, na opinião, em peri- | gWxKNMMHMMMM ame 
e pelo Departamento de Estado na |£0 Os interesses supremos do país. | X g É E 
declaração oficial de 3 do corrente, |O julgamento desses acontecimentos | x Teriam sido descobertos E 
de que esta atitude dos Estados Uni- |no que respeita aos Estados Uni- | X . x 
dos está de acordo com a lei inter- | dos depende total e dnicamente des-|É OS túmulos E 
nacional segundo a qual a participa- | tes. Mas esperam que o tratado du- | % Ed 
ção num tratado multilateral não |rará e reforçai-se-á — disse, acres- | E g E] 
implica em nada o reconhecimento de | centando que no caso em que a/% E 
uma autoridade ou de um regime | União Soviética violasse o tratado | X 0 fel F Ur E 
signatário. os Estados Unidos poderiam imedia- | 3 =) 
tamente esonsiderar-so desigados | E | po minha Guinevere É 
E É de qualquer obrigação e poderiam 
SE A UNIÃO SOVIÉTICA VIOLAR | retomar patentes o ex-|% E 
O TRATADO, OS ESTADOS UNI: | poriências». E E 
DOS PODEM CONSIDERAR-SE |O jo de Estado salientou | é QUE, Segundo à lenda, É 
DESLIGADOS DE QUALQUER | que o tratado garante segurança | É (ra, 4 o É 
OBRIGAÇÃO nacional dos Estados Unidos. «Con- | é ViVeram no século VI? & 
a tinuaremos prontos — declarou — a + 
Prosseguindo a exposição das ga- E E 
rantias que indicou do CoRéto Fede- | eutrentar qualquer (desafio. O trata- E] GLASTONBURY (INGLATERRA), 12 E 
ral Alemão na sua passagem por do permite ensaios subterrâneos. A [3 — Terão, de facto, existido o rei iz 
Bona, no sábado e domingo. o secre- | Política dos Estados Unidos é co Artur, a rainha Guinevero o os Covas 5 
tário de Estado salentou mais que tinuar a efectuar ensaios subterr: já poros pi rea Tilgad Ed 
o artigo três do Tratado comporta | NºOs enquanto a sua segurança 05 |% | ci aberto o túmulo do É 
uma salvaguarda: nenhum dos três | tornar necessários». É soberano e da sua rainho, quo, se- 
países depositários do instrumento | AS PRINCIPAIS VANTAGENS |% gundo a lendo, teriam vivido no sé % 
de ratificação está obrigado a acet- DO TRATADO E culo VI, «Encontramo-nos no limiar de Es 
tar uma assinatura ou instrumento | Terminou fazendo a seguinte enu- | X Une importante decohata cara 3 
de adesão ao tratado da parte de |meração das vantagens do tratado: | é due digo as escavações em curso Sé 
autoridades estacionadas num terri-| 1) -Os Estados Unidos e a URSS |% nesta região. E 
tório que não reconheça como Esta-| possuem já número suficiente de |X O arqueólogo está persuadido de * 
do. Assim — disse — «as autorida- | munições nucleares para se infligi- | & breve os cientistas terão que 
des da Alemanha de Leste aderirão | rem mútuamente enormes destrui- | % Sssitar como foctos muitos dos api dg 
ao Tratado de Moscovo. ções, O tratado deve atenuar o ritmo | 3% Eos =] ea, doi é d Peas 
A Untão Soviética poderá infoi- | desta corrida sem prejudicar as | "Entsra ro” viceidado” des tuas SÉ 
mar-nos desta adesão. Não temos a | nossas forças respectivas. É aventuras tivesse sido posta em dú- 
obrigação de aceitar esta notifica-) 2) O tratado permitirá atenuar |j vid pelos historiadores modernos, Ji 
sea a não tencionamos faze-lo. )o ritmo da proliteração das armas | % fergtusa ara os localidades da E 
— Porém o regime do Leste-Alemão | nucleares. A maioria dos países que |; (NSlaterra e da ícócia que se arco 
compromete-se a respeitar as cláu- | têm meios para construir uma torça | é Sºm Je je Suedaçãos Nulicos com já 
sulas do Tratado». nuclear nos próximos 10 anos já | a de Winchester, que exibem uma 
Em virtude deste aitanjo — sa- | anunciaram que aceitarão o trata- |3 enorme mesa, alegando tratar-se da 3 
pe Rusk — não existe qualquer |do. A renúncia por estes países a E autêntica Távola Redondo. — ANI. x 
plicação do reconhecimento e os | experiências na atmosfera constitui- | % 5 
Estados Unidos reservam-se o direl- [rá um «freio». tornando mais dificil | 2º 583% Naa mxaenaeneaãe 
to de se oporem a qualquer pedido e mais dispendioso o desenvolvimen- 
ulterior do regime Leste-Alemão |to de um arsenal nuclear. aa 
para gozar dos privilégios concedi- 3) O tratado reduzirá o conteú- « > 
dos aos signatários do Tratado, no- | do radiactivo da atmosfera terrestre. 
meadamente no que se refere às|— F. P. 


A adesão da Alemanha Federal 


BONA, 12—0 serviço de Imprensa | ainda o boletim do S.P.D. — sabia 
do Partido Social-Democrata (S.P.D.) | bem o que devia contar antes da assi- 
manifesta hoje no seu boletim a sua | natura do Tratado de Moscovo, e pre- 
satisfação pela decisão do Governo ytextou como desculpa para as suas 
Federal de aderir ao Tratado de Mos- | hesitações que devia empreender con- 
covo. Todavia, considera que a deci- | versações com Paris no âmbito do 
são foi um tanto atrasada por uma | Tratado Franco-Alemão. — F. P. 


manobra de política interna do Go- 
pair A ALEMANHA OCIDENTAL GOS- 
O boletim do S.P.D. salienta que | TARIA DE VER LIGADAS, A ESTE 
nem americanos nem britânicos ja-| PACTO, MEDIDAS A FAVOR DA 
SOLUÇÃO DA QUESTÃO ALEMA 


mais pensaram na valorização ou no 
reconhecimento «de jure» do regime BONA, 12 — Gerhard Schroeder, 
Leste-Alemão e que notificaram Cla- | ministro dos Estrangeiros da Alema- 
ramente esta posição ao Governo de | nha Ocidental, visita Londres na pró- 
Bona e aos soviéticos. xima quarta-feira, a fim de expor 
O Governo de Bona — declara | ao seu colega britânico, Lorde Home, 

e ao seu adjunto Edward Heath, dl- 

versas sugestões com vista aos en- 
contros Leste-Oeste. Apesar dos pro- 
blemas que determinaram esta via- 
gem já estarem praticamente solu- 
clonados com a decisão praticamente 


IRON IR DEDE DEDE SO SE SO Sede Se den Sn Sa Sae Ne tomada pelo Governo de Adenauer 
de aderir ao Tratado de Moscovo, 

EM POUCAS LINHAS |: timicê «am mos 

na capital britânica para expor a 

E RSRS E RS maneira como foram vencidas as re- 

ticências alemãs. Por seu lado, Lorde 

O Governo cubano admite que está a lutar cum dificuldades na pro- | Home informá-lo-á das conversações 
dução de açúcar e de ração para aves de capoeira. «Hoy», órgão | da semana passada em Moscovo. O 
oficial do Partido Comunista cubano, anuncia que a safra do açúcar, | ministro alemão exporá também o 
este ano, foi a mais baixa desde que Fidel Castro imp ponto de vista Federal acerca da 
regime. proposta de Kruchtchev para um 

3 As forças governamentais do Saigão sofreram 13 mortos o 23 desupa- Due o ae er 
recidos, em dois ataques ontem lançados por guerrilheiros comunistas gostaria de ver ligar a este pacto 
nas províncias do Delta Sul — anuncia-se num comunicado gover- | medidas a favor da solução da ques- 
namental. Não há qualquer indicação sobre baixas dos comunistas. | 450 alemã. —F. P. 

7 O Partido Comunista finlandês tomou partido pelos russos, no dife- | Ag ESPERANÇAS NAS PERSPEC- 
rendo entro Moscovo o Pequim. Herta Kuusten, que faz parte da TIVAS DA REUNIFICAÇÃO 
comissão central do Partido finlandês, publica no «Pravda» um artigo DA ALEMANHA 
em que defendo a assinatura do Tratado Nuclear, comparando as BONA, 12 — Fol convocada nova 
objecções dos chineses às que se levantam nos países ocidentais, Dão oa SEArmeRiR ido x qablneto 

7 O Banco do Canadá anunciou uma alta na sua taxa de desconto que | Para sexta-feira, isto é, logo depois 
passa de 3,5 por cento para 4 por cento. Esta medida entra em vigor | de Schroeder ter regressado de Lon- 
imediatamente, dres. Sabe-se de fonte oficiosa que 

ú à atitude adoptada pelo Governo ale- 

HM O Presidento Namser aceitou um convito do Presidente Tito para mão foi decidida para prevenir qual- 


quer surpresa de última hora. Com 
efeito, na opinião dos dirigentes de 
Bona, as declarações que os represen- 
tantes do Governo americano vão fa- 
zer no Senado, darão a «base jur 
dica» da garnatia de que a solução 
do problema alemão, designadamente 
quanto às perspectivas da reunifica- 
ção alemã, não é posta em causa 
pelo Tratado de Moscovo. 

O Informador oficial admitiu na 
conferência de Imprensa realizada 
depois do Conselho de Ministros, que 
o Governo alemão foi informado com 
algum atraso das cláusulas relativas 
à participação no Tratado de Mos- 
covo. Entretanto, após a visita de 
Dean Rusk, Bona obteve a garantia 
de que haveria «boas consultas» no 
futuro. 

As formulações, particularmente 
prudentes, expressas Ultimamente nos 
círculos oficiais alemães, são consi- 
deradas, nos círculos políticos, um 
'gesto de cortesia em relação a 
Washington e, sobretudo, manifesta- 


próximu sessão de Assembleia Geral das 


U Th omeou hoje uma 
s povos do Norte 
ão da Malá- 


Laurence Michelmore, vice-director da 


tr amanhã, esperando 


os Estados Unidos dispõem em Berlim 


instituído pelo Papa João XXIII 


»——p» Cont, da La página) 


tituir repartições administrativas nos 
territórios da Confederação Helvé- 
tica e da República Italiana, assim 
como noutros paises, A finalidade da 
instituição é animar as iniciativas a 
favor da «verdadeira paz e da fra- 
ternidade entre os homens e as na- 
ções pela atribuição de prémios 
periódicos, 

O património da Fundação é 
constituído pelo total do «Prémio 
Balzan da Paz de 1963» e pelas doa- 
ções «Inter Vivos e Mortis Causa» 
que sejam entregues a Fundação. 
Os membros da Fundação são : 

a) —O Conselho, formado pelo 
cardeal secretário de Estado apro 
tempore» a quem cabe a presidência 
ea representação legal da Fundação, 
e mais 4 membros nomeados pelo 
Papa por períodos de 3 anos, b' 
Secretariado é organizado e d 
pelo Conselho. 

O Prémio da Fundação é distri- 
buído de 3 em 3 anos. Serão conciuí- 
dos acordos com a Fundação Inter- 
nacional do Prémio Balzan, a fim 
de que esta Fundação não atribua o 
seu «Prémio da Paz» nos anos em 
que seja atribuído o Prémio João 
XXIO. — F. P. 
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cão do desejo de manter «por todos 
os meios; o problema alemão no 


centro do interesse Internacional. 
Ea 


MAIS PAÍSES QUE JA ASSINA- 
RAM O TRATADO DE MOSCOVO 


WASHINGTON, 12 — Mais oito 
nações assinaram hoje o tratado de 
proibição parcial de experiências nu- 
cleares, elevando a 47 Os que já assi- 
naram em Washington. Entre os que 
assinaram hoje na capital americana 
contam-se: Jordânia, Uruguai, Islân- 


dia, Trindade, Tobago, Suécia, Laos, 


Líbano e Nicarágua. 

Jamaica e Iraque devem assinar 
amanhã, e Japão, Paquistão e Bir- 
mânia na próxima quarta-feira. —R. 


A N.A.T.O. VAI POR OS ALIA- 
DOS DA INGLATERRA E DOS 
ESTADOS UNIDOS AO CORRENTE 
DAS CONVERSAÇÕES SOBRE AS 
EXPERIÊNCIAS NUCLEARES, 
EM MOSCOVO 


PARIS, 12 — Os aliados da Ingla- 
terra e dos Estados Unidos vão ser 
postos ao corrente, através da NATO, 


das conversações realizadas na se- 


mana passada em Moscovo, na se- 


guência do acordo para a proibição 
de experiências nucleares — revela- 


ram círculos ligados à NATO. 
As conversações de Moscovo rea- 
lizaram-se entre os ministros dos 


Negócios Estrangeiros da Rússia, da 
Inglaterra e dos Estados Unidos. —R. 


lómetros de Cheddington. Muitas cen- 
tenas de polícias, auxiliados por cães, 
empregam-se desde esta manhã na 
batida. A teoria do inspector Mcar- 
thur de que o dinheiro ainda se en- 
Os rebeldes que invadiram 


AUXILIADOS POR CÃES, MUITAS CENTENAS ; ; 
DE POLÍCIAS TÊM FEITO BATIDAS NA ZONA DEFRONTE DO EDIFÍCIO DAS NAÇÕES UNIDAS 


DO ASSALTO AO COMBOIO 


GLASGOW 


“LONDRES 


ENQUANTO EM LONDRES ESTÃO A SER VIGIADAS 
AS RESIDÊNCIAS DE CINCO INDIVÍDUOS SUSPEITOS 


QUE DESAPARECERAM HA DIAS 


LONDRES, 12 — Já não são só os 
detectives amadores locais que jul- 
gam possuir pistas no caso do assalto 
ao comboio-correio Glasgow-Lon- 
dres e que dirigem à polícia as suas 
ideias. Agora é do mundo inteiro que 
essas ideias afluem à sede da polícia 
do Buckinghamshire. Muitas vêm 
pelo telefone que foi preciso montar 
para absorver esta onda de informa- 
ções e de pistas. Mas, ao que parece, 
nada trouxeram ainda de concreto. 
O inspector-chefe Mcarthur, que di- 
rige as investigações de colaboração 
com a polícia do condado. disse sim- 
plesmente: «Seguimos todas as pIs- 
tas». 

Quanto ao camião abandonado. 
Mcarthur disse continuar a crer que 
o dinheiro roubado se encontra num 
raio de 50 quilómetros de Cheddington 
(local do assalto), e que julgava ter 
o bando utilizado vários camiões. Pre- 
cisando a sua ideia de que os bandidos 
arranjaram carros para se transpor- 
tarem, declarou: «compreende-se que, 
quando uma pessoa está sentada em 
cima de 2.500.000 libras, o conforto 
importa pouco». 

Entretanto, a polícia do condado 
decidiu hoje passar a pente fino toda 
a região situada num raio de 50 qui- 


O HAITI 


foram totalmente esmagados 


PORTO DO PRÍNCIPE, 12 — 
Um comunicado enviado pelo Gover- 
no de Porto do Príncipe a todas as 
suas embaixadas, anuncia a «des- 
truição total» dos grupos rebeldes 
que se haviam introduzido na Repú- 
blica do Haiti. Afirma que os rebel- 
des foram esmagados pelas forças 
governamentais após duas horas de 
combate, e que depois fugiram, aban- 
donando armas, munições e muitos 
mortos e feridos. 

Anuncia também que ficaram fe- 
ridos três chefes dos rebeldes, sendo 
um deles o ex-general Cantave, que 
ao regressar à República Dominica- 
na, depois do seu desastre, teria sido 
«liquidado» pela polícia dominicana. 
Fica assim a oposição sem chefe e 
em plena confusão — diz o comuni- 
cado, que afirma também nunca ter 
havido estado de emergência ou zo- 
nas de guerra, tendo as operações 
durado apenas quatro horas ao todo, 
e terminado na segunda-feira pas- 
sada. 

São insignificantes as baixas das 
forças governamentais, em cujas fi- 
leiras nunca deixou de haver calma 
absoluta — afirma por último o co- 
municado, confirmando que o Haiti 
se queixou à O.E.A, contra a Repú- 
blica Dominicana. por agressão e 
auxílio aos rebeldes. — F. P. 


ma entra 


contre na região, assenta no facto de 
o bando não ter tido mais de meia 
hora antes do alarme. O inspector 
pensa também que o bando sabia não 
poder dispor de muito tempo depois 
do roubo, pelo que teria preparado um 
esconderijo para os camiões e para 0 
dinheiro. 

A polícia vigia há mais de 24 ho- 
ras, nos arredores de Londres, os do- 
micílios de cinco indivíduos suspeitos 
de haverem participado no, ataque 
contra o comboio-correio da Escó- 
cia, e que hã dias desapareceram. 

Os nomes dos cinco suspeitos fo- 
ram telefonados à polícia por infor- 
madores fortemente interessados na 
recompensa de 260.000 libras ofereci- 
das a qualquer pessoa cujas informa- 
ções levem à descoberta dos autores 
do roubo. — F. P. 


O MELHOR CAFÉ 
Guia! da 
BRASILEIRA 
PORTO 
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Revolta de presidiários. 
na Indiana 


PUNTNAVILLE (Indiana), 12 — 
Houve uma revolta, ontem à noite, 
na casa de correcção de Puntnaville, 
em que 500 presos (um terço da po- 
— A Pousada «Nag' sHead» arran- 
lavandaria e arrombaram as portas 
da enfermaria para se apossarem de 
estupefacientes. 

Os dois terços que não tomaram 
parte no distúrbio juntaram-se à po- 
lícia, ajudando-a a restabelecer a 
ordem. 

Dois presos desapareceram, ou- 
tros dois ficaram hospitalizados, é 
cinco receberam ferimentos ligeiros. 
— F. P. 
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Dois gémeos 


separados com êxito 
na Califórnia 
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rurgiões separaram na noite passada 
dois gémeos siomeses, com um dia do 
idade, que uma mãe, de ló anos, 
desta cidade, deu à luz. 

Um informador do hospital disse 
que os crianças so encontravam bem. 
105, Que nasceram à ser 
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nhora Rebecca Bartley, cujo marido, 
William, tem 19 anos, estavom ligados 
desdo o meio do peito até ao meio 


lhado para se proceder dr operação 
o mais cedo possível. — REUTER. 
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A QUESTÃO RACIAL 


ROVOCOU UMA MANIFESTAÇÃO 


DE PROTESTO 


WASHINGTON, 12 — Mais de 
30 membros do Congresso para à 
Iguardade Racial manifestaram-se 
hoje, com cartazes, defronte do edi- 
fício das Nações Unidas, em Nova 
Iorque, em protesto contra as me- 
didas de discriminação racial que di- 
zem ter sido adoptadas na Feira 
Mundial para 1964, em Nova Iorque. 

Os manifestantes pretendiam cha.. 
mar a atenção para a falta de opor- 
tunidades concedidas aos negros e 
portorriquenhos, nos trabalhos de 
construção da Feira, — REUTER. 


ABANDONOU A UNIVERSIDADE 
DE ALABAMA. O PRIMEIRO NE- 
GRO QUE ALI FOI MATRICULADO 


'TTUSCALLOSA, 12 — O estudan- 
te negro James Hood, abandonou a 
Universiade de Alabama, por razões 
de saúde e de disciplina. Foi como 
se sabe, o primeiro indivíduo de cor 
a matricular-se naquele estabeleci- 
mento de ensino superior, reservado 
até então exclusivamente a alunos 
brancos, Para isso, há dois meses, 
foi necessária a intervenção federal. 
Então, apesar da veemente oposição 
pessoal mas simbólica do governador 
Wallace, as autoridades federais 
obrigaram a Universidade a aceitar 
a matrícula de Hood e de uma jovem 
negra, Vivian Malone, Esta, continua 
normalmente os seus estudos na Uni- 
versidade de Alabama, bem aceite 
pelas suas colegas, 

De início, julgou-se que o estu- 
dante negro tinha sido expulso, Po- 
rém, verificou-se que pedira para 
abandonar o curso por razões de saú- 
de física e psíquica, Porém, as auto- 
ridades universitárias tinham orde- 
nado um inquérito a faltas de disci- 
plina de que Hood era acusado, Esse 
inquérito foi adiado «sine die», En- 
tretanto, o vice-presidente da admi- 
nistração universitária, dr. J. Jeffer- 
son declarou: <Adiamos para melhor 
altura o Conselho Disciplinar que de- 
vla analisar várias infracções come- 
tidas por Hood, na verdade, de in- 
fracções muito sérias». Sabe-se que 
o estudante não só atacou a Univer- 
sidade, como as autoridades do Es- 
tado e, em especial, o governador 
Wallace, 

Por seu turno, o «Conselho de Ci- 
dadãos de Alabama», favorável à se- 
gregação, anunciou ter a Universida- 
de suspendido um estudante branco, 
em Abril último, Esse estudante ti- 
nha distribuído um panfleto defen- 
dendo a segregação, e criticando a 
atitude dos professores aquando da 
prova de força entre as autoridades 
estaduais e federais, acerca da ma- 
trícula de Hood e Vivian Malone, — 
F.P. 


O GOVERNADOR DO MISSISSIPI 
PEDIU PARA QUE A UNIVERSI- 
DADE PROTELE A FORMATURA 
DO ESTUDANTE JAMES 
MEREDITH 

JACKSON (Mississippi), 12 — O 
governador Ross Barnett pediu hoje 
Bo Conselho Escolar da Universidade 
Estadual do Mississippi que protele a 
formatura do estudante negro James 
Meredith, cuja matrícula naquela 
Universidade deu no ano passado ori- 
gem a tumultos. 

O governador, que se opôs enêrgi- 
camente à admissão de Meredith, 
disse que a formatura deste devia ser 
adiada enquanto se aguardava um re- 
latório acerca da violação ou não 
violação por aquele estudante duma 
norma universitária contra estudan- 
tes que profiram declarações infla- 
matórias, 

Meredith deve fazer o seu exame 
final na quarta-feira, e receber os 
documentos de formatura no domin- 


o — sendo assim o primeiro negro À 


a formar-se por aquela Universidade 
que já conta 115 anos, — REUTER. 


MORTE DE UMA RAPARIGA, 
DURANTE MOTINS SOCIA 


JERSEY CITY (Estados Unidos), 
12 — Foram reforçadas as patrulhas 
da polícia de Jersey Clty por se Te- 


a 


cearem as reacções dos negros, ex- 
tremamente irritados desde que no 
sábado Selina Taylor, uma rapariga 
de 14 anos, foi morta a tiro durante 
os motins raciais, 

A polícia classificou a situação de 
«explosivas e mantém vigilância 
constante nos arredores da cadela, 
onde se encontram presos três bran- 
cos, por temer um ataque de pretos, 
que pretendem fazer justiça por suas 
mãos, Projecta-se uma grande mant- 
festação de negros, que constituem a 
maioria da população de Jersey City. 
— ANT, 


Os botânicos vão 
procurar descobrir 


por que motivo vinte e duas 
toneladas de semente 
para couves 


produziram apenas 
plantas desconhecidas 


VIENA, 12 — Os agricultores che- 
coslovacos, que pensaram ter 
do couves esta Primavera, nas fazei 
colectivas, ficaram surpreendidos ao 


o estranho acontecimento afirma des- 
conhe 
tivos 
do. 


que originaram a troca, 
clarar que as plantas né 


se parecendo com grelos 

nobo ou nobos silvestres, sem todavi 

apresentarem os características de 

qualquer destes legumes, mois pare- q 

cendo plantas de mostarda. e 

Foram lançadas à terra vinto e q 
duas toneladas de sementes e as auto- 

lades enfrentam agora as reclama. & 
sões dos trabalhadores rurais. Foram 

enviados amostras das plantas cos & 

e 

e 

. 

e 


Institutos Botânicos, a fim de serem 
devidamente identificadas. — ANI. 


Redução de impostos 
nos Estudos Unidos 


WASHINGTON, 12 — O Governo 
americano apresentou hoje, ao Con- 
gresso, propostas para uma redução 
de impostos no valor de 11 milhões 
de dólares, a ser processada em duas 
fases, a partir de 1 de Janeiro. 

Segundo fontes bem informadas, 
o novo plano propõe que os impos- 
tos sobre os rendimentos pessoais 
vão de 14 a 70 por cento em vez de 
20 a 91 por cento, como actualmen- 
te. Os impostos sobre as sociedades, 
seriam reduzidos de 52 48 por 
cento. — REUTER. os Bm 


Um concurso de 
pintura 
dedicado à gastronomia 


ROMA, 12 — Com o concurso de 
várias entidades, entre as quais o 
Clube Artístico de Bolonha, vai a 
União Gastronómica Internacional 
dos Jornalistas, Escritores e Edito- 
res, organizar, prôximamente, o pri- 
meiro Concurso de Pintura dedicado 
à gastronomia. 

Serão conferidos três prémios de 
a 100000 e 50000 liras, — 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 12.º página) 
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— Uma prenda para Morti. 
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— A ser conquistador!! 


também. 
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PELA CIDADE 


Uma «guerra mundial» 


apenas com dois feridos 
e um preso 


Nas obras de um estabelecimento 
de barbearia da Rua Elísio de Melo, 
«deu-se a meio da tarde de sábado uma 
«desordem entre quatro operários que 
ali trabalham, dois dos quais ficaram 
feridos, tendo ido receber tratamento 
ao Hospital de Santo António. Ao fim 
e ao cabo, foram todos parar ao Al- 
jube, sendo ontem julgados no Tri- 
dunal de Polícia, pelo sr. dr. Fortu- 
nato Leite de Faria, juiz substituto. 

Compareceram ali, pois, os seguin- 
tes indivíduos: Adriano Ferreira de 
Sousa, de 35 anos, casado, estucador, 
que naquela obra desempenha o cargo 
de servente, morador na Rua da Re- 
doleira, 19-3.º; António dos Santos 
Ferreira, de 30 anos, também casado e 
estucador, do lugar do Outeiro, Pedro- 
so, Gaia; Manuel Ferreira Teles, de 43 
anos, igualmente casado e estucador, 
residente na Rua Nova de Corim, 20, 
casa 1, em Aguas Santas, Maia; e O 
trolha (Manuel da Silva Gomes, de 23 
anos, solteiro, morador na Rua do 
Outeiro, 1-A, nesta cidade. A 

Averiguou-se que o Adriano já 
cumprira, antes, duas penas, ambas 


por agressão, tendo ainda uma pena 
de 1 ano de cadela para cumprir, 
pelo que havia mandados de captura 
contra ele, pela Secção de Justiça da 
P.S. P.; o Antônio nunca havia res- 
pondido nem fora preso; o Teles cum- 


prira uma pena por agressão e multa, 
há cerca de vinte e quatro anos; e o 
Gomes apenas fora responder uma 
vez, por transgressão. É 

Ouvido em primeiro lugar o Antó- 
mio, que apresentava um ferimento na 
mão esquerda e outro, menor, na re- 
gião frontal, este disse que o Adriano 
andava sempre a resmungar, no tra- 
balho, pelo que lhe chamara a aten- 
ção, dizendo-lhe que ele estava ali a 
ganhar e a trabalhar como servente 
e, portanto, não podia ser tratado por 
outra coisa, ao que ele lhe respondeu 
atirando-lhe com uma enxó, instru- 
mento perigoso e muito cortante, que 
lhe produziu um ferimento na mão es- 
querda e, saltando, ainda o atingiu de 
raspão na testa, como se via. 

Esta versão, que foi confirmada 
pelo Teles e pelo Gomes, foi desmen- 
tida pelo Adriano, que afirmava ter- 
-se o António atirado duma escada 
abaixo para lhe bater, ferindo-se en- 
tão, Depois —segundo também afir- 
mou —.o Teles e o Gomes apanharam- 
-no na rua, para onde fugiu, dando- 
“lhe uma grande sova, com muitos 
socos e pontapés, «que até parecia a 
guerra mundial», segundo a sua afir- 
mação. 

Fol depois ouvido o guarda captor 
e, bem assim, duas testemunhas, não 
ficando provado que o Teles e o Go- 
mes tivessem agredido o Adriano. 
Este, que tinha uma ferida contusa, 
com hematoma, no olho direito, além 
de contusões nas pernas e coxa es- 
querda, incriminava todos os outros, 
mas apenas se provou que o António 
Ferreira, depois de ter sido atingido 
pela enxó, dera um vicsento soco no 
Adriano, já na rua, derrfbando-o ime- 
dintamente, O Antônio, sºYsmo, já con- 
Fessara que dera um so: no Adriano, 
causando-lhe aquela corfiisão no glo- 
bo ocular direito. 

No final, o douto megistrado, con- 
siderando os depoimentos dos réus, 
captor e testemunhas e, bem assim os 
antecedentes dos quatro réus, ditou a 
seguinte sentença: o Adriano foi con- 
denado em trinta dias de prisão 
efectiva; cinco dias de multa a 10500 
por dia; 100800 de imposto de justiça, 
que declarou inconvertíveis em prisão, 
por o réu ser pobre; e em 200500 de 
indemnização ao António Ferreira. 
Este foi condenado em dez dias de 
prisão, gubsiituídos, por tuuilta à Ferão 
de 1 or dia; dois dias de m! 

É 0900; 400800 do Imposto de 
Justiça e igual quantia de indemniza- 
cão ao Adriano, pena esta que foi sus- 
pensa por dois anos; o Manuel da Sil- 
va Gomes e o Manuel Ferreira Teles, 
por não se ter provado contra eles 
qualquer crime ou delito, foram 
absolvidos. 

O Antônio, depois de pagar o Im- 
posto de justiça e os adicionais, bem 
como o Gomes e o Teles, saíram em 
liberdade, enquanto o Adriano reco- 
lheu à cadeia. t 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SÚBITA E MORTAL 


Foi acometido de doença súbita e 
mortal, na via pública, o sr. Domingos 
de Sales Gomes, de 51 anos, funcioná- 
rio público, da Rua da Graciosa, 209. 

A vitima, estava num café da Pra- 
ca Mouzinho de Albuquerque. quando 
disse aos amigos que la respirar um 
pouco de ar para o Jardim da Rotun- 
da da Boavista, ali próximo, pols es- 
tava a sentir-se incomodado. 

Ao chegar, porém, ao passeio caiu 
desamparado, com uma possivel sin- 
cope, sendo transportado Imediata- 
mente ,aos Hospital Geral de Santo 
Antônio, onde os médicos ali em ser- 
Viço se limitaram a verificar o óbito. 

Depois de cumpridas as respectl- 
vas formalidades o cadáver foi le- 
vado para o Instituto de Medicina Le- 


xl. 

MÃE DESNATURADA, 
MAS. «PRÁTICA» 

+ Esteve na 104 esquadra da P.S. P. 
o sr. Manuel Moreira Dias, residente 
na Rua Coelho Neto, 84, a queixar-se 
de que sua esposa, cujo nome indicou, 
abandonou o lar conjugal no dia 9 do 
corrente. 

Não contente com isso, deixou fi- 
car um filhito de 7 meses, ausentan- 
do-se para parte incerta. 

Porém, como deve tratar-se duma 
pessoa «prática», levou o serviço de 
chá, avaliado em 1.500$00, e o trem 
de cozinha. 


FURTO DUMA MOTORIZADA 


Queixou-se à P. S, P. o sr. Manuel 
Raul Gonçalves da Rocha, residente 
na Rua Marciano Azuaga, 145, Gaia, 
por lhe terem furtado a sua motori- 
zada, que estava estacionada na Cal- 
cada do Vandoma. 


ERRREKER NR: 


DO LEITOR, 


ERR RXXKHKX: 


Crianças em perigo na 
praia de Francelos 


- De um nosso leitor, residente na praia 
ae Francelos, recebemos, com pedido de 
publicação, a seguinte carta: 


Possuo uma casa na praia do France- 
tos, junto à Avenida que desco do apca- 
deiro até à praia. Acontece que, embora 
haja um sinal que limita a velocidade dos 
sutomóveis para um máximo da 30 Kims., 
o certo é que os condutores dos mesmos, 
ma sua maior 


crianças 
que também estão em gozo de férias, não 
podem sequer passear ou ir para a praia 
em, bicicleta, pois o perigo é constante, 

“Todos os dias me desloco para essa cl- 
dade, e vejo sempre dois agentes da 
P.V;T, mo cruzamento de Valadares a 
punir infracções feitas por automobilistas 
aque erradamente tomam o caminho onde 
existe à placa «Aveiro», a que já um leí- 
tor do vosso jornal aludiu. 

Não querendo da forma nenhuma me- 
nosprezar o serviço da P.V.T., permito- 
-me sugerir que uma vez por outra alguns 
agentes se deslocassem à Avenida de 


TRIBUNA. 


oeifar “vítimas Inocentes, multo 
mais tmportantes do que simples multas. 


DEZ MIL METROS QUA- 
DRADOS DE MATO E 
ARVOREDO 


destruídos por um incêndio 


Na Tapada do Outeiro, Gondomar, 
deflagrou ontem à tarde um violento 
incêndio nuns terrenos pertencentes 
à Empresa Termo-Eléctrica Portugue. 
sa, de Medas, daquele concelho, tendo 
as chamas alastrado rapidamente e 
abrangendo uma área bastante 
grande. 

Compareceram as corporações dos 
Bombeiros Voluntários da Areosa, 
Gondomar e Valbom, tendo o ataque 
sido iniciado sob a direcção do bom- 
deiro n.º 16, dos Voluntários da Areo- 
sa, que montaram duas agulhetas. 
Dentro em pouco, o «jipão» dos Vo- 
luntários de Gondomar coadjuvava o 
trabalho dos seus colegas, de tal modo 
que os de Valbom, embora tivessem 
chegado em breves momentos, já não 
chegaram a montar material, 

O fogo, entretanto, ia devorando 
mato e arvoredo, estendendo-se numa 
frente de um quilômetro, por cerca de 
outro tanto de largo, tendo devastado 
ao fim e ao cabo uma área equiva- 
lente a dez mil metros quadrados de 
mato, pinheiros e outras árvores, 

Os prejuízos, cujo valor não está 
calculado, devem ser grandes, 


CICLISTA ATROPELADO 
GRAVEMENTE POR UM 
AUTOMÓVEL 


Na Via Norte, no perigoso cruza- 
mento com a estrada de Leça do Ba- 
lio, um automóvel, conduzido pelo seu 
proprietário, sr, Manuel Eduardo de 
Araújo Oliveira, da Rua Fernandes 
Anjos, 60, Candal, Gala, atropelou o 
sr, Luís Cardoso, de 62 anos, casado, 
carroceiro da Câmara Municipal do 
do Porto e residente em Gueifães, 
Meia. 

A vitima que seguia montada 
numa bicicleta a pedal-sofreu fractu- 
ra do crânio, recolhendo à Sala de 
Observações do Hospital Geral de 
Santo Antônio. 


UMA DEMENTE, CUJO IN- 
TERNAMENTO SE IMPÕE, 


praticou vários distúrbios 


Na Rua dos Caldeireiros, o guarda 
n.º 1.170, da 11.º esquadra da P.S. P., 
prendeu Maria Cândida de Almeida 
Duque, de 28 anos, solteira, doméstica 
residente na Rua dos Mercadores, 96, 
por estar a intrometer-se com quem 
passava, proferindo obscenidades. 

Quando o guarda lhe deu voz de 
prisão, recusou obedecer e insultou-o, 
pelo que foi necessário mandar cha- 
mar uma viatura daquela corporação, 
onde foi levada para o Aljube, com o 
captor e uma testemunha, o guarda 
nº 1987/S. 3. sr. Manuel Fernando 
da Silva Mendes. 

Ontem, na Tribunal de Polícia, 
sob a presidência do juiz sr. dr. For- 
tunato Leite de Faria, « Maria Cân- 


vendo ser 
mento da especialidade. 

Em face destas declarações, o ma- 
gistrado ordenou que a ré fosse en- 
viada ao Centro Psiquiátrico, a fim 
de ser submetida a exame às facul- 
dades mentais. 


- QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre- 
gues no dia 9 do corrente: 

Uma importância em dinheiro; uma 
carteira de calfe contendo uma quan- 
tia em dinheiro e um fio de metal com 
algumas medalhas religiosas, diversas 
argolas com chaves, uns óculos de Sol, 
uma carteira com documentos em no- 
me de Armindo de Freitas, um casaco 
de cotim, uma saca de pergamoide 
para criança e um porta-chaves de 
calfe . 

- — Encontra-se depositado na esta- 
ção de S, Bento, dos C. T. T., um par 
de óculos próprios para sol. 


MORTO POR ASFIXIA 


Foi encontrado sem vida, na sua 
residência, Antônio de Sousa, de 50 
anos, casado, carregador, da Travessa 
da Levada, sem número, a Campanhã, 

A morte foi provocada por asfixia, 
mas não há suspeita de crime. 

Depois de cumpridas as respecti- 
vas formalidades e de verificado o 
óbito, no Hospital Geral de Santo An- 
tónio. o cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Insultou e tentou agredir 
um guarda da P.S. P., 


sendo condenado por isso 


Ao fim da noite da passada sexta- 
«feira, no Cais da Ribeira, o trabalha- 
dor Fernando Moreira da Costa, de 
29 anos, solteiro, morador na Rua de 
Trás, 169, estava deitado no chão, a 
fazer grande alarido, Intimado a sair 
do local, pelo guarda n.º 320, da 9.º 
Esquadra da P, S, P. respondeu-lhe 
desabrida e malcriadamente, tentando 
depois agredilo à cabeçada, só não 
o conseguindo porque o guarda se 
desviou, 

Aquele agente da autoridade, para 
o conduzir à Esquadra, teve de ser 
auxiliado pelo sr. Armando Martins de 
Castro, repuxador, residente na Rua 
da Lada, 16-4º, o qual, com sua es- 
posa, assistiu a tudo quanto se pas- 
sou. Porém, a caminho da Esquadra, 
o Fernando continuou « injuriar o 
guarda captor com as mesmas más 
palavras, só se calando dentro da 
Esquadra. 

Ontem, lá estava no Tribunal de 
Polícia, para ser julgado pelo sr. dr. 
Fortunato Leite de Faria, começando 
por dizer, a uma pergunta do magis- 
trado, que não se lembrava de já ter 
estado preso antes. Afinal, acabou por 
se lembrar de que já cumprira oito 
dias de prisão, também por desobe- 
diência, «mas há muito tempo», 

Contando a sua versão dos acon- 
tecimentos, disse que o patrão pagara 
uma pinga de vinho, a ele e a mais 
alguns camaradas, por terem ecabado 
um trabalho. Ao passar no Cais da 
Ribeira, viu dentro de uma casa de 
pasto um individuo que lhe devia 
180500, pelo que lhe perguntou quando 
lhe pagava. O outro teria respondido 
torto e também uns outros, que de- 
pois o ameaçaram de o deitar ao rio, 
tenio-se atirado a ele e rasgando-lhe 
a camisa toda. O que dissera, «não 
fora para o sr. guarda, mas para eles, 
que me queriam atirar ao rio». 

Ouvido o guarda e a testemunha, 
a versão do Fernando não se confir- 
mou; o que ficou provado, sem som- 
dra de dúvida, é que ele estava bas- 
tante embriagado, proferiu as palavras 
e tentou praticar os actos constantes 
da participação, pelo que o magistrado 
o condenou na pena de vinte dias de 
prisão, remíveis a 10800 por dia; 
100$00' de indemnização ao guarda 
ofendido; e 100$00 de imposto de Jus- 
tiça, declarado inconvertível por o 
réu ser pobre, sendo-lhe concedido o 
prazo da lei para satisfazer o paga- 
mento, pelo que saiu em liberdade. 


UM CHEQUE... MATE 


Foi queixar-se à P.S. P. o sr. Joa- 
quim Duarte dos Santos, morador na 
Rua Ló Ferreira, 117, em Matosinhos, 
acusando determinado indivíduo, cujo 
nome e morada forneceu às autori- 
dades, de lhe ter passado um cheque 
sem cobertura. 

O caso seguiu para a Polícia Ju- 
ctária. 


DUAS PESSOAS FERIDAS, 


UMA DAS QUAIS FICOU 
HOSPITALIZADA, 


num embate de um automóvel 
contra uma motocicleta 


No lugar do Picoto, um automó- 
vel embateu contra uma motocicleta, 
na qual seguiam os srs. Américo Fer- 
reira Gomes da Mota. de 47 anos, ca- 
sado. mecânico da Rua 29, n.º 335, 
em Espinho, e Manuel Pereira de Je- 
sus, de 41 anos, casado, industrial, 
do lugar de Serzedo, Argoncilhe, Vila 
da Feira, pera 

Em consequência do acidente, fi- 
caram feridos os ocupantes da moto- 
cicleta que foram transportados ao 
Hospital Geral de Santo Antônio, onde 
o sr. Américo da Mota ficou interna- 
do na Sala de Observações, por ter 
sofrido fractura exposta da perna di- 
reita e escoriações múltiplas pelo 
corpo. 

A outra vítima, que sofreu contu- 
sões num joelho 'e diversas escoria- 
ções regressou a casa depois de rece- 
der tratamento, 


ELA TIROU-LHE O RÁDIO, 
ELE LEVOU-LHE O CORDÃO... 


O sr. Neutonino Pereira da Silva, 
morador na Galeria de Paris, 48-4.º, 
foi à 11.º esquadra da P. S. P. acom- 
panhado de Ilda da Conceição Rodrl. 
gues, com quem vive, acusando-a de 
lhe ter furtado de casa um aparelho 
de rádio; em contrapartida, a Ilda 
acusa o Nautonino de lhe ter dado 
descaminho a um cordão de ouro. 

Como o caso não ficou bem escla- 
recido, foi superiormente comunicado, 


1 para resolução ulterior. 


A POLÍCIA DE VIAÇÃO 
JÁ IDENTIFICOU O AUTOR 


do atropelamento dum ciclista 
na madrugada de domingo 


Na madrugada de domingo último, 
o operário sr. José Domingos França, 
da Barrosa, Perosinho, Gaia, foi atro- 
pelado perto dos Carvalhos por um 
veiculo não identificado, o qual se pôs 
em fuga após o acidente, conforme 
noticiâmos na respectiva secção. 

A Brigada Móvel n.º 89, chefiada 
pelo guarda sr, José Eduardo dos San. 
tos, iniciou imediatamente as suas in- 
vestigações, pois numa algibeira do 
sinistrado havia aparecido um porta- 
-moedas que lhe não pertencia, con- 
tendo uma importância em dinheiro e 
uma espécie de factura, a qual indi- 
cava ter sido passada a um operário, 
o qual trabalhava para dterminado 
empreiteiro, 

Ouvido este, declarou que o indivi- 
duo suspeito era um seu operário, 
Ilídio da Silva Leite, de 37 anos, estu- 
cador, residente no lugar da Feiteira 
de Dentro, em Gaia, o qual foi encon- 
trado em casa, de cama, bastante mal. 
tratado por ter sofrido um acidente 
com a sua motorizada. Interrogado, 
chegou-se à conclusão de que fora 
ele que atropelara, com o citado velo- 
cipede, o sr. França. Para confirmar 
esta versão, um dos objectos também 
encontrados nos bolsos do atropelado 
era um casquilho de sustentação do 
farol duma motorizada — a do Tlídio, 
que caíra logo depois de atropelar o 
outro individuo, mas que se pusera 
em fuga por estar em condições de 
o fazer. 

A Secção de Viação enviou a par- 
ticipação desta ocorrência à Polícia 
Judiciária. 


BOLINHOS DE BACALHAU 
A 3800 CADA! 


Dois amigos, os srs. Alberto Pastor 
Bastos de Mesquita, da Rua, D. João 
IV, 20, e Salvador José de Magalhães, 
morador na Rua Duque de Saldanha, 
87, entraram numa casa de pasto da 
Rua do Cativo, onde comeram um bo- 
linho de bacalhau, cada um. 

Quando foram pagar, ficaram sur- 
preendidos com o preço —3$00 cada 
bolinho — achando-o especulativo. 

Por isso, depois de pagarem pas- 
saram pela 1. esquadra da P. S. P, 
onde apresentaram queixa. 


AMEAÇADO DE AGRESSÃO 
PELO PRÓPRIO FILHO 


O sr. Afonso Henrique, morador na 
Rua Barão do Corvo, 213, em Vila 
Nova de Gaia, foi queixar-se à P. S, 
P. contra um seu filho, cujo nome in- 
dicou, de 32 anos, solteiro, consigo re- 
sidente, acusando-o de o ter injuriado 
e, ainda, ter ameaçado com um pau o 
autor dos seus dias, 

A queixa contra este mau filho foi 
participada &o Comando da corpo- 
ração. 


AGRESSÃO A VASSOURADA 
E À DENTADA 


Com diversos ferimentos pelo cor- 
po, foi receber tratamento ao Hospital 
de Santo António o sr. Joaquim Cor- 
reia Mendes de Almeida, casado, pe- 
dreiro, da Rua das Arroteias, 652, o 
qual fora agredido por um seu vizi- 
nho, com uma vassoura e à dentada. 

O agredido foi à P. S. P. apresen- 
tar a competente queixa, indicando o 
nome e a residência do seu agressor. 


ACTO DE HONRADEZ 


O guarda-arvorado n.º 1.073, da 7: 
esquadra da P. S. P. participou supe- 
riormente que compareceu na refe- 
rida esquadra o menor Antóni 
chado Magalhães, de 9 anos, r 
com seus pais na Rua de Camôs 
o qual lhe entregou um cartão sindi- 
cal contendo uma importância em no- 
tas de banco e, ainda, um cartão de 
beneficiário duma caixa de previdên- 
cia. 

Como se prova, mais uma vez, há 
muita gente que nasce honesta, como 
este rapazinho, tão pequeno ainda e 
já tão consciente dos seus deveres mo- 
rais e cívicos. 


ZARAGATA FAMILIAR 


Foram queixar-se à P. S, P, Ma- 
ria Ribeiro da Silva, do lugar do Arei. 
nho, Oliveira do Douro, Gaia, e a sua 
irmã Elvira Teixeira da Silva Braga, 
do mesmo lugar. À Maria acusa o 
cunhado, marido da irmã, de a ter 
agredido à paulada e de lhe ter diri- 
gido insultos; a Elvira, por sua vez, 
acusa a irmã de Ih ter batido com 
um pau e de q ter arranhado. 

A zaragata teve origem em ques. 
tões familiares. 


— A JUSTIÇA NOS ACIDENTES 
- ACTUALIDADES DO MUNDO DO MOTOR 

Res | 
— (CONSULTÓRIO TÉCNICO - DESPORTIVO 


a 


“uma oferta da 


SACOR-CIDLA 


DENTRO DUM COMBOIO, 
FICOU SEM A CARTEIRA 


Apresentou queixa na P.S. P. o 
sr. José Maria Pisco, residente na 
Rua de Cedofeita, 476-4.º, o qual de- 
clarou na esquadra que, tendo ido 
acompanhar sua esposa ao comboio, 
ficou sem a carteira e documentos. 

O furto deu-se dentro do comboio, 
entre as estações de S. Bento e de 
Campanhã, só tendo dado por falta 
da carteira quado saia desta última 
estação. 


FURTO DOMICILIÁRIO 


Do interior da residência do sr. 
José António Pacheco da Rocha, do 
lugar de Portela, S, Pedro da Cova, 
Gondomar, desapareceu a quantia de 
1655800 em dinheiro, que estavam 
num automóvel. 

O roubado apresentou queixa à 
Es Pa 


AGRESSÃO 


Vinda de Amarante, resolheu à 
Sala de Observações do Hospital Ge- 
ral de Santo António, com diversas 
queimaduras no rosto, olhos e mãos, 
Rosa de Jesus Meireles, de 38 anos, 
casada, doméstica, do lugar da Taipa, 
Freixo' de Cima, Amarante, que foi 
vítima de uma agressão, com água 
fervente, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, ficou 
internado Armando Moreira dos San- 
tos, de 30 anos, solteiro, carpinteiro, 
do lugar da Igreja, Alfena, Valongo, 
que foi apanhado por uma trave, 
quando trabalhava numa obra, em Er. 
mezinde, sofrendo fractura da perna 
direita, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Vitimas de quedas desastrosas, re- 
colheram à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António o 
septuagenário Augusto António Frei- 
tas Guimarães, de 78 anos, viúvo, in- 
válido, da Rua do Sol, 81, com frae- 
tura do calcanhar esquerdo; e Ami- 
lio Oliveira e Silva, de 8 anos, do lu- 
gar de S, Miguel, Olival, Gaia, com 
contusão abdominal, ferida contusa 
na língua e escoriações no rosto. 


assine 0 LAVRADOR 


IHORNAL AGRICOLA:DE/MAIOR EXPANSÃO] 
ZUMA EDIÇÃO QUINZENAL-DE * 


«0 COMÉRCIO. :DO “PORTO » 


Pela nossa parte, não vamos deixar 
desaparecer na sua pequena e porventura 
humilde cova, esse infeliz garotinho de 
dez anos, que morreu na Praia do Cabe- 
delo, à vista de tanta gente. Além da 
Morte — «personagem» indesejada e trres- 
ponsável, muitos outros factores poden. 
ter concorrido para a morte do pobre 
José Manuel: os factores de ordem sobre- 
natural, ligados à vontade de Deus ou 
aos ditames dum destino triste e cruel, 
é os de ordem terrena e concreta, desde 
os de uma doença súbita, à perda de for- 
sas, a desconhecimento da natação. Não 
nos conformaremos, porém, com a morte 
devida a egoismo, medo. covardia dum 
banheiro e mesmo dos que estavam na 
praia; e tão-pouco ao facto de um barco 
que devia estar apto a intervir e acudir, 
não se encontrar em termos de navegar 

Corre na cidade, foi e está sendo 
objecto dos mais acerbos comentários, a 
circunstância de o banheiro da prata se 
ter recusado a acudir ao pobre José Ma- 
nuel, alegando que estava «na digestão»; 
e também ao facto de o barco que si 
encontra na areta. não estar guarnecido 
de temos, encontrando-se com brechas — 
a ponto de o próprio banheiro nele não 
querer entrar por saber que iria vara o 
fundo —tendo no entanto consentido que 
quatro pessoas. descjosas de acudir an 
garoto, nele entrassem. correndo riscos 
também. Isto o que se diz. 

Pondo de parte o recurso a um inqué- 
rito pessoal, recurso que não utilizamos 
senão em casos muito especiais — já se 
sabe que são os Tribunais ou organismos 
policiais e idênticos quem tem essa missão 
— tivemos de iniciar a nossa intervenção 
neste caso, pelo caminho normal e, 
quanto a nós, mais sensato: inquirir junto 
da Capitania do porto, o que se passava 
e quais as medidas adovtadas em face do 
sucedido — são organismos que. além 
doutras funções, possuem as de autêntico 
Tribunal, onde os casos que são da sua 
competência e Jurisdição. se analisam e 
julgam à face da lei, rigida. inflexível, 
Ninguém poderá acreditar que se o ba- 
nheiro do Cabedelo tem responsablildades, 
isso ficará impune ou se passará uma 
esponja sobre a morte do pobre rapazinho. 
Avaliadas as culpas do banheiro, cremos 
que haverá de se avaltar as dos que, sa- 
vendo nadar e estando em condicões de 
acudir ao José Manuel. se remeteram a 
sólida comodidade de ficar com os nés 
firmes em terra; e depois disso e ainda 
haverá que averiguar-se se o barco estava 
ou não em condições de navegar e, não 
o estando, quem é responsavel pelo facto. 
Este apurar de responsabilidades concre- 
tas, incumbe à Capitania e podemos noti- 
ciar que já se encontra em curso um 
rigoroso tnquérito e que a verdade será 
apurada, Cremos que, dentro de dtas, se 
saberá se houve culpas, de quem e quais 
as sanções a aplicar. Ninguém dará vida 
ao infeliz garotinho, mas poderá começar 
a ter-se q noção de que a vida humana, 
numa prata como a de Viana, não estará 
doravante, à mercê de novo acidente. 

Outro aspecto fundamenta! agora surge, 
porém. Todos sabem que me Praia de 
Viana se têm dado mortes, nos últimos 
anos. Se formos avaliar bem as suas 
causas, talvez concluamos que elas não 
resultaram de incúria nem de falta de 
socorros nem de meios de acção patentes 
para salvamento. Mas nós perguntamos: 
existem, de facto, elementos suficientes 
e capazes, na Praia do Cabedelo, para 
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ASSUNTOS: 


AGRÍCOLAS 


NR 


A Feira-Exposição de 

São Mateus, realizar-se-á 

em Abrantes, de 15 a 22 
do próximo mês 


ABRANTES, 12— Está despertando maior in. 
terosso e entusiasmo o Ill Peiro-Exposição da 
São Mateus que vai realizar-se em Abrantes 
de 15 a 22 de Setembro próximo, com estru- 
tura nova e sob a organização do Grémio 
da Lavoura de Abrantes, Constância, Sardoal 
e Mação, e a colaboração da Câmara Muni. 
cipal de Abrantes. H 

Além de vários povilhões de importantes 


RRRNMAI RICA 


cocina De 


RENA: 


cosas comerciais, agrícolas e industriais, do 
nosso. concelho, haverá exposição de gados, 
exposição de produtos agricolas, centro do di 
vul bandos 


Igação agrícola, ranchos folc'óricos, 
de música, carroceis, restaurantes, 
speror que resulte um grando 
Foira-Exposição e que o Abrantes so desto. 
quo nesses dias grande número de forastei- 
ros — 


Sob o signo 


CUPIDO 


malicioso e sem 
convenções 


0040040100 00000200094 


de um HOJE 


às 15,30 e 2130 


M/17 anos 


«as esposas dos amigos de ROBERT LAMOUREUX. Por isso 
a todas é dedicada a canção de Eddie Constantine. RAVISSANTE !! 
SYLVA KOSCINA, LUCILE SAINT-SIMON, DOMINIQUE PAGE, 


MONIQUE JUST, ete... — Uma 


LAMOUREUX 


As 15,30 e 21,80 M/17 anos 


DALIDA, rainha do disco, nas suas 
mais belas canções e na 


intriga 
policial de 


SINAIS ESCONDIDOS 


com JACQUES SERNAS 


D6190040000001001000)00000101010000010004 


CARLOS ALBERTO 


Tel, 24540- Às 15,15 e 21,15- M/ 17 anos 


comédia francesa de ROBERT 
Programa SONORO FILME 
Do A 


O DIABÓLICO DR. MABUSE de F. 
Lang c/ Peter Van Elck e Daw 
Adams GOLPE AUDACIOSO de Nami 
Loy e/ O. Cardinale e V. Gassman 
Amanhã A Corda o As Colinas da Ira 


IIS 


CINEMA 
SA va 
BANDEIRA im 


Os ONZE D 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


E VÍCIO DE MATAR 


TEATRO. REFRIGERADO, 


Programa de êxito! 
HOJE, às 21,30 


leer ANG + 
EM ESTREIA, 


HoJE Dois FILMES! 


TEMPORADA DE . REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO. 


O OCEANO 
(M/17 ANOS) 


A mais agradável 
tomperatuea na 
ampla sala 


. O DRAMA 


O HOMEM QUE NÃO ERA NINGUÉM 


misteriosa acção, 
e Lisa Daniel, 
animais ferozes, 


intriga, 
e 4 JANGADA 


acudir às pessoas em perigo? Possutmos 
em Viana material moderno, transporta- 
vel, eficiente, para reantmar afogados? 
Aquilo que existe na Praia, barco, bótas, 
cordas, pessoal banheiro, é, de facto, 
suficiente, capaz, indicado para aquele 
fim? Com o devido respeito, nós pedimos 
à Capitania do porto que, quando trouxer 
aq público o resultado do inquérito que 
está sendo feito, nos diga, nos responda 
também às perguntas que formulamos. 
“À Câmara Municipal nós pedimos tambem 
que, na sua junção de zelar pelo bom 
nome desta terra, se interesse por saber 
€ conhecer o resultado do mesmo inquê- 
rito, pots Viana e a vida dos que pro- 
curam a sua Praia, exigem que bom-nome 
da terra e vidas humanas, se possam con- 
siderar tranquilos e que esse labéu que 
está caindo sobre a cidade e a Praia, seja 
varrido, Nada melhor que a verdade para 
tal se conseguir. E se se vier a verificar 
que os meios de segurança e de socorro 
mão são suficientes — mesmo sem haver 
desleixo de ninguém — que se gaste di- 
nheiro, mas que tais meios sejam pro- 
porcionados, sob risco de todas as noites 
nos termos de deitar com remorsos. 
Por hoje. ficamos por aqui. 
sc 


AGOSTO. 12 


VISITA DO MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES 


Será o seguinte. o programa da visita 
que o sr. dr. Gonçalves de Proença, mt- 
nistro das Corporações, fará a esta cidade 
nos dias 17 e 18 deste mês, durante as 
festas da cidade; No dia 17. sábado, o 
Ministro chegará ao termo da cidade, 
cerca das 12 horas, sendo ali aguardado 
pelo elemento oficial. Seguir-se-á ime- 
diatamente uma visita à mata do Cabe- 
delo, onde está em construção a grande 
Colónia de Férias da FNAT. Ali, o minis- 
tro procederá ao lançamento da primeira 
pedra do pavilhão da Colónia referida, 
inaugurará o Parque de Campismo priva- 
tivo dessa Colónia e visitará o salão de 
estudos e plantas da piscina a construtr. 
às 13 horas, ser-lhe-á oferecido um almoço 
pelo sr. governador civil e Câmara Muni- 
cipal, com a presença das autoridades do 
distrito, As 17 horas, o sr. prof. dr. Gon- 
salves de Proença presidirá ao Cortejo 
Etnográfico e do Trabalho. do distrito de 
Viana. 

No dia 18, domingo, presidirá à ceri- 
mônta da entrega dos Estatutos da comis- 
são organizadora da Casa do Povo de 
Meadela, cerimónia que terá lugar na sede 
do INTP, pelas 12 horas. Em seguida 
visitará o Bairro de Casas Económicas 
de Viana, junto ao Bairro Jardim, pres! 
dindo às 14 horas à Festa do Traje, inte- 
grada nas festas da cidade, assistindo 
depois à tourada. 


O RAPAZINHO AFOGADO 


Ao sul da Praia do Cabedelo, deu hoje 
de madrugada à costa, o corpo do infeliz 
José Manuel Fernandes da Cruz, que 
ontem morreu afogado quando se banhava 
naquela Praia. Segundo nos comunicam, 
foi autorizado o levantamento do cadáver 
sômente às 11 horas de hoje, facto incom- 
preensível pelo que se revestiu de cho- 
cante num local que é a Praia natural do 
Parque de Campismo do Cabedelo. Se- 
gundo a nossa informação, que reputamos 
idónea, ninguém apareceu a pôr ordem 
na curiosidade das próprias crianças que 
frequentam a Praia, tendo sido muitos 
estrangeiros que se encontram no Parque 
referido, quem por vezes teve de intervir 
para as afastar. 


HOMENAGEM AQ CHEFE 
DO DISTRITO 


No sábado passado, teve lugar na es- 
tância de Santa Luzia, o anunciado almoço 
de despedida ao sr. tenente-coronel Tris- 
tão Bacelar, que vai deixar o cargo de 
governador civil por ter de tr prestar 
serviço no Ultramar, O almoço teve a 
presença de cerca de cem pessoas, ven- 
do-se ali todos os presidentes das Câmaras 
Municipais e presidentes das comissões da 
U. N, do distrito e muitas outras entida- 
des oficiais, deputados, autoridades, ete. 
Presidiu o sr. dr. Sequeira Campos, pre- 
sidente da comissão organizadora do al- 
moço, dando a sua direita ao sr, tenente- 
-coronel Tristão Bacelar; coronel Lucínio 
Presa, presidente da Junta Distrital, de- 
putado dr. Pinheiro da Silva e major 
Mário Cunha; e a esquerda ao rev. cónego 
Martins Cepa, Arcipreste Municipal, coro- 
nel Gonçalves Pires, comandante distrital 
da L. P. D. Maria Augusta Alpuím, sub- 
delegada da M. P. F. e deputado eng. Reis 
Faria. Aos discursos falaram os srs. presi- 
dente da Câmara de Viana, dr. Sequeira 
Campos; da Câmara Munícipal de Ponte 
do Lima, coronel Alberto Machado; João 


romance de amor, 


violência, com Hazel Court 


— aventuras na selva com índios, 


lutas, formosas mulheres e lindíssima música, em colorido! 


DIÁRIO DE VIANA 
UM RAPAZINHO MORREU 


Alves Cerqueira, Matias Santos, dr. Au- 
gusto Morna, etc. Todos os oradores pres- 


taram justiça ao homenageado, um gover- 
nador civil que deixa em Viana as maiore5 


saudades, como magistrado e como pessoa, 
pois a toda a gente ele cativou sempre 
pelos seus altos dotes de simpatia e sedu- 
ção pessoal. Foram recebidos muitos tele- 
gramas de saudações, entre eles um do 
sr. ministro das Corporações. O sr. tenen- 
te-coronel Tristão Bacelar agradeceu, no 
final, tendo depois sido abraçado por todos 
os presentes. Dentro de dias, deve partir 
para o Ultramar. 


ANIVERSÁRIO FONEBRE 
RL a] 


| Yez ontem dois anos que, no cumpri- 


mento do seu dever e quando trabalhava 
no ataque a um incêndio, foi arrastado 
por uma derrocada, morrendo queimado 
o infeliz bombeiro voluntário desta ci- 
dade, Manuel Silva. 

Os seus camaradas, relembrando a data 
fúnebre, mandaram ontem rezar uma 
missa por sua alma, na Igreja Matriz 
desta cidade e, no final, foram ao Cemi- 
tério Municipal, depor um ramo de flores 
na sua campa. 


FESTAS RELIGIOSAS NO SAN- 


TUARIO DA SENHORA 
DA AGONIA 


No santuário da Senhora da Agonta, 
começaram ontem as cerimónias prepara- 
tivas da sua festa anual, que terá lugar 
em 20 do corrente, Alí se iniciou a Novena 
em honra da Senhora da Agonta; no dia 
16, às & horas. haverá missa cantada na 
capela própria, em honra de S. Roque; 
no dia 17, missa cantada em honra d 
N. S. da Conceição, na capela denomt- 
nada da Rocha, templos que se localizam 
no adro do santuário. No dia 20, missa 
rezada, alocução e comunhão geral. As 
10 horas, missa solene e sermão pelo rev. 
ar. Agostinho Veloso, seguindo-se a cert- 
mônia de ser dada a beijar a relíquia dos 
fios do véu da Virgem. às 17.30, sairá a 
imponente procissão, a que presidirá o 
bispo auxiliar da Arquidiocese D. Fran- 
cisco Maria da Silva. 

Na procissão deste ano, tomarão parte 
cerca de quinhentas crianças na figuração 
dos diferentes quadros biblicos número 
nunca atingido. 


ELECTRICISTA GRAVEMENTE 
FERIDO POR TER IDO DE EN- 
CONTRO A UMA CAMINHETA 
CoM A MOTORIZADA QUE 
CONDUZIA 


Depois de ter transitado pela Cruz 
Vermelha e hospital, desta cidade, seguiu 
para um hospital do Porto, Jaime Fer- 
nandes Vieira, casado, electricista, resl- 
dente no lugar da Mámua, freguesia ae 
Mujães, deste concelho, por ter ido de 
encontro a uma caminheta da firma Gerat 
com o número de matrícula OG-82-64, 
com uma motorizada que tripulava. Sofreu 
diversos ferimentos, além da fractura do 
frontal e na região supraciliar esquerda. 
O seu estado é considerado grave. 


FESTIVIDADE EM HONRA 
DE NOSSA SENHORA 


Realiza-se no próximo dia 15. a festi- 
vidade em honra de Nossa Senhora de 
Monserrate, com o seguinte programa: 
Pelas 8 horas começo da solenidade, 
em que percorrerá várias ruas da cidade 
uma banda de músic: 
As 10 horas, realiza-se no Santuário 
de Nossa Senhora da Agonta a cerimónia 
da bênção da nova Imagem de Nossa 
Senhora de Monserrate, e a bandeira do 
grupo paroquial «Josés de Monserrate». 
Finda a cerimónia sairá a procissão 
com a nova Imagem para a igreja de S. 
Domingos, que percorrerá as principais 
ruas da paróquia de Monserrate. 
Pelas 11 horas haverá missa solene e 
alocução, seguido de bênção do S. Sacra- 
mento. 


—— —— e me 


[MATOSINHOS] 


AGOSTO, 12 


ACIDENTE DESASTROSO 
NO TRABALHO 


Pelas 10 horas, foi transportado na 
ambulância dos Bombeiros Voluntários de 
Matisinhos-Leça, ao Hospital de Santa 
Maria, onde ficou internado, o trabalha- 
dor Manuel Alves Pereira, de 55 anos, 
casado, domiciliado no lugar de Monte- 
douro, da freguesia de Perafita, deste con- 
celho, o qual, quando descarregava barris 
de vinho de uma caminheta, na Doca 1 
do porto do Leixões, foi atingido por um 
que lho provocou a fractura do pó direito. 


TARDE 3e MEIA 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


O maior tormento que é posst 
vol impor a uma pessoa—o 
Medo — Sempre—o Medo! E 
ainda—o Medo! — 17 Anos 


a FiITIRDA 
do MEDO 


Carl BOEHM- Mi 
Realização de 


ra SHEARER 

ohacl Powell 
Tel. 2a74m 
TARDE 
3 e meia 
NOITE 
9 e um Ja 

— 17 Anos — 


Duas roposições de classe! 


ESCRITO NO VENTO 
ROCK HUDSON 
LAUREN BACALL 
PÃO, AMOR E 
Sophi Loren - Vittorio de S 
ATENÇÃO! 
REABRE 
AMANHÃ 
o 
ALINDADO 
CoM UM TECTO NOVO E 
DIVERSAS BENEFICIAÇÕES 


TELEF. 21593 


INÍCIO DA NOVA SÉRIE 
DE CINEMA 


«MAIS UMA VEZ» 


SELECÇÃO DE OBRAS 
DE EXITO E CLASSE 


AMANHÃ — QUARTA-FEIRA 


O 1.º FILME — O COLOSSAL 


ALAMO 


RRKERNRKKK RM 


UM TRIUNFO DA 
RANK FILMES 
12 Anos 


HOJE — As 21,30 — M/ 17 unos 
EM ESTREIA 
RAÍZES DO CRIME 
«Suspense» e violência num mundo 
criminal de novo estilo! Em reprise 
O INIMIGO SILENCIOSO 


A Guerra do 39/45 num filme perfeito 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
Hoje, 21,30 horas 
O filme em Panavision — Cor de Luxo 
os 7 MAGNÍFICOS 


Com: Yul Brynner, Eli Wallach, Steve 
MeQueen e Horst Buchholz—(M/12 anos) 


Amanhã M/ W anos 
A HISTÓRIA DAQUELA NOITE 


—. 


De LOUSA 


AGOSTO, 1º 


PROPAGANDA TURÍSTICA — Com 
paço não muito largo o cinema c a tele- 
são proporcionaram à Lousã ocasião de 
se deslocar junto de ampla audiê: 
publ grande parte dela possível de: 
nhecedora da vera beleza natural que se 
encerra em seu ambiente. Referimo-nos 
à curta-metragem «O Caminho do Reba- 
nho», que já tivemos oportunidade de 
aqui assinalar, e ao programa recente- 
mente televisionado «Viagens na nossa 
terra —a Lousã». So a primeira explana- 
va exuberantemente a bucólica paisagem 
serrana, com os seus variados cambiun- 
tes de beleza, o segundo proporcionou 
ao espectador um conhecimento ma 


dilatado do melo lousanense nos 
múltiplos aspectos: festivo, folclórico, 
religioso, urbano, etc. 

Necessitando de todos os meios de 


comunicação para publicitar a sua riqueza 
turística à Lousã obtevo destes docume 
tários filmados excelente apoio para q 
sua expansão, Bles terão certamento es- 
timulado nos” espectadores o desojo re- 
querido do tornar a Lousã paisagem de 
próximo passeio ou poíso do férias futu- 
ras. Possam as entidades responsáve 
pelo turismo lousanenso prolongar seme- 
lhanto estímulo o o número do visitantes 
aumentará considerâvelmento para bene- 
fício da economia local. 

RANCHO «SERRA DA LOUSA» — Na 
eliminatória recentemente levada a efeito 
no Parquo Dr. Manuel Braga, em Coim- 
bra, e integrada no IL Festival do 
Fololore Nacional, saiu vencodor o Ran- 
cho «Serra da Lousã», que por ess 
motivo Depresentará a província da Beira 
Litoral na final a realizar em Lisboa, 
nos fins de Setembro, 

Organizado pela Comissão Municipal 
de Turismo e acaninhado por dedicados 
lousanenses, entro os quais julgamos 
justo salientar o industrial er. Munucl 
de Carvalho, a quem são devidas inúme- 
ras facilidades, que muito têm contri- 
tuído para o prosseguimento do ínicia- 
tiva tão útil, esto típico agrupamento 
folclórico tem-se imposto particulanmento 
pela indumentária quo usa, cópia fiel da 
variados trajos usados na serrania lou- 
sanense. Esto facto já lhe vulera, no ano 
transacto, o 1.º prémio do Concurso ds 
Trajos Regionais, incluído no programa 
das festas da Rainha Santa na cidade 
de Coimbra. 

Agora com esto novo triunfo, igual 
mento conquistado na cidade da «Lus 
Atenas», aumentaram as responsabilide 
des do conjunto, na medida em que | 
foi atribuída a representação do litoral 
beirão para o certimo final que reunirá 
na capital, com certeza, os mais afamados 
e prestigiosos agrupamentos folclóricos 
naciomis, Conflamos, entretanto, que 03 
responsáveis, cientes da posição conquis- 
tada, não deixarão de imprimir ao agru- 
pamento a devide preparação, para que, 
perante o heterogéneo público de Lisboa, 
possa ficam bem realçado o prestigiado 
O folclore da bela região a que pertence. 

NOVOS UNIVERSITÁRIOS — Con- 
cluiram com êxito os exames do aptidão 
à Universidade de Coimbra os jovens 
lousanenses Jolo Manvel Poiará 
Silva, filho do sr. José Maria da Silv 
farmacêutico nesta vila, e do sua esposa 
srs D. Maria Leonor Poiares da Silva, o 
José Fernando do Oliveira Redondo. ffiho 
do industrial desta vila, er. José Carran- 
da Redondo, e de sua esposa, sr D. 
Maria Pinheiro Redondo. Os novos uni- 
yersitários  froquentarão, no próximo ano 
lectivo, a Escola Superior de Farmácia 
a Faculdade do Ciências, respectivamente, 
daquelo estabelecimento de ensino supe- 


nior, 

NOTÍCIAS DIVPRSAS — A Academia 
do Ex-Libria votou recentemente para seu 
sôoio O lousamense dr. Eugênio de Lemos 
que, entre os vários cargos que desem- 
penha, se conta o do Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia desta vila. 

— Regressou a esta vila, depois de 
dois anos passados na província da Guiné, 
integrado numa Companhia de Caçadores, 
alí deslocada em missão de soberania, o 
furriel miliciano António Manel “de 
Lima Carranca, filho do sr. António 
Fernandes Carranca, funcionário Judicial 
ma Comarca de Lousã, e da sr* D. Ar- 
manda Fernandes . Este valo- 
roso lousanénso é portador de vários lou- 
vores justamente auferidos mercê da 
competência » bravura sempre demonstra- 
das em todas as missões para que foi 
destacado. 

— Nos próximos dias 15 e 16 do cor- 
rente mês vão realizar-se no vizinho 
ingar de Casal das Rios os tradicionais 
festejos em honra de Santa Rita de Cassia, 
que habitunimento atrai inúmeros foras- 
teiros, — 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


O Comírcio do Porto 


“ALFONSO SAN- 

CHEZ, crítico da 
madrilena «Hoja de 
Lunes» chamava, há 
vouco, numa das suas 
crónicas, a atenção 
para a concorrência 
das salas não comer- 
ciais, cujo número, 
em Espanha, se multiplica, afirma 
ele, desmesurada e perigosamente. 

Embora em Portugal isso se 
não dê, é de interesse observarmos 
o facto, pois ele liga-se à grande 
importância utilitária e cultural do 
cinema, para além da sua predo- 
minante função de espectáculo pa- 
gável. 

Essas exibições não comerciai 
são de diversa intenção: as dos 
cineclubes, as de estabelecimentos 
de ensino (oficiais e particulares) 
e as acessórias aos templos. Qual- 
quer destes aspectos, incluindo 
estas úiltimas sessões (promovidas, 
gratuitamente, como aspectáculos 
de lição edificante ou de catequese, 
pelos párocos) já se usam em Por- 
tugal, mas numa escala discreta. 
Em Espanha tudo isso tomou tal 
importância que os empresários de 
salas comerciais se aterram com a 
competição. 

Segundo a crônica de Sanchez, 
de cujos informes me socorro, o re- 
cente Congresso dos Empresários 
de Espanha indicou em Madrid fun- 
cionarem 195 salas comerciais, que 
sofrem a concorrência de 141 não 
comerciais. Em Barcelona há 155 
salas que vendem bilhetes, havendo 
95 concorrentes de espectáculos 
gratuitos. E assim por toda a Espa- 
nha. Em certas cilades, como 
Santa Cruz de Tenerife, o número 
de salas comerciais é, mesmo, in- 
ferior ao das não comerciais. 

Os cineclubes têm ali muito no- 
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távei expansão, de longe maior que FE 


entre nós, Funcionam aos 2 e 3 em 
quase todas as cidades de Espanha 
e enchem as salas. As novas gera- 
ções buscam o cinema como arte, 
como cultura especializada, e os 
cineclubes proporcionam - lhe essa 
selecção de valores, elucidam, edu- 
cam intelectual e esteticamente. 
Claro que os filmes que exibem já 
fizeram a sua carreira comercial 
e a maneira como isso se processa 
no nosso País, de modo algum pre- 
judica (antes pelo contrário) os exi- 
bidores. Educando o gosto do píú- 
blico, prepara-o para a compreen- 
são, presente e futura, de muitas 
películas que deixariam indiferen- 
tes os espectadores de há anos 
atrás, quando os não levaria a pa- 
teá-las. Segundo o próprio San- 
chez observa, os cineclubes não 
implicam uma concorrência para as 
salas comerciais, antes ampliam o 
mercado, indirectamente. 

Não devemos esquecer, diz o 
articulista, que um facto de ex- 
traordinária transcendência está na 
chegada do cinema à Universidade. 
Já dispõem em Espanha duma cá- 
tedra de cinema na Universidade 
de Valhadoli e espera-se o mesmo 
noutras. 

Chama a atenção para o facto 
dos grandes centros de produção 
estarem a reduzir a quantidade de 
películas por uma forma drástica 
— tanto Hollywood, como França, 
Itália e Alemanha. Produzem-se 
principalmente agora dois tipos de 
películas : aquelas que podemos 
chamar «de autor» e as de grande 
espectáculo, A película de tom mé- 
dio, antiga base das salas, tende a 
desaparecer. Isto beneficia os fil- 
mes chamados «de autor», isto é 
os mais singulares que buscam a 
arte. Foram os cineclubes, em 
grande parte, que formaram o pi- 
blico de jovens, pleno de inquieta- 
ção, que hoje acorre a vê-los. Ora 
essa clientela, formada nos cine- 
clubes vai ver essas películas nas 
salas de estreia, interessando-se 
por autores, por exemplo Buiiuel 
ou Bergman, que dantes não en- 
contrariam público largo. Assim os 
cineclubes promovem uma tarefa 
que beneficia as salas comerciais, 
criando-lhes um novo público para 
quando tenham de recorrer a essa 
programação, até há pouco injusta- 
mente desdenhada. 

A maior parte das outras salas 
não comerciais é formada pelas sa- 
las particulares nos colégios e pelas 
paroquiais. Foram criadas para st- 
rir a escassa programação de pe- 
lículas «aptas», quer para ensino, 
quer para catequese religiosa, Com 
frequência, diz ele, repetem a mes- 
ma película que «muchos angelitos 
an visto tres e cuatro veces». Mas 
como não têm sala comercial onde 
ir (mercê do escalonamento por 
idades) acodem ali forçosamente. 
Os pais enviam os filhos a essas 
salas porque não têm outras. 

O caminho para poderem ser 
vistos os bons filmes como arte, 
mas que as salas comerciais re- 
cusam (ou exibem escassamente) 
é 0 cineclube. Quanto às salas «e 
legiales e parroquiales», como diz 
Sanchez, a sua missão de ensino 
cultural e religioso pode exercer-se 
sem concorrência às salas comer- 
ciais que têm, em geral, uma pri 
gramação com pouca tendência 
para esses aspectos. Nisso poderá 
colaborar a atitude dos empresários 
destas salas, se promoverem nelas, 
em dias e horas escolhidos, uma 
programação que tenha em conta 
as crianças e os jovens, para os 
quais, em Espanha, como cá, é um 
autêntico problema terem cinema 
apropriado segundo o escalona- 
mento da lei. 

A essas concorrências, soma-se, 
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meu livrinho» (Lições para Crian- 
cas), de Trindade Coelho, acaba de 
vir a lume, com capa e ilustrações de 
João da Câmara Leme. 


«AMORES e viagens do Pedro Ma- 
nuel», uma das obras de Joaquim 
Paço d'Arcos de maior agrado entro 
os seus leitores e que já fora vertida 
francês, acaba do 


Junho de 1945, 


IARMANDO MARTNS JANEIRO, nosso 
prezado colaborador, publtoou 
«Peregrinos — um pequeno mas inte- 
ressanto livro sobre Wencoslau do | 
Morais (Iluminação budista... Consa- 
ração e ascenção ao céu de Shinto...) 


INTEGRADO na conheoida colectânca 
<A Obra e o homem», fol publicado 
o volume «Raul Brandão», da autoria de 
João Pedro de Andrade, nosso prezado 


cota ima. 

4 onareceu nos escoparates das | 
livrarias o 1.º jaso.* da obra «Os 

Descobrimentos e a Economia Mundial», 

de Vitorino Magalhães Godinho. em .| 

edição de uma casa editora de Lisboa. 


"de ROBERTO NOBRF 


é claro, a da Televisão, embora 
também ali se queixem da trivia- 
lidade dos programas desta. No 


entanto, é mais cómodo, principal- 
mente para as senhoras, ficar em 
casa a ver o programa enquanto 
conversam com as visitas, que ves- 
tir-se para sair. Para concorrer 
coma T.V. há os filmes de grande 
espectáculo (que não «cabem» no 
pequeno quadrante do aparelho) e 
os duma categoria intelectual e 
estética que a T.V., porque se di- 
rige a um público eclético e tri- 
vial, não se atreve a ecibir. 

Não sabemos como está a esta- 
tística nacional nossa de frequência 
a cinemas. Em Portugal, os cine- 
clubes são poucos, com programas 
muito especializados, levam filmes 
que já fizeram a sua carreira co- 
mercial e, dum modo generalizado, 
muito espaçados, Raros dão um por 
semana. Também, são, por enquan- 
to, escassos os chamados espectá- 
culos paroquiais, se bem que já em 
dependências de alguns templos e 
nos projectos de algumas igrejas 
novas haja, além duma capela mor- 
tuária para alugar, também uma 
sala privativa para cinema. Entre 
nós, porém, não se pode dizer que 
haja concorrência aos espectáculos 
pagos. Mas o problema é curioso. 

Sob o aspecto de cultura esté- 
tica e intelectual é até lamentável 
que tal rivalidade não venha a 
dar-se, principalmente entre cine- 
clubes e cinemas (os aspectos de 
ensino e os religiosos são casos à 
parte destas concorrências) para 
levar estes últimos a procurar com- 
petir, escolhendo programas de me- 
lhor nível mental — aqueles pro- 
gramas em que eles, até há pouco, 
não acreditavam. 


à A VIR 
AM AREN 
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pensamento H- 
losófico portu- 
guês actual 
(qualquer 
seja, em úl- 


tima análise, 
* o seu valor) 

apresenta-se- 

-nos, funda- 

entalmente, como q desenvolvimento 
de uma problemática formulada durante 


o último quartel do século passado é os 
três primeiros decénios desta nossa cen- 
tiria, Desde sempre, Portugal foi país 
de débil o intermitente tradição filosó- 
fica, Todavia, na segunda metade do 
século passado, a par e passo da lenta 
consolidação das instituições e hábitos 
liberais, principiaram a definir-se algu- 
mas personalidades muito valiosas de 
especulativos. Amorim Viana (1823-1901), 
Antero de Quental (1842-1899), Sampaio 
Bruno (1857-1916) constituem, sem dú- 
vida alguma, os expoentes mais signffi- 
cativos do pensamento filosófico luso no 
culo passado, Consideradas, porém, as 
suus obras em perspectiva temporal e 
cultural, afigura-se-nos muito duvidoso 
que tenham chegado a constituir e 
radicar uma escola de filos 

preferir, uma tradição viva e actuan- 
. Esforços mais ou menos isolados to- 
dos eles, e, de alguma forma, peados 
pelo autodidactismo filosófico dos seus 
autores e pela refringência oterecida 
pelo meio cultural ambiente, as obras 
especificamente filosóficas desses escri- 
tores não lograram estruturar-se num 
todo a que, sem equívocos, se possa 
chamar uma filosofia nacional. 

Não obstante isso, é a partir dos 
esforços desses pioneiros, e, de alguma 
forma, em função deles, que, posterior- 
mente, o pensamento filosófico portu- 
guês tem vindo a processar-se e, prin- 
cipalmente, se têm definido as Ideias- 
força que o impelem. Se bem nos 


A Virgem do Leite. Tábua flamenga da 1.º metade do século XVI 


ERROS DE ICONOGRAFIA 


—— NUM CATÁLOGO ——— 
DO MUSEU REGIONAL DE BEJA 


A vida de um 
Museu a publi- 
cação de qualquer 
Roteiro, Guia ou 
Catálogo consti- 
tuí tarefa das 
prestimo- 
e, sempre, 
las mais urgen- 
merecedora, 
quando levada 
a bom termo, de 
uvareza. Através de 


sem 
uma daquelas publicações se orien- 
ta, regra geral, o visitante que tudo 
ignora; e o clentista nelas encontra 
elementos que muitas vezes lhe per- 
mitem fundamentar ou desenvolver 
trabalhos de investigação, Aos au- 


aplausos 


MUSEU REGIONAL DE BEJA 


S. Vicente. Painel português do 1.º quartel do 
século XVI, da oficina do Mestre do Sardoal 


tores dos Roteiros e dos Catálogos 
dos Museus não é lícito, portanto, 
esquecer a responsabilidade da sua 
tarefa, já que todas as indicações 
falsas ou ensinamentos viciados se 
poderão projectar. Claro que a pos- 
sibilidade de errar existirá sempre, 
pela própria insuficiência cultural 
de cads época, lapsos da inteligên 
cia, dificuldade de meios de infor- 
mação, Todos erramos, Só quem não 
possui verdadeiro espirito ctentífico 
é que acredita ser fácil eliminar ou 
evitar os erros, Mas se, num Catá- 
logo de Museu, esses erros resultam 
da falta de reflexão, precipitação ou 
leviandade dos seus autores, estamos 
em face de uma censurável ausência 
“o sentido da responsabilidade cien- 
tífica e pedagógi- 
ca! Péssimos ins- 
trumentos de cul- 
tura, tais obras, 
feitas sem ponde- 
nem serie- 
dade, representam 
uma falta de res- 
peito pelos outros, 
iludidos ao procu- 
rarem uma lição 
segura. Então a 
critica não deve 
perdoar. 

Custa-me muito 
vir hoje apontar 
alguns erros gra- 
ves, e facilmente 
evitáveis, de um 
Catálogo do «Mu- 
seu Regional de 
Beja», publicado, 
sem data, não há 
muito tempo 
(creio que em 
1962 ou 1961). Pro- 
curando eu, por 
princípio, ser com- 
preensivo para 
com os erros 
alheios — pois 
nunca esqueço 08 
meus — , parece- 
-me, porém, neste 
caso, que o silên- 
cio não será a me- 
lhor solução. Es- 
tudantes e investi- 
gadores merecem 
o aviso, breve que 
seja, dos perigos 
inerentes a uma 
confiada consulta 
do referido Catá- 
logo — agora mais 
compulsado, por- 
ventura, neste pe- 
riodo de digres- 
sões de férias e de 
frequentes visitas 
a museus. 

O Catálogo de 
Alyumas das Prin- 
cipais Peças do 
Museu Regional de 
Beja foi organiza- 
do e editado pela 


) 


DD DD DD 


e SA o 


parece, tais idelas-força que, oportuna- 
mente, tentaremos explicitar, efectiva- 
ram-se, nos últimos decénios, de acordo 
com uma bem demarcada geografia cul- 
tural, Explicamo-nos já. 

m efeito, por um lado, Lisboa, 
devido, pelo menos em parte, à influên- 
cia mental do Curso Superior de Letras 
(fundado em 1858) e da Faculdade (1911) 
que o continuou; e por outro, o Porto, 
mormente durante a existência da Fa- 
culdado de Letras local (nos decénios 
2º e 3º do século actual), foram os 
centros portugueses de maior actividade 
e pujança filosóficas. Ora, enquanto os 
especulativos de origem ou de radicação 
lisboetas se inclinaram, predominante 
se não fundamentalmente, para q estudo 
da lógica, da psicologia empírica, da 
gnoseologia, os seus émulos nortenhos 
interessaram-se, ao invés, pela metafi- 
sica e pelo pensamento de teor misti- 
cizante, Dir-se-la que enquanto o pensa- 
mento filosófico lisboeta dos últimos 
decénios tem sido, essencialmente, de 
raiz positivista ou para-positivista, o 
portuense, pelo contrário, tem-se orien- 
tado, acima de tudo, num sentido anti- 
-positivista, metafísico, teodíceico ou 
teúrgico. A um lado, o sentido da posi- 
tividade, e do pensamento rigoroso, 
expressos, carteslanamente, por ideias 
claras e distintas; a outro o impeto 
intuitivo, expresso pela oração retórica, 
e perotta meias com a poesia e a rell- 
Elão. 

E claro que isto se trata de um 
esquema geral, ou do uma hipótese a 
verificar-se, que, aliás, se acaso com- 
provada, poderia fundamentar investiga- 
ções posteriores sobre a génese do con- 
dicionalismo de tal diferenciação cultu- 
ral e mental, o que, neste momento, so 
afasta do nosso desígnio imediato, Rele- 
vemos tão-só que Sampaio Bruno, 
Guerra Junqueiro, António Nobre, Tel- 
xeira de Pascoais, Leonardo Coimbra, 
Raul Brandão são todos de origem nor- 
tenha, e tributários do meio cultural 
portuense, E que, por outro lado, Cesa- 
rio Verde, Silva Cordeiro, António Sér- 
io, Raul Proença, Vieira de Almeida 
são de formação cultural lisboeta. E, 
embora propositadamente, tenhamos re- 
ferido sem distinção especulativos, poe 
tas e prosadores, é evidente que algo 
de específico liga entre si as persona- 
lidades de cada grupo, que desse modo 
assumem características de famílias dis- 
tintas. Quanto a Coimbra, embora de 
recorte filosófico menos nítido, nos úl- 
timos decénios, só divisamos aí o notável 
Jabor, conquanto mais historizante que 
especulativo, de Joaquim de Carvalho. 

Ora, neste nosso tempo, Lisboa é 
Porto são sinónimos, de um ponto de 
vista filosófico, de António Sérgio e da 
Leonardo Coimbra, Incontestâvelmento 
as euas mais significativas personali- 
dades especulativas. 

Antônio Sérgio, nascido em 1883, cuja 
obra go liga em muitos pontos, directa- 
mente, à de Antero de Quental, e, Indi- 
rectamente, à tradição cultural do Ale- 
xandre Herculano e dos <estrangeirados» 
(principalmente António Luis Verney), 
legou-nos ume obra vasta, embora não 
sistemática nem eistematizada, de teor 
filosófico. pedagógico e histórico, En- 
saista, na melhor acepção do termo, 
mnorteou-o, sobretudo, a intenção peda- 
gógica de problematizar o saber, Insi- 
nuando, pela prática efectiva, o hábito 
da reflexão crítica aplicada aos mais 
instantes problemas nacionais. Crítico 
penetrante do Bergson numa época em 
que ser bergonista slaniticava o non 
plus ultra do modernismo filosófico, 
sempre manteve fiel a um idealismo ds 
raíz platónica e de contexto matemático. 
Mas, inegavelmente, aquilo que notabili- 
zou o seu esforço, e lhe concedeu lugar 
de relevo no nosso panorama cultural, 
tol a lição permanente de crítica que, 
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aliás, considerava sinónima de filosofia. 
Daí, a sua atitude polémica para com 
o saudosismo, movimento cultural lan- 
cado por Teixeira de Pascoais, e a sua 
oposição de fundo a Leonardo Coimbra, 
e àquilo que, a seus olhos, ele simboli 
zava. 

Na verdade, Leonardo Coimbra (1853- 
-1936) revelou-se um espírito de feições 
muito diversas. Parente espiritual de 
Teixeira de Pascoais o de Raul Brandão, 
parece legítimo afirmar-se que a sua 
inquietude é, fundamentalmente, de na- 
tureza metafísica e religiosa. Homem de 
natureza veemente — impulsivo, intuiti- 
vo e retórico —, a obra escrita que nos 
legou é, ainda hoje, e justificadamente, 
objerto de controvérsia. Os seus disci- 
pulos mantêm-se firmes na convicção de 
que o autor de 4 Alegria, a Dor e a 
Graça patenteou notáveis virtudes espe- 
culativas, Mas outros duvidam, com 
idêntica firmeza, do valor do seu legado 
filosófico. Quanto a nós, afigura-se-nos 
verosímil que aquilo que prejudicou o 
esforço mental de Leonardo Coimbra 
foi, por um lado, a opulência barroca 
dos seus dons em conflito, e, por outro, 
o «compromisso» que tais virtualidades 
se viram compelidas a adoptar para de 
algum modo se exprimirem. Mentali- 
dado retórica, dir-se-la que as páginas 
que nos legoú são, muitas vezes, so não 
sempre, um acervo de «apontamentos» 
convulsivamente apressados para uma 
oração in mente, que jamais logra arti- 
cular-se discursivamente. Conciliador de 
inconciláveis, a gua literatura flloso- 
fante, emborá participe, germinalmente, 
da poesia, da religião e de metafísica, 
em rigor nem é poesia (embora, por 
exemplo, Do Amor e da Morte atinja 
momentos de alguma beleza) nem filoso- 
fia (conquanto seja incontestável a cul- 
tura, e a apetência especulativa do 
autor). 

Mas se à obra filosófica de Leonardo 
Coimbra é passível de crítica, uma colsa, 
pelo menos, é certa e incontroversa: os 
seus dons de pedagogo. Foi, do facto, 
no plano da actuação docente que melhor 
se realizaram todas as suas virtualida- 
des. Mais e melhor que nenhum outro 
mestre universitário português de Fllo- 
sofia, ele mostrou-se apto a tornar con- 
tagianto o seu entusiasmo, e a despertar 
para a suprema tarefa da reflêxão não 
poucos dos seus discípulos, os quais, 
independentemente do valor intrinseco 
das obras que têm produzido, constituem 
uma pléiade brilhante, Acaso não só por 
isso (pois, em última instância, haveria 
que ter em conta o condicionalismo geral 
da vida portuguesa actual), mas em 
grandíssima parte devido à oircunstân- 
cia de Leonardo ter sido um emérito 
didacta da Yilosofia, tal como a entendia 
e a praticava, é que tende a alimen- 
tar-se o equívoco de que o pensamento 
filosófico português dos nossos dias se 
reduz ao dos seus discípulos, ou seja, 
à chamada «filosofia portuguesa» que do 
seu ensino, directa ou indirectamente, 
manou... 

Eis a! delineados em traços frustes 
as duas personalidades mais vincadas da 
nossa actual especulação. Seria, porém, 
Injustica demasiada não referir, mesmo 
na perspectiva esquemática deste breve 
escrito, Raul Proença (1584-1942), Joa- 
quim de Carvalho (1898-1958) e Vieira 
de Almeida (1888-1962). Com efeito, 
Páginas de Política de Proença, muitos 
dos estudos do mestre coimbrão sobre 
história do pensamento português, e os 
escritos lógicos e epistemalógicos do 
Vieira de Almeida constituem peças da 
grande valia — e do mais límpido e es- 
correlto que possamos apresentar a quem 
quer, sem inibições ou complexos de, 
superioridade. 

A verdade, porém, é que todas as 
personalidades referidas nasceram aínda 
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no século passado. Teria, pois, findado 
com elas — é razão para noa interrogar- 
mos com alguma angústia —, a tímida 
vocação filosofante dos portugueses? De 
certo, não. Todavia, aquilo que, real- 
mente, ocorre, é que nem todas às épo- 
cas, por este ou aquele motivo, se apre- 
sentam com as mesmas possibilidades 
de revelação de dons porventura 
Intentes, 

Continuamos, é certo, a ter filósofos e 
filosofia, e quando não também, aí de 
nós!, «filosofice» — ou seja, palavreado 
tão pretensioso quanto oco. Mas afigura- 
-se-nos patente que nenhuma personali- 
dade destes nossos dias — nascida já no 
século —, logrou ainda, pelos méritos 
da sua obra, elevar-se ay nível daque- 
les de quem descendemos. 

Descortina-se, na verdade, entro nós, 
um pouco de tudo quanto neste momento 
constitui a actualidado fllosófica euro- 
pela, e, porventura, até em excesso teo- 
logismo de teor esotérico, o que, à 
primeira vista, poderá insinuar-se como 
uma pretensa originalidade, Existencia- 
lismo, materialismo dialéctico, neoto- 
mismo, é certo que os vai havendo por 
cá — sem que, todavia, nenhuma des- 
sas correntes tenha propiciado, até hoje, 
uma obra filosófica que, por 'si mesma 


—— 
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(ou seja, pela coerência das ideias e 
pela autonomia da pesquisa) se imponha. 

A busca de uma originalidade filos 
fica portuguesa pelos caminhos da exe- 
gese poética e literária, e pela aventura 
teúrgica, de índole naturalmente eso! 
rica ou para-esotérica, tem apaixonado 
alguns discípulos de Leonardo Coimbra, 
entre os quais se têm distinguido José 
Marinho e álvaro Ribeiro, Porém, 
possivel que a questão — de haver ou 
não haver uma filosofia portuguesa ori- 
Einal, embora «encoberta» —, a qual se 
encontra subjacente aos seus esforços, 
seja, afinal, destituída de sentido, além 
do mais, por esta razão comezinha: a 
tilosofia cria-se, não se «descobre»; faz- 
-so, não existe feita nas brumas de 
qualquer ilha encoberta; ou se elabora 
mediante reflexão autónoma e inteligi- 
vel ou não passa do limbo das quimé- 
ricas esperanças... 

Ora, a chamada «filosofia portugue- 
sa», tal como a questão tem sido for- 
mulada, é uma quimera que, só de um 
ponto de vista sociológico, apresenta 
risos de real interesse. Com efeito, se- 
gundo pensamos, ela prende-so a todo o 
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condicionatismo português, ou teivea, 
especialmente portuense e nortenho, 
como vimos já, cujas raízes primacials 
foram o sentimento de frustração nacio- 
ral (após o malogro da revolução re- 
publicana de 189), compensado pelas 
miragens do messianismo e do esote- 
rísmo. 
cria, todavia, erro grave supor que, 
além dos «filósotos portugueses» não 
haja, actualmente, quem navegue por 
outras águas, Há. Delfim Santos, Maga- 
lhães Vilhena, Augusto Saraiva, entre 
outros, são, so bem nos parece, aqueles 
dos nossos pensadores actuais que, cada 
um por seus caminhos próprios, melhor 
se têm mantido fitis à tradição do que 
seja filosofia e filosofar. Delfim Santos, 
professor de Pedagogia da Universidade 
de Lisboa, é autor de uma obra relati- 
vamente pequena, mas densa e rigorosa, 
na qual se destaca Situação Valorativa 
do Positivismo (1938), Magalhães Vilhe- 
na, doutorado em Filosofia pela Sor- 
bonne, publicou em francês obras de 
grande importância sobre a história da 
filosofia grega. Augusto Saraiva, pro- 
fessor liceal numa cidade provinciana, 
deu a lume umas Reflezões sobre o 
Homem (1948) de multo mérito, depois 
do que, infelizmente, quase silenciou. 
Decerto se torna oportuno, para fina- 
lizar este breve conspecto, inquirir: e a 
Universidade? Por onde palrani as suas 
especulações? Em boa verdade, com 
mágoa o dizemos, não pairam por parte 
alguma. Dir-se-la que a feriu de morte 
o nirvánico fluído do silêncio. 
Ora, directa ou indirectamente, reside 
|, segundo toda a verosimilhança, uma 
mais graves limitações das nossas 
ais virtualidades especulativas. Na 
verdade, o filosofar implica dons 
especiais que só a natureza concede; por 
seu turno, ele pressupõe as adequadas 
condições para o ensino e « aprendi- 
zagem da livre pesquisa. 
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O MITO ROMÂNTICO 
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NA POESIA 


DE HERCULANO 


por JACINTO DO PRADO COELHO 


DO 


ERCULANO é intei- 
riço mas não so dá 
inteiro em poesia, subor- 
dinado como está a um 
ideal ascético que 
modela por igual 
o homem e o 
poeta. Um e ou 
tro, com efeito, obe- 
decem à mesma exi 
gência de contenção, 
de aperfeiçoamento e 
de escolha. Em poesia, Herculano 
apresenta-se como aquilo que devia 
ser e busca ser — um arquétipo, Es- 
conder fraquezas humanas — os 
«amores materiais» ou outras — cor- 
responde a evitar cultivá-las, a não 
as sancionar, A poesia da Harpa do 
Crente nunca será, pois, expansiva, 
ingênuamente espontânea e capri- 
chosa, mas, pelo contrário, severa- 
mente orientada por uma norma 
ética, e dai o restringir-se o âmbito 


por FLAVIO GONÇALVES 


Junta Distrital da mesma cidade, 
o que dá ao volume foros de publi- 
cação oficial, Consta de oito páginas 
de texto (vertido também em francês, 
inglês e alemão) e de 186 boas re- 
produções fotográficas, num con- 
junto de atraente aspecto gráfico 
que, livre dos desatinos que o ma- 
culam, poderia servir de modelo a 
outros museus provincianos. Limi- 
tar-me-ei, aqui, à comentar as ine- 
xactidões iconográficas que se no- 
tam no seu texto e nas suas estam- 
pas (onde, na secção da Pintura, se 
identificam de um modo inconcebi- 
vel os assuntos de certos quadros). 

Guarda o rico Museu de Beja 
numerosas espécies de arqueologia 
pré-histórica e romana, obras visi 
góticas e árabes, trabalhos de es- 
cultura de pintura e de ourivesaria, 
louças e azulejos, paramentos, etc. 
£ todavia na relação das pinturas 
que se encontram disparates muito 
fortes, sem dúvida culpáveis, tal a 
evidência do erro! Melhor sorte me- 
recia a pinacoteca do Museu, na 
qual se destacam valiosos exempla- 
res das escolas flamenga e portu- 
guesa do século XVI, e apreciáveis 

espanholas e holandesas de 
seiscentos, Lamentâvelmente, na se- 
lecção dos espécimes considerados 
«principais», os autores do Catálogu 
olvidaram quadros de bastante inte- 
resse — que estão expostos —, men- 
cionando, pelo contrário, e reprodu- 
zindo em gravura, pinturas de mo- 
desto mérito. Entre os painéis 
classificados como da «pintura por- 
tuguesa primitiva» incluem-se obras 
maneiristas (já posteriores ao pe- 
riodo dos nossos primitivos). No 
texto referente às pinturas estran- 
geiras ou há atribuições discutíveis 
ou em casos sem problema, não se 
lhes apontam as respectivas origens! 
Com desalento, em vão o leitor do 
Catálogo procurará saber, na lista 
dos «retratos» de personagens por- 
tuguesas, quais os que constituem 
meras cópias e quais os que valem 
como originais... 

E quanto às identificações do 
temas dos quadros? Aí residem os 
mais salientes erros do Catálogo. 

Começo pela tela seiscentista im- 
titulada São Jerónimo na caverna 
dos leões (n.º 174 do referido Cata- 
logo), teta que, por se encontrar 
muito suja, dificulta o seu estudo. 
A verdade, porém, é que S, Jerónimo 
nunca esteve numa caverna de 
leões! A Legenda Aurea conta, sim 
—devido a uma confusão com ou- 
tros santos —, que um dia entrou 
no convento de S, Jerónimo, na Pa- 
lestina, um leão ferido numa pata, 
cuja aparição fez fugir todos os 
monges, excepto o Santo, que orde- 
nou aos companheiros o tratamento 
da fera, O leão passou a viver no 
mosteiro como animal doméstico, 
conseguindo mais tarde recuperar 
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MUSEU REGIONAL DE BEJA 


Daniel na cova dos leões a ser alimentado por Habacuc (Pintura do 
século XVII, que o Catálogo do Museu intitula São Jerónimo 


na caverna 


um burro roubado ao convento pe- 
los componentes de uma carava- 
na (1), Para os artistas o leão ficou 
sendo o simbolo de S. Jerónimo, e 
daí o facto de colocarem este ant- 
mal, sôzinho, deitado aos pés do 
Santo, quando representam S, Jeró- 
nimo como eremita (orando e fla 
gelando-se numa gruta), ou como 
sábio (traduzindo a Bíblia no seu 
gabinete), ou como doutor da Igreja 
(vestido de cardeal e acompanhado 
dos outros três doutores), Existem 
mesmo composições mostrando São 
Jerónimo a cuidar da pata do leão 
— composições pouco frequentes de- 
pois da primeira metade do século 
XVI, de que a Holanda exportou 
para o nosso pais um exemplo, nos 
fins do século XVII, num painel de 
azulejos enviado para a igreja da 
Madre de Deus de Lisboa (2), No 
entanto o assunto da tela do Museu 
Regional de Beja difere muito de 
qualquer das figurações de S, Jeró- 
nimo, Ninguém ignora que, segundo 
a Bíblia, foi o profeta Daniel quem, 
ma Babilónia e por imposição de 
Dario e de Ciro, por duas vezes es. 
teve encerrado num fosso ou cister- 
na com vários leões, que nenhum 
mal lhe fizeram (Velho Testamento, 
Livro de Daniel, VI, 16-28 é XIV, 30- 
-89)! Da segunda vez Daniel man- 
teve-se seis dias no meto do sete 
leões estomenidos, sendo alimentado 
nesse intervalo pelo profeta Ha- 


dos leões!) 


bacuc—um judeu que, com uma 
refeição nas mãos, um anjo trou- 
xera, preso pelos cabelos, desde a 
Palestina até à Babilónia! Ora é 
justamente esta cena do Velho Tes- 
tamento, muito explorada pela arte 
medieval, que o quadro do Museu 
de Beja patenteia, Daniel, sem as 
habituais feições de jovem, acha-se 
numa cavidade rochosa, tendo aos 
pés um casal de feras; apoiado nas 
pedras, desnudo, fita o portador dos. 
alimentos, Habacuc, suspenso sobre- 
naturalmente no alto, cercado de 
pequenos anjos. A pintura, de tema 
raro entre nós, não se deve a um 
artista nacional; precisa contudo de 
ser limpa a fim de se identificar 
com segurança a sua respectiva es- 
cola (que me parece ser a holan- 
desa). 

Confundir um Dante! na cova 
dos leões com um imaginário São 
Jerónimo na caverna dos leões não 
abona grande coisa a favor da aten- 
cão do crítico! Mas num próximo 
artigo veremos erros ainda mais 
graves do infeliz Catálogo do Museu 
Regional de Beja... 


(1) Jacques de Voragine — La Légende 
Dorée, pref. do Teodor de Wyzewa, 
tomo II, Paris, 1960, pdgs. 1565-156. 
J. M. dos Santos Simões—Carreaux. 
Céramiques Holiandais au Portugal 
et en Espagne, La Haye, 1959, pdg. 
56 o segs. 
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dos motivos de 
inspiração, O belo 
é o bom. 4 norma 
ética constitui 
parte integrante 
da estética de 
Herculano, 

O mito do pos- 
ta exemplar em 
que elo põe os 
olhos denota tm 
fluência da sua própria experien- 
cia pessoal, das suas vioissitudes de 
cidadão, de erilado e combatente, do 
sentimento amargo da decadência 
pótriat E verdade quo sim. Mas 
também é verdade que Herculano 
estiliza a imagem autética do que 
viveu tal experiência para no-la ofe- 
recer, em poesia, enobrecida e para- 
digmática, Nisto so empenha o seu 
orgulho. Aliás, será possível traçar 
a linha divisória entre o orgulho 
e o sonso da dignidade da poesia, 
togo da dignidade da função do 
poetar 

Na «introdução» que escreveu 
para a sua tradução de um poema 
de Casimiro Delavigne, <O Cão do 
Louvre» (publicada no Panorama 
em 1837), Herculano expõe uma con- 
cepção da poesia que está implicita 
na Harpa do Crente e transpareco 
também no Eurico na descrição do 
sacerdote-poota de Carteia. O vato 
é um eleito, um «génio», um «deus», 
que tem por elevada missão guiar 
as turbas: «nto âmago dos seus can- 
tos há sempre um ou muitos pen- 
samentos perpétuos e imutáveis: 
tradição dos princípios morais que 
não flutuam, das ideias santas que 
devem estar gravadas no espírito do 
todos aqueles que têm pátria, famt- 
la e Deus, está confiada às almas 
dos poetas. São elos os depositários 
duma herança de virtude; e desgra- 
cado daquelo que, falscando uma 
missão na Torra, conspurcou com o 
lodo das paixões ignóbeis o tesouro 
do género humano» (ed, Vitorino 
Nemésio, p. 16), A poesia não se 
defino apenas como expressão sen- 
sível dos sentimentos e como «lin- 
guagem harmoniosa»; a sua gran- 
deza vem de ser um sinal da «ori- 
gem celeste» do homem, ao mesmo 
tempo que «eco da existência do fu- 
turo». Impoluto e fervoroso, o poeta 
incuto a moral pela via do senti- 
mento no coração dos outros ho- 
mens, 

Iluminado, apóstolo, patriota, he- 
rói— Eurico há-de vir a personifi- 
car este ideal herculiano do poeta. 
Como poeta quo é, rossui «a pro- 
funda inteligência» do acontecer his- 
tórico ; «os velhos procuravam na 
sua fronte, quase sempre carregada 
e triste, e nas suas breves mas elo- 
quentes palavras, o segredo das ins- 
rirações e o ensino da sabedoria.» 
O Romantismo proclamou duas 
concepções opostas: a do pocta 
justo e sábio, arauto do divino, c q 
do poeta satânico, Herculano perfi- 
Tha, de alma e coração, a primeira, 
inculcada por Shelley na Defesa da 
Poesia (1840), <A poesia — diz Shel- 
tey — é o registo dos melhores e 
mais felizes momentos dos melhores 
e mais felizes espíritos [..] O entu- 
siasmo da virtude do amor, do pa- 
triotismo e da amizade está essen- 
cialmento ligado a tais emoções; e, 
enquanto clas perduram, o «ego» 
aparece como é— um átomo no 
Universo» (tradução de Monteiro- 
-Grillo, Lisboa, 1957, pp. 90 o 91), 
E um pouco adiante realça no pocta 
o homem de sabedoria: «Que elo é 
o mais sábio, o mais feliz e o me- 
lhor, visto que é poeta, é igualmente 
incontrovertível: os maiores poetas 
têm sido homens da mais imaculada 
virtude, da mais consumada prudén- 
cia, e, se perscrutarmos o interior 
das suas vidas, os mais afortunados 
dos homens (p. 93). 

Também para o romântico por- 
tuguês a poesia se vincula ao culto 
da virtudo o da rátria, por ditame 
divino: «Deus à poesta deu por alvo 
a pátria, / Deu à glória e a virtude» 
(<A Vitória e a Piedade»). Só não 
partilha o cândido optimismo de 
Shelley no concernente à ventura 
terrena dos poetas; Eurico, pelo 
contrário, é o solitário amargamente 
desiludido, incompreendido e vitivo 
do afectos, Segundo o nosso roman- 
cista, o despertar do poeta «é o ter 
dado às palavras — virtude, amor, 
pátria e glória—uma significação 
profunda e, depois de haver buscado 
por anos a realidade delas neste 
Mundo, só encontrar aí hipocrisia, 
egoismo e imfâmias (p, 28). Que 
Eurico não passa dum avatar de 
Herculano vê-so pela coincidência 
do atitudes com a Harpa do Crente. 


Aqui, mais duma ves se descreve 
sentado, meditando, em plena Natu- 
reza — não já um poeta mas, ro- 
mânticamente, o Poeta, o Bardo que 
empunha o alaúde : 


Eu, tomando o alaúde, irei sentar-me 
Pedir inspirações 
A noite queda, ao génio que me ensina 
Segredos das canções 
(cA Vitória e a Piedade») 


Ontem, sentado num penhasco, e perto 
Das águas, então quedas, do oceano 

E meditel, e a mente extasiada 
Deixei correr pela amplidão das ondas 


(<A Arrábida») 


Cantor da solidão, vim assentar-me 
Junto do verde céspede do vale, 


(cA Arrábida») 


Deseja que o leitor o imagina, 
associando-lha o perfil solene do 
contemplativo aos altos pensamen- 
tos gravados nog seus versos, Inspi- 
ram-no as potências celestes : <Tu, 
anjo do Senhor, que acendes o estro 
Zoo! Tu, que do trovador à mente 
arrojas / Quanto há nos ceus espe- 
rançoso e belo.» (<A Semana San- 
ta»), Se vagueia, triste, neste Mun- 
do, «sem encontrar um coração ar- 
dente / que o entendesse» (ibidom), 
«sem achar no desterro uma harmo- 
nia / de alma, que a minha entenda» 
(«A Tempestades), ele, «o cristão, 
o trovador do exílio», tem à certeza 
do prémio infinito além - túmulo : 
«Reclinar-me-ei à sombra, / Do am- 
plo perdão do eterno; / Que não 
conheço o crime, / E erros não pune 
o inferno» («O Soldados), Hatzfeld 
assinalou com intuição exacta as 
palavras-chaves que traduzem os 
motivos centrais da Harpa do Cren- 
te: solidão, nostalgia, aspiração do 
altura ou sursum. O exílio é simbó- 
licamente (biblicamente) o século; 
a morto uma libertação, «trevas da 
jazida / Donde espera erguer.se à 
vida / Meu espírito Imortaly («Re- 
signação», in «Mocidade e Mortes). 

A solene, hierática personagem 
em que o poeta se estiliza, cingindo 
o real ao ideal, é modelo do indepen- 
dência («Eu nunca fiz soar meus 
pobres cantos / Nos paços dos se- 
nhores..»), despresando por tgual os 
que têm alma do escravo é os que 
têm alma de tirano. Modelo ainda, 
de fortaleza e rectiddo, roís pertence 
ao número daqueles poucos «fortes» 
e «justos» que não cessa de exaltar. 
s4 Vitória e a Piedade» valo por um 
auto - panegírico. Herculano evoca 
nestes versos a sua acção de poeta. 

soldado da Liberdade: «— Armas! 
— bradaram no desterro os fortes, / 
/ Como bradar de um só, / Erquem- 
voam, cingem ferros; cin 
ge-os / Indissolúvel nó, / Com sous 
irmãos as sacrossantas juras, / Bei- 
jando a cruz da espada, / Repetiu 
o poeta: — Ela, partamos! / 40 
mar!» Depois do lutar com denodo 
e alcançar a vitória, dá o cxemplo 
do perdão, ilustrando q máxima que 
propõe: «O forte é gensroso, e dera 
«o fraco / O ser Inezorável» Versos 
do tom corneliano, lopldares, defini- 
vos, 

Desta inteireza ética, deste orgu- 
lho de encarnar a perfeição e de 
proclamar aos quatro ventos, com a 
força oratória adequada, o valor edi- 
ficante do seu exemplo, resulta a 
grandeza de Herculano, diria a sua 
«imponência», mas deriva também 
uma sensação penosa de distancia- 
mento, Mais: para bem desempo- 
nhar o «papel» guindado que esco- 
lheu, determinado pelo seu tempo- 
ramento e pela cultura da época, 
Herculano amputou-se, renunciou à 
diversidade, à mobilidado das nas- 
centos da vida, tevo do reconstrutr- 
-se em permanente tensão, Já o li- 
rico das Folhas Caídas obedecou a 
uma estética de aparente +abando- 
no» e fluidez, fez gala em exibir as 
wróprias fraquezas, retratou-sg vá- 
rio, dúplice, espectador horrorizado 
ou enlevado de si próprio—o por 
isso o sentimos (embora sem o jul- 
garmos hoje um grande poeta) mais 
moderno, mais próximo do nós, 


6 Terça-feir 


NTERO DE QUENTAL con- 
toe entre as personalida- 
des do séc. XIX que melhor se 
restam a um ensaio de apro- 
ndamento e reinterpretação 
da nossa história. Com efeito, 
destaca-se como dinamizador de 
Questão Coimbrã de 65 e das 
Conferências Democróticos de 71; 
simultâneamente, nenhum outro in- 
telectual do se tempo Iutou de um 
modo tão patético para, na acção, e 
sob estímulos culturais a históricos eui 
peus, transcender a sua própria forma- 
ção social e nacional; o dispõe ainda do ta- 
lento de, em prosa e verso, exprimir adequa- 
damente os conflitos externos e íntimos a que 
se viu, por isso, levado, Porque estará hoje 
o impor-se a, vórios ensaístos um melhor 
conhecimento histórico a crítico de Antero? 
É que, por um lado, na trojectório em espiral 
(por assim dizer) do progresso humano autên. 

, pode pensar-se que a conjuntura actual 
possa em frente e co largo daquela que 
Antero “viveu por altura de 1870 : uma con- 
iunturo em que, opesar de tantos moles, 
os horizontes parecem abrir-se, a um ritmo 
difícil de acompanhar e abranger com a 
imaginação. Por outro lado, acumulom-se 
novos materiais, como vária correspondência 
anterieno ainda há pouco inédito e mono- 
grafias aproveitóveis a uma síntese, À difi- 
<uldade maior está precisamente na sintese, 
no visão integradora que permita compreen- 
der aquela época em relação a uma indi- 
vidualidade única, concreto, e assim oriente, 
dê um sentido mais cheio, quer à investi 
gação posterior, quer à maneira como essa 
epoca de Antero e a nossa próprio época 
Se devem referenciar reciprocamente. 

Não, me, deterei no volumezinho do «: 
tecção brasileira Nossos Clássicos; as ambi- 
ções do seu organizador, À. C. M., limi- 
tom-se a uma breve o cloro apresentação 
didáctico, nos moldos da série editorial, 
cestinada a um póblico largo. No parte an- 
tológica, a prosa anteriona está apenas re- 
presentado pelas Tendências Gerais da filo- 
Sofia na segunda motado do século XIX, 
que é sem dúvida o texto doutrinário de 
maior fôlego; mas, para um grando pú 
Talvez fosse mais informativa e convido! 
uma série de extractos de vários artigos 


o estudo de João Simões 


Gaspar 


dados bibliográficos e uma sinopse crono- 
lógica, e ainda uma antologia que abrange 
poesias “de vária proveniência (o Juvenílio, 


Dies Modernas e Sonetos) e qualro textos 
em prosa. À biografia vem acompanhada 
de análise crítica da Obra, que valo espe: 
ciolmente pela clareza didáctica com que 
resume e discuto as principois interpreto- 
cões genóticas e temáticas da poesia do 
Antero, nomeadamente as que são devidos 
a Oliveira Martins, Joaquim de Carvalho, 
Antônio Sérgio e Antônio Salgado Júnior. 
Os outros dois volumes presentes de 
bibliografia anteriono contrastom muito 
entro si. Hernani Cidade tem em vista um 
panorama ecléctico, e, entre uma biografia 
é uma antologia poética, intercola quatro 
estudos : O Político e o Socialista; O Cri- 
fico e o Pensador; O Místico Activo e o 
Budista; O Poeta — este último baseado em 
extensa exemplificação que quase permitiria 
cuprir a antologia final. O livro de Victor 
de Só principia por reeditar uma sua ante- 
rior biografia, A Mocidado de Antero, mas 
apresenta como principal (e de facto grande) 
motivo de interesse um extenso ostudo sobre 
Antero no Pensamento e na Acção, que foca 
os relações da personalidade estudada com 
a obra de Proudhon e com as vicissitudes 
avos contemporâneas, sobreludo aquelas que 
dizem respoito à então chamoda Questão 
Ibérica e oo progresso dos associações ope- 
rários nacionais e internacionais. E 
As minhas reflexões vão ater-so, primeiro 
co estudo do Vitor do Só. A vantagem 
desta ordem que seguiroi deriva do facto 
de esto ensaísta ser particularmente feliz 
na caracterização do ambiente histórico bá- 
sico onde se inserem q acção e o pensa: 
mento anterianos. Na verdade, a seguir co 
escorço biográfico sobre a mocidade de An. 
tero, siri no A livro por a 
josição muito clara que tem como assunto 
S Qénese, sob Luis Filipe, sto é, sob o rei 
nado dos banqueiros, 1830-48, do socialismo 
utópico, e as repercussões e correspondên- 
cias de fol génese em Portugal, sob o Re- 
generação, 1851-68, tendo sobretudo em vista 
o movimento associativo operário, Depois, 
explica cetidamente o pensamento do Prour 
dhon e mostra como elo norteia todo a filo- 
sofia social e política onteriana, sem esquer 
cer, evidentemente, a antes solientando, O 
“convergência dos séus mestres nacionais ime- 
diotos, como Herculano e Henriques Nos 
gueiro, 
Vou aqui 


Tudo a, menção dos «eus, orpecios mois ulér 
picos o iqualiforismo 
Salarial, o da criação de um Banco do Povo 


e em 
artins. 


confusões ram como ponto de par- 
Fido a crise dinástica, espanhola de 186871; 
e António Salgado Júnior já reconstituira 


Tôncios Democráticos do Casino, Mas do 
êmeio de Vidor de Sé decorrem novas con: 
Slusões importantes. Em primeiro lugar, se- 
jam quois forem os factores constitucional 
Tente" psicofisiológicos da doença de An: 
faro to Po livro de Hernani Cidade resume, 
em apêndice, o último e recente, diognós- 
Fo do Prof Miller Guerra + psicose ma- 
nfaco-depressivo), há umo inegável coinci- 
dência entre as fases soudáveis, activas 
apolíneas, de Antero e os instantes m 

promissores da vida nacional e. internacio- 
Rol, e as suos depressões pslquicos corres. 
pondem substancialmente aos momentos em 
Que se cerram os horizontes do, progresso 
Social: O ensalsta evidencia também o sin- 
<ronismo, flagrante entre o, desenvolvimento 
das Conferências e os episódios finais do 
Comuna de Paris. Contrasta com cloreza o 
Guerismo derrolista, negador da Nacionali- 
dade, que em 687] se baseava em nego: 
ciações  dinásticas, com o federalismo repu- 
Blicono de Antero o auros, que linha em 
vista, não apenas q garantia da Nacionali- 
Jode portuguesa, como a de fodas as na: 
cionalidodes periféricas oindo subsistentes no 
Peninsula. É ainda muito esclarecedora o 
crítica feita neste ensaio, à conferência. de 
Ântero sobre as Causos da Decadência dos 


o texto, 
Hernani Cidade comento o págs. 4 o trans 
creve a pógs. 78 do seu livro em nada 
abona uma conclusão oposta à que neste 
ponto perfilha Vicior de Só. 

A porte, à meu ver, mais discutível do 
estudo de Victor de Sá é o parte final re- 
ferente qo ensaio onteriano sobre os Ten- 
dências Gerais da Filosofia. Eu não contesto 
o V. de Só que o ideolismo professo em 
tal ensaio exprimo, no fundo, um sentimento 
de frustração ou impotência pessool e pa 
“queno-burguesa, articulado em termos do 
seu próprio momento rico. O que me 
parece é que as Tendências mereceriom à 
sua análise uma maior detenção ou finura. 
Por outro lodo, compreendo bem que, de- 
vido “à suo posição, hoje mois cloromente 
lealista, Hernani Cidade se lhe, refira de 
um modo mois extenso e apreciotivo, No 
entanto, O que me pareceria da moior im- 
portôncia (e eu próprio jó tentei fazer, mos 
Comprimidamente, em cerca de mil palavras 
de um manuol de literatura e ainda a, pro- 
pósito da vórios ficcionistos) seria averiguar 
o significado dos Tendências dentro do cu! 
tura portuguesa contemporôneo, incluindo 
equela (especialmente no ficção literário) 
que não está ô oliuro de medilor esse 
ensaio mas lhe repete os temas o um nível 
mais ingénuo, Resumirei apenas o que se 
me afigura essencial. 

As Tendências Gorais da Filosofia, qual- 
quer que seja o seu grau de originalidade 
(cloramente definida por um estudo mogis- 
tral de Joaquim de Carvalho) contêm umo 
crítico muito lúcida às formas no seu tempo 
aubsistentes de materialismo metofísico mais 
“ou menos consequente ou, como Antero diz, 
“e naturolismo (nomeadamente: do determi. 
nismo mecânico, do positivismo e do evol!- 
cionismo spenceriano); e dá êntose a um 
sério problema que, tomado isoladamente, 
36 por si, tende, sem dúvida, o sugerir uma 
solução idealista: o do Importâôncio do 
consciência humana individual, seus desido- 
ratos e valores, num mundo co qual as 
ciêncios pareciam ter retirado todos os anti 
s gg do “homem como centro do 

niverso. leria provor que este pro- 
blemo (sugerido sobretudo, então, pelo 
dorwinismo) preocupa muito a literatura 
tugueso desde cerca do 1890, Mas poderia 
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tombém demonstrar que o pretenso antro 
pocentrismo (no fundo, era um teocentrismo) 
do mundo que Copérnico e Darwin, entre 
outros, sucessivamente demoliram como hipó- 
tese atribui à consciência humana uma digni 
dade efectivamente muito menor, uma espe- 
ronça “ou possibilidade de realização pes- 
soa! muito menos satisfotório e até um grau 
muito menos vívido de autêntica espiritua- 
lidade, do que esta autodeterminação con- 
tínuo em que o homem realmente moderno 
se sente, através dos conflitos humanidade- 
natureza e dos conflitos internos que o 
próprio domínio alcançado sobre a nat 
reza ocarrela, diferenciando a humanidade 
em camadas com funções opostas de produ- 
ção e controlo ou exploração. Dol que me 
poreça  interessantíssimo este problema: o 
de explicar por que molivo se pode ter a 
ilusão de que o lugar do homem no universo 
seja mais importante no mundo de Pfolomeu 
do que no de Copérnico, no mundo de 


Com excepção de alguns tea- 
tros especializados na revista 
ou na comédis, todos os teatros 
gozam de subvenções do Esta- 
do, Estas subvenções cobrem 
cerca de metade (e às vezos 
mais) das despesas com o fan- 
cionamento desses teatros, sem 
que o Estado pretenda exercer 
a sua influência sobre a escolhe 
dos repertórios ou a constitui- 
cão das companhias. 


ROLF REMBE 
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ÓPERA E 4 

OPERETA— 
Estocolmo tem 
um teatro lírico: 
o Teatro Real de 
Ópera, e um tea- 
tro de operetas : 
o Teatro Oscar. 
A companhia per- 
4 manente do Tea- 
tro Real actua a 
maior parte do ano na carital. No 
Verão desloca-se, por algum tempo, 
para o teatrinho do Castelo de Drot- 
tnigholm, às portas de Estocolmo, 
onde dá um certo número de repre- 
sentações, principalmente com obras 
do Gluck. Este teatrinho é o único 
no seu género, Data do século XVIII 
e conserva intacta a sua magnífica 
decoração barroca. Existe e funcio- 
na ainda a sua primitiva maquina- 
ria, Todos og anos, também, a com- 
panhia do Teatro Real do Opera 
leva duas ou três peças do seu re- 
pertório à província, numa «tour- 
nóe» por duas dezenas de localida- 
des, 

Duas grandes cidades da provin- 
ola têm o seu teatro lírico próprio: 
em Goteborg (cidade com quatro- 
contos e oito mil habitantes), O 
«Stora Teatern» consagra-se exclu- 
siwamente à ópera e à opereta, Foi 
nesto teatr, que inictaram a sua 
carreira a famosa soprano Kirsten 
Flagstad e o tenor sueco Martin 
Ohman, Cada programa mantém-se 
no cartaz cerca de dez a doze dias. 
Um dor maiores recentes éxitos foi 
a apresentação de «Porgy and Bess», 
que teve cinquenta representações 
com salas quaso sempre completa- 
mento cheias (o que não é frequen- 
te). A companhia que actua nesse 
teatro tem vinto e seig solistas, de- 
zoito bailarinos e um coro de deza- 
nove cantores, 4 orquestra privativa 
é constituída por vinto e novo exe- 
cutantes permanentes. 

O Teatro Municipal de Matmoe 
(cidade com duzentos e trinta e três 
mil habitantes) tem, igualmente, um 
agrupamento do teatro lírico próprio 
que leva à cena, todos os anos, duas 
óperas e duas operetas (cada uma 
mantendo-se no cartaz cerca de 
quinze a vinte dias), Um dos maio- 
res êxitos do Teatro Municipal de 
Maimoe foi a magistral encenação 
da «Viúva Alegre», por Ingmar Ber- 
gman, representada setenta e cinco 
vezos com lotações prâticamento es- 
gotadas. 

Segundo revela Folke Hachnol, 
num artigo de ondo respigo estes 
apontamentos, o interesse do público 
pelo teatro lírico, de uma maneira 
geral, não é tão grande como seria 
de supor, Quando a frequência cobre 
dois terços da lotação, isso já é con- 
siderado muito satisfatório, Assim, 
o teatro lírico tem sofrido sempre 
de uma crisg económica que, no en- 
tanto, parece ter tendência rara 
decrescer, (Será interessante notar 
que, na temporada 1959-60, o Estado 
e o Município do Estocolmo subsi- 
diaram o Teatro Real de Opera com 
um montante global do dois milhões, 
duas mil cento e noventa e duas 
coroas, ou sejam, doze mil contos!). 
As obras de Verdi, Puccini, Wagner, 
Mozart, Rossini o Bizet são, com ra- 
ras excepções, as mais apreciadas 
pelo grando público. No entanto, 
uma ópera moderna, <Antara», de 
Karl Birger Blomdaht, vascada nos 
poemas líricos do poeta Harry Mar- 
tinnson, com libreto do outro poeta, 
Erik: Lindegren, colheu um exito 
extraordinário que bem se reflecte 
no facto do ter sido representada 
quarenta e cinco vezes na tempo- 
rada 1959-60, Numerosos espectado- 
res, jovens na sua maioria, vieram 
dos mais diversos pontos do pais 
para ouvir <«Aniaras, A música de 
Blomdaht, num estilo simples o ca- 
tivante, incl fragmentos de música 
electrónica. 

As primeiras óperas suecas da- 
tam do fim do século XVIII, quando 
o rei Gustavo III, muito interessado 
pelos problemas da cultura, fundou 
a Opera Nacional e mandou cons- 
truir, em 1782, um teatro lírico, cha- 
mando para dirigir a sua orquestra 
reputados músicos italianos e ale- 
mães, que escreveram, durante a 
sua permanência no país, diversas 
óperas sobre libretos de autores sue- 
cos, 

No século XIX, além das obras 
de Franz Berwald, surgiu a comédia 
musical «Og Vacrmlaonderss (que 
ainda hojo é muitíssimo apreciada), 
com melodias inspiradas no folclore 
nacional o uma notazinha burlesca 
ao gosto popular, Ultoriormente, o 
repertório de peças hacionais for 
enriquecido com as óperas <Arnljot 
(sobre um tema da antiguidade nór 
dica», da autoria do Wilhelm Peter- 
son-Berger, <A coroa da noivas, de 
Ture Rangstrom, segundo o drama 
de Strindberg, <A ilha da felicida- 
de>, de Hilding Rosemberg, etc. 
Hoje em dia a maior parte das ópe- 
ras estrangeiras são cantadas em 
sueco, Os últimos directores do Tea 
tro de Opera do Estocolmo, Joel 
Berglund e Set Svanholm, tomaram 
a iniciativa de mandar traduzir os 
libretos por escritores de nomeada, 
entro os quais so podem contar Axel 
Stridberg (sobrinho do grande dra- 
maturgo) » o poeta Eril: Lindgren, 

Uma parte importante do repor- 
tório do Teatro Real do Opera é 
constituído por «ballets». O corpo de 
sballcts da Opera do Estocolmo é 
composto por cerca de sessenta baí- 
larinos. Uma ou duas vezes por se- 
mana o Teatro de Opera dá um es- 
pectáculo de «ballot», Os programas 
incluem obras muito diversas, desdo 
as clássico-românticas e os primei- 
ros «ballets» de Strawinsky até uma 
jo do criações recentes devidas q 
dois coreógrafos suecos: Birgit Cul- 
Ibera o Birgit Akesson, 

Quanto ao teatro de opereta, os 
reportórios dos teatros permanentes 
de Estocolmo, Goteborg e Malmoo 
são, em parte, constituídos por obras 
clássicas e, em parte, por «musicals» 
americanos: «Guys and Dolls», «Ol- 
lahama>, «Carousel», «Can -Can», 
<Kisso mo Kato», «Melas do seda», 
<O rei e qu», etc., alguns dos quais 


Darwin do que no da biologia fixisto. Seja 
como for, q crítica decisivo 8 concepção 
neo-leibniziana de Antero, segundo a qual 
a força espirilual é a forçatipo consiste, 
creio eu, em perguntar: —E como é que 
se vai exercer eficazmente essa força-tipo, 
no sentido de (pretende Antero) espirilva- 
lizar, santificor todas cs outras forças, as 
forças materiais do mundo? Não será pelo 
conhecimento e utilização das causas mate- 
fiois, pasto a posto determináveisi Não 
será” por um reflexo, a nível superior, a 
nível humano, e coda vez mois superior- 
mente humano, portanto consciente, valora- 
tivo o plonejanto, das leis materiais necessá- 
rios? Ou hoveró, pora além deste método 
real e dialêcticamente humano — um outro 
meio de progresso em que um indivíduo 
seja integralmente (corpo e alma), dinâmico, 
sejo efectivamente força em acção (ou força, 
apenas, já nem se folo em forçatipo)? 
Estos considerações volem também para 


nossos conhecidos através das res- 
pectivas versões cinematográficas 


8 


A SITUAÇÃO DOS ACTORES — 
Existem na Suécia cerca de nove- 
centos actores profissionais, Presen- 
temente, encontram-se devidamente 
organizados através da Svenska 
Teaterforbundet (Federação dos 
Actores Succos), que, por sua vez, 
se encontra filiada na Confederação 
Geral dos Funcionários e Emproga- 
dos da Suécia. Dada a expansão do 
teatro na Suécia, poder-se-á supor 
que os actores têm, em comparação 
com outros países, uma situação prt. 
vilegiada. Se isso assim é, em rela- 
ção, por exemplo, ao nosso país, a 
verdade é que, até há bem pouco 
tempo, a profissão de actor, na Sué- 
cia, era uma das menos bem remu- 
neradas, Um actor ganhava, normal. 
mente, em média, menos do que 


A «troupe» 


o estudo de Hernani Cidade, na medida em 
que, sem crítico, aceita e deixo no vago 
metofísico o fome de infinito, de Antero. 
Devo, todavia, salientar pelo menos dois 
moméntos seus muito pertinentes quanto ao 
assunto, Em primeiro lugar, o cautela com 
que, aproxima as Tendências do seu contem- 
porôneo Ensaio de Bergson sobre os dados 
imediatos da consciência, solientando que, 
embora em tom pessimista, Antero ainda 
sustenta 6 primado da inteligência sobre o 
instinto. Em segundo lugar, a perspicácia 
com que H. €. vê o conceito de Nirvana, 
ou eterna comunhão no Bem, tal qual se 
caracieriza no filosofia onteriona : o que, 
para Antero, há de eterno e indestrutível 
no homem é, contraditóriamente, sim e não 
individual. Hernani Cidade aproxima muito 
bem este conceito autocontraditório de uma 
conhecida canção comoniano; e isso permi- 
relacioná-lo com problemas curiosíssi- 
mos, por exemplo, o problema do progresso 


(2) 


são, em Estocolmo, de mil o qui- 
nhentas coroas (8.250800) por més 
para artistas com mais de três anos 
de profissão, e de mil e duzentas 
coroas (6600800) por mês para Os 
outros. Na província o vencimento 
mínimo é de mil e cem coroas 
(6.000800). 

Note-se vem que aquelas verbas 
representam os vencimentos mtni- 
mos, Muitos actores ganham de 
duas a dez vezes mais, Note-se, tam- 
bém, que esses mínimos são ainda 
inferiores aos vencimentos mínimos 
do um professor do ensino elemen- 
tar ou de um jornalista, 

Os actores têm direito à aposen- 
tação aos sessenta e cinco anos e 
as actrizes aos sessenta, A pensão 
que recebem é do dois terços do 
ordenado que ganharam nos anos 
mais lucrativos da sua carreira. Nor- 
malmente, todos os actores contra- 
tados ao ano têm direito a cinco 
semanas de férias, por ano, c um 
dia de descanso por semana. 


do «Marionetteatern» de Michael Meschke, com os bonecos 


da peça «Prinsen av Homburg» 


Tentro de fantoches: «História de um soldado» (Marionetteatern, Estocolmo) 


um operário de fábrica, um funcio- 
nário público, um professor do en- 
sino elementar ou um jornalista. A 
primeira vitória da organização sin- 
dical dos profissionais da arte dra 
mática foi conseguir equiparar o 
vencimento médio dos actores ao 
salário médio dos operários especia 
tizados, (Note-se, de passugem, que 
os salários dos operários fabris, na 
Suécia, são dos mais elevados d 
toda a Europa), 

Cerca de metade dos actores suo- 
cos actua nos teatros subvenciona- 
dos pelos Municípios ou pelo Esta- 
do: o Real Teatro de Ópera, o Tea: 
tro Dramático de Estocolmo, o Iva- 
tro Lírico do Goteborg, os Teatros 
Municipais de Molmo, Halsingborg, 
Norrkoping, Estocolmo c Uppsala € 
no Teatro Popular de Goteborg, o 
goza de contratos anuais, A ouira 
metado dos actores trabalha nos tea- 
tros oficiais itinerantes e nos teatros 
rarticulares, 

4 partir da presente temporada, 
os vencimentos minimos, para os 
actores contratados a longo prazo, 


” 


Os actores sem contratos fixos, 
trabalhando nos grupos itincrantes 
recebem um cachet minimo de que 
renta coroas diárias (220800), mai 
quarenta e duas coroas ( 
dia para despesas de desloca 
teatros particulares, o vencimento 
minimo dos actores é de 5.800sm 
mensais, 

Apesar da cnorme actividade tea- 
tral que se verifica na Suécia, há 
ainda actores profissionais (cerca de 
%5 por cento) que nem sempre en- 
contram colocação, No entanto, os 
desempregados gozam do Seguro do 
Estado contra o desemprego, rece 
bondo um mínimo do cento e cinco 
coroas (580800) por semana, poden- 
do beneficiar desse auxílio durante 
vinte e seis semanas, 
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UM ENCENADOR NOSSO CO- 
NHECIDO — Um dos mais jovens 
encenadores que até hoje teve o tea- 
tro sueco é Ingmar Bergman, muito 
nosso conhecido através da sua obra 


e eternidado em arte, o problema, atrás 
mencionado, de qual a mais satisfatória rea. 
lização humana individual: a que é possível 
num mundo ptolomaico-fixista, ou entã 
que é possível num mundo de práxis histó- 
rica e de progresso apenas limitadamente 
previsível ou, sequer, imaginável, por forma 
nenhuma fatal. 

Não posso alorgar-me, embora já tenha 
adiado a planeado referência a outros irês 
livros de Hernani Cidade. Globalmente, po- 
rece-me que o melhor deste estudo do ilus- 
tre professor, que depois de jubilado 
mais se multiplica em trabalhos, está no 
comentário final aos sonetos, Gostaria de 
ver esse comentário culminor numa síntese 
acerca da linguagem, poética de Antero, 
creio que só por si muito reveldora de uma 
sensibilidade fundamentalmente clássica, e 
até bem dentro do tradição de Camões, o 
grande dialecta lírico do amor e de um des- 
concerto do mundo tido como insuperável. 
Se me restasse espaço, discutiria aindo alg 
mos teses és quais não adiro: a de que 
a físico moderna confirme, ou tenho sequer 
olguma coisa que ver, com a crítica de 
Antero a causalidade mecanistar e a de que 
a: decadência peninsulor (decadência, aliás, 
concordo, mais relativa do que Antero 
pensovo) poderia ser evitada, porque, so 
houvesse reis e ministros clorividentes e de 
boa vontade que tudo so esforçassem por 
modificar, poderiam fazélo dentro dos qua- 
dros e das condições criadas pelo Concílio 
Tridentino, pelo Absolulismo régio, pola 
expansão colonial... Dos duas, uma: ou 
a histório, em todo q sua complexidade, 
não obedece a qualquer rozão suficiente, ou 
então não foz sentido perguntar o que le 
ria acontecido se não acontecesse o que 
aconteceu 


cinematográfica (de que, aliás, não 
vimos em Portugal senão uma par- 
te: «Morangos silvestres», «Sorrisos 
de uma noite de Verão», «Uma lição 
de amor», «<A fonte da virgem» e 
«O rosto»). Como homem de teatro, 
Ingmar Bergman deu os Seus pº 
meiros passos no Teatro Universitá- 
rio de Estocolmo, Posteriorment 
presidiu, durante algum tempo, aos 
destinos do Teatro Municipai de 
Halsingborg (o mais antigo teatro 
municipal da Suécia), passando, 
mais tarde, para o Teatro Munici- 
pal de Goteborg e, a seguir, para 
o Teatro Municipal de Malmo, que 
dirigiu durante sete anos, Desde 1961 
que se encontra ligado ao Teatro 
Dramático de Estocolmo. 

Muitas das suas encenações fi- 
caram memoráveis, Aponta-se como 
uma das suas mais felizes encena- 
ções «The Rake's Progresss, de Stra- 
vinsky, na Opera de Estocolmo 
Uma regular e permanente activi- 
dade teatral não o impediu de se 
dedicar ao cinema, 
onde criou um 
lugar de grande 
relevo e merecido 

enome mundial. 
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TEATRO DE 
BONECOS — Até 
1939, o teatro de 
bonécos não teve 
grande desenvolvi. 
mento na Suécia. 
Foi nesta altura 
que veio comp 
tar os seus estu- 
dos a Estocolmo 
um jovem de ori- 
gem alemã, Mr 
chacl Meschke, a 
quem se ficou a 
dever a criação, a 
sério, de um tea- 
tro de emarionet- 
res» na Suécia, 

Michael Mesch- 
ke trabalhou, pri- 
meiro, na Univer- 
sidade Popular da 
Capital, até que a 
Municipalidade de 
Estocolmo lhe con- 
cedeu uma sub- 
venção anual de 
cento e cinquenta 
mil coroas (820 
contos) e lhe ce- 
deu um teatrinho 
para aí montar os 
seus espectáculos. 
Desde que abriu 
ao público com 
este género de es- 
pectáculos, esps- 
cialmente aprecia- 
dos pela juventu- 
de, este teatrinho 
tem chamado so- 
bre si a atenção 
de audiências 
cada vez maiores. 
O repertório é 
muito variado, 
contando, entre 
outras peças, «A 
História do Sol- 
dado», de Ramuz 
e Stravinsky, «Os 
Contos de Of- 
fmanns e o ingó- 
nuo drama popu- 
lar «O Caminho 
que conduz ao 
Céus. Michael 
Meschke é o pró- 
prio criador dos 
seus bonecos, ten- 
do formado no seu 
teatro inúmeros 
jovens manejado- 
res de «marionet- 
tes», As vozes dos 
donecos são de 
reputados comediantes dos vários 
teatros de Estocolmo, gravadas em 
fita magnética, Aliás, todos os es- 
pectáculos (vozes, música, canções, 
ruídos) são totalmente gravados em 
ita (1). 

Estocolmo é a única cidade do 
mundo ocidental que possui um tea- 
tro do «marionettes» subsidiado ofi- 
cialmente, Michael Meschkeo o Os 
seus colaboradores trabalham com 
bonecos de fios, bonecos de luva, 
silhuetas e outros bonecos do sua 
invenção, Dão espectáculos diários, 
rom um repertório especial para 
crianças e outro para adultos, 


q 


NOTA FINAL — A exposição des- 
te esquemático panorama teatral da 
Suécia, pode servir, como afirmei 
no começo destes apontamentos, 
tanto como elemento informativo 
como para tema de reflexão sobre 
a robreza do nosso próprio pano- 
rama em matéria de teatro, E se é 
certo (como poderão, muito justa- 


E À «NOVA FIGURAÇÃO>? 


MA exposição apresentada o ano 
passado por Alfred Barr no Mu- 
seu de Arte Moderna do Nova 
York, e gue, deu a volta aos 
Estados Unidos, garantiu, em 
certa medida, a proposta duma 

«nova figuração» na pintura contemporânea. 
Uma medida assaz restrita, que a exposi- 
ção nada de muito novo apresentava, mos 
a designação ficou a vibrar nos ares assaz 
perturbados da crítica (e do mercado) da 
arte e o seu eco fez-se sentir já em Paris, 
e agora mesmo em Florença, numa vasta 
exposição organizado do Poloro Strozzi. 
Dela falarei mois forde; desde já, porém, 
valerá a pena discutir o próprio conceito 
de «nova figuração», e faço-o transcrevendo 
o texto que escrevi para o católogo floren- 
o, como apresentador, da secção francesa 
— libérrimo apresentador, como me permi- 
tiram que fosse, em inteira lealdade. 


de «nova figuração» que um dos pintores 
presentes, Dufour, muito recentomento do- 
clarava nada representar para alo. Esta fran- 
queza não deixa ae introduzir algumas dó- 
vidas no aspírito do crítico e, perante os 


A SUÉCIA 


por ALVES COSTA. 


mente, objectar-me) que certas coi- 
sas são possíveis porque o público 
sueco é já um público geralmente 
evoluído e amadurecido (o que não 
poderá dizer-se do nosso público), 
não é menos certo que essa evolu 
cão e esse amadurecimento não são 
mais do que o fruto—e isto é que 
é importante ter em mente — do 
contacto com a arte cénica e duma 
cultura teatral que lhe vom, sem 
inibições, desde os bancos da escola, 
contacto e cultura que o próprio 
Estado anima e fomenta, com mãos 
largas, sem limitações e sem arguei- 
ros nos olhos. 


(1) Este sistema foi utilizado pela pri- 
meira vez em Portugal, em 1958, 
por Maria Helena Alves Costa e 
Mário Bonito, no teatrinho de fan- 
toches que houve no <Cine - Clube 
do Porto». 


Nota da Redacção : A gravura que en- 
cima este artigo representa uma 
vista aérea de Estocolmo, 


quatro pintores franceses escolhidos para 
uma exposição que só «problemático» po- 
dorá ser, elo devo intorrogar-se sobre o 
sentido deste emparelhomento de palavras 
cuja simplicidade escondo armadilhas peri- 
gosíssimas. 

uras? Certamente: estes corpos de 
Dufour quo pontuam o espaço pictural, estes 
nus de Lapovjade quo se refazem sob os 
nossos olhos, estes signos de Pignon, bem 
felizes de serem árvores, estes guinhois de 
Dubuffet que troçam de nós... Mas figuras 
novas? 

Há uns quinze anos o querela do figu- 
rativo apresentava-se de uma maneira sim- 
pática, na medido em quo se mantinha ao 
nível de Mr. Jourdain que, como todos nós 
sabemos, fazia figuração sem dar por isso. 
Hoje, se ela ganhou mercadores nem sem- 
pre desinteressados, ganhou também alguns 
críticos que se situam para além do uma 
atitude reaecionária cujas oxpressões sema- 
nais são infelizmente muito conhecidas em 
Paris. 

Falase de «nova figuraçõo» («desvirga- 
do» conforme a ousada palavra de Lapou- 
jode) e mesmo de «instauração duma arte 
nova». Fala-se igualmente de realismo — sem 
por isso cair na idiotico que é de rigor na 
Academia de Moscovo; e logo depois se diz 
«novo realismo, Novo, eis a palavra que 
importo. 

Como evitar então pensar que so atinge 
esto novo domínio, esto novo plano estético 
polo ultrapossamento dum outro domínio, 
dum outro plano que serio naturalmento o 
do «obstractos? Um encadeamento do mo- 
dos, para animar o comércio das artes 
—bom de mais assim serio... Infelizmente 
não é uma moda mas um modo de pensa- 
mento e de acção que está em causa e 
quando se emprega esta palavra perigosa, 
«novo», assumem-se compromissos que levam 
muito longe. Para além da figuração, para 
além do próprio realismo. Há muito já sa- 
bemos que o testemunho pictural não po- 
deria deter-se ao nível da ilustração e que, 
para ser pintor do seu tempo, não chega 
aceitar certos temos como se acelta parti 
cipar nos debates tragi-cómicos dos con- 
cursos da televisão. A figuração não é com 
certeza uma muleto: fisicamente, é menos 
do que isso e, moralmente, quer ser muito 
mais. Numa medido tal que, a certa altura, 
ela se torna indiferente. Há uma «barreira 
figurativa» como há uma «barreira sonora». 

A palavra «novo» não tem verdadeiro- 
mente sentido se ela próprio se não re- 
nova. Não se é novo hoje da mesma ma- 
neira por que se era ontem ainda, pelo 
uso do sistemas de vultrapassamento, de ra- 
são ou de herança. Diante do real, depois 
da reprodução, da interpretação e da expli- 
ã vimos levantar-se uma atitude de 
participação que a arte sucessivamento ga- 
, no interior das categorias da ex- 
pressão, do símbolo e do signo. 

Haverá sempre, evidentemente, artistas 
assoz aéreos para pintarem como cantam 

inhos, seja conforme impressões mes- 
mo sublimadas, seja conformo expressões 
mesmo gestuais — mas há-os também que 
aprenderam a ver o pintura como um sis- 
tema de signos. Penso, ao mesmo tempo, em 
Kandinsky, em Kiee, em De Stocl e em 
Lapoujade, Da magia operatória e do reo- 
lismo operat: dos dois primeiros, pas- 
sa-se ao formalismo operatório e à memória 


operatória dos outros dois. 


Operatório, ifão outra palavras que 
conta. À aproximação do real, para cada 
um destes pintores, é uma operação multo 
grave quo se realiza por meios bastante di- 
versos, abstractos ou figurativos. No fundo, 
é a própria operação que lhes interessa. Eles. 
procuram verificar o real —isto 6, um sis- 
tema complexo de forças, conhecidas e des- 
conhecidas, físicas o ideais, positivas e ne- 
gativas — mos não cercá-lo, dofinilo, diga- 
mos. Eles verificam o real, quor dizer co 
trolam-no e tornam-no verdadeiro, Justifi- 
cam-no, em sumo. 

A sua atitude operatório, eis uma atl- 
ludo nova—e q novidado é representada 
aqui por uma espécio de utilidade. Teremos 
nós tocado o ponto capital da «nova figu- 
ração»? 

Notemos que a arte abstracta, sofrendo 
dum excesso de vulgarização, é, em grande 
parte, inútil. Quero dizer com isto que el 
serve algumas vezes artistas domasiadament 
tolos ou que propõem signos muitas vezes 
ocasionais e portanto substituíveis. Escusado 
será dizer que q arto figurativa não é me- 
nos inótil, logo que ela se apresenta como 
um duplo mais ou menos disfarçado da 
realidade. 

A utilidade da arto de Lapovjade, pelo 
contrário, resido no facto de ele demons- 
trar a existência da realidade figurável a 


por JOSE-AUGUSTO FRANÇA 


portir da pintura. Nós observamos aqui um 
reviramento da relação figurativa tradicio- 
nal: a pintura, em Lopoujade, torna-se uma 
espécio da condição «sine qua non» do real. 
a memória que garante a acluação do 
pintor. Uma memória dinâmica como o fogo 
que, devorando o pássaro fabuloso, o faz 
igualmento renascer. A memória que se 
oiusta ao tempo de Hiroshima (grande com- 
posição do Lapovjado) o que não pode- 
ria sor a mesma que serviu o tempo de 
Guernica. Porque os crimes dos homens 
seguem-so e não se igualom. 

E eu pergunto-me se não é também a 
memória que define a pintura de Dufour — 
ou a vontade de memória, na sua vontade 
de reconstruir corpos, cosas, espaços, com 
peças outrora escolhidas pelas suas obses- 
sãos. Se ale vai atrás da figuração, é por- 
que vê nela o meio de fazer participar o 
espectador no mundo de que ele próprio se 
quer lembrar. E o mesmo acontece com 
Pignon — esto comarado de Courbet que 
quer voltar a Courbet por intermédio de 
signos que, no sua pintura, não são já 
elementos sugestivos e ainda menos pretex- 
tos plásticos. mas elementos em si, carro- 
gados dum poder de ligação entre a inven- 
ção lírica e o representação que a memó- 
Fia reconstitui. 

Mas, em Dufour como em Pignon, asso. 
ma o sistema antigo do perspectiva, mal 
disfarçado no primeiro, e em inteira fran- 
queza, mesmo em inteiro optimismo, no 
segundo. 

Isso nos leva finalmente a constatar que 
o «novon não se encontra na figuração mas 
noutro lado, no suo função operatória, Di- 
gamos então que na «nova figuraçãos é a 
ilude do pintor que é nova e não o pró- 
prio sistema figurativo: 

Temos aqui um paradoxo ao abrigo do 
qual cortas pessoas procuram solvar-se, Tal 
paradoxo, creio eu, só poderá ser explicado 
no plano da mitologia (da sócio-mitologia?). 
Quer dizer pela constatação de que, depois 
da falência do todo o pensamento mítico, 
enterrado numa ambiguidade que a abstrac- 
ção tem testemunhado e testemunhará, não 
chegou ainda o momento de criar as con- 
diçãos sociológicas, ou morais, nas quais 
novos mitos possam nascer. Possam nascer 
co mesmo tempo que um sistema figura- 
tivo novo — como sempre aconteceu. 

Notemos, a propósito, que o XX Con- 
gresso tal como certas olitudes de João 
XxI11, nos informaram largamente sobre os 
riscos de alguns mitologemas, ilusórios. 

-. Mas aqui eu apenas poderei falar da 
«nova figuração» de situação, isto é de 
dimensão francesa. Não foi por acaso que 
mencionei Courbet a propósito de Pignon — 
e o pretenso neo-impressionismo a propó- 
sito de Lapovjade. 

Outros caminhos que não os da memó- 
ria (ou da memória histórico...) levam à 
figuração actual, em outros pintores que 
trabalham em Paris. Seria certamente inte- 
ressonto de poder juntar a esta selecção 
nacional, pintores de imagens (wd'image- 
rien), contadores de histórias, autores de 
«comic's», porque me parece fora do dúvida 
que uma dos possibilidades da «nova figu- 
ração» neles está a ser jogado. Mas é bem 
verdade que não se encontram tais artistas 
os nascidos neste país onde as pro- 
s de Epinal fizeram outrora concor- 
rência à pintura de Paris. Isto é ainda efeito 
de uma falta do mitologia, numa sociedade 
que no entanto vai crendo em plebiscitos. 
Tolvez ou tenha aqui o direito do suspeitar 
de que os pintores franceses são vítimas 
de umo timidor condenável que os faz igno- 
rar o fecundíssimo espaço que vai de Sinó 
ao Lapoujado de Hiroshima ! 

De propósito deixei para o fim o quarto 
pintor da representação francesa: Dubuffet. 
Ele entra, porém, no meu texto pela 
do mitologia. Ou da anti-mitologia. Ele en- 
sina-nos (é muito importante isto!) que uma 
coisa equivale à outra, na medida em que, 
ao contrário de Lapoujado que dela se apro- 
xima, elo se situa para além duma espé 
de «barreira mitológico» levantada, como 
sinal do crise, no interior da conjuntura de 
corto modo «maneirista» que vivemos. Em 
Dubuffet (como em Genel), a máscara da 
lidado confunde-se voluntáriamente com a 
realidade e o jogo irónico das suas barbas. 
o dos seus monstros recusa toda e qualquer 
explicação. Na sua obra, de poesia ardente 
e absurdo, o real bruto não tem mais do 
que se acordar ô arto bruta. 

Figuração «nova», esta? As figuras de 
Buffet simplificam a questão. Elas nos gri- 
tovam, com efeito, na última exposição pa- 
risienso do pintor: «Queres figuração, que- 
res? Então é pogar ou largar»... 


PRATOLINI 


ENTRE A HISTÓRIA E A NOVELÍSTICA 


PELAS próprias condições em que 

a Itália teve de evoluir, politica- 
mente, até à independência, conquis- 
tada apenas há um século, os seus 
critores sentiram sempre o Impe- 
rativo moral de fazer da Literatura, 
não um instrumento de ficção arti- 
ficiosa, mas antes a crónica objec- 
tiva da sua época, partisse ela da 
novelística, da dramatologia, ou mer- 
gulhasse na análise específica do 
ensaio, Toda a vez que esses escri- 


por ROSALIA BRAAMCAMP 


quase voluntária e contraproducente apologética. Se- 
não vejamos: 

Pratolini aponta como um erro o escritor criticar 
a sociedade burguesa do lado de dentro. «Este método 
— diz — é confortante para a burguesia, é uma apolo- 
gia, nem sequer muito escondida, do neocapitalismo, 
é um modo de lhes reforçar o pedestal, Alguns saíram 
deste dilema pela tangente do experimentalismo, que 
é uma nova forma de ser-se hermético. Com estes 
adversários, a burguesia ressuscitou, A literatura de- 


tores se serviram de uma verdadeira 


tica ou do simbolismo cíclico da história, a sua obra 
resultou mais penetrante, mais influente e, do mesmo 


modo, mais duradoira. 
Assim com Dante, 


poéticas», um nítido «pres 
da Sociedade das Nações 


a humanidade». 


Entre os contemporâneos, dois escritores decidi- 
ram delinear um vasto quadro de evocação histórica 
através da ficção de personagens comuns: um 


Bacchelli, com os seus três volumes 


Po», e um Pratolini, através das primeiras etapas de 
e «Lo Scialo», a que está para acrescentar 


Metelo 
um livro grandemente significativo: 


Mugnone». Depois do «Scialo», que reflectia o início 


do fascismo, este próximo livro vai 


fície, como ninguém até hoje o fez, o 
geração educada numa ideologia errónea e que se 
esclarece por si mesma à custa de muitos choques, 


incertezas e desilusões. 


Essa geração é a do próprio Pratolini e de Vitto- 
rini, que frequentaram as «Giubbe Rosse», como fas- 
cistas da esquerda, até ao momento em que certo 
acontecimento exterior, em que interveio a Itália, lhes 
abalou a fé e desfez os equívocos. Uma geração, por- 
tanto, que andou um tanto às apalpadelas, até vis 
lumbrar um rumo e apreender um carácter, com que 


se maturou e robusteceu. 


Através da ficção pura, não forçada, dos perso- 


Petrarca, Machiavell, até 
à campanha, a todos os títulos magnífica, do Ressur- 
gimento, Mesmo em Leopardi, que Silone toma como 
artista não «comprometido», um Luigi Salvatorell, 
justamente reconhecido como o maior historiador ita- 
liano do nosso tempo, vê mais que «puras fantasias 
entimento do socialismo, 
, do «estado científico», de 
tantos problemas e de tantos ideais que afligem hoje 


expressão artis- 
classe». 


via ter em conta as lacerações internas daquela 


Reconhece-se facilmente que Pratolini insistiu 
sempre nessas lacerações, sem acompanhar os aspec- 


tos exteriores, por mais decadentes ou burlescos. E 


do «Mulino del 


«1 fidanzati del 


trazer à super- 
drama de uma 


nagens e dos acontecimentos particulares, que vêm 
depois a inserir-se nos públicos, Pratolini tem-nos 


oferecido uma soberba história do seu tempo. Aban- 
donando as rígidas teorias ideológicas, ele, que não 
escreve por disciplina, mas por inspiração, situa-se 
equilibradamente como um cronista atento que, mes- 
mo vibrando, se conserva de certo modo marginal. 

Com o seu estilo quase sempre linear, que se 
funde no eco daquela veia lírica tão familiar aos flo- 
rentinos, o seu descritivo tem o colorido das reporta- 
gens directas e a evocação ganha sempre nele 9 calor 


do imediato. 


O seu processo de crónica social não deixa, con- 


tudo, de ser meditado. Um escritor 


uma caricatura de qualquas classe, e acabar numa 


com tudo isto, quanta doçura e piedade humana ate- 


Ra 


Vasco Pratolini 


nuam, na maior parte das vezes, os equivocos, as 
fraquezas, as ambições dos seus personagens mais 
crus, do mesmo modo que às figuras mais líricas se 
não poupam as contradições e as insídias em que a 
todo o momento se pode afundar uma consciência e 
perverter uma sensibilidade, 

A distância crítica a que o escritor se pronun- 
cia, confere-lhe o tom do testemunho objectivo e desa- 
paixonado. Tom que não deixará de manter, inteligen- 


temente, nos «Fidanzati del Mugnone». 


pode propor-se 
documento. 


E desta forma a novelística serve a história e 
esta encontra ali o seu mais forte e reprodutivo 


O Comércio do Porto 


»—» (Cont. da la página) 


todo o preço certos utensílios de pri 
meira necessidade, o mesmo já se não 


Cinemas , 
pode dizer no que toca à construção, 


COLISEU pois ninguém pode importar casas 
«O homem que não era ninguém | Prontas a habitar. 


NOTICIAS ANIMADORAS PARA ESTA ATE PARECE ORDENAÇÕES GERAIS E PONTI-À — filme inglês, realizado A maior parte dos países da Afri- 
O DESENVOLVIMENTO INDUS- DO ENTRONCAMENTO... FICAL ER ASSUNÇÃO DE NOSSA Montgomery Tully PO” ca e da Ásia possuem certa abum- 


AL DA CIDADE ! dência de materiais prontos a cons- 
ERRA Pareco do Entroncamento, mas, na SENHORA: Edgar Wallace foi, sem dúvida, um | truir, fornecidos pelos seus recursos 


jegais em curso para Tealidade, verificou-se no lugar de Quin- a nEs fe A sa Jos mais fecundos e originais autores da | naturais e de acordo com os usos dos 

As formalidades legais em CNO Di pera, ali no freguesia do Ferreiros, lmi- , Na próxima quinta-feira, dia de Nossa Bixeratura policial. O Cinema, em busca | no ctvos países, A madeira OCUPA, 

o estabelecimento nesta cidado de uma (Ui (Co a do de Senhora da Assunção, realiza-se, com o E sempre de bons argumentos adaptou já | TESPec! países. A m: pa, 
unidade industrial de vulto, pois repre. Woo da Moada 6 na ade dom habitual esplendor, na Sé Primaz, o cos- Âvezes sem conta os seus melhores ro- | nessa construção ancestral, trabalha- 
sentará inicialmente um investimento de António Teixeira da Silva. Uma galinha | mag, Pontifical, que será presidido pelo ]mances em transposições mais ou me-| da pela mão do homem, uma função 


: N CODES «deitadas — é as E = : g E 
Dara onto Cantu tária E Ui HE à enocas ovos E vaso 0 pescenão moral Bispo Ausiliar com poderes de Residen- Boca, fejces. melhor ou Dior lottadas, fo | fundamental. Mas esse não é o caso 
por forma muito o fabrica de da fazer nascer pintos Até aqui, nada cial, D. Prancisco Maria da Silva No Biyas Nobods» devemos confessar que a | dos israelitas, cujos hábitos e costu- 


: $ Pontifical serão conferidas Ordens sacras À versão cinematográfica ficou muito 
aparelhos eléctricos para usos domésticos de extraordinário. Mas, quando nasceram , numerosos alunos dos Seminários, al- Baquém da nomeada do escritor já que O e RR 
+ outros, empreendimento a levar a efeito Os pintos, apareceu um com três bicos, fed y 


E Eu guns dos quais, por já possuírem para Atilme pela brevidade e pela simplicidade 
com capitais portugueses e Japoneses, Ser o ada Do ai Lda ANA. tanto 08 necessários preparatórios, serão da intriga não consegue, entusiusmar ps 
gundo as informações que obtivemos «à se e , 


rdenados presbíteros. admiradores do género. Embora o reali- 
a oa e Secretário do Es. Notícia do fenómeno correu pela fregue. Ordenados presbiteros. 


zador recorra aos mais diferentes pro- 


Red da Sia, logo acorrendo imensa gente para cessos para manter vivo no espirito do 
do a a inetruodes adinirar o cucesso. O pintainho anormal, CONCENTRAÇÃO DA MOCIDADE Nespectador o interesse, aguçando- he o 
dos servicos dependentes do seu depar-. Pouco tempo teve de vida, mas fez, mesmo PORTUGUESA EM ALJU- A nia Ga CA ota acne rMANoS Vão 
tamento para que todas as formalidades “eDois de morto, uma viagem até esta BARROTA acção se desenrola lenta e monotona- 
fossem apressadas o mais possível. Por Delegação, onde o vimos, e também o mente sem os habituais ingredientes de 
sua vez o chefe do distrito, sr, dr. Fran. “dmirâmos, convencidos de que se trata Partiram para S, Jorge (Aljubarrota), Esujeição e ce asuspenser obrigatórios em 


pal: (9/08 final caso jsem | parsioio; sob o comando do C. B. João da Silva À tais filmes. E 
s Marques, 65 filiados representando todos À Uma montagem já muito estatada e 
o DILIGÊENCIAS DE UM DELEGADO os Centros de Formação Geral da Divisão fra TE pi rd ER 
a DO BANCO DE FOMENTO | de Braga da Mocidade Portuguesa, que Judo 0 ima en ae e do ves Urais, 
indústria, e as esperancas que a regiã vão tomar parte nas Comemorações Na- Abastante vulgar e simplista 

deposita no acontecimento, com vista Esteve nesta cidade um delegado do cionais do dia 14 de Agosto. Além destes ] Um estroina londrino sparece assassi- 
elevação do nível económico da respectiva Banco de Fomento, que veio estabelecer filiados, estarão também ali presentes nado, após ter comprado com um che- 
população, Estas diligências dns entida- contactos com os representantes da Fum- mais 44 filiados da Divisão de Braga, ]que sem cobertura um diamante valioso. 
des oficiais e do Grémio do Comércio bral, entidade que representa a reunião que estão a frequentar os Cursos de Ve- DE nessa altura que aparece um r. 


i Smith que, com a ajuda de uma gra- 
têm, como é natural, caloroto apoio e Tuma unidade importante das fundições rão para Comandantes de Bandeira é de Eciosa” detective” amadora, pretende des- 


cisco Monteiro, a Câmara Mun 
Grémio do Comércio, manifestaram Já 
entidades superiores o grande into 
que Braga tem na instalação da refe 


aplauso de todos os bracarenses, ansiosos de metais existentes nesta cidade, que Castelo. vendar o mistério que envolve aquele 
por que a sua terra entre, finalmente, São muito numerosas, As publicações bri- assassínio. bo tudo é logicamente 
no pormenor industrial, no ritmo do pro- tânicas da especialidade já noticiaram, CINCO CASOS DE FRACTURAS], Ao fim e ao cabo tudo é logicamen 

o E ec) ouvi entra. Da e AS Bdesvendado e a fita termina com o 
gresso há muito desejado e cujos bene- apreciando-a com louvor. esta concentra- Dg PERNAS, ALÉM DE OUTROS fcsappy cod» habitual. 


Tícios estão patentes no desenvolvimento São, que dará motivo ao levantamento nas TOS o j stacam-. 

de outros aglomerados urbanos, alguns imediações da cidade e na vizinha fre- FERIMENTOS [na UimenieaaçãO | osiacaas 
deles situados bem perto da capita) do Suesia de Lomar, das instalações do novo Dai: SÃO Ran iv Pam nos JEddington e Robert Dorning. Fotogratia 
distrito. Para Sontinnarem com as dltigêno estabelecimento fabril, As diligências efec. ai. istivo o movimento, NOS Nroguiar a preto e branco e música igual- 
cias relativas à instalação da unidade in- 
dustrial a que nos referimos, partiram de Fomento, em larga escala, no empreen. 


É mas 48 horas rigistaran-so numerosos Do dino SA vesgadas Too Carios Most | mes mergulham na tradição burguesa 
in id Fo ea ia nana nao (QUO AGA ra ASTM , que obrigaram a Jzuma e Elvira Quintana, é gm Jornal de ocidental. Por tal, impunha-se cons- 
e a items, dé etnia ea vv int. Dista: adora: 1 ae de lt usamizar À Toda europeia 
OUTROS DESASTRES E VARIAS cinco casos em que se registaram outras e E Nigro pi ago o 
TAMBÉM AS AUTORIDADES ES- AGRESSÕES tantas fracturas de membros inferiores BATALHA de uma indústria de cimento, indús- 


S) E E 4 todas a imporem, como sucedeu, q inter- ' ; a 
DAR RS NOS ATOS DE atas não fica por aqu o telato dos namento dos sinistrados. Assim: Gracinda À «Os Sinais Escondidos» — pelicula | tria essa que não só já satistaz as 


serviços aturados exigidos ao Posto de de Carvalho, de 50 anos, viúva, residente É franco-italiana, realizada por George | necessidades nacionais, mas que ex- 
Socorros do Hospital de S. Marcos nas na Praça do Comércio, desta cidade, di- Simonnelli porta material, num valor superior 
Também não se compreendia que assin últimas 48 horas, nem os internamentos. rigia-se ao Santuário de S. Bento da a dois milhões de dólares por ano. 
não fosse, que as autoridades locais, civis Destes, há que referir os de Francisco Porta Aberta, é tal como sucede com a O «Batalhas estroou ontem. ro seu) Aproximadamente, uma oitava 
* militares, pois que às religiosas com- Coelho da Silva, de 37 anos, um pobre esmagadora maioria dos romeiros, cami- Bsalão, ums película deveras interessante, | pr nação de tie vivo Tent 
pete a missão principal na solenidade, paralítico residente no lugar de Cruzinha, nhava pela montanha íngreme que separa fJauc se situa em excelente plano entre as | P população ck e 
deixassem de estar presentes depois de freguesia de Padim da Graca, e o do seu o referido santuário do de Nossa Senhora comédias musicais que temos visto. | | casas (andares ou vivendas) edifica- 
amanhã nas cerimónias da sarração do vizinho, João Dias Coelho, um rapazito de da Abadia. É um esforço enorme, pois o À, REA qua Gyinterinão do ca bem | das pela companhia de construção do 
Santuário do Sameiro, e do lancamento 12 anos. O Coelho da Silva faz-se deslocar declive é de tanto respeito que até lho furdida com lances do emotividado bem | Histadrut («Shikoun Ovdim>) e admi- 
“a primeira pedra para o Centro Apos- num triciclo. O motor, são as suas mãos, coube, com inteira propriedade, o nome calculada e doseada para quo o especta- | nistradas, cooperativamente, pelos 
fólico, Grando “padrão comemorativo do Mas, ontem, numa descida, convidou o de «Arrebentaco». Mas encurta muito ca- Âdor se sinto sempro preso do, desenrolar | habitantes, Uma cláusula da legisla- 
primeiro centenário do imponente San- rapaz a entrar no veículo, que râpida- minho, embora obri Ê jo filme, sem o E | cá 
uário Ierentifo/em/ Portugol Dara laio“ Menta, “om! (O  SUROO ÃO Póão,  ESGIOA capola nm Paiao ora CO rave RO A história pira à roda do uma nordeira | CÃO das  sociódades | cooperativas de 
É que não sabe que o é, a qual é procurada | construção, fazendo parte do movi 
nalar as aparições de Lourdes o a defi- velocidade invulgar e acabou por chocar Carvalho, quando subia a serra, perdeu por dois jornais rivais, cada um deles | mento operário (Confederação Geral 
nição do dogma da Imaculada Conceição. contra um muro e voltar-se, O pobre o equilíbrio é calu tão desastradamente fmandando artás da herdeira um par de pe TACHO Aa 
Trata-se de um acontecimento que tanto Daralítico, com ferimentos na cabeça, no que fracturou o fémur da perna esquer- frepórteres, qualquer deles cheio de arti- | dos Trabalhadores de Israel — His- 
pela sun grandiosidado como pelo seu frontal, ombro e braço esquerdos e mãos; da. Conduzida para esta cidade numa [vidade, de iniciativa e, também, de graca | tadrut) impede a venda especulativa 
significado tem projecção nacional, Logo, e o rapaz, também ferido no frontal e ambulância dos Bombeiros, recolheu aos PPUa- = ora das casas, que não podem nem ser 
ao luzimento das cerimónias litúrgicas da antebraco esquerdo, tiveram de dar en- serviços de ortopedia do Hospital. ento a aaa alntêm acesa | Vendidas nem mudar de inquilino sem 
sagração, e à imponência do lançamento trada no Hospital desta cidade. — Maria Pereira do Vale, de 30 anos, Ja chamazinha do interesse, a intervenção dos órgãos administra- 
da primeira pedra para o Centro Apos- — Maria de Fátima, de 3 anos, resi- solteira, do lugar do Outeiro, freguesia Dalida, essa extraordinária artista tivos da sociedade, do Histadrut. Até 
tólico, há que dar relevo, e a presença dente com sua família no lugar do Ou- de Parelhal, concelho de Barcelos, estava ]cantora que o Cinema nos ofereceu em | Dozombro do ano passado, o 
das autoridades é, na realidade, um de- teiro, S. Lázaro, deitou a mão a uma sentada junto de alguns toros de pinhei- boa hora, desempenha um papel diffeil, E P: , &s duzen- 
ver. O Centro Apostólico vai ser construído vasilha com água a ferver, tombando-a. ro. Inesperadamente, um deles caiu e [Jet uma arte e um à-vontade perfeitos, e cinquenta cooperativas de cons- 
com frente para a ala direita da Avenida Atingida pela água no tórax e no braço colheu-a de tal sorto que lho provocou [iirto, Das cenas românticas como qm todas | trução do movimento operário, ha- 
do Padre Martinho. Ocurará o espaço quo direito, sofreu queimaduras graves, que uma fractura exposta da perna esquerda. Àciosa, escultura) com uma presença ver. | Via construído cerca de setecentas 
presentemente está destinado a parquo de exigiram a sua hospitalização. Por sua vez, Maria Vieira da Cunha, de Jdadeiramente artística, ela como que en- | Mil casas de habitação. 
Yeicutos pesados. Mas, no Sameiro não Re) Mario da Glória Silva, 82 anos, vidva, residente na freguesia da [cho a, película, do Princípio no fim, sem) — A iniciativa privada também tem 
ia espaço e, além dos existentes, ou- , filha de Adelaido Silva, da Gualtar, Braga, tropeçou em qual [que o espectador, por Isso, se emprestado ao de 
tros parques serão estabelecidos, As ro- Ilha do Afonso, 8, Vitor, caiu sobre os colsa, xa via pública e caiu tão quado faborrecido — antês pelo contrário, certa- Etna em sa ato pe se 


tenidades de quinta-feira, serão precedidas fragmentos de um vaso de olaria, e ficou tradamento que fracturou a perna direita, ÀUente: E d 

: . ues Sernas, lã deste filme, | lu ! speci 
por uma vigília, que se realiza na quarta. ferida na perna direita, às duas mulheres recolheram, também, À ter uma interpretação "à altura dos seus | exe Era É e, area! 
-feira, à noite, e que so espera tenha E agora vamos às agressões : aos serviços de ortopedia do Hospital feréditos de artista sério e que sabe o que E P: Epa 
grande concorrência de fiéis. Na quinta- — — Manuel Rodrigues, jornaleiro, de 68 de S. Marcos. faz, Exactamente como a sua uma certa ajuda. Conquanto essa 


-feira, a sagração do templo, que será Anos, do lugar de Calvelo de Cima, fre — Estes dois casos, veriticaram-so com [NSire>. vive a figura e esque e construção se destine quase em ex- 
feita com todo o ritual pelo Bispo Auxi- Euesia de Fralão, deste concelho, apesar ciclistas. Deles foram protagonistas José [ssti 2 cePresentar. Raymond Bussire é | clusivo 80s grandes financeiros ju- 
ar com poderes do Residencial, D. Fran. de já ter uma bonita idade, ainda conse- da Silva Ferreira, do 19 anos, pintor, e Jud io. Gavtenuto, (dois excientes cÓmi | deus, vivendo noutros países mas de- 
cisco Maria da Sliva, começará às 15 ho- Ele agir por forma a despertar ciúmes. o seu colega do profissão, João Ferreira, Qhumoristas, pois se não criaram a bistó- | sejosos de manter uma residência na 
Tas, seguindo-se a bêncio é o lançamento Pois um seu vizinho, exactamente mo- de 15 anos, ambos residentes no lugar fria, emprestaramhe o valor inegável da | Palestina, ela tem à sua importância 
“a primera pedra para o Centro Apostó- Vido por ciumes, aplicou-lhe uma sério da Ponte Nova, freguesia de Lomar, O [Sua arte de fazer rir, sem apalhaçar, com económi 

tico. A terminar, será celebrada missa de cacetadas que o deixaram com o corpo Primeiro, caiu do velocipede, « sofreu, [óobricdade e realidade, : mica na conjuntura gerel da 
vespertina. num molho, com ferimentos na cabeça e além de ferimentos na cabeça e no from: À,,rOS, Testantes: salvo figuras mais dis- | nação. Essa gama de gente, na maio- 


tantes no cartaz, situam-se em plano com- 
com o braço direito fracturado, Destino : tal, fractura da perna direita; o segundo, A patível com os prinIDal à s am o ce ria recém-chegados, nem fazem parte 


Servicos de ortopedia do Hospital de São despistou-se e foi de encontro aos marcos real do filme, que às maravilhosas paisa. | ds Pfoneiros nem dos visionários que 
“FESTAS EM HONRA DE S. MAR- Marcos. que delimitam a estrada, tendo sofrido feens de Nápoles e Capri, servidas por | idealizaram e tornaram possível o 
* GAL E DA SENHORA DA PIEDA- [ ” úte, oni contusões múltiplas por todo o corpo, [Juma excelente fotografia bem colorida e | Estado de Israel. São homens de ne- 
DE, EM GUADALUPE altas e o baixo — Finalmente, Antônio Ramos Nunes, fembaladas por belissimas canções, ainda | gócio, como tantos outros que existem 
Preco do vinho dão origem a conflitos de 29 anos, distribuidor de azeite, caiu, À" tis tam. jo sob rin. /em todos os países do Mundo. 
Nos próximos sábado, domingo e se- Férios, registou-se uma desordem, E, no iSualmente, de uma motorizada, é sofreu & 'púntoa EieUiooo Mo ANE ui E 


gunda-feira, realizam-se na igreja e mi- decorrer do conflito, Maria da Conceição fractura exposta da perna direita. oa ara RD o nem ernar AR | os cnoa aeanto tes contiibtiiram 
radouro de Guadalupe, as festas em honra Machado, de 56 anos, e sua filha Glória imado completam esta Drogrania, a repetir, | desempenharam, na edificação ur- 
de Nossa Senhora da Piedade e do São Machado Lopes, de 24 anos, ambas do BOLE! [contribuindo também para o seu agrado. | bana de Israel, um papel notável. 
Marçal. No dia 17, de manhã, as festas usar do Pinheiro, foram agredidas à sa- ceder o toledo) —F. Ss. Entre 1948 e 1959, chegou à Palestina 


serão anunciadas por girândolas de fogo Cholada, e ficaram com tais ferimentos 
o grupos de Zés P'reiras. À noite, no Nº cabeça, que tiveram de ser hospi- 
Parque, haverá arraial com várias diver- talizadas. 


ee à volta de um milhão de emigrantes, 
totalizando mais de duzentas e vinte 
em Braga o arcebispo Infe . Y ã 
Epesuni ecerá tarráial ico Varias [Ave gene OO * Ape NR e bi SÃO JOAO mil famílias. S6 para essa gente, fo- 
. r com à — Hoi e 
Ho Nossa o da E e do São Eira qi do Hermínia de Jesus às senhoras: D, Maria 00d prio as Gm «A Vitima do Medo» — filme bri- E aininora E Ap 
Marçal atingirão, no domingo, de manhã Ferreira, do 40 anos, do Largo da Esta- de P E E d 
o à tarde, excepelonal grandiosidade, O São, quo apresentava forimentos na ca doTeira Viana e D. Maria toene nte Eri tânico realizado por Michael Powell | pelo Governo. Além disso, as colónias 
templo, artisticamente decorado e orna- beca; e Maria Teresa Lisboa, de 47 anos, Oliveira e Cassiano Isaias Fernandes À Michao! Powell, que produziu e dirt | SBrícolas, os Kkibbutzm, os heróicos 
mentado, apresentará também, assim como Viôva, da Rua da Boavista, ferida no ros: Braga Pando Miu, segundo um argumento de Leo | Pioneiros da colonização, numa ex- 
o Parque, magnífica iluminação, O arraial Me ara Tédio Doe rica irmã, DMarhs, O filme que o «São João» apre- | Pressão de solidariedade nacional, 
nocturno repete-se no domingo, com ai- Maria da Conceição Ferreira; e a segun. FARMACIAS DE SERVIÇO — — rontou, ontem, em estreis, realizou, na | também construíram e ofé 
vertimentos e fogo de artifício, Na tarde da, pelo seu vizinho, Manuel da Silva tão de servico ara naaa ao pcrihes verdade. uma das obras mais originais aos chegados, desinteress: FASRTS 
= es jo interessantes que, m é temos sá adamente, 
de segunda-feira, realizam-se corridas e Matos, de 19 anos, trabalhador. A Polícia Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa Eggs SL So ja | um a ê 
5 E eeiie “AM EM q . visto, O bom-gosto e a manifesta perícia grupo de cinquenta e três mil 
puto pena cómico-desportiva: ] termt. Ec rio tomou conta destas duas Cristal, na Avenida Marechal Gomes da Qdeste realizador, servido por um argu- | casas de habitação. Por estes sim- 
nando as festas com novo arraial, rrências. Costa; e Central, na Rua dos Capelistas. Ementista à sua altura, souberam e pude: | ples mas significativos exemplos de 


ram dar vida intensa a uma história 
V. N. de GAIA 


13-8-1543 — Faz à sua entrada solene 


ue entronca na frvore frondosa das | dez anos de actividade dum povo di- 
histórias do terror a quo à palavra «sue- | Nâmico e corajoso, pode-se fazer uma 
nense». com toda a propriedade, »o apli-lídeia da coragem e da vontade dos 
os: ca, «Pesping Tom», locução inglesa que 
O Comércio do Porto eignítica «Pessoa Curiosas é o título) JUdeUS na construção e desenvolvi- 
original do filao peltágioo” que, “na vec| mento económico, cultural e social 
são portuguesa, se chama <A Vítima do) da sua pátria. Os israelitas, que são, 


E Aedor.. Colonido pelo sistema «<Eastman-| proporclonalmente, o país ond 
PER ali color», ' demonstra, efectivamente, que o ã HO DEAR RO DOS 
Criancinha hospitalizada, ASSINATURAS DE FÉRIAS filmo "a preto é branco não é indispen-| Pulação aumentou em número maior 
vítima de um atrope- súvel ao género psicológico (porque <A|Destes últimos quinze anos, conse- 
i Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses Vitima do Medos, além do constituir um) guiram, com espanto para o mundo 
lamento de Sunho a Outubro Incluvive, por períodos mínimos de 14 dias, ao fambém, dum caso do, psicologia) e que 6] IMÉCITO, vencer uma crise de habita- 
PED Ra preço 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual filme a cores, em certos casos, como nes-) SãO que na realidade não chegaram 
PR ge Do atas o Eis poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correlo ou na Admi- te, está perfeitumento indicado para o/a conhecer. Não se trata de um mi- 
eral de Santo António, ficou internado nistração deste Jornal. Fara estas asstradara vid. E efvito. Para muis, decorrendo a acção, | lagre, mas simplesmente di 
Avelino da Costa Valente, de 9 meses, 5 k ras não se enviam recibos quase sempro, em interiores, principal. É p "RçS ue tita RO 
do lugar de Figueira Chã, Serzedo, que cobrança. mento em dois estúdios cinematográficos, | Nabalável nos destinos do país. 
estava ao colo de sua mãe, quando esta um do uma empresa da especialidade e). Um dos aspectos mais curiosos e 


toi atropelada por um ciclista, o outro de carácter particular, o em-| Impressionantes da construção em 
A criancinha caiu e sotreu traumatismo prego da cor só bencíicia a variedade) Israel é, sem dúvida, O poder verifi- 

craniano. o a profusão da aparelhagem e das luzes| capo 

que nelas actuam e fulguram. -se que, num tão curto espaço de 


Ea = Mark, encarnado pelo jovem e talen-| tempo — quinze anos apenas — a 
toso actor Carl Bochm, é um rapaz que) maioria ás 
De S. TOME DE COVELAS De MESÃO FRIO | 055.20 cratera coentro 


4 técnica dum estúdio cinematográfico e, 
(MIRÃO) 


Grupo Excursionista «Os 


Voluntários» Agosro, 1º [nas horas vagas, se prepara, em casa,| Já hoje proprietários das casas que 


no seu laboratório particular (chame-| habitam. E Israel nã 
QUARTELSEDE DOS BOMBEIROS — Jó, há | mosdho assim), para a imporianto fum|se faça fortuna popu) Pais onde 
puto que o Prastimosa corporação dos Bom- | ção de realizador. Tendo à Paixão, OU.) consegui Ê ar. Uns 
beiros Volunt desta vila suspirovo pela | antes, o vício, das máquinas do foto- | COnSeguiram-no por simples solidarie- 
construção dum edifício onde pudesse insto- | grufar o de filmar no sangue, paixão, | dade entre eles, ajudando-se mútua- 
lor-se condignamente, q fim dos seus serviços | ou, antes, vício que herdou do pai, pro-| mente na. construção da sua 
serem desempenhados cabalmente, o que so | cura, como este. captar na sua «camera» | Outros, talyí aa 
não pode verificar, uma vez que o seulas imagens e expressões do medo dos » ez a grande maioria, de- 
pronto-socorro anda por cosas estranhas. Po | sores humanos com quem lida, mais de) Vem esse privilégio ao dinamismo in- 
paca ar chegado, pfnolmen : 2 hora dese-| porto, na vida quotidiana. A sua preo-| fatigável dos dirigentes cooperativis- 
pel ES nn dae o Per | cupação de artista convertese em obses-ltas, centro nevrálgico de toda a 
Notícias de Olival serretário, José Pinto de Miranda: tesou- | colhendo, donativos. Para custear es, alia ne ia pra iranto que O lero “ol iniciativa nacional. O trabalho é qua- 
) os despesos a fazer, tendo de registorso | sua objectiva do peicopato, imagens e|lidade comum a todos e é através 


O acto fol bastante concorrido, com, satisfação, que por toda a gente são 


O Grupo Excursionista «Os Voluntá- 
rios», com sede em Coimbrões, realiza, de AGOSTO, 1º 
15 a 18 do corrente, o seu 3.º passeio | GREMIO DA LAVOURA — Na sede do 
anual, visitando diversas localidades do | Grémio da Loyoura, deste concelho de 
sul e beiroas, A respectiva Uireccão é | Balão, tomou posse a sun nova direcção, 
composta pelos srs. Manuel Paiva, Abflto | que fot eleita em 29 de Março deste ano, 
Cunha, Manuel Martins, Joaquim Simões | no Conselho Geral, (eleição sancionada 
e Jonquim Paulino. pelo ministro dns Corporações, em 4 de 

Junho), sendo assim constituida: efecti- 
vos: presidente, João Rodrigues Pato; 


OLIVAL, 12 — A Estrada Municipal | tindo-se de um Interesse que oxalá venha | recebidos com bovsontade a cidade expressões renis de medo, assusta é aoa-|dela que se explica e com; 
633, que yai do Armazém Novo até ao | produzir alguns frutos, pois as coisas | As obras já principiatam, gone ba por matar as mulheres quo so lhel êxito, sem Ena de todos Pare o 
lugar de Lavadores, por Tabosa, com | d Lavoura têm caminhado, nesta região, | derãe à adapiação q. quartel e sede cos | Mlgtram espécimes de estudo, fixando al ovo! piqaicos não ed Ê ; 
cerca de três quilómetros, está em pés- | 1º Jal a plor, sendo vítima de toda a | sous serviços, do edifício da antiga Cadeio, | tigústia e o sofrimento morais e físicos » não existem dificulda- 
simas condições, não permitindo o trân- | gsPecia de, Estâncias, desde a extracção |sito no coração do vila, em pleno Avenida | úojis dum modo que a melhor gotrir não) des, e, se as há, não são Indomáveis. 
sito do povo mem de” qualquer veleulo, | “2 Gonna à extracção da cortica. |. | Canseíheico, Alpoim, local muito bem “apro E p EO pa! sas | O ideal de progresso que a todos nor- 


ae ria A ú Pro | sínio Helen, à rapariga, sua vizinha é 
Torna-se necessário que a Junta de Fre- | dia 25 do corrente mês, vai realizar-se, | em rio acelerado e ques dentro Er beso | ulmiradora, que úelo se cnamora e por] tel à chama que lhes serve de guia, 
guesin tome q sério a solução do pro-| Na igreja desta freguesia, a comunhão a 


so levante no que é hoje praticamente uma | AUCm ele se deixa, irresistivelmento, pren- | Parece desconhecer o Impossível. 
Plema, de forma a que o arranjo se façu | solene das crianças, que decorrerá den- | ruína, um edifício airoso de linhas elegantes, | der. No papel desta, intervém Anna) Ora este exemplo de coragem que 
antes que o Inverno chegue. tro do ambiente festivo costumado, Cons- 


pora que dentro dele os cbnegados bombei: | Massey, jovem actriz de escassos encan-log israelitas dã 
tará também de missa cantada c = | ros int ra. isso | 108 fisicos-mas de talento, que tem acção o ao mundo afigura- 
À Escola da Igreja e Lavadores | mão é saida de procissões, a maior das | está irabelhendo a eva direcção, nBo so pers n di 


É está trabalhando a sua direcção, não se pou- | Droeminento e decisiva em <A Vítima -Se-nos tanto mais significativo quan- 
potá em vias de conclusão, com Erande | quais, à tarde, percorrerá extenso Ítine- | pando o socriícios e conscires, esperando que | do Medo». Moira Shearer, à grande bai) do se sabe da situação de onde faras 
regozijo das famílias das crianças, rário, levando alguns andores e muitos | todos 0s mesdo-frienses continuem a ajudá-la | larina que vimos n'cA Sapatilha Ver-| partiram e do estado em 

— Os regos da água que vem dos| anjinhos. Estará presente uma banda de que se en- 


com, as suas dádivas, como se vem verifi | molha», faz, com muita desenvoltra. e] ont 
poços são bastantes, estragando o pavi- | música para animar o arraial nos inter- | cando. muito sentido da arto de representar, | CONtram, nesse sentido, certos países 
mento e impedindo a passagem nora | Yalos — G. PATRIMÔNIO DOS POBRES — Em terras do |O papel de Vivian, uma das vítimas do] europeus dos econômicamente mais 
inata ja falecido ar. David Pereira do Arolio, foi edi | Mark. Maxime Audley, Esmond Knight,| avançados, Há, no Ocidente, velh 
Os o qnsrenata a ficado, doada e inaugurado o primeira cosa | Bartlet Mullins, Shirley Anno Ficid, Teas nações. aee, 
brio Ta pa nRemanton faltca no! cêmis do Património dos Pobres, segundo o espírito | chael Goodliffe, Brenda Bruco e Martin ações, como a França, que, 
foram modo úteis que o povo e 03 métodos do nunca esquecido e bondoso | Miller completam, equilibradamente, o|embora com plena consciência da 
“e Olival não tem deixado de manifestar Podre Américo. Comiruldo & beira da Es|clonco dos intérpretes, colaborando, a| gravidade moral e sanitári: 
a sua satisfação à Junta de Froguesia trada Nacional n.º 101, no lugar das Quin- | preceito, para o bom desempenho geral, ANO IA 
que não se poupou à esforços para. que fôy local muito vistoso, já «e encontro habi-| À fotografia, de Oto Tollor, o à música, 
a obra do pavimento ficasse em c« i- 
Ca =€ m condi 
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RANNRN RENHRRE 
«A morte ronda os rochedos» 
por LEO BRUCE 


por uma numerosa família do 9 pessoas, | da Brian Easdale, são francamento lou- 
que se sentem felizes, por se acharem insta: | váy 


s 
fodos numa casa cheia de sol e de luz, 0] Dos dois com 
ng Aa a dois wplementos, ealienta-so o 
feito nos, melhores condições de higiene e | intitulado «Gigante ao Sol», que é um P I) R l 
jelubridade. É oferio generosa de José Fous- | extonso e pormenorizado documentário, a 

tino Pinto da Silva e Cunho Áraóio, | cores acerca da Nigéria, Ro pi eiriO! 


presidente do Câmaro Municipal deste con- = 
Ea e o nara MO E as Bloro | tarda O, PrOErAMA ropilase, Moje, do (SECO) 


Teixeira Dias do Cunha Araújo, a quem todos 
os mesdo-frienses ficam devendo esta obra, nes Mad 
em benefício dos pobres desta ferra, Fozemoi | OINEMBATRO Sá DA BANDEIRA O MELHOR 
votos pero que o seu nobilíssimo exemplo Às 15,30 e 21,30 exibit ão dos filmes de 
sirva de estímulo a outros, no sentido de se | grande êxito: «Os onzo do” Oosanos é Gita) 
construirem mais em benefício dos muitos que «Vício de matar>. 

o AtBanhã, «Carmo da minha carnos |* 
; : à j2le «Aqui só cabem os bravosa, : 
este prla de Mesão Frio, o at copilõo Moro Dr INDADE Às 16506" 21,30 : em) Siclonais filmes; «Países do crimo» e 
brio e valentia comandou ali um grupo do| estreia O filme do agrado «Todas eram) €0 Ínimiso silencioro». 
Esército, À ento noto, ilustre conterrâneo, do- | encantadoras», com Byiva Koseina o Ia) (o ASILO DO TERÇO — Às 21,30: 0 filme 
sejamos” Umes férias bem merecidas e longo | Cille SaintSimon o Robert Lamoureuz.| <Os 7 Magníficos», 
CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 


E 
* 
E 
Ed 
E 
E 
E 


. Embora o acção deste romenco policial 
un an 7) PJ DU) se circunscreva q um ambiento bastante res- 
trito — tudo se passo numa pousada de campo 
— não deixa de ter acção esta história, que, 
Eta, em perto do duzentas páginas, prende a aten. 
logiaturas dos retinántos são do leitor Nôo, é, porianto, um livro 
is da «Colecção Vompiros, mas sim uma 
de O Comercio do Porto Sra que fem, de foco, nlereiie, para 6s que, 
nos 
oe Peso, sa e: gera Nino. o nos ebros. policiais, enconttom um prazer 
y ro; para Miramar. ! 

António Lopes Pínio para Baido, "a gr péona de violfocias) 
D. Laurinda Pereira; para Melgaço, a por BEN BENSON 
sr* D. Isolina Moura Gomes; para Vila 


regressou a 


permonência entre nós. —C. 


Pes pas Penialiaão, Po Tin gários Foma- (emo oe títslo o Indico, este romance El ro as, Diabólico Dr. Mabuser é OLHEM 

: orto Ântigo. o sr. A. | policial, da «Colecção Vampiros, tem os re- «Golpe Audacioso». IA — Com muitas comodidade 
Pinto Ribeiro: de Alfândega da Ré mara | Restos iscaisórios” para poder" sao onde LEIAM ÁGUIA DE OURO— As 16,30 a 2115] o beneticiações, 0 <Olimpias seabro, amos 
Macedo de: Cavaleiros, o sr. P.* Alfredo | rodo um bom livro do género. em reposição sensacional, dois filmes de) nhã, apresentando a nova sério cinema- 


do Nascimento Ochoa; de Amarante, para | À luto entre os representantes da Lei e os 
q Curia, o sr. António Gomes Pereira: | desta ofostodos, desenvolvese duma forma 
de Lisboa, para Monção, o sr. Manuei | que o escritor soube conduzir de maneira q 
do Castro Rodrigues; e de Lagares, be [ia o um interesse crescente olé à 


grando classe e categoria «Escrito no| tográfica «Mais uma vez», conjunto de 


vento», com Rock Hudson e Lauren] filmes de grande classe ábli 
| Bacall, o a deliciosa comédia italiana) rai agora Ter do novo, mais unia vor 
« >» sPão, amor e...» com Sophia Loren e) O filme que amanhã será apresentado é 
Vittorio de Sica. o colossal «Alamo», uma obra das mais 


VALE FORMOSO — Às 21,30, dois sen-l salientes da actual temporada. 


Castelo de Paiva, a sr.º D. Maria Isabel | últi , quand lit Ive, 
Aranha Furtado do Mendonça. ad Fes So ad 


tuadas, com vista à participação do Banco dois últimos dias, no Posto de Socorros Emente à mesma bitola medíocre. Vista geral dum bairro em construção nos arrabaldes de Telavive 


presenta a agudez do seu problema 
habitacional, não tem sabido ou não 
tem podido solucioná-lo. E tudo isto 
se nos apresenta mais surpreendente 
quando se conhece como os judeus 
principiaram: das matérias-primas 
que dispunham, e, sobretudo, o que 
nesse magro espaço de tempo reali- 
zaram, paralelamente, na vida nacio- 
nal: regas, agricultura, escolas, técni- 
ca, ciência, indústria e outras obras 
públicas, 

Podem, homens responsáveis des- 
providos de imaginação e poder cria- 
dor, procurar as explicações que quei- 
ram a essa obra de ressurgimento 
nacional do povo judeu, sem igual 


rem vers 
s: e 


nos anais da história contemporânea; 
mas O que nos parece incontestá- 
vel, matéria de base, é que sem o 
poder de vontade dessa gente, sem a 
sua fé inquebrantável nos desígnios 
da pátria, nada daquilo seria possi- 
vel. Os judeus estão longe de haver 
escolhido a via mais fácil... 


SILVA MARTINS 


A visita a Angola 


dos finalistas da Faculdade 


de Direito de Lisboa 


LUANDA, 12 — O grupo de fina- 

listas da Faculdade de Direito de 
Lisboa, que se encontra de visita a 
Angola, com a finalidade de con- 
tactar com as suas realidades, estu- 
dando e observando, foi recebido pelo 
governador geral, tenente - coronel 
Silvério Marques, e seguiu para o 
interior de Angola, devendo visitar. 
sucessivamente, Carmona, Negage, 
Lobito, Benguela, Silva Porto, Sá da 
Bandeira e Moçâmedes. 
O regresso a Luanda está pre- 
visto para sexta-feira, seguindo no 
sábado para Lourenço Marques. — 
ANL 


——— 


Da LIXA 


para os Bombeiros Voluntários 
— Melhoramentos locais — 
Outras notícias. 


LIXA, 12 — Nos dias 31 do corrente é 


1.0 2 do próximo mês de Setembro, terão 


contratos com as reputadas Bandas de 
Música da Lixa, de Matosinhos e de 


Vale de Cambra. 


As ormamentações das ruas e largos 
la, estão também confiades a um 


io artista do género. 


— Dentro em breve tempo a corporação 
dos Bombeiros Voluntários da Lixa será 
dotada de uma ambulância. Para custear, 
em parte, as despesas com a sua aquisi- 
cão, a respectiva direcção abriu uma 
subscrição pública. De esperar é que 
todos os bons Lixenses auxiliem, na me- 
dida do possível, os Bombeiros da gua 
terra, não só agora para a obtenção da 


viatura em referência, mas, 


também, 
para outras necessidades da Associação, 
que são muitas como é do conhecimento 
de todos os que vivem dentro é fora da 


vila da Lixa. 


— Pela Câmara Municipal de Felguei. 
ras, representada nesta vila pelo sr. dr. 
Luis Soares do Moura Macedo Freitas, 
estão sendo realizados alguns melhora- 
mentos nesta localidade. Entre esses me- 
Thoramentos, destacamos o arranjo dos 
caminhos que dão acesso ao Tanque 
Velho, à Avenida dos Carvalhinhos w O 
britanvento da Rua Nova go Largo do 
Poeiro, que está passando também por 
grandes transformações, Queremos refe- 
mir-nos às reconstruções de prédios que 
ali, anidam sendo feitos por iniciativa par- 


ticular, 


— À fuminação pública desde a Run 
da Vitória, até ao Alto do Lixa, acaba 
de ser muitíssimo melhorada, tendo sido 
colocados novos candiciros de luz fluores- 
cente, o que dá, na verdade, um belíssi- 
mo efeito. Oxalá, dentro em breve, pos- 
samos noticiar também uma acentuada 
melhorin da iluminação pública em toda 
a parte principal e restante da Vila 


da Lixa. 


—No passeio e valetas da Rua Dr. 
Oliveira Salazar, e mesmo próximo da. 
Estação dos Correios, continua q, nor ex. 
posta à venda, a sardi o peixe 

passeios, 


toda a espécie! Ora como nos 


em frente dos estabelecimentos comer- 
ciais, as Obras Públicas não permitem 
que se coloquem quaisquer artigos que 


dificultem a passagem dos 


local, com boa sombra e onde não chova 
para as vendedeiras de peixe poderem 
exercer mais ficilmente o seu mister 


nesta vila. 


— A placa de sinalização com a indi- 
cação de Lixa — que se encontra à en- 
trada da Avenida do Cemitério desta 
Tocalidade, deva ser colocada à margem 
daquele um pouco mais acima assinada 
o Alto da Lixa. Com'vista às Obras Públi. 
cas na pesso do seu ilustre represen- 
tante meste concelho de Felgueiras. — G, 


telizmente, 
vilhada desta tarde. 


A! noite, houve concerto pela banda 
da Sociedade Filarmónica 1.º de Dezem- 
bro, do Montijo, regida pelo maestro 
Aurélio Silva e Pinho, e exibição do 
Rancho Marissol, da Costa da Capa- 


rica. 


—— ——ccemema 6 ps 


Nonciário Reuigioso 


AGOSTO, 14 — Quarta-feira — 
Vigília da Assunção de N. Senhora. 
— Da féria, 2 cl, — Missa própria 
sem Glória, oração 2.º de S. Eusébio, 


Prefácio comum. 
Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 16 
horas; da Misericórdia, das 10 as 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,80 
às 13 horas; do Mosnital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Igreja de S. António das Antas; 
e, na província, amanhã, na igreja de 


S, Salvador (Amarante). 


—. 


Festas da Vila — Uma ambulância 


transeuntes, 
, estes factos 


As Festas do Barreté Verde 


e das Salinas, em Alcochete 


ALCOHETE, 12 — Integrada nas Fes- 
tas do Barrete Verde e das Salinas, hou- 
ve hoje, de manhã, a habitual largada 
de toiros pelas ruas desta vila, animada 
como sempre, Muitos forasteiros assis- 
tiram às exibições dos improvisados tou- 
reiros e forcados, alguns dos quais so- 
freram colhidas de pouca importancia, 


Verificou-se grande interesse pela n9- 
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Israel visto por dentro| TAUROMAQUIA 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Com um dia agradável e sem ventos, realizou-se no último domingo, a 


anunciada corrida, Lidaram-se quatro touros de Somer de Andrade e quatro novi- 
lhos de Plácido & Irmão, adquiridos por compra, estes quatro, a D. Diogo Pas- 
sanha, segundo nos informaram, touros e novilhos, estiveram à alture do espec. 
táculo, sem oferecerem dificuldades a cavaleiros e matadores, pelo que s tarde 
teve momentos de muto Interesse, com agrado geral da assistência que retirou 
satisfeita. 


A praça, por motivo do nome modes-| da porta do curro, repetindo as manole- 
to dos «espadas» não teve grande con-| tinas, com toque nas hastes e rematan- 
corrência, sendo muitas as clareiras que | do com passes de joelhos, sendo de novo 
se verificaram na sombra, mas os luga- | palmeado. 
res do sol, estavam repletos. As pégas, como acima referimos, esti- 

Pedro Louceiro teve de defrontar-se, | veram a cargo do Grupo de Forcados 
de início, com um touro amarelo, bas- | Académicos de Santarém, que se houve- 
tante arrobado e que, por ser bravo lhe| ram com prontidão, não dando motivo 
proporcionou uma lide animada, neleja reparos. 
tendo cravado inúmera ferragem com-| Na brega e em bandarilhas, destaca. 
prida e curta, citando de frente e dan-, ram-se Joaquim Silva, muito activo, Lu- 
do a intclativa ao inimigo. Porém, como | dovino Bacatum, Júlio Glória, Augusto 
este cortava terreno, apanhou-lhe o ca-| Gomes, Francismo Costa. mais feliz na 
valo que quase o desmontou, segunda parte, e Carlos Pereira. 

Resultado boa a pega, cavaleiro e) A banda de música colaborou para 
pegador, deram volta. 

O seu segundo, preto e terclado, deu 

indícios de manso, pois quedou-se de 
início nas tábuas, Após ter recebido dois 
ferros, o touro foi crescendo, recargou 
sem força, conseguindo alcançar-lhe o 
cavalo, Por excesso de confiança e erro 
de manobra, depois de um curto, à tira, 
e junto da porta de saída dos cavalei- 
zos, o touro de novo colheu a montada 
contra 4 trincheira e, desta vez, forte- 
mente, valendo a intervenção pronta e 
eficaz de Olegário Nunes, para evitar 
consequências de maior gravidade, 

Pelas derrotas sofridas pelos pegado- 
res e pela má actuação do cavaleiro, que 
esteve ainda desacertado na colocação 
da ferragem, foi indevida a volta que 
deram ambos. 

Coube à David Ribeiro Teles outro 
touro preto, terciado. Colocou-lhe de en- 
trada um ferro por dentro, no devido 
lugar, a seguir outro, na mesma sorte, 
sem que este partisse, O hastado borbe- 
la as tábuas e o cavaleiro brega-o com 
inteligência para o colocar. O animal ao 
cortar terreno, perseguindo o cavalo, 
caiu na arena e já, em pé, recebe outro 
ferro. Consentindo, o cavaleiro, coloca- 

“lhe o primeiro curto à tira e ainda Os dois cavaleiros. fazendo 
outro de igual marca com que encerrou as cortesias 

a sua actuação, mas caindo na arena o 

touro pela terceira vez. Pegado bem de 

caras, o antmal catu novamente. Cava- | alegrar a tarde, tocando com regulari- 
leiro'e forcado deram volta à arena, | dade, mesmo sem ser preciso. Os touros 
sendo aplaudidos. pela forma como recolheram sem relu- 

David Ribeiro Teles teve de entender. | tância, também merecem ser elogiados. 
-se com o sexto da tarde, um preto e) A direcção da corrida 2 cargo do ex- 
arrobado que salu a correr e a mugir, | -bandarilheiro sr. Jaime Rodrigues, fot 
denunciando mansidão. Recebendo dois | multo certa. 
ferros em sorte à tira, Ribeiro Teles bre-) Por motivo de doença, não compare- 
ga sózinho e a montada sofre um em-| ceu o jovem cavaleiro amador, Luís Mi- 
purrão ao cravar um ferro à mela volta. | guel da Veiga, como fo! anunciado. 
Coloca ainda outro à mela volta, pes- 


ROBERTO FERNANDES 


Em curtos e dando a iniciativa ao (D. Paco) 
apimal. executa a corte à tira, cravando 
ainda outros dois da mesma marca, com éxi 
que encerrou 4 lide, caindo mai ma ess | Alexandre do Carmo, no México 
Deca do touro, mas conseguindo com- 
-se com a ajuda do grupo, Mário 
ar dá depois à volta com o cava- 


Diamantino Viseu, lidou a seu modo | RoVilheiro português Alexandre do Car- 


«El Norte Deportivo», que se publica 
em Monterrey, em seu número de 5 do 
corrente, ao ocupar-se da actuação do 


mo, diz a certa altura: e revelação da 
tarde foi sem dúvida, o português Ale- 
xandre do Carmo, rapaz alegre, com boa 
planta e valente, que cumpriu com o 
seu primeiro, quase nos 400 quilos. No 
seu segundo, que fechou praça, do Car- 
mo convenceu, defrontando-se com um 
novilho perigoso. No terço de muleta 
quase electrizou, sacando partido donde 
parecia impossível obtê-lo, toureando 
por direitistas, aguentando enormemen- 
te. Pisou terrenos comprometidos sem- 
pre em risco da cornada e houvera me- 
recido a orelha se não pinchasse duas 
vezes e ter descabelado no terceiro in- 
tento. Contudo, do Carmo, agradou mui- 
to ao público, à quem soube chegar com 
grande simpatia que irradia pela sua 
«afición», coragem, valor e carácter ale. 
gre e contagioso. Com todos estes pre- 
dicados, Alexandre do Carmo, fo! con- 
tratado de novo para a mesma praça. 


* 


MONTERREY, 12 — Devido à chuva 
torrencial que caiu, só puderam ser lída- 
dos quatro novilhos, no espectáculo tau. 
poxaritido quo ontem se realizou, nesta 
cidade. 

O novilhetro português Alexandre do 


O sexto touro num momento | Carmo, um dos prejudicados, esteve 
de aprazível descanso. 


no único novilho que pode lidar, distin- 
guindo-se principalmente na faina de 
muleta, Teve ovação e volta. 


os dois novilhos que lhe tocaram no) Alternaram Juan António Moreno 
sorteio. Deu muitos lances de capa e fez | (cumpriu — orelha) e Joel Telles «EL 
uso da muleta, sempre com os pés jun-| Silvério», que também «ó lidou um no- 
tos e foi várias vezes achuchado. vilho (aplausos). — AN. 

£ que, aquilo que ele julga ser tou. Ê 
relo em Real dado TIRO 2e Para do a Foi gravemente colhido, em S. Sebas- 
PP td da ta receber | tjão, o toureiro mexicano, António 
e dar saída aos hastados. Bem certo que | 2 dl 
ele aguentou sempre os inimigos. Mas Campos, «El Impossiblen 
não praticou as regras, que os cânones 


impõem. Hi E 
Ria o ros e VáL | com gravidade o «diestro» mexicano Antó- 


Fortes, comer a mão, daihes caída “é | nlo Campos, <El Impossible», pelo quarto 
deixá-los calculados para se repetir, Mas 
para se executar este tourelo há que | natura, com gado « 
fazôilo com as Dernas abertas 6 carre, E 
gando a sorte, ao mesmo tempo que é | comprimento é doze de profundidade, com 
indispensável dr grançando e dar saída | uma trajectória ascendente que val até 
Os contínuos desaires que teve de | vo C ANT 
suportar e a colhida que no seu segun- 
do se verificou, deveram-se justamente 
à Cr defeituosa como praticou as 
sortes. Tourear sempre com os pés jun. 
tos é bonito, é muito estético, mas só | EM PAR 08 do Nciiia 
compromete quem de tal sistema faz 
uso. 
RN O | AVRADOR 
aplausos, principalmente no terço do 
bandarilhas, com José Trincheira, em 
que ambos estiveram muito bem. JORNAL AGRÍCOLA 
A actuação de José Trincheira, teve E RR 
momentos de bom tourelo, tanto com a DE GR ANNE UTILIDADE 
capa como com a muleta. No seu prl- 
ERES E REAR 4a EDICÃO QUINZENAL D 
na que foi apreciada, à base da mão di- E DEE > 
ENERa po nr range] CO COMÉRCIO DO PORTO) 
& esquerda, desvirtuou os passes por os 
fazer ajudar com o estoque, tal como | 
antes fizera Diamantino Viseu e sem 
que houvesse vento que tal justificasse. | qualquer das formas, a Festa d'Assunção 
No seu segundo, recebido com seis|€ a Festa da Póvoa do Mar. Vainos na 
verónicas e meia, instrumentou depois | quinta-feira ver o seu magnificente cor- 
quatro lances de frente por detrás bas- | tejo religioso — o mais imponente que 
tante cingidos mas dando o passo atrás. | se realiza em Portugal e que por isso 
Rematou com duas chicuelinas, ouvindo | mesmo faz atrair milhares de forasteiros 


SAN SEBASTIAN, 12 — Foi colhido 


toiro da corrida de hoje (terceira do assi- 
de António Ordonez)- 

um ferimento na face anterior 
da coxa direita, com vinte centimetros do 


à região inguino-crural. Prognóstico gra- 


— a ntravessar as ruas da vila. E depois, 


segun breve com a) aa praia do pescado, teremos o grato 
mundo dO O 6 bioximo | prazer de assistir 4o' desfile dos ando- 


res n abençoar o mar, debaixo duma 
chuva ininterrupta de morteiros e fo- 
guetes que atroam os ares em louvar 
da Virgem. Do programa destas tradi- 
cionais Festas, consta 


4 = DIA, 14 — Alvorada-repiques de sinos 
e morteiros, anunciando as festas da Pa- 
aroeira dos' Pescadores, que se venera na 
lgreja da Lapa; às 13 horas, entrada no 


arraial das Bandas Musicais da Póvoa «e 
Varzim e de Revelhe (Fafe); às 22, no 


e 2 ne pe 
iniciam-se amanhã | apa data gom a, concurso 


DIA, 15: — A's 6 horas, missa e co- 


nc a 
as festas em honra |nuião ferat ás 9. entrada nos cores 


de música, que em seguida percorrerho 
as principais ruas da vila; às 10,30, missa 
solene cantada pela Capela Marta, acom- 


de Nossa Senhora da Assunção | snsc a oratória Vcom germio, pet 


eiscana, de Coimbra; às 16, sairá da Igr” 
ja da Lapa a imponente procissão 


POVOA DE VARZIM, 1 — As Fes-) Nossa Senhora da Assunção; à noite, no 
tas d'Assunção, que na Póvoa de Var-| Largo da Lapa, festival, que terminara 
zm se realizam, intnterruptamente, há | com uma feêrica sessão” dá fogo de 
largas dezenas de anos, são as festas do | tíficio. A organização da procissão, o 
pescador póveiro que dedica à Virgemlo seguinte: «Grupos Alegóricos»: 1 — 
d'Assunção um profundo sentimento de| Avé Maria; 2 — Pesca Miraculosa; 4 > 
religiosidade. E" Ela que lhes vale, em| Santa Maria, Nossa Rainha; 4 — Bena-.i 
momentos aflitivos, que os acompanha | entre as mulheres; 5 — Rainha dos San- 
no lançamento e no alar daas suas redes, | tos; 6 — Rainha dos Evangelistas; 7 =— 
e que os salva das vagas traiçoeiras do | Medianeira de graças; 8 = Vaso Espiri- 

sobretudo à entrada da barra. E|tual; 9 — A Festa Celestial da Co- 
tamânho o culto que o póveiro vota à] roação; 10 — Apoteose a Nossa Senhora 
sua Augusta Padroeira que quis, desde | da Assunção, «Andoresy — S, Pedro, San- 
seempre, mostrar esse sentimento rell-| to Antônio, Coração de Maria, senhora 
gloso e, tanto que no seeu dia grande — | da Boa Viagem Anunciação de Maria, 
o dia 15 de Agosto — vai à «arca bus-| senhora da Lapa, Coroação de Nossã 
car os melhores lenços das suas mulhe- | Senhora e Nossa Senhora da Assunção. 
res, das suas filhas, das suas noivas, para | O itinerário: Rua 31 de Janeiro, Largo 
colocar no cimo dos mastros dos seus | do Correio, Ruas Eng.* Duarte Pacheco, 
barcos, por onde a Senhora passará nar. Sousa Campos, Praça da Republica, 
abençoá-los. Era assim noutros tempos | Ruas, 5 de Outubro, Largo dr. David AI- 
em que o pescador vivia feliz. E' ainda | ves, Ruas António Graça, Elias Garcia, 
hoje apesar da classe piscatória se en- 


Avenida dos Banhos, Passeio Alegre e. 
altamente reduzida Mas, del Prata do Pescado —C. ia 


O jardim do Passeio Alegre, na Póvoa do Varzim 


8 Terça-feir 
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nador-geral dirigiu à juventude um 
discurso que todo é e se resume 
nesta proposição: Moçambique só 
é Moçambique, porque é Portugal, 
que o mesmo é dizer: desfeito o 
cimento que nos liga e que o faz 
parte da Nação Portuguesa, não 
haverá mais Moçambique nem na 
história nem na geografia. Os que 
viveram os acontecimentos das úl- 
timas décadas ligados à região e 
porto de Lourenço Marques; os que 
têm acompanhado a legitima an- 
siedade das Rodésias quanto às 
suas ligações com o mar; os que 
não ignoram certas ideias ou am- 
dições muito correntes nos Estados 
limitrofes, do Tanganika e da Nias- 
salândia ajuizarão da premência 
com que se procederia à redistri- 
duição de territórios e valores que 
fundamentalmente se nos devem e 
são de direito portugueses. 

Estes problemas quando preten- 
demos resolvê-los à luz dos prin- 
cípios com que algumas potências 
europeias iniciaram no século XIX 
a colonização em África não reves- 
tem complicações de maior. Como 
as sociedades capitalistas se criam, 
se fundem, se desdobram, se liqui- 
dam e se lhes nomeiam novos admi- 
nistradores, com alargamento ou 
restrição de competência, assim se 
pode operar nos territórios africa- 
nos, contanto que o elemento hu- 
mano, na sua ânsia de viver, de 
civilizar-se e progredir, não tenha 


MEME oo 


de ser considerado no jogo. Quando 
porém se tem diante de nós uma 
obra de elevação social, de civiliza- 
ção, começada, prosseguida, assen- 
te em princípios morais e com de- 
terminantes políticas já seculares, 
reclamados melo bem dos povos, 
não se pode agir tão à vontade. 
Os dirigentes contemporâneos 
têm a tremenda responsabilidade 
de uma crise do continente ajrica- 
no que não se atenuará e muito 
menos sanará em dois ou três secu- 
los, pelas muitas guerras que ali se 
farão, pretendidos reajustamentos 
geográficos ou rácicos, anexações, 
divisões de Estados, reagrupamen- 
tos de outros, instabilidades do 
poder público, falta de meios de 
progresso, pois, havendo-se perdido 
o comando nada poderá ser resol- 
vido nem pelo concerto das potén- 
cias nem pela unidade que se pro- 
clama e todos sentem impossível de 
realizar. Se a estes factos de ordem 
material acrescentarmos os cho- 
ques morais, inevitáveis em tal 


convulsão e sucessivamente impos-, 


tos às populações, pelos novos con- 
quistadores — porque aqueles povos 
também têm alma — poder-se-d 
ajuizar da extensão da catástrofe. 

Quanto a nós, a crise africana 
veio atingir-nos num momento em 
que ainda se podem notar revives- 
cências de estúdios anteriores de evo- 
lução, não inteiramente apagados 
pelo nosso esforço nacionalizador. 
Tais revivescências que é natural se 
afirmem nestes momentos convulsos, 
estão a ser impulsionadas por inte- 
resses estranhos, mas não tém vigor 
por contrapor-se só por si à unidade 
adquirida. A língua que ensinamos 
âqueles povos é superior aos seus 
dialectos ou não? a religião propa- 
gada pelos missionários sobreleva ao 
feiticismo ou não? constituir uma 
nação de expressão civilizada e pro- 
jecção mundial vale mais do que fe- 
char-se no acanhado regionalismo, 
sem estímulos de desenvolvimento, 
sem meios de defesa e sem apoios 
para o progresso? Se respondemos 
afirmativamente a estas interroga- 
ções, não podemos deixar de concluir 
que esse estado de consciência nacio- 
nal criado pelos portugueses entre 
povos tão diversos representou bene. 
fício para todos, benefício que se 
perderia inteiramente se condescen- 
dessemos em retrogradar. 

A existência do elemento naciona- 
lizador na inspiração desta constru- 
ão política fez que todos e em toda 
à parte sejam portugueses; a varia- 
cão das condições geográficas e dos 
climas, como a preponderância de 
certos fundos étnicos fazem que uns 
sejam europeus, outros africanos, ou- 
tros asiúticos, E estas diferenças pro- 
jectam-se nas normas político-admi- 
nistrativas por que nos regemos e no 
modo de convivência das populações. 
A unidade nacional não exige metró- 
pole e territórios, que podem até 
considerar-se uma dualidade aber- 
rante, mas exige uma capital, um 
governo, uma política; a variedade 
das populações impõe a igualdade 
jurídica de todas as etnias, ou seja 
o multiracialismo nas leis e na vida; 
a diversidade dos territórios, da sua 
extensão e condições naturais leva a 
certa diferenciação na constituição 
e competência dos órgãos encarrega- 
dos de administrá-los e nas suas re- 
lações com os órgãos centrais. 

A medida que os territórios pro- 
gridem económica e socialmente, que 
as élites locais são mais numerosas 
e capazes, podem aparecer forças 
centrifugas que aspiram à plenitude 
do poder e ao monopólio das situa- 
qões, e isso representa um risco para 
a unidade da Nação. No caso portu- 
guês, porém, estão abertas e cada 
vez mais facilitadas as vias de aces- 
so aos mais altos postos — Adriano, 
nascido em Espanha, pôde ser impe- 
rador em Roma —; e por outro lado, 
havendo um quase equilíbrio popula- 
cional, há ainda grande desequilíbrio 
de possibilidades nas parcelas euro- 
peia e ultramarina de Portugal, e 
por isso essas forças, se existem, re- 
presentam interesses egoístas de mi- 
norias que agem contra si próprias 
e contra a colectividade e o interesse 
geral. Em tal direcção ou tendência 
deverão ser combatidas, ao mesmo 
tempo que utilizadas ao máximo e 
canalizadas para o trabalho comum, 

O multirracialismo que hoje co- 
meça a ser citado e admitido pelos 
que prâticamente o não aceitaram 
nunca, pode dizer-se uma criação 
portuguesa. Ele deriva por um lado 
do nosso carácter, e por outro dos 
princípios morais de que éramos por- 
tadores. Se não fora a clamorosa 
exemplificação que dessas sociedades 
mistas — luso-tropicais — pode hoje 
ser apresentada, talvez mesmo nos 
negassem que para a sua existência 
histórica tivéssemos concorrido. O ra- 
cismo negro que as novas indepen- 


«A nossa política foi sempre conviver 
amigâvelmente com todos, ajudar-nos & 
mittuamente, esforçar-nos por dar satis- E 
fação aos interesses comuns, na parle E 

que de nós dependiam» 


, 13 de Agosto de 1963 


dências africanas defendem e afir- 
mam pretender implantar naquele 
continente é neste ponto a negação 
das nossas concepções, mas não po- 
derá manter-se senão aderindo a 
elas, Já começa a ver-se que a única 
probabilidade de êxito desses novos 
Estados está em consagrar os mes- 
mos princípios de não descriminação 
ou de igualdade racial que nós pro- 
clamúâmos e praticâmos sempre. 4 
grande dificuldade está em que uma 
sociedade multirracial não é uma 
construção jurídica ou regime con- 
vencional de minorias, mas acima de 
tudo uma forma de vida e um estado 
de alma que só podem equilibrada e 
pacificamente manter-se, apoiadas 
numa longa tradição. Deste modo 
não somos nós que temos de desviar- 
-nos do caminho; são os outros que 
em seu próprio interesse deverão 
tomá-lo. E aquelas minorias centri- 
fugas a que acima me referi, seja 
qual for o grupo étnico a que perten- 
çam, haviam de meditar em que não 
têm futuro no desconhecimento des- 
tas verdades fundamentais. 

A unidade nacional, respeitados 
os seus elementos essenciais — uma 
capital, um governo, uma politica — 
é perfeitamente compatível com a 
máxima descentralização administra- 
tiva, na constituição de órgãos locais 
e ma definição da sua competência. 
Evidentemente que a administração 
tem de mover-se dentro do círculo 
mais largo que é a política nacional 
e terá de agir em obediência às suas 
directrizes. Para sermos coerentes 


devemos, assim, ao alargar a descen- 
tralização administrativa, não esque- 
cer a parte que os diferentes territó- 
rios desempenham na constituição e 
funcionamento dos órgãos superiores 
da Nação bem como a necessidade de 
observância da linha política nacio- 
nal. O desenvolvimento dos territó- 
rios multiplica os problemas locais 
e exige órgãos que deles se ocupem 
directamente, e em reconhecê-lo não 
esteve nunca a dificuldade. A dificul- 
dade está em saber como se conjuga 
uma administração plenamente autó- 
moma com a unidade governativa 
nacional; em definir a coordenação 
dos serviços nacionais com serviços 
congéneres das províncias; em orga- 
nizar o Ministério do Ultramar tanto 
na competência que exerça em exclu- 
sivo como na que tome como inter- 
mediário entre órgãos locais e o Go- 
verno. Ora tudo isto comporta tan- 
tos e tão delicados problemas que não 
podemos estar seguros de todos te- 
rem logrado sempre a melhor solu- 
ção. Mas deste assunto não me 
ocuparei hoje. 

A Constituição permite a descen- 
tralização administrativa que, sendo 
conforme ao estado social dos terri- 
tórios, não atente nem lese a unidade 
nacional. Ora nós podemos dizer que, 
à parte esta exigência, as grandes 
províncias ultramarinas são na legis- 
lação actual verdadeiros estados 
administrativamente autónomos, in- 
tegrados politicamente e para cujas 


populações se busca uma assimilação 
de cultura. 


A Lei Orgânica do Ultramar aca- 
da de ser reformada de acordo com 
tendências ou aspirações reveladas 
pelas Provincias e com o que pareceu 
serem as indicações do presente mo- 
mento. O modo de ver das Províncias 
foi revelado no Conselho Ultramarino 
designadamente pelos seus represen- 
tantes directos — os governadores e 
os membros eleitos dos Conselhos 
Legislativos locais e ainda indirecta- 
mente pelos representantes de acti- 
vidades económicas, As grande linhas 
de orientação que puderam notar-se 
nas discussões do Conselho Ultrama- 
rino, da Câmara Corporativa e da 
Assembleia Nacional, podem, apesar 
da complexidade das matérias, enun- 
ciar-se como segue : 

maior representatividade dos ór- 

gãos locais; 

mais lata competência destes ór- 

gãos no âmbito da adminis- 
tração; 

maior intervenção das Províncias 

ma direcção da política na- 
cional. 

4 primeira aspiração pôde ser 
satisfeita através da extensão dos 
Conselhos Legislativos a todas as 
Províncias, do alargamento do nú- 
mero de vogais e predominância elei- 
toral da sua designação, e também 
da criação de Conselhos Econômicos 
e Sociais, de funções consultivas, 
tanto junto do Conselho Legislativo 
como do Governador. 

Obedeceu-se à segunda linha de 
orientação no alargamento da com- 
petência dos Conselhos Legislativos 
quanto à matéria dos diplomas deles 
emanados, em entregar-se aos órgãos 
locais tudo quanto respeita à elabo- 
ração e aprovação do orçamento, e 
em passar-se para o governo de cada 
Província a competência que tem 
sido do Ministro do Ultramar nal- 
guns pontos importantes da adminis- 
tração, como sejam organização de 


serviços, quadros e vencimentos, 
Foi por fim revelado o 


de maior intervenção das Provin- 
cias na condução da política nacio- 
nal, e viu-se desde logo que a pri- 
meira e mais segura fonte desta i 
tervenção se encontraria na consti- 
tuição dos órgãos superiores do Es- 
tado. Elegendo já as Províncias de- 
putados à Assembleia Nacional, ha- 
via de assegurar-se também a re- 
presentação ultramarina na Câmara 
Corporativa, no Conselho Ultrama- 
rino, bem como em todos os Conse- 
lhos Consultivos de âmbito nacional, 
São estes muito pouco numerosos 
no actual momento, mas se a evo- 
lução se fizer, como deverá ser, no 
sentido da multiplicidade de conse- 
lhos têcnicamente especializados 
mas de competência extensiva a 
todo o território nacional, aí se de- 
verá garantir a representação efec- 
tiva de todo o Ultramar. 

Não tanto como matéria nova 
mas como fruto do desenvolvimento 
da vida local, a revisão da Lei Or- 
gânica alarga e fomenta a organi- 
zação das pequenas e médias autar- 
quias, cujos representantes ou admi- 
nistradores serão de origem colec- 
tiva. Essa floração da vida e admi- 
nistração dos interesses locais espe- 
ra-se tenha, como na f da 
parte europeia de Portugal, cuja 
tradição se pretende continuar além- 
-mar, os mais fecundos resultados 
no desenvolvimento dos agrupamen- 


tos populacionais, na satisfação dos 
interesses dos vizinhos e na prepa- 
ração gradual das gentes para a 
administração. 

Quando se reflete nos traços 
desta reforma e se faz a compara- 
cão com muitas outras organizações 
políticas em vigor por esse mundo, 
mesmo de Estados de tipo federa- 
tivo, reparar-se-à em como é ras- 
gada e vasta a autonomia que con- 
sagra, e como em certas matérias 
as excede. A reforma é sobretudo 
confiante nas qualidades dos povos 
que hão-de servi-la e nas possibil 
dades dos territórios a que se aplica. 
E se uns e outros acaso reclamas- 
sem mais ou coisa diferente, é que 
de facto pretenderiam também coisa 
diversa do que se contém no nosso 
ponto de partida—a unidade da 
Nação Portuguesa. 
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O segundo capitulo desta exposi- 
ção destina-se q esclarecer e a escla- 
recernos acerca das posições de 
Portugal em face dos Estados afri- 
canos e dos Estados africanos em 
face de Portugal. Vou esforçar-me 
por não magoar ninguém, sem em- 
bargo de haver de salientar factos e 
princípios no desconhecimento dos 
quais a nossa inteligência se per- 
deria. 

Durante a visita oficial a Braz- 
zaville nos começos de Junho, decla- 
rou o Presidente da República da 
Guiné, referindo-se aos povos, a seu 
juízo ainda colonizados, de África : 
«Se esses povos não quiserem a in- 
dependência, nós que estamos cons- 
cientes e livres, temos o dever de 
libertar toda a Africa». E desta 
posição de espírito tão claramente 
expressa por um dos chefes africa- 
nos que derivam as atitudes toma- 
das pelos Estados independentes de 
Africa para com Portugal. Tais ati- 
tudes assentam em dois postulados: 
uma definição para uso próprio de 
território colonial; a reivindicação 
do direito de proceder à «libertação» 
dos povos «oprimidos», mesmo que 
estes, como os portugueses, sejam 
livres há muito tempo e desse modo 
dispensem agora ser libertados por 
outrem. y 

Seguros da sua moção de colo- 
nialismo e investidos duma missão 
providencial, têm-se vários países 
africanos empenhado numa campa- 
nha que nas Nações Unidas lhes 
têm consentido inegáveis triunfos e 
culminou não há muito na confe- 
rência de trinta e dois— quase a 
totalidade — dos chefes de estado e 
de governo africanos em Adis-Abe- 
da. Aé se tratou de conjugar esfor- 
cos de modo muito especial contra 
os nossos territórios de Africa e se 
votaram princípios de acção e reso- 
luções que já começaram a ser apli- 
cados por alguns: corte de relações 
diplomáticas e. consulares; embargo 
do comércio, navegação marítima e 
aérea; recusa a Portugal de coope- 
ração nos organismos técnicos in- 
ternacionais. 


Como já tem sido explicado, o 
corte de relações dos raros países 
africanos com quem as estabelece- 
mos, às vezes a seu pedido, não tem 
em geral senão carácter espectacu- 
lar sem resultados positivos. Eviden- 
temente, onde temos colónias de 
portugueses, a recusa da represen- 
tação consular, se mantém incluída, 
pode atingir indirectamente a de- 
fesa dos legítimos interesses que 
essas colónias prosseguem e repre- 
sentam. Mas como do facto podem 
resultar consequências nocivas para 
os próprios que do corte de relações 
tomam a iniciativa, pode bem ser 
que as decisões de Adis-Abeba ve- 
nham a ser nalguns casos confron- 
tadas com os prejuízos resultantes 
da sua execução. 

Quanto ao comércio com o Oon- 
tinente africano, exceptuada a parte 
que ali também é Portugal, ele é 
suficientemente limitado para não 
causar prejuízos sérios a sua sus- 
pensão. E pelo que respeita à nave- 
gação aérea, os acordos locais são 
pouco numerosos e de âmbito muito 
restrito; e os direitos de sobrevoo 
reconhecidos pelas convenções in- 
ternacionais penso deverão ser res- 
peitados, pelo menos até ao mo- 
mento em que os países interessa- 
dos as denunciem, mas então com 
prejuízo para o tráfego mundial. 

A luta contra a presença portu- 
quesa em organismos técnicos in- 
ternacionais onde estamos de pleno 
direito é facto que não favorece os 
africanos e não honra os ocidentais. 
A nós nos era fácil evitar entova- 
lhos não comparecendo às reuniões 
ou não reivindicando integralmente 
os nossos direitos. A posição que nos 
tem parecido preferível, porém, é 
obrigar os adversários com a nossa 
presença a lançar-se abertamente 
no campo da ilegalidade, e é dentro 
desta ilegalidade, isto é, no claro 
desprezo das normas estatutárias 
dos organismos, que eles vêm de 
facto actuando. Da nossa atitude 
uma de duas coisas poderá resultar: 
ou a formação de uma consciência 
generalizada de que está a proce- 
der-se mal, retrocedendo-se; ou O 
reconhecimento de que em tais ter- 
mos não podem funcionar os orga- 
nismos cujo maior proveito se pode 
afoitamente dizer reverte para os 
países de independência recente. 

Esclareçamos que os países afri- 
canos não teriam força para impor- 
-nos as suas excomunhões, se não 
fossem apoiados pelo voto dos go- 
vernos comunistas que pretendem 
destruir o Ocidente e pela atitude 
de alguns países do Ocidente que 
deveria ser considerada como deser- 
ção se não significasse o desejo de 
captar a simpatia africana para ser- 
virem o que julgam ser seu inte- 
resse. Assim a Africa está sendo o 
campo em que se degladiam dois 
mundos: nós constituimos apenas 
ocasião e pretexto. 

Esta a situação que aceitamos 
como nos é posta e sem que a my 
ma possa ou deva ter a menor 
fluência na política ultramarina 
portuguesa e até nos nossos senti- 
mentos para com os que nos ata- 
cam. Como estamos em Africa há 
séculos, é natural que tenhamos es- 


«No trabalho e ajuda para constituir, em, 


integrados nas nações europeias, podem 
considerar-se paralelas as políticas ame- 
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tabelecido com os territórios limi- 
trofes, independentemente do seu 
estatuto jurídico, as melhores rela- 
ções. A nossa política foi sempre 
conviver amigâvelmente com todos, 
ajudar-nos mituamente,  esforçar- 
-nos por dar satisfação aos interes- 
ses comuns, na parte que de nós de- 
pendiam, Daí derivou recebermos as 
independências que se foram proces- 
sando como factos da vida interna 
dos Estados, não devendo ter in- 
fluência nas nossas relações de vi- 
2inhança. Se correspondiam ou não 
aos interesses dos povos, deixamos 
sempre os outros ser desta causa 
juízes. Assim nenhum país de Afri- 
ca pode com razão apresentar quei- 
xa de nós; mas nós não podemos 
dizer o mesmo de todos. 

Os países representados em Adis- 
-Abeba pensaram decerto não serem 
suficientes aquelas resoluções, que 
aliás como sanções a aplicar a Por- 
tugal são contrárias à doutrina da 
Carta da ONU, e por isso se deixa- 
ram levar a maiores extremos. 
Estes que já aqui e além se encon- 
tram em prática foram os seguintes. 
concessão de campos de treino para 
elementos revolucionários ; a oferta 
de voluntários ou mercenários; a 
subscrição de fundos para as des- 
pesas das campanhas terroristas ; o 
fornecimento de armas e técnicos de 
guerra subversiva. Neste ponto es- 
tamos já abertamente fora das nor- 
mas que até há pouco regiam a 
comunidade internacional. Em ter- 
mos de há muito poucos anos isto 
significaria que todos estes países 
na medida em que executassem tais 
decisões se deviam considerar em 
estado de guerra com Portugal 
hoje porém não é assim, e não só 
pela força de factos de passado re- 
cente que se deixaram em silêncio, 
ou sem réplica, como porque as 
«ambições sagradas» que certos ho- 
mens e povos encarnam em deter- 
minados momentos se sobrepõem a 
todos os deveres e a todos os direi- 
tos. A estes faltaria mesmo a legi- 
timidade para defender-se. 

Na lógica desta posição não im- 
porta o relativo adiantamento dos 
nossos territórios que por isso mui- 
tos Estados africanos se obstinam 
em não mandar verificar; nem a 
vontade real das populações, que le- 
vam em paz a sua vida no uso de 
plena igualdade jurídica com as 
mais ; nem as bases da sua organi- 
zação política e da sua administra- 
cão ; nem constituirem esses terri- 
tórios partes integrantes de um Es- 
tado independente, muito antes de 
eles o serem. Parece não importa- 
rem também — ao menos não têm 
sido lembrados — os homens, mulhe- 
res e crianças que tombaram para 
sempre ou estão sendo atacados na 
sua terra por terroristas estrangei- 
ros, com absoluta violação dos direi- 
tos humanos que por outro lado se 
diz ter-se por fim defender. Nós vi- 
mos acima que a libertação dos po- 
vos de Africa é reivindicada como 
direito contra a vontade dos pró- 
prios, com algum escândalo dos que 


independentes, 
antigas colónias ou 


se cansam a fazer votos por que se 
baseie numa autodeterminação qual- 
quer. 

Levadas as coisas a estes extre- 
mos de paixão e extravio da razão 
humana, não há possibilidade de dis- 
cussão nem de mútuo entendimento; 
e ou se verifica da parte das potén- 
cias mais responsáveis uma palavra 
eficaz de regresso ao bom senso ou 
não resta a cada um senão o direito 
natural de defender-se e de defender 
os seus. Assim começam as guerras. 


Ro 


As deliberações de Addis-Abbeba, 
embora unânimemente votadas pe- 
rante o mundo, parece-me não pode- 
rem representar a unanimidade de 
consciência dos povos africanos. Mui- 
tos deles conhecem o valor das nor- 
mas por que se regem as sociedades 
humanas e não deviam estar dispos- 
tos a que na era da independência 
alheia fossem sacrificados os princt- 
pios da sua própria vida e formação. 

Mas então porquê o facto que ano- 
tamos? 

Verifica-se em Africa no actual 
momento um duplo fenómeno: no 
processamento da independência dos 
territórios vai-se enzertando sempre 
que possível um movimento revolu- 
cionário. Esse movimento é mais 
acentuado nos países da orla medi- 
terrânea mas já se estende a outros 
que aqueles pretendem dominar ou 
conduzir com o seu extremismo, pela 
ânsia de transferir sob sua chefia 
para a África ao Sul do Sara novas 
ideias de revolução política e social, 
não falando na sonhada unificação do 
contimente. Correntemente se ouvem 
palavras suspeitas: não alinhamento 
neutralismo ou neutralismo positivo; 
estado socialista; total independência 
económica; inadaptabilidade das mo- 
marquias ao novo condicionalismo; 
formação de novas estruturas sociais 
e políticas, sem se querer ver se o 
estado sociológico as pode tolerar. 
Por exemplo, o interesse da Argélia 
e da RAU, país meio africano e hoje 
meio asiático, em Angola, não pode 
ser religioso, nem rácico, nem huma- 
nitário, nem económico, nem liberta- 
dor de qualquer opressão, Da parte 
desses Estados e de outros que se en- 
carniçam na luta contra nós, procu- 
rando disfarçar a hostilidade entre 
árabes e africanos, só pode haver um 
interesse—o interesse revolucionário; 
e este está longe de ser partilhado 
por todos, até porque o receiam. Mas 
o alvo é bem escolhido, porque se 
sabe que representamos naquele sen- 
tido e na modéstia dos nossos meios, 
uma barreira a transpor. Apenas le- 
vantamos uma ponta do problema, 
porque julgamos iludirem-se os que, 
através de apadrinhamentos equi- 
vocos, pensam poder mais tarde con- 
duzir aos seus apriscos, como man- 
sos rebanhos, as novas independên- 
cias africanas. 


* 


Mas não haverá também equívoco 
quanto ao próprio fenómeno da des- 
colonização, e tanto da parte dos des- 
colonizados como dos colonizadores? 

Na resolução 15h1 da Assembleia 
Geral das Nações Unidas (15 de De- 
zembro de 1960) andou-se à cata de 


uma definição de territórios coloniais 
e fala-se em territórios geográfica- 
mente separados e étnica ou cultural. 
mente distintos do país que os admi- 
nistra. Prudentemente se acrescen- 
tou porém haver outros elementos a 
entrar em linha de conta, de natureza 
administrativa, política, jurídica, eco- 
nómica ou histórica —o que parecia 
cobrir inteiramente as Províncias 
Ultramarinas Portuguesas, tanto 
mais que noutra resolução (1514 de 
14 de Dezembro de 1960) se dizia: 
«toda a tentativa que vise a destrui- 
são parcial ou total da unidade na- 
cional e da integridade territorial de 
um país é incompatível com os objec- 
tivos e os princípios da Carta da 
ONU». E nítido ali o caso português, 
mas a paixão que domina estes assun- 
tos não tem permitido se nos faça jus- 
tiça conformemente aos textos. 


Nas campanhas e aerópagos in- 


ternacionais reclama-se a cada mo- 
mento a descolonização: esta seria 


x ração, se a julgarem 


a maior necessidade do século e a 
mais elevada obra que a humanidade 
do nosso tempo se podia propor. 
Como «ão se cuidou de definir o ter- 
mo, não temos ainda uma noção pre- 
cisa do que em fenómeno tão com- 
plexo se contenha. Quando porém se 
atenta na íntima conexão a cada pas- 
so estabelecida entre a descoloniza- 
ção e a independência, verifica-se fi- 
zar-se a essência daquela na posse 
exclusiva do poder, ou seja, na trans- 
ferência de poder do branco onde o 
detém para o negro que o reivindica 
e deve exercê-lo só por ser mais nu- 
meroso. Nestas condições não se de- 
veria ao menos fugir a uma primeira 
condição—a de as populações esta- 
rem aptas para escolher o governo 
e as élites suficientemente prepara- 
das para fazer funcionar as estrutu- 
ras da administração. Mas já se pro- 
clamou solenemente e votou nas mes- 
mas Nações Unidas que a falta de 
preparação nos domínios político, eco- 
nómico e social ou no da instrução 
não deve nunca servir de pretexto 
para demorar a concessão da inde- 
pendência (resolução 151h). Deve 
dar-se a independência imediatamen- 
te e depois se verá. 


Ainda que não sejamos tidos nem. 
achados no caso, é custosa de admitir 
esta tese que considera a independên- 
cia dos povos como contendo em .si 
mesma todas as virtualidades, pelo 
que não tem de cuidar-se nem da ex- 
tensão dos territórios, nem do volume: 
e valor das populações, nem dos 
meios ao dispor dos governantes para 
realizar o bem comum, A verdade é 
que os territórios a que nos referimos 
são—e a si próprios se reconhecem 
—subdesenvolvidos demográfica, eco- 
nómica, culturalmente. Não importa 
embrenhar-nos por teorias complica- 
das que levam à descoberta das cau- 
sas: nós sabemos que muitas dessas 
teorias são formuladas e conduzidas 
de modo a fundamentar a culpabili- 
dade do colonizador, como base das 
suas responsabilidades para com o 
povo colonizado. O essencial é reter 
que o progresso que se considera ne- 
cessário exige técnicos, capitais e tra- 
balho, este a recrutar ao menos em 
parte localmente, os restantes meios 
provenientes de fora. Ora por mais 
que pretendamos modelar as inter- 
venções de países mais adiantados e 
ricos, encontraremos sempre um mi- 
nimo de condições que acompanham 
essa técnica e acompanharão esses 
capitais. São exigências por assim di- 
zer orgânicas e naturais, e quer a 
economia local enverede pelo socia- 
lismo quer se conforme com um grau. 
maior ou menor de liberdade econó- 
mica e de iniciativa privada. Os po- 
vos que, receosos de uma tal ou qual 
influência exterior, não escolherem 
esta via, terão as outras—de um 
progresso tão lento que não se pode 
considerar tal, ou de um retorno a 
condições de vida inferiores. 


Temos visto defender a este res- 
peito doutrinas as mais ousadas. Pat- 
ses há que julgaram dispor de meios 
suficientes para levantar em seus 
braços o Continente africano e fazô- 
-lo, em décadas, tão progresivo como 
a Europa se fez em séculos. Notaram 
a breve trecho o demasiado da tarefa 
e vão agora tentando distribuí-la por 
vários que participam a título de 
subsídios humanitários, de coopera- 
cão técnica, de incentivo para aber- 
tura e conquista de mercados. Vimos 
outros inclinarem-se para a formação 
acelerada de dirigentes, técnicos e 
operários especializados como meio 
de suprir rapidamente o vazio local: 
formar quadros continua a ser uma 
obsessão em África, para satisfazer 
a qual se está a prescindir do meio 
em que as populações se desenvol- 
vem, do seu clima psíquico, e se des- 
pacham os candidatos para todos os 
cantos do mundo, de onde depois se 
recolhem técnicos e políticos das mais 
diversas formações. Nesta obra em 
que vemos muito de precipitação e de 
ingenuidade, parece confundir-se ci- 
vilização e progresso material, pro- 
gresso e industrialização, destribali- 
zação e liberdade, liberdade e expul- 
são do branco, depois de verificar-se 
quanto é útil a sua cooperação na or- 
ganização das empresas e da direc- 
ção do trabalho. E assim em nenhum 
destes domínios se viu ainda corres- 
ponderem às aspirações as reali- 
dades. 


A confusão de conceitos quanto à 
descolonização também no referente 
à autodeterminação e à independên- 
eia. O art.º 73.º da Carta da ONU não 
alude à independência dos territórios 
de que se ocupa mas apenas à possi- 
bilidade de governo próprio, o que se 
afigura significar administração au- 
tónoma, exercida pelos naturais e 
compatível com muitas formas de en- 
quadramento num Estado. Mas quan- 
do se liga a autodeterminação à inde- 
pendência, como em diversas votações 
respeitantes a Portugal, desconhece- 
-se que aquela significa a possibilida- 
de de opções diversas e que indicar 


«Deduzimos para o nosso comportamento 
em face dos povos africanos as seguintes 
posições: a mais estreita e amigável colabo- 


ção, se formos dispensados de colaborar; 
a defesa dos territórios que constituem 
Portugal até ao limite dos nossos elementos 
humanos e dos nossos recursos, se entende- 
rem por bem converter as suas ameaças em 

actos de guerra e trazê-la aos nossos 
territórios» 


que restringi-la a um só objectivo, 
negando-a parcialmente. 


Outra divida se nos oferece pôr, 


e a essa não temos também enco 
trado resposta. A dúvida é a segui 
te: se a autodeterminação busca fun- 
damentalmente reconhecer o assenti- 
mento à forma de Estado ou de Go- 
verno sob que as populações vivem, 
não se entende que só haja uma for- 
ma de o conseguir ou de determinar 
esse assentimento, e que forma única 
seja a eleição em plebiscito posterior 
às ilegítimas reivindicações da ONU. 
Toda a vida passada, todos os actos 
de intervenção na vida política e na 
organização do poder público, não 
teriam, contrariamente à razão e à 
história, o menor valor. 

Estas duas graves confusões — 
autodeterminação igual a independên- 
cia; autodeterminação igual a plebis- 
cito — começam a ser notadas e os 
próprios Estados Unidos parecem ter 
evoluído nos dois últimos anos no 


útil; a maior correc- 


sentido da boa razão. E que tais cons- 
truções anómalas da ONU, feitas ad 
odium e para fins determinados, aca- 
bam por dar aos povos a impressão 
de independências impostas de fora a 
substituir-se a uma saudável evolu- 
ção natural. 

De todo o exposto deduzo que as 
duras lições de experiência vão tor- 
nar mais modestos os povos africa- 
nos. Elas vão fazer com que a esta 
euforia se sucedam estados de maior 
calma em que a convivência das ra- 
cas e a cooperação das nações se hão. 
-de sobrepor aos arrebatados idealis- 
mos de hoje. Terá de reconhecer-se 
que, mesmo abstraindo duma coloni- 
zação de pura exploração económica, 
as Nações e as civilizações exercem 
constante influência umas sobre as 
outras conforme as suas relações e o 
seu relativo grau de adiantamento, 
pelo que nos mais independentes e 
isentos se encontrarãa sempre vesti- 
gios que nos termos de hoje se pode- 
riam chamar colonialistas. Posso 
apresentar exemplos: 

Um século depois da independên- 
cia, ainda os Estados Unidos podiam 
ser tidos uma colónia económica da 
Inglaterra. As múltiplas intervenções 
na nossa vida interna do século XIX 
permitiram a muitos considerar Por- 
tugal nesse tempo, apesar de inde- 
pendente, quase uma colónica polí- 
tica da Grã-Bretanha, Em Janeiro 
deste ano, interrogado sobre as ca- 
racterísticas nacionais da sociedade 
brasileira quando da independência, 
o sociólogo Gilberto Freyre respon- 
deu que eram insignificantes no as- 
pecto económico, já que o Brasil dei- 
ou imediatamente de ser uma coló- 
nia de Portugal para ser uma colónia 
inglesa. Mas não continuemos porque 
é a própria vida. 

Do que disse e se subentende do 
exposto acima, deduzimos para o 
nosso comportamento em face dos po- 
vos africanosvas seguintes posições: 


a mais estreita e amigável cola- 
boração, se a julgarem útil; 


a maior correcção, se formos dis- 
pensados de colaborar; 


a defesa dos territórios que cons- 
tituem Portugal até ao limite dos 
nossos elementos humanos e dos 
nossos recursos, se entenderem 
por bem converter as suas amea- 
cas em actos de guerra e trazê-la 
aos nossos territórios. 


III 


Resta-nos examinar a posição pe- 
rante a ONU ou, melhor, perante o 
governo universal em que alguns pre- 
tendem transformar as Nações Unis 
das para fins da sua política na- 
cional. 

Quando da constituição do orga- 
nismo e durante anos abstivemo-nos 
de nos candidatar à admissão, por 
não estarmos convencidos das vanta- 
gens que dela nos adviriam, Fizemo- 
-lo depois a pedido da Inglaterra e 
dos Estados Unidos que viam na 
nossa admissão o meio de alargar a 
posição do Ocidente nas Nações Uni- 
das; mas como a Rússia cujo voto 
era indispensável tinha precisamente 
o mesmo modo de ver, houve que 
aguardar anos até se estabelecer uma. 
combinação mais lata. Portugal teve 
assim bastante tempo para examinar 
o aspecto negativo da questão — isto 
é, se não podiam mesmo vir-lhe des- 
vantagens da sua admissão na ONU. 

Pareceu devermos estar tranqui- 
los em face do artigo 2º n.º 7 da 
Carta que prescreve : «Nenhuma dis- 
posição da presente Oarta autorizará 
as Nações Unidas a intervirem em 
assuntos que dependem essencialmen- 
te da jurisdição de qualquer Estado, 
ou obrigará os membros a submete- 
rem tais assuntos a uma solução nos 
termos da presente Carta». Mas o ca- 
pítulo XI — artigos 73º e 1.º — so- 
bre territórios sem governo próprio 
era prudente ver como as mesmas 
Nações Unidas o entendiam e apli- 
cavam. Ora, quando fomos admitidos 
na Organização, estava pacificamen- 
te assente que eram os Estados res- 
ponsáveis por quaisquer territórios a 
entidade competente para os declarar 
e para se considerarem submetidos 
ou não à obrigação de prestar ao Se- 
cretário Geral informes entatisticos 
ou de outro carácter técnico, relati- 
vos às condições económicas, sociais 
e educacionais dos territórios de sua 
responsabilidade. 

Aliás, o mal não estava em se 
fornecerem informações; o mal esta- 
va em que, fornecendo-as ao abrigo 
do art. 73., se aceitava imperativa- 
mente a orientação ali definida para 
determinadas soluções políticas, que 
colidiam ou podiam colidir com à 
nossa doutrina constitucional. Eram 
estes os únicos pontos e ressalvas : 
não podia duvidar-se da nossa boa fé 
nem podíamos duvidar da boa fé das 
outras potências, desde que a nossa 


ou impor como fim da autodetermi-| interpretação da Carta se baseava 


nação a 


independência é o mesmo | na sua letra e espírito, na doutrina 


dos comentadores e na jurisprudência 
e prática da instituição, 

Aconteceu porém que dois movi- 
mentos se verificaram posteriormen- 
te: o primeiro tendente a afirmar a 
universalidade do organismo, e esto 
pode considerar-se conforme ao espíi- 
rito da Carta; outro, o alargamento 
dos poderes da Assembleia Geral, 
Membros do Conselho de Segurança, 
cansados do veto russo, inclinaram-se 
a confiar àquela a apreciação de 
assuntos da maior gravidade na vida 
internacional, e, na suposição de con- 
tinuarem a dispor da maioria, con- 
fiaram-lhos mesmo em condições de 
garantia muito menor. E deste modo 
a Assembleia não só se tem arrogado 
uma espécie de capacidade genérica 
sobre os problemas do mundo como 
a si mesma começou a considerar-se 
fonte exclusiva da sua competência. 

A Carta contém disposições rela- 
tivas à sua revisão e emenda; mas 
o processo prescrito nos artigos 108.º 
e 109º nunca foi utilizado. Desde a 
entrada macissa de membros afro- 
-asiáticos na organização e depois de 
estes reconhecerem o valor que lhes 
advinha do apoio dos países comu- 
nistas e até de outros de formação 
ocidental, as Nações Unidas passa- 
ram a funcionar como uma rodagem 
cujas ligações à Carta são mais que 
tênues e só por isso a constituir um 
perigo para a paz e a vida ordenada 
nas Nações. Desde que se aceite o 
princípio de que a doutrina da Carta 
é o que em cada Assembleia Geral a 
maioria definir e de que as Nações 
Unidas têm a competência que em 
cada momento se atribuam, o funcio- 
namento da instituição passou a ser 
um risco sério para as Nações que, 
não se integrando em blocos parti- 
dários, fazem parte de minorias inor- 
gânicas, não negoceiam as soluções, 
não traficam os votos, não entram 
nos conciliábulos dos corredores. 4 
situação tem de ser considerada, se 
se pretende salvar a instituição, tan- 
to mais que as grandes potências 
tratam os seus problemas mais im- 
portantes e ocupam-se dos seus dife- 
rendos fora do organismo, e, em caso 
de conveniência ou necessidade, não 
acatam mesmo as suas decisões, con- 
forme os próprios têm declarado, e 
não correm nisso o menor risco. 

Nestes últimos tempos as Nações 
Unidas têm tido como principal é 
mais candente assunto das suas dis- 
cussões as nossas províncias ultra- 
marinas e o facto de entendermos 
que estas fazem parte e devem con- 
tinuar a fazer parte da Nação Por- 
tuguesa. As campanhas não são de 
estranhar em face do endeusamento 
da instituição e do desprezo que à 
maioria, formada a respeito do as- 
sunto, merecem alguns princípios 
fundamentais da Carta. Mas é talvea 
de estranhar que perfilhem a mesma 
doutrina nações que se tinham obri- 
gado a defender os nossos territórios 
do Ultramar ou declararam em tem- 
pos serem em mãos portuguesas ne- 
cessários à defesa do Ocidente. Re- 
cordo a chamada declaração de 
Windsor de 1h de Outubro de 1899 
e as palavras que me dirigiu o Presi- 
dente Roosevelt na sua carta de 8 de 
Julho de 1941: «Na opinião do go- 
verno dos Estados Unidos o exercício 
permanente da jurisdição plena e so- 
berana de Portugal sobre todos os 
territórios ultramarinos oferece com- 
pleta garantia para a segurança do 
hemisfério ocidental no que respeita 
a essas regiões... Por consequência 
é firme desejo dos Estados Unidos 


que não haja qualquer restrição à so- 
derania portuguesa naqueles territó- 
rios.» Como a geografia não mudou 
é difícil admitir que possam ter mu- 
dado os conceitos. 

Temos comparecido em Nova Ior- 
que para defender os nossos modos 
de ver que são conformes aos textos 
e às interpretações que lhes foram 
dadas pela própria ONU; mas as dis- 
cussões parecem-se bastante a diálo- 
gos de surdos. Comparecer e discutir 
é assim para nós mais uma questão 
de consideração e de respeito mútuo, 
do que de utilidade, porque podemos 
interrogar-nos sobre o que acontece- 
ria de pior se já tivéssemos abando- 
nado o organismo, como aliás temos 
previsto. 

Não tenho pressentido que o mundo 
se haja inquietado com o problema, 
porque temos sido quase os únicos em 
causa. Mas quando a Assembleia Ge- 
ral se lembre de ocupar-se de ques- 
tões que interessem à vida interna 
de muitos outros países, como inevi- 
tâvelmente sucederá, o caso passará 
a ser diferente. Não há na verdade 
razão, dentro das actuais concepções 
da ONU, para que não venha a deci- 
dir problemas como — a incompati- 
dilidade das monarquias com as ezi- 
gências dos tempos modernos; a in- 
conveniência económica de ser reco- 
nhecida a propriedade privada dos 
bens de produção; a instituição uni 
ou bicameral nos parlamentos; a de- 
mocracia orgânica ou a democracia 
popular; a estrutura do poder público. 
Desde que a Assembleia pode fazer 
a cada momento a sua própria lei e 
definir o âmbito da sua competência 
todos os desvarios de uma maioria 
inconsiderada são possíveis e esses 
desvarios têm ainda de tomar-se como 
correcta manifestação da vontade 
geral. 

Nós não estamos convertidos a 
estas concepções e continuamos a 
considerar que a vida internacional 
em aspectos tão graves como é a in- 
tegridade das Nações, a não interven- 
ção na sua vida interna, a orgânica 
constitucional, os interesses vitais das 
populações, não pode estar à mercê 
de contúios inter-raciais, de fórmulas 
compromissórias, de votos obtidos em 
combinações escusas, manipulados 
por dizeres emotivos, não inteligíveis 
nem responsáveis. Isto é, entre a 
nossa fórmula constitucional que aliás 
consideramos conforme ao texto da 
Carta da ONU, de harmonia com a 
túnica interpretação válida, e as deli- 
verações votadas pela Assembleia ou 
pelo Conselho de Segurança em sen- 
tido contrário, não temos visto outra 
solução possível que a de defender a 
doutrina da Carta e opormo-nos à 
ingerência abusiva de terceiros na 
nossa vida de Nação independente 
Foi o que fizemos há poucos dias, 


«Continentes inteiros convulsionam-se à 
procura de paz, de pão, de liberdade, 
e nós estamos em todos esses continentes 
exactamente a garantir a paz, a granjear x 
o pão, a ensinar a usufruir a liberdade, à 
na suficiência do pão e na tranquili- 
dade da paz» E 

E 


sem que se tivessem ouvido razões 
convincentes em contrário. 

É doloroso verificar que tantos 
países responsáveis têm aderido ou 
se alheiam, por abstenção, de vota- 
ções que nos atingem, umas conde- 
nando a nossa atitude, outras con- 
siderando a nossa recusa de obede- 
cer às injunções da maioria como 
ameaça à paz e segurança interna- 
cionais (resoluções da Assembleia 
1807 e 1742). E o Conselho de Se- 
gurança em 9 de Junho de 1961 
chegou mesmo «a deplorar «os mas- 
sacres maciços e as severas medi- 
das de repressão em Angolan; e 
pareceu ao mesmo Conselho que a 
persistência desta situação devia 
ameaçar a manutenção da paz e 
segurança internacionais. Esta re- 
solução que desconheceu ou defor- 
mou os factos de maneira tão ojen- 
siva para a verdade e a repercus- 
são que os mesmos podiam ter na 
paz e segurança do mundo só teve 
a abstenção da França e da Ingla- 
terra. Os mais membros do Conse- 
lho acharam que estava perfeita- 
mente bem. 

Temos examinado o problema 
sob o aspecto jurídico; mas pode- 
mos perguntar o que politicamente 
se quer. Na resolução 1542, de 15 
de Dezembro de 1960 a Assembleia 
enumera todos os territórios portu- 
gueses, desde Cabo Verde a Timor. 
É-nos impossível admitir que não 
lhes conhecesse a superficie, a po- 
pulação, o grau de desenvolvimento 
económico e cultural. Mas como na 
resolução 1807, de 14 de Dezembro 
de 1962, convida o Governo Portu- 
guês a reconhecer imediatamente o 
direito à independência dos povos 
que administra (mesmo os de São 
João Baptista de Ajudá!), devemos 
concluir que o único objectivo é 
permitir ou a divisão dos territó- 
rios sem unidade sólida ou a ane- 
vação, por outros, dos territórios 
portugueses que mantemos por não 
poderem sustentar a sua indepen- 
dência. Assim aconteceu em Goa, 
convertida de Estado florescente 
em colónia da União Indiana, nor 
força de ataque armado que a Car- 
ta proibia e se estava efectuando 
ao mesmo tempo que o Conselho 
de Segurança, paralisado pelo veto 
russo e pela bem expressiva decla- 
ração do delegado indiano, («com 
Carta ou sem Carta, com direito ou 
sem ele») verificava a sua impossi- 
bilidade de agir ou seja a sua inuti- 
lidade na defesa do direito. Estes 
exemplos levam-nos a duvidar do 
perfeito conhecimento de causa 
com que estas deliberações são to- 
madas e da correcção de motivos 
com que se nos pretendem impor. 
Mas algumas razões que não estas 
meramente aparentes estarão na 
dase da campanha da O.N.U. con- 
tra Portugal. 


Sabe-se qual o pensamento 
comunista em relação à África : 
Lenine dividiu a evolução em três 
fases — anticolonialismo, naciona- 
lismo, comunismo; e embora a po- 
sição leninista tenha sido revista 
em 1960, a linha geral manteve-se 
e pode dizer-se que a primeira fase, 
ou seja a descolonização, se encon- 
tra quase inteiramente realizada. 
Seria pueril que o regime mais 
colonialista do nosso tempo, pois 
submeteu ao seu domínio muitos 
Estados livres e reduziu a colónias 
territórios que deviam ser liberta- 
dos, seria pueril pensar que nesta 


vasta operação política há um mi- 
nimo de propósito libertador dos 
povos africanos. O que se passa é 
que, constituíndo o conjunto de 
Africa comunidade de tipos diver- 
sos com os paises europeus ociden- 
tais, a desintegração do sistema 
provocaria só por si uma diminui- 
ção do respectivo potencial econó- 
mico e político. A satisfação com 
que de alguns sectores nos afir- 
mam não verem em África consti- 
tuídas sociedades comunistas, o que 
demonstraria a incapacidade de 
Moscovo de aí se estabelecer, faz- 
-nos sorrir, porque o que Moscovo 
desejava fazer está sendo feito pelo 
Ocidente e o resto do programa 
será a seu tempo executado. Em 
todo o caso sabe-se que a Rússia 
está por detrás de todos os movi- 
mentos de pseudo-emancipação, se 
estabelece discretamente por toda 
a parte e mantém com os chefes os 
contactos necessários de carácter 
económico, político e cultural, para 
marcar sem sobressaltos a sua pre- 
sença e acção. Desses contactos 
nascerão os frutos que hão-de 
colher-se, mas só quando estiverem 
maduros. 


Por outro lado os Estados Uni- 
dos não fazem segredo da sua poli- 
tica africana: são expressivas as 
declarações oficiais e os factos da 
Administração americana no senti- 
do de trabalhar e ajudar com todo 
o seu poder a constituir em toda a 
África Estados independentes, cor- 
respondentes às antigas colónias ou 
territórios integrados nas nações 
europeias. Sob este aspecto podem 
considerar-se paralelas as políticas 
americana e russa, e o facto de os 
Estados Unidos auziliarem a cha- 
mada emancipação da Africa para 
livrá-la da injluência russa ou 
comunista não altera em nada «u 
essência das coisas. Que uma vo- 
tência parte do propósito, larga- 
mente invocado como imperativo 
nacional de dar a liberdade a todos 
os homens e povos, e outra parte 
da sua concepção de revolução 
mundial que deve fazer a inteira 
felicidade dos homens, pouco im- 
porta ao carácter do facto em si — 
as duas Nações fazem uma política 
idêntica embora aparentemente 
com fins diversos. 


Há, porém, além disto, uma di- 
ferença substancial: é que, enquan- 
to a política russa é coerente e ló- 
gica, a politica americana contem 
em si mesma um grave princípio de 
contradição. E este consiste em 
que sendo princípio fundamental 
da política dos Estados Unidos au- 
viliar a defesa da Europa à qual se 
sacrificaram já em duas grandes 
guerras, começam eles por provocar 
a diminuição do potencial europeu 
com o qual estão aliados, em favor 
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do potencial inimigo que é o comu- 
nista. A contradição é tão evidente 
e a posição americana tão atreita 
a dúvidas que as Nações africanas 
se permitiram, quando do último 
Conselho de Segurança, lançar um 
desafio aos Estados Unidos para 
fazerem uma escolha que sabiam 
ihes era impossível fazer, ao menos 
sem sacrificar irremediâvelmente a 
defesa da Europa e do Ocidente. 
Ainda se muitos destes Estados 
africanos estivessem dispostos a 
agir na linha da política europeia 
e pró-americana, haveria uma su- 
bstituição de valores com o mesmo 
sinal; mas eu disse acima o bas- 
tante para se deduzir que não e 
esta a situação. E é mesmo duvi- 
doso que a Europa esteja em certo 
momento disposta a vater-se por 
interesses que já não seriam seus. 

Pondo de lado o que importa à 
defesa da Europa, fortemente aba- 
lada pela política africana dos Es- 
tados Unidos, um facto ressalta a 
toda a evidência: ser hoje o Conti- 
mente Africano o grande espaço de 
competição das duas mais podero- 
sas Nações — os Estados Unidos e 
a Rússia — ou de três, pois que a 
China comunista fez ali a sua apa- 
rição. Saber-se isto, ser isto evi- 
dente deu aos Estados ajricanos 
grandes possibilidades de manobra, 
em todas as negociações e reivindi 
cações que apresentam. Neutraliza- 
das para já as atitudes políticas 
daqueles novos Estados que é a me- 
Thor hipótese, a luta deve estabele- 
cer-se nos planos económico e téc- 
nico, com O risco de o fenómeno 
se aproximar muito das finalidades 
que tém demonstrado, a Oriente, as 
fortes économias de Estado e, « 
Ocidente, os grandes sindicatos ca- 
pitalistas, com mira, uns e outros 
à abertura e domínio dos merca- 
dos. Nós não podemos estranhar 
que daqui resulte começar no Con- 
tinente Africano e não muito tarde 
a época ali tão receada do neocolo- 
nialismo. 

Esta competição no espaço afri- 
cano pode bem levar a um enten- 
dimento que antigamente se desi- 
gnava por dejinição de zonas de 
influência e agora poderá ter outro 
nome. Para o evitar, tem-se aven- 
tado que seja a O.N.U. a congregar 
os auzilios, a juntar e a distribuir 
os meios de financiamento, à su- 
perintender no seu emprego nos di- 
versos paises. Isto é uma fórmula, 
mas não é uma solução do proble- 
ma, porque além de deixar de fora 
toda a concorrência privada, a fal- 
ta de concordância entre as fontes 
de financiamento e da técnica e q 
origem e constituição da maioria 
estabelecida na Assembleia Geral 
não permite ao sistema funcionar 
capazmente. Nem está demonstra- 
do que a dependência de um órgão 
colectivo, intoxicado de ódios poli- 
ticos e raciais e convencido de 
naver achado com a liberdade poli- 
tica de alguns paises a solução de 
todos os problemas, seja mais fácil 
e mais isenta que a que se procura 


substituir. 3 
São conhecidas as muito espe- 


ciais relações do Congo com os Es- 
tados Unidos, pelo que não foi es- 
tranhado o reconhecimento de jure, 
por aquele governo, de uma espécie 
de associação de terroristas consti- 
tuída em Leopoláville para agir em 
Angola e confessadamente susten- 
tada por dinheiro de americanos 
(declaração de Leopoldville de 28 
de Julho). Na outra costa, igual. 
mente fora do território nacional, 
apresenta-se também como chefe da 
libertação de Moçambique um pro- 
fessor de uma universidade norte- 

lação a este 


infelicidade será ainda maior quan- 
do se generalizar a informação de 
que a Rússia pôs também, à dispo- 
sição do primeiro, meios de luta 
para libertar Angola. Isto pode que- 
rer significar que não há só por 
parte de alguns países a defesa de 
teses teóricas relativas à libertação 
dos povos colonizados, mas também 
que se vão colocando algumas pe- 
dras favoráveis para jogos possíveis 
nas rovíncias Portuguesas. 

A análise destes problemas, e 
dando como inteiramente perdida 
uma colaboração política favorável 
à Europa, leva-me a esta conclusão: 
nós devíamos implorar da Providên- 
cia o milagre de os países africanos, 
até há pouco conduzidos pela Fran- 
ça, pela Inglaterra ou pela Bélgica 
e Itália, poderem encontrar uma 
fórmula de cooperação estreita com 
essas Nações, capaz de resolver os 
problemas que a independência lhes 
criou. Seria o melhor meio de resis- 
tir a serem joguete de competições 
mundiais, que, seja qual for a ban- 
deira sob que se apresentem, aca- 
barão por criar-lhes desagradáveis 
servidões e interesses estranhos à 
Africa. 

* 


Esta luta contra Portugal em 
“Africa que tem por palco a ONU e 
por agentes directos os países afri- 
canos é apenas a repetição da que 
enfrentámos sob diversos pretextos 
em outras épocas e designadamente 
nas quatro dezenas de anos que se 
contam de 1898 a 1988: agora, o 
motivo aparece facialmente político 
—a independência de todo o Ultra- 
mar; então, certos acordos realiza- 
dos e negociações inacabadas entro 
potências nossas amigas e aliadas 
tiveram por fundamento a nossa mó 
administração e a escassez de re- 
cursos para o conveniente desenvol- 
vimento dos territórios. Havia ao 
que parece quem se prestasse a for- 
necê-los com liberalidade e Portugal 
era pobre e pequeno de mais para 
se estender a tão grandes espaços, 
e com idênticos objectivos vemos o 
argumento ter de novo curso. 

Mas, não se tendo executado os 
aludidos acordos, deveria concluir- 
-se que os territórios ultramarinos 
de Portugal viriam a constituir 
mancha de vergonhoso atraso na 
evolução do Continente africano. 
Sabe-se que isto não é exacto e que 
esses territórios comportam o con- 
fronto com os mais, em Africa, e em 
muitos aspectos sc encontram em 
condição superior. 4 razão é trípli- 
ce: histôricamente Portugal não tem 
vivido do Ultramar, mas vive para 
o Ultramar ; o desenvolvimento de 
um território em que a população 
está fixada para viver processa - se 
em termos diferentes do dos terri- 
tórios de pura exploração colonial, 
em que o colono, cumprida a sua 
missão, se retira com tudo que trou- 
xe e com tudo que ganhou; por fim 
não estando as Províncias Ultrama- 
rinas Portuguesas fechadas ao em- 
prego de capitais estrangeiros, estes 
realizaram ali grandes emprecndi- 
mentos, porque os capitais privados 
atraíam sobretudo a estabilidade e 
a honestidade da Administração, 
praticamente traduzidas na segu- 
rança dos investimentos. E não fa- 
lamos em que os Planos de Fomento 
financiados ou avalizados por nós 
têm fecundado os territórios, como 
antes não se pensaria possível. E 
evidente que a obra seria maior e 
de maior. realce, so as críticas que 


nos dirigem fossem substituídas por 
auxílio financeiro que vemos larga- 
mente distribuído sem as garantias 
prestadas por nós e muito duvidosas 
noutros casos. 

E agradável mas ao mesmo tem- 
po um pouco estranha a surpresa de 
muitos que nos visitam em África, 
porque desconhecendo como se de- 
senvolve a actividade portuguesa en- 
tre povos de côr, ali encontram uma 
sociedade multirracial autêntica, ao 
mesmo tempo que uma forma de vi; 
da civilizada, progressiva, de tipo oc 
dental, Isto é o que sobretudo se deve 
recear perder na confusão em que 
estes problemas são tratados. E es- 
peramos que pelo menos as potências 
mais responsáveis da O. N. U., reco- 
nhecendo finalmente o nosso esforço 
honesto e produtivo, nos deixem con- 
tinuar a “rabalhar em paz. 
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Vou dar por findas as minhas con- 
siderações. 

Pretendi ocupar-me dos três pon- 
tos indicados com toda a objectivida- 
de e um pouco daquela experiência 
que a vida me deu no longo trato 
com os homens e os acontecimentos 
do nosso tempo. Não podia ser opti- 
mista, nem quis deixar-me envolver 
por uma onda de pessimismo que a 
outros terá perturbado e é inimiga da 
acção. Estou aliás bem seguro de que 
atravessamos um momento de difi- 
culdades muito graves, quase ao ní- 
vel da resistência total da Nação, 
mas não importa agravá-las ou ten- 
tar diminui-las aos nossos olhos, so- 
bretudo se temos coragem para as 
enfrentar. No fundo tudo se resum 
somos, como Nação, depositários de 
uma herança sagrada; entendemos 
que é do nosso dever e do interesse 
de todo o Ocidente acautelá-la, e sa- 
crificamo-nos cumprindo esse dever 
em que muitos não créem, ainda que 
dele beneficiem. Apesar disso have- 
mos de ter também a nossa compen- 
sação: as grandes gerações de solda- 
dos, administradores, missionários, 
colonos de que nos orgulhamos fize- 
ram-se exactamente na ocupação, pa- 
cificação e civilização ultramarina e 
constituiram para Portugal notável 
enriquecimento de valores morais, 
que surdiram dos seus esforços e so- 
frimentos sem par. 

Alguns de nós preocupam-se espe- 
cialmente com as despesas que somos 
obrigados a fazer; outros com este 
clamor que parece universal e se er- 
gue na ONU contra a Nação Portu- 
guesa, As despesas têm sido cobertas 
até agora com o excesso das receitas 
ordinárias, o que é quase um milagre 
da nossa administração, e ninguém 
estranharia ou estranhará se tiver de 
ser de outra jorma para o futuro. A 
lástima é que tão grandes somas não 
sejam despendidas em benefícios ma- 
teriais e de cultura para as popula- 
ções, em vez de serem só destinadas 
a garantir a segurança e a paz em 
que viviam e as circunstâncias ten- 
tam agora roubar-lhes. 

Confesso que é preciso um pouco 
de coragem para ouvir imperturbável 
o alarido que se levanta contra Por- 
tugal e os estranhos juizos de homens 
alguns eminentes e com grandes res- 
ponsabilidades no governo dos povos. 
Se pusermos porém de uma lado os 
princípios e do outro os interesses e 
as paixões, que em tudo sc envolvem, 
ser-nos-á possível seguir esses discur- 
sos sem sentir vacilante a nossa ra- 
zão nem julgar atingido o nosso di- 
reito. 

Há no mundo duas ideias erradas 
acerca da nossa causa. Uns preten- 
dem que acessos de nacionalismo an- 
tiportuguês irrompem da política de 
opressão, que é a nossa em Africa, 
como é aqui, como era em Goa, hoje 
já «libertada» e infeliz na sua liber- 
tação. Conhecemos de ouvido essa 
toada que ora pretende atingir as 
estruturas internas, jogando a exis- 
tência portuguesa das Províncias UI- 
tramarinas, ora resolver expedita- 
mente os problemas do Ultramar me- 
diante a subversão da política nacio- 
nal. Mas ninguém sabe explicar como 
é que essa política de opressão só dá 
frutos de terrorismo, e muitos raros 
e pécos, quando o fermento de in- 
teresses estrangeiros é introduzido 
na massa para a levedar. 

Outros cuidam que Portugal vive 
sobre tudo do Ultramar e constituirá 
para ele ruina total a sua eventual 
perda. O Embaixador da Noruega no 
último Conselho de Segurança que 
nos foi dedicado sugeriu mesmo a 
contribuição dos países ricos para 
indemnizar dos prejuízos e ajudar- 
-nos a montar noutras bases a nossa 
vida. Quando for possível publicar al- 
guns papeis que possuo, pode ver-se 
que a ideia não é original e essa ge- 
nerosa comprensação já nos foi ofe- 
recida em tempos. Simplesmente, o 
Ultramar Português pode ser vitima 
de assaltos mas não está em venda. 

Estes problemas em que está em 
causa a própria existência e identida- 
de da Nação são os mais graves que 
podem deparar-se a qualquer Gover- 
no, pois que as posições tomadas ou a 
tomar em cada momento são deci- 
sivas para todos e definitivas para o 
futuro. Alguns as pretendem esclare- 
cidas para sobre elas ter opinião for- 
mada: quis precisamente contribuir 
para esse fim com a ajuda que o 
Governo pode e deve dar, com os 
factos do seu conhecimento. Não que 
tenha dúvidas sobre o sentimento do 
povo português aqui e no Ultramar, 
acerca da defesa da integridade da 
Nação: o povo que trabalha e luta 
não precisará de largas discussões 
para se orientar sobre o seu destino. 
Mas eu só vejo vantagem em que se 
pronuncie em acto solene e público 
sobre o que pensa da política ultra- 
marina que o Governo tem prosse- 
guido. 

A maneira como o País tem cor- 
respondido ao apelo que lhe havemos 
feito é uma lição para todos: sem 
hesitações, sem queirumes, natural. 
mente como quem vive a vida, os ho- 
mens marcham para climas inóspitos 
e terras distantes a cumprir o dever 
que lhes é ditado pelo coração e pelo 
fio de fé e patriotismo que os lumi- 
na. Diante desta lição eu entendo 
mesmo que não se devem chorar os 
mortos. Melhor: nós havemos de cho- 
rar os mortos, se os vivos os não me- 
recerem. 


PORTUGAL NÃO ESTÁ DISPOSTO 
À CONFORMAR-SE COM A RESOLUÇÃO 


DO CONSELHO DE SEGURANÇA 


—DECLARA-SE EM CÍRCULOS 
LIGADOS AS DELEGAÇÕES 
AFRICANAS NA 0. N. U. 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Tom 
que), 12—0 que se depreende do 
discurso do Presidente do Conselho 
português, dr. Oliveira Salazar, é 
que Portugal não está disposto a 
conformar-se com a resolução do 
Conselho de Segurança — declara-se 
em círculos ligados às delegações 
africanas na ONU. 

Na sua maioria, os chefes das 
delegações não se encontram, neste 
momento, em Nova Iorque. Alguns 


DIÁRIO ve LISBOA 


Uma representação do Sindicato dos Homens do Mar 
apresentou cumprimentos ao Chefe de Estado 


por motivo da passagem de mais um aniversário 


“a promulgação do «Despacho 100» 


que marcou a renovação 


Uma representação dos homens vo 
mar, constituida por delegados dos sin- 
dicatos ligados às actividades mariimas, 
esteve, ontem, à tarde, no Palácio Na- 
cional” de Belém, à apresentar cumpri- 
mentos ao Chete de Estado, por motivo 
do 18º aniversário da pubilcação do 
«Despacho 100» e a manifestar-ihe o r 
conhecimento das várias classes da Mart- 
nha Mercante pela promulgação daquele 
aiploma pelo contra almirante Americo 
Iomãs, quando ministro da Marinha. 

Ao saudar o supremo magistrauo aa 
Nação, em nome de todos, o comandan- 
te Armando de Loura sublinhou que à 
representação dos Homens do Mar estava 
ali, uma vez mais, para recoruar uma 
data em que, por feliz visão do então 
ministro de Marinha, foi colocada a pe- 
dra basilar da renovação da rota mer- 
cante nacional. cujos resultados estz> 
bem patentes na obra realizada. Disse, 
do prazer e alegria de poderem estar 
junto no antigo titular da pasta da Ni 
Tinha, afirmando depois, que a limita- 
ção dos actos comemorativos da Pro- 
mulgação do «Despacho 100» se deve, 50- 
bretudo, às horas mas que a Nação Vives 
devido à maldade dos inimigos e a an- 
comprensão dos que se dizem amigos. 

Em resposta. o sr. Presidente da Re- 
publica agradeceu a visita dos homens 
do mar e disse ser-lhe gralo veriticar 
que, passados tantos anos, ainda se man- 
tém vivo o espirito do diploma, cujo 
aniversário da publicação se evocava 
Nessa data já distante — acentuou — 10- 
dos tinham em mente a necessidade ae 
renovar e ampliar a Marinha Mercante, 
que tão bons serviços prestuu ao Pais, 
como sucedeu há cerca de dois anos, 
numa grave emergência, quando foi pre- 
ciso enviar tropas para a provincia de 
Angola. 

A esse propósito, o contra almirante 
Américo Tomás sublinhou que essa des- 
locação de tropas sº verificou com u 
maior êxito — êxito que pode ser visto 
por um prisma que não estava entao 
presente; a necessidade de auxiliar a 
nossa Angola, rápidamente e em foria. 
Provou-se assim — acrescentou — que 
era possível socorrer qualquer pare 
do nosso território, em qualquer emer- 
gência. A Marinha Mercante, com a sua 
projecção, permitiu há dois anos estan- 
car mais rápidamente aquela ferida, não 
provocada pelos naturais de Angola, mas 
do exterior. 

Continuando, o Presidente da Repu- 
blica disse que, o escolheu efectivamen- 
te um dos melhores e mais modernos na- 
vios, como meio de transporte para a 
sua visita a Angola isso é um testemu- 
nho de que o Chefe de Estado não sº 
esquece que trabalhou intensamente para 
o desenvolvimente da Marinha Mercan- 
te, Além do mais, não estaria certo ve 
que, como marinheiro e impulsionador 
desse ressurgimento, escolhesse outro 
meio de transporte, Estava certo de q 
sera acarinhado por todos durante a vi 
gem que vai empreender e, a terminar, 
declarou que, nos muitos anos da sua 
vida dedicada à Marinha, viveu inten- 
samente Us problemas da Marinha Mer- 
cante. 

Após a cerimônia, o contra almirante 
Américo Tomás convidou os visitantes 
a passarem ao terraço, onde lhes foi ser- 
vido um cálice de Porto. 


Os cumprimentos ao minis- 
tro das Corporações 


Antes da visita ao Chefe do Estado, 
os representantes dos homens do mar 
estiveram no Ministério das Corporações, 
a apresentar cumprimentos ac titular aa 
pasta, que os recebeu no seu gabinete. 

O ministro foi saudado peio coman- 
dante José dos Santos, que, depois de 
recordar a data da promulgação do «Des- 
pacho 100», disse a terminar: 

«Desde jogo, aquele dia se destacou 
como simbolo do rejuvenescimento da 
nossa Marinha Mercante e, por isso mes- 
mo do engrandecimento do poder ma- 


O novo capitão do porto 
de Lisboa 


tomou, ontem, posse do 
seu cargo 


Em substituição do comandante 
Luís dos Santos Cardoso, que passou 
à reserva, atingido pelo limite de ida- 
de, tomou, ontem, posse do cargo de 
capitão do porto de Lisboa, o coman- 
dante José de Freitas Ribeiro. 

Compareceram ao acto, que se 
efectuou na sala do Tribunal Maritimo 
numerosos oficiais da Armada e mui- 
tos civis. 

Presidiu o director geral da Mari- 
nha contra-almirante Newton da Fon- 
seca. O comandante Santos Cardoso, 
que falou em primeiro lugar, agrade- 
ceu a todos a sua presença, saudou o 


O novo capitão do porto de Lisboa, 
à direita, abraça o seu antecessor 


seu sucessor e teve palavras de reco- 
nhecimento para os seus antigos su- 
bordinados, quer na Capitania, quer 
da Polícia Marítima, civis ou milita- 
res. O comandante Freitas Ribeiro, 
que falou a seguir, agradeceu também 
a presença de todos à cerimónia da 
sua posse e traçou o perfil do cama- 
rada que deixava as funções dizendo 
contar com a colaboração de todos. 

Falou, por último, o contra-almi- 
rante Newton da Fonseca, que fez o 
elogio do comandante Freitas Ribeiro 
e das suas qualidades de militar. 


sairam da cidade em férias e outros 
encontram-se nos seus países, rece- 
bendo instruções para a próxima 
assembleia geral das Nações Unidas, 
que principia a 17 de Setembro. 

Por esse motivo, as reacções ime- 
diatas são apenas as de comentário 
às palavras do chefe do Governo 
português, De entre as suas afirma- 
ções, uma das que mais vivamente 
parece ter impressionado os círculos 
da ONU, é aquela em que o presi- 
dente Salazar declarou que os terri- 
tórios portugueses de África «podem 
ser vítimas de um ataque, mas não 
estão em venda». 

O discurso do chefe do Governo 
português foi distribuído em Nova 
Torque simultâneamente com a sua 
leitura em Lisboa. — ANL 


da frota mercante nacional 


ritmo português. Quando dez anos pas- 
sados efectivamente se completou o pla- 
no de renascimento da nossa frota mer- 
cante, logo os Sindicatos dos Homens ao 
Mar, aqui representados, destacaram 
aquele dia memorável, como o seu dia. 
Dedicando-o a recordação e ao reconhe- 
cimento. Com efeito, dai para o futuro, 
sempre na passagem deste dia, se 
têm realizado actos comemorativos que 
reaiçam recordação e patenteiam reco- 
nhecimento. 

Ao agradecer a visita e 05 cumpi 
mentos, aquele membro do Governo pro- 
feriu um discurso em que disse; 

Li hã dias, a propósito da alegria 
com que foram recebidos no Tejo at- 
guns dos mais recentes barcos da nossa 
Marinha Mercante, no cia de sua pri- 
meira viagem, «que se festejava, mais 
do que os navios que chegavam, mais 
do que a conclusão do portentoso plano 
naval de ressurgimento, o regresso de 
Portugal ao mar — o retorno a uma 
tradição de sempren, 

E. naturalmente, esta frase ocorceu- 
-me ao ser solicitado para acompanhar 
o Sindicato dos «Homens do Mar» no 
jubilo da comemoração de mais um ant= 
versário — 18 — do famoso «Despacho 
100», de 10 de Agosto de 1945. 

E a tetrminar, o prof. dr. Gonçalves 
Proença diss 

Um dia a História voltara a ser teita 
e então se dirá com inteira justiça que 
uma das grandes causas da vitória aa 
Nação Portuguesa na luta pela sua in- 
tegridade terá de ser situada a 10 Je 
Agosto de 1945 quando o contra 
almirante Américo Tomás assinou o 
seu despacho de renovação da Marinha 
Mercante Nacional E, não será esse q 
menor serviço que a História lhe assi- 
nalará em defesa da Pátria. 


-— eso e 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o ministro de 
Estado. 


Com a assistência do 
Chefe de Estado 


iniciam-se hoje, em S. Jor- 
ge de Aljubarrota, as co- 

memorações do 14 de 
Agosto 


resenca do Chefe de Estado 
ros do Interior, do Jixército 

o r e da Educação Nacional, 
realizam-se amanhã. em S, Jorge de AL 
Jubarrota, com início às 10 horas, as ce 
rimónias comemorativas do 14 de Agosto 
e que, promovidas pelo Comissariado Na- 
cional da Mocidade Portuguesa, este ano 
se revestem de especial significado. 

Nos camnos de S Jorge, tunto da 
capela erguida no local onde esteve o pen- 
dão de guerra de D. Nuno Álvares Pe. 
reira, antes da Batalha de Aljubarrota, 
mais de dois mil filiados da M. P. re 
presentando todos os centros escolares e 
extra-escolares do Continente, Jlhas e 
províncias do Ultramar, filiados dos cen- 
tros de milícia. e os alunos das escolas 
de graduados de Lisbon, Porto, Coimbra, 
Algarve e Ponta Deleada. em nome dé 
toda a juventudo portuguesa, prestar: 
solene juramento de fidelidade à Pátria, 

Após a cerimónia do juramento, todos 
os filiados, que desde ontem so encontram 
acampados no Pinhal de S, Jorge, desfi. 
lam perante o Chefe de Estado que, em 
seguida, preside ao almoço de confrater- 
nização dos representantes da juventude 
de todo o território português, 


-— eo 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião da TWA seguiram, para 
os Estados Unidos, os professores da 
Universidade de Lisboa, dr. Luís Lin- 
dley Cintra, dr.* D. Maria de Lurdes 
Belchior Cortes e a dr.* D. Maria Pita 
Mendes Leal, que a convite do Depar- 
tamento de Estado dos Estados Uni- 
dos, vão participar, respectivamente, 
os primeiros dois no Congresso Lin- 
guista, em Nova Iorque e a terceira 
numa reunião dum grupo de sociólo- 
gos. 

— Seguiu para Munique, no avião 
da TAP a caminho de Atenas, Ban- 
gkok, Hong-Kong e Macau acompa- 
nhado de sua esposa e filho, mestre 
escultor Leopoldo de Almeida. 


me 
O problema do trânsito na 
capital 


Vão tomar-se disposições decisivas 
para resolver o problema do trânsito 
em Lisboa, por despacho do presiden- 
te do Município, publicado no «Diário 
Municipal». 

O respectivo diploma fixa um prazo 
que termina em 5 de Agosto do pró- 
ximo ano, para a entrega do relatório 
com a conclusão dos trabalhos efectua- 
dos, com propostas indispensáveis 
para a efectivação do estud 

O prazo julgado necessário para 
estudo do problema mostra que se 
trata de um assunto da máxima im- 
portância e muito complexo. 


—— emo 


Visita de estudo a Angola 

de estudantes universitá- 

rios da Associação Aca- 
démica 


Seguiu, ontem, para Luanda num 
avião da Força Aérea, um grupo de 
cerca de cinquenta estudantes uni- 
versitários, membros da Associação 
Académica que vão fazer uma visita 
de estudo à província ultramarina de 
Angola, 


PRÉMIOS E MA 


CASA DA SORTE 


A Casa da Sorte continua a acumular 
sobre prémios. Basta dizer que, só nas três últimas 
semanas, foram distribuídos aos balcões dos popu- 
lares estabelecimentos cinco milhões, relativos a 


três «Sortes Grandes» 


A Casa da Sorte mantém assim bri 
primeiro lugar na distribuição de prémios grandes, 


lugar que vem ocupando 


anos e que bem justifica a preferência que lhe é 
dada pelo público. A extracção que se segue, na 
próxima 6.-feira, é também da Lotaria Popular, 


com um primeiro prémio 


a 60500. 


Presidência da República 


O Chefe de Estado recebeu, on- 
tem, em audiência, no Palácio de 
Belém, os comandantes Carlos de 
Amorim Loureiro e dr. Ramos de 
Sousa e o rev. Herculano de Oli- 
veira, secretário da diocese e direc- 
tor do Centro Social de Nova Lisboa. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos os srs. eng. Amaro 
da Costa, subsecretário de Estado 
das Obras Públicas; dr. Pedro Teo- 
tónio Pereira, embaixador de Por- 
tugal em Washington; embaixador 
dr. José Nosolini e esposa; capitão 
Neves Graça; capitão Ruy d'Orey 
Pereira Coutinho; dr. Samuel Ro- 
drigues Sanches e esposa; eng. Fer- 
nando de Sousa Coutinho; D. Sofia 
d'Andrade Bastos; D. Clara de Je- 
sus Mexia; D. Berta Bastos de Men- 
donça; Júlio B. Bastos e D. Maria 
Angeles Tassara de Bastos e Fer- 
nando de Figueiredo. 

* 

O Chefe de Estado enviou ao 
Presidente Kennedy, em seu nome e 
no da nação portuguesa, um tele- 
grama de condolências pela morte 
do terceiro filho do Chefe de Estado 
norte-americano. 


* 

Os srs. dr. César Afonso, Morais 
Cabral, Nuno Rocha e Saraiva Men- 
des, dirigentes da Caixa de Previ- 
dência dos Profissionais da Impren- 
sa de Lisboa (Casa da Imprensa) 
estiveram ontem, à tarde, no Palá- 
clo de Belém, onde foram recebidos 
pelo contra - almirante Américo To- 
más, a quem dirigiram convite 
para assistir no próximo dia 29, na 
Praça de Touros do Campo Peque- 
no, à corrida anual da Imprensa. O 
Chefe de Estado aceitou o convite 
e teve palavras do maior louvor 
para os beneméritos fins da inicia- 
tiva. 


— emo 


Mercês honoríficas 


Foi concedida « medalha de ouro 
de Comportamento Exemplar, aos se- 
guintes elementos da Polícia de Se- 
gurança Pública: 

Comissário-chete José Ramos e 
primeiro subchefe n.º 11/2115, Fran- 
cisco Nobre, do Comando Geral; pri- 
meiro subchete n.º 75/2669, António 
Martins Alves Júnior, e guardas n.º 
467/2557, Manuel Joaquim Coelho 
Nunes, 6 n.º 490/2623. Albano Alves de 
Melo, do comando do Porto; comis- 
sário Eugénio Lopes Lobato e segun- 
do subchete n.º 24/2693, António Fer- 
reira da Costa, do comando de Setú- 
bal, e guarda n.º 20/1809, Joaquim 
Romão, do comando de Beja. 


-— Tee 


Vida Ministerial 


Conferenciaram ontem com o mi- 
nistro do Interior sobre assuntos de 
interesse para os seus distritos, os 
governadores civis de Viana do Cas- 
telo e Vila Real. 


O subsecretário de Estado do Fo- 
mento Ultramarino recebeu ontem, 
no seu gabinete o sr. D. Ernesto Gon- 
calves da Costa, bispo da diocese Mo- 
cambicana de Inhambane, que está 
na Metrópole em viagem para Roma, 
onde vai participar nos trablahos da 
segunda sessão do Concílio Ecumé- 
nico Vaticano II. 

— mo 


Câmara Corporativa 


- Reuniu-se, ontem, a Secção de In- 
dústria (subsecção de Indústrias 
Extractivas, Energia e Combustíveis), 
com agregados, da Câmara Corpora- 
tiva, a fim de apreciar o projecto de 
lei acerca do reembolso pelos subse- 
quentes usuários, dos custos de linhas 
ou instalações novas que os consu- 
midores de energia eléctrica hajam 
pago às entidades distribuidoras. Foi 
relator do parecer o eng. Paulo de 
Barros. 


-— ue 
Notícias de Marinha 


Foi exonerado do cargo de chefe 
do Estado Maior da Flotilha de Na- 
vios Patrulhas, o capitão-de-fragata 
João Carlos Gomes e Trindade. 


Seguiu para a Guiné 


o subsecretário da Admi- 
nistração Ultramarina 


Num avião da TAP, seguiu, ontem 
para a Guiné, onde vai estudar a exe- 
cução das reformas administrativas 
determinadas pela revisão da Lei Or- 
gânica do Ultramar, o subsecretário 
do Estado da Administra: Ultra- 
marina. 

No Aeroporto, o prof. dr. Silva 
Cunha, teve afectuosa despedida por 
parte de individualidades, entre as 
quais, o ministro do Ultramar, subse- 
cretário do Fomento Ultramarino, re- 
presentante do subsecretário de Es- 


O ministeo do Ultramar despedindo-se 
do prof. Silva Cunha 


tado da Aeronáutica; comandante ge- 
ral da P.S. P.; agente geral do Ultra- 
mar e secretário geral da província 
da Guiné. 

Antes de embarcar, o prof. Silva 
Cunha, afirmou aos representantes 
dos vúrgãos de informação, que era 
sempre conveniente, que os responsá- 
veis pela orientação do Ministério do 
Ultramar mantenham com as provin- 
cias ultramarinas, os seus governos e 
as suas populações, os necessários 
contactos pessoais para o esclareci- 
mento dos problemas da sua adminis- 
tração. E essencialmente por este 
facto que faco esta viagem à Guiné, 
onde estudarei especialmente os pro- 
blemas que respeitam ao novo estatuto 
político administrativo, a publicar em 
breve, de harmonia com as alterações 
introduzidas pela Assembleia Nacional 
na Lei Orgânica do Ultramar. 

E a terminar: 

— Trata-se portanto, de uma visita 
de trabalho que, com a ajuda do go- 
verno da província, espero seja fru- 
tuosa. 

O subsecretário da Administração 
Ultramarina seguiu acompanhado pelo 
secretário geral do Ministério, dr. José 
de Almeida Cotta; pelo seu secretário, 
dr. António da Fonseca; e primeiro te- 
nente Avilez, ajudante de ordens do 
ministro do Ultramar. 


-— emo — 


Um feixe de notícias 


O ens. Fernando Rui da Silva 
Amorim foi nomeado vogal suplente 
do Conselho Superior dos Transpor- 
tes Terrestres, Foi exonerado de idên- 
tico cargo, o eng. Humberto Santana 
Ferreira da Cunha. 

— O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, o programa do exame de dou- 
toramento em economia vela Univer- 
sidade do Porto. 

—Foram nomeados professores 
extraordinários do 4º grupo (minas 
e metalurgia) da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto e 
do 1º grupo (química) da Escola de 
Farmácia da Universidade de Coim- 
bra, respectivamente, os drs. Neftall 
da Costa Fonseca e André da Silva 
Campos Neves. 

Ao dr. José Dias Marques foi con. 
cedido o título de professor agregado 
de ciências jurídicas (4º grupo) pela 
Faculdade de Direito da Universida- 
de de Lisboa, 


CASOS vo DIA 


Desde há tempos, que as autori- 
dades policiais vinham recebendo nu- 
merosas queixas, relacionadas espe- 
cialmente com o roubo de variados ar. 
tigos de dentro dos automóveis de 
matrícula estrangeira estacionados na 
capital. A secção de Justiça da P.S.P, 
para pôr cobro a tais desmandos, des: 
tacou algumas brigadas especiais que, 
tinham a incumbência de vigiar os 
automóveis do matrícula estrangeira. 

A operação teve o êxito desejado 
quando no passado dia 7, numa ronda 
nocturna, os agentes Januário e Melo 
conseguiram deitar a mão ao larápio 
que procuravam, quando este se pre- 
parava para nova proeza na Rua de 
S. José. Trata-se de Armando Ribeiro 
Rosa ou Armando Pinheirinho Rosa, 
sorteilo, de Santiago de Cacém. E co 
nhecido no «meio» pelo «Duas Unhas», 
pois tem duas unhas no polegar da 
mão direita, Interrogado, acabou por 


IS PRÉMIOS NA 


e um segundo prémio! 


há cerca de vinte e cinco 


de 1200 Contos e bilhetes 


A Judiciária prendeu um meliante e o seu cúmplice, que 
exerciam a sua «actividade» sobre automóveis 
de matrícula estrangeira 


confessar que saíra da cadeia depois 
de cumprir pena por roubo doméstico 
em Janeiro passado. 

Resolveu então dedicar-se a um gê- 
nero diferente — roubar artigos do 
interior de automóveis de matrícula 
estrangeira, O larápio era esquisito 
quanto à qualidade de artigos que re- 
solvia furtar, Na noite de 29 para 30 
de Junho, depois de roubar uma mala 
de viagem pertencente a um súbdito 
inglês, abriu-a numa escada e, apesar 
de conter grande quantidade 'de rou- 
pas, calçado, etc, apenas se apoderou 
de uma máquina fotográfica, 9 pares 
de brincos de fantasia, um alfinete, 
uma pulseira e um colar. Junto da 
mala deixou uma nota: «É favor en- 
tregar na polícia, obrigado», Pertence 

senhora inglésa proprietária do 

carro «Volkswagen», estacionado em 
frente ao hotel da primeira transver- 
sal da Rua do Salitre, 
No momento da sua captura, o 
«Duas Unhas» era portador de uma 
pistola que disse ter sido furtada de 
um automóvel, que estava estacionado 
na Avenida Duque de Loulé, 

- O ladrão arranjou, entretanto, um 
cúmplice que tinha a incumbência de 
vender ou empenhar os artigos rou- 
bados, Trata-se de João Valentim For. 
migo, de 35 anos, ex-servente de lim- 
peza da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 

Entre os objectos empenhados fi- 
guram 11 máquinas fotográficas, duas 
de filmar, quatro binóculos, cinco apa- 
relhos de rádio, transistores de várias 
marcas, etc. 

O Formigo indicou, por sua vez, 
outras pessoas a quem tinha transac- 
cionado parte dos artigos que não fo- 
ram empenhados, 

Estes compradores fizeram já a 
entrega dos objectos na Secção de 
Polícia, que os remeteu com og dois 
arguidos à Polícia Judiciária, 

Os roubos foram avaliados em cer- 
ca de 100 contos. 


Septuagenário gravemente 
colhido por um automóvel 


Com contusões na cabeça e no corpo 
e ainda, fractura de uma perna, foi 
transportado ao Hospital de S. José, 
onde ficou internado na Sala de 
Observações, em estado grave, por 
ter sido colhido por um automóvel na 
Avenida Ribeira das Naus João Pi- 
nheiro, de 79 anos, residente em Sil. 
vares, Gatão, Amarante, acidental. 
mente em Lisboa, onde veio em 
cursão. 


agosTo, 1º 


ALUNOS DO CURSO DE FERIAS 
HISPANO-PORTUGUES 
DE ORENSE 


Estiveram hoje em Coimbra, tendo visi- 
tado a Universidade é os principais mo- 
numentos da cidade, cinquenta alunos do 
Curso de Férias Hispano-Português de 
Orense, na sua maioria franceses, acom- 
panhados pelo sr. dr. Fesé Fernandes da 
Silva Terra, leitor de Português na Sor- 
bona, que mais tarde seguiram para Vi- 
seu, Lamego e Amarante, devendo estar 
depois de amanhã no Minho, O aludido 
Curso de Férias, que foi fundado o ano 
passado, tem como director geral o sr. 
dr, Arcádio Pardo, professor de espanhol 
no Instituto Hispânico da Universidade 
de Paris, e é o único que funciona na 
Península Tbérica com lições, simulta- 
neamente, em português e espanhol. A 
Secção de Português tem como directores 
os srs. dr. Silva Terra e George Boisvert, 
também da Sorbona, fazendo parte do 
corpo docente do Curso outros hispanistas 
e lusófilos de várias nacionalidades. 


INCENDIO NUMA CHAMINE 


Na chaminé de um prédio do Largo 
do Paço do Conde, onde se encontra ins- 
talada a casa de pasto da firma Henrique 
& Amaral, manifestou-se hoje um incên- 
dio, cerca das 14,30 horas, que fo! pron- 
tamente extinto pelos Bombeiros Munk- 
cipais, não havendo prejuízos de maior. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A habitual reunião ordinária semanal 
da Câmara Municipal, não se realiza na 
ERRO quinta-feira, por ser dia de fe- 
riado, 


FALEGIMENTOS 


D. Camila Augusta dos Santos Rei 


Na sua residência, Rua de D. Pedro 
Y, 212, em Vila Nova de Gaia, faleceu, 
repentinamente, esta estimada senho- 
ra, mãe extremosa do sr. dr. Leonardo 
Reis e sogra da sr.* D. Maria Ferreira 
Saraiva Reis. O funeral realiza-se hoje 
às 17 horas, na igreja de Mafamude, 


onde o corpo já se encontra d - 
anil ra deposi 


D. Cândida da Silva Lima 


Faleceu, na Rua do Lugarinho, 106 
a sr* D. Cândida da Silva Lima. A 
saudosa extinta era irmã da sr* D. 
Maria Amélia da Silva, tia dos srs. 
Fernando Santos Silva, casado com 
a sr* D. Neusa Alves Soares da Silva, 
José da Silva Santos, Laurentino dos 
Santos Silva casado com a sr.* D. Al. 
zira de Almeida Silva e Manuel da 
Silva casado com a sr D. Adelaide 
Maria Amorosa Gaio da Silva. O fu- 
neral, a cargo da Casa Alberto Perel- 
ra (Filhos), realiza-se, hoje, às 15 ho- 
ras e 15 minutos, na igreja paroquial 
do Carvalhido, sendo, após os respon- 
sos, o féretro trasladado para jazigo 
de família no cemitério de Agramonte. 


Luis de Carvalho e Cunha 


Na sua residência, Rua de D. João 
IV, 408, faleceu o sr. Luís de Carvalho 
e Cunha, casado com a sr.* D. Laurin- 
da Sarmento de Carvalho e Cunha, 
pai dos srs. arquitecto Luís Sarmento 
de Carvalho e Cunha e eng. Manuel 
Sarmento de Carvalho e Cunha. O seu 
funeral, com missa de corpo presente 
realiza-se, hoje, às 11 horas, na capela 
do cemitério de Agramonte. À cargo 
da casa Alberto Pereira (Filhos). 


Alberto da Silva Martins da Cruz 


Na sua residência, Rua da Precio- 
sa, 511, Ramalde, Porto, faleceu, o sr. 
Alberto da Silva Martins da Cruz, ca- 
sado com a sr.* D. Conceição da Costa 
Faria, pai dos srs. João Faria da 
Cruz, António Faria da Cruz e Domin- 
gos Faria da Cruz. 

O funeral realiza-se hoje, às 16 ho- 
ras, para a igreja de Ramalde. A car- 
go do armador Moreira Ramos. 


José Rodrigues Gonçalves 


- Conforme foi noticiado, faleceu, 
sibitamente, o sr. José Rodrigues 
Goncalves, marido amantíssimo da sr.* 
D. Maria Isabel Fernandes Pessoa 
Goncalves, pai da sr.* D. Lígia Gon- 
calves do Lago, sogro do sr. Jorge 
Guedes do Lago e cunhado da sr.* D. 
Ana Pereira da Silva e do sr. Manuel 
Pereira da Silva Júnior. O funeral 
efectua-se hoje, às 15,30 horas, na ca- 
pela do cemitério do Prado do Repou- 
so, saindo 15 minutos antes, do Insti- 
tuto de Medicina Legal. Armador, 
Casa Lessa, S, Mamede, 


Ventura dos Anjos Pereira 
da Silva 


Na sua residência, Rua do Duque 
da Terceira, 135, faleceu, ontem, con- 
fortado com os Sacramentos da Santa. 
Madre Igreja, o sr. Ventura dos An- 
jos Pereira da Silva, pai da sr: D. 
Alzira Tinoco Pereira da Silva. O fu- 
neral realiza-se, hoje, pelas 10,45 ho- 
ras, na capela do cemitério de Agra- 
monte. A cargo da Companhia Fune- 
rária e Dec. Portuense. 


D, Maria Cândida Lopes Dantas 


POVOA DE VARZIM, 12 — Na sua 
residência à Rua Patrão Lagoa, 8, faleceu 
a sr* D. Maria Candida Lopes Dantas, 
de 75 anos de idade, professora prima- 
ria, natural da freguesia de Cristoval, 
Melgaço, casada com o prot. sr Abel 
Nogueira Dantas, e mãe das senhoras D. 
Dalila Dina Dantas Ferreira, protessora 
primaria, casada com o prof. dr. Manuel 
Inácio Ferreira; e da dr. D. Elzira Te- 
reza Dantas Beires, casada com o sr. 
dr. Carlos Machado Beires. 

O funeral realiza-se amanhã, terça- 
-feira, às 19 horas, para o Cêmiterio 
Municipal. A" familia em luto, Os nossos 
pesames —C. 


Francisco Alves 


BRAGA, 12 — Na R, do Alcade, 1 
onde residia, faleceu hoje, o sr. gran- 
cisco Alves, de 88 anos, viuvo, Era avo 
das senhoras D. Maria Margarida, D. 
Maria de Lourdes e D. Maria Helena 
Macedo; e dos srs. rev. Antônio aa 
Silva Macedo, Manuel, Adolfo, Francisco 
avier, Josê, Luis Gonzaga e Fernando 
Gabriel da Silva Macedo. O funeral rea- 
liza-se amanhã, terça-feira, de manha, 
da igreja da Cividade para o Cemnerio 
Municipal. Apresentamos sentimentos à 
tamiha em luto—A, M. 


FUNERAIS 


Rev. James Machin 


BRAGA, 12 — No instituto Missio- 
nario do Espirito Santo, na vizinha fre- 
guesia de Fraião, faleceu o rev. Jumes 
Machin. Contava 93 anos de idade, e 
era o ultimo dos Padres do Espirito 
Santo que exerceram funções docentes 
nos Colégios da Instituição, em Braga, 
no Porto e no Funchal. Os seus antigos 
alunos, sempre o recordaram com aami- 
ração, e desse sentimento davam tes- 
temunho quando das reuniões anuais 
que normalmente se efectuam em kraiho 
e nas quais o rev. James Machin, era 
alvo de significativas manitestaç de 
estima. O funeral realizou-se ontem, com 
a presença de todos os professores e 
alunos do Instituto, e vários antigos atu- 
nos dos Colégios do Espirito Santo. Sen- 
tidos pêsames. —A. M. 


Sargento António Augusto Sobreiro 


MIRANDA DO DOURO, 12 — Fale- 
ceu, ontem, nesta cidade, o sr. Antonio 
Augusto Sobreiro, viuvo, sargento re- 
formado da Guarda Fiscal, e pessoa mui- 
to estimada nesta região. O extinto que 
contava 76 anos de idade, desempenhou 
as funções de comandante das secções 
de Mogadouro e Miranda do Douto. 

Era pai das senhoras professoras D. 
Aurolina Emilia Soeiro e D. Maria An- 
gelina Soeiro de Bessa, casada com O 
sr, prof. Bento Ferreira de Bessa. 

No funeral que teve lugar hoje pelas 
19 horas incorporaram-se as autoridades 
locais 
A* tamilia entutada os nossos pêsa-| 
mes—c. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Com graves ferimentos em consequén- 
cia de desastrosas quedas, recolheram no 
Hospital; Aníbal Guerra, de 41 anos, ca- 
sado, jornaleiro, natural e residente no 
Rego de Garcia, Marinha Grande; Adriano 
Acúrslo, do 33 anos, casado, natural « 
residente em Condeixa - a - Velha; Abílio 
Mendes Freire, do 25 anos, casado, agri- 
cultor, morador no Zambujal, Montemor- 
-o-Velho; e Manuel de Sousa Veríssimo, 
de 44 anos, jornaleiro, casado, residento 
em Olival, Vila Nova de Ourém. 


VITIMAS DE ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 


Foram transportados para o Hospital, 
ficando internados: Manuel de Jesus Car 
rasqueira, de 26 anos, solteiro, morador 
na Abelheira, Pombal, que ficou grave- 
mente ferido por ter embatido com um 
muro quando seguia de bicicleta; Manuel 
Augusto da Silva, de 49 anos, serralheiro, 
residente em Corredouro, Porto de Mós, 
que apresentava fractura do braço es- 
querdo, por ter embatido com outro ci- 
clista, quando seguia de motorizada ; q 
António Dias Ramalho, de 64 anos, pro- 
prietário, residente em Torre de Vale 
de Todos, Ancião, que foi vítima de um 
acidente de automóvel, conforme ontem 
noticiámos, tendo-se-lhe agravado os feri. 
mentos. 


JORNALEIRO ENCONTRADO 
MORTO 


Hoje de manhã, foi encontrado morto, 
na casa onde residia no lugar do Amial, 
Arlindo Melo, de 29 anos, casado, jorn: 
leiro, que deixa um filho menor, não 
havendo quaisquer suspeitas de crime, 
Depois de cumpridas as formalidades le. 
gais, o cadáver foi removido para o Ne- 
crotério do Instituto de Medicina Legal. 
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0 centenário da morte 


do genial pintor francês Delacroiy 


D—p (Cont. da La página) 


aluno de Guérin, discípulo de Luís 
David e como este um neo-clássico 
puro. 

O notável artista estudou no Lou- 
vre, em particular, a forma e a 
técnica de Rubens e dos mestres ve- 
nezianos, especialmente de Veroneso, 
Após a morte de sua progenitora, 
ocorrida em 1819, a vida de Dela- 
croix tornou-se penosa e dura devido 
à falta de meios. 

Pintou, nesse ano, a «Virgem das 
Colheitas» para a aldeia de Orce- 
mont, e, também, a Virgem do Sa- 
grado Coração, para Nantes. 
Depois, pintou vários retratos e 
desenhou caricaturas políticas e ce- 
nas da obra de Byron. 

Em 1822 expôs no «Salon», a sua 
primeira obra de categoria —o qua- 
dro «A barca de Dante» — que o Es- 
tado adquiriu por 1.200 francos e 
mereceu elogiosas referências. 

Mais tarde, impressionado com as 
convulsões registadas na Grécia, pin- 
tou «As matanças de Quios», que foi 
adquirido pelo director do Museu de 
Luxemburgo por 6.000 francos. 

A crítica da altura manifestou-se 
contra aquela obra assim como o 
seu professor, Guérin, e os pintores 
barões de Gerard e Gros. 

A obra de Delacroix, eivada de 
um exaltado romantismo, ofendia o 
academismo oficial. 

Por isso, foi-lhe recusada a pen- 
são para estudar em Roma, o que 
lhe causou grandes transtornos. 

De Maio a Agosto de 1825, esteve 
em Londres, onde se relacionou com 
Constable, Lawrence e outros, se- 
guindo as lições dos seus «ateliers» 
e aprendendo grandes ensinamentos 
na térnica dos aguarelistas ingleses. 

Dois anos mais tarde Delacroix 
expôs no «Salon» doze quadros seus 
o que motivou o acréscimo do ataque 
à sua obra, sendo até publicamente 
apontado como afecto à monarquia 
de Julho (Luis Filipe de Orleans), o 
que o faria postergar de todos os 
cargos oficiais. Em 1831, no «Salon», 
Luis Filipe anunciava a sua protec- 
ção co artista adquirindo o famoso 
quadro «O 28 de Julho de 1830) e 
concelendo-lhe a cruz da Legião de 
Honra. 

Drlacroiy exerceu, depois, as fun- 
ções de adido à missão diplomática 
do conde de Mornay a Marrocos, 
cargo que ocupou durante seis me- 
ses. 

A longa série de apontamentos e 
de estudos que trouxe dessa viagem 
permitiu-lhe pintar muitas dezenas de 
quadros, na actualidade dispersos 
pelos mais conhecidos museus do 
Mundo e em que, com colorido mara- 
vilhoso e um alarde de composição 
e originalidade, se reproduzem ce- 
nas do mais alto pitoresco e emoção 
dramática da vida e da história mar- 
roquinas. 

A partir de então o discutido e 
famoso pintor passou a ter a pro- 
tecção de Adolfo Thiers, o que pro- 
porcionou encomendas oficiais bas- 
tante importantes que Delacroix exe- 
cutou com real valor pondo à prova 
o seu notável talento. Porém, e ape- 
sar disso, os seus quadros continua- 
vam a ser recusados no «Salon» pelo 
júri académico. Por outro lado, tinha 
a admiração do grande público em 
antítese total com alguns dos mais 
notáveis nomes da arte e da critica 
que o hostilizavam com a maior du- 
reza, entre os quais Vítor Hugo, que 
foi o seu mais implacável detractor. 
Todavia tinha muitos paladinos e 
amigos, entre eles Stendhal, Mussct, 
Merimée, Dumas, Gautier, etc. 

A Academia das Belas-Artes, in- 
diferente ao valor e ao inegável 
triunfo de Delacroix recusou, incom- 
preensivelmente, a sua admissão em 
1837, 1838 e 1849, tendo só em 1857 
ido ocupar ali o lugar de Paulo Dela- 
roche. 

Decorou o Palais Bourbon, obra 
notável e grandiosa que levou dez 
anos a concluir; a Biblioteca do Pa- 
lácio de Luxemburgo, etc. 

Pintou, na vigência da II Repi- 
blica, o painel central do tecto da 
Galeria de Apolo, do Louvre. 

Com a realização da Exposição 
Universal de 1855, Delacroix viu, fi- 
nalmente, o triunfo definitivo da sua 
obra. 

Na altura foi distinguido com a 
grande medalha e a comenda da Le- 
gião de Honra. 

Nos jardins do Luxemburgo, em 
1890, foi inaugurado um monumento 
a Delacroix que teve sempre a preo- 
cupação de, na sua vultosa obra, 
traduzir em largas manchas de cor, 
desenho convulsionado algumas das 
vezes larga e veemente, pedaços 
de vida viva, o movimento, a luz e 
os grandes temas dramáticos o 
ultra-românticos. 

A obra vultosa e notável do genial 
pintor romântico inclui 853 grandes 
quadros; 1.505 aguarelas e pasteis, 
6.629 trabalhos à pena e a lápis; 109 
litografias; 24 gravuras e ainda 60 
cadernos de apontamentos e esboce- 
tos. 
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O Comércio do Ports 


48% 


AMAM asas senda 


Diário de um «caloiro» 


Nunca tínhamos vindo a terras do Algarve e depois de passarmos 
pela aspereza e solidão canicular do Alentejo, o nosso Algarve é um ver- 
dadeiro oásis e tem as suas semelhanças com o Minho, tão verdejante e tão 
produtivo. A impressão agradável é, também, até certo ponto, uma conse- 
quência do abismo que nos separa o Minho do Algarve no que se refere 
às condições de climatologia e produtividade da terra alentejana. 

Estávamos aterrados com a possibilidade de sofrermos um calor 
tórrido, depois da amostra de Portalegre e Beja, mas por reviravolta do 
tempo e boa ajuda do Deus Eolo, o mandatário dos ventos, usamos as 
delícias de uma brisa fresca e repousante a partir de Beja, que felizmente 
não nos largou até Loulé, onde temos agora uma temperatura do tipo 
«mad in Oporto» que nos permite obter uma actividade dentro do normal, 
por entre as canseiras e sacrifícios de toda a monta, os mais inesquecíveis, 
do qual há-de perdorar por muito tempo que ocorreu em Tavira para pros- 
seguir em Olhão, onde apenas o espírito compreensivo e hospitaleiro da sua 
gente nos permitiu retemperar, com escassas 4 horas de sono, a violência 
dum trabalho infrene, que abala com o mais fleugmático sistema nervoso. 

Mas não foi para «cantar desgraças» que nos lançamos a escrever 
estas notas, mas para salientar o tipicismo das chaminés algarvias que correm 
conosco na estrada, todas diferentes, ponteagudas, redondas ou faceadas, 
quadrangulares ou esferoides, tão engraçadas e curiosas que supomos tratar-se 
de alguma coisa que não deixa todo o encantamento de hábitos mouriscos 
que nos ficaram desde o tempo das conquistas. 

Alfarrobeiras, amendoeiras e figueiras serpenteiam pela estrada dando 
uma nota vicejante e atraente, na contextura da sua verdura que nos dá a 
suprema ilusão dum colorido em cinemascope, neste ecran enorme que à 
natureza estendeu ao longo deste bonito traçado. 

Lufadas de ar fresco, trazidas algumas vezes com ressaivos de maresia, 
como anotamos durante uma madrugada tormentosa em Olhão, lembra-nos 
o «perfume» das nossas praias nortenhas que desejamos aspirar a largos 
haustos para nos desintoxicar do calcorriamento pela estrada, a devorar 
quilómetros e quilómetros para dar uma volta rápida ao nosso país, onde as 
belezas principiam a despertar o interesse do estrangeiro, atraído pela sim- 
plicidade da nossa gente e pela franqueza e naturalidade do nosso povo. 
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Feclme da Etapa 


Tudo parece indicar 
que « «Volta» terminou em Loulé 


num <contra-relógio» que desfez 
o grande sonho de JORGE CORVO 


O contra-relógio fot e há-de ser sempre, | Cândido, da Ovarense, que passou o tem- 


uma prova que serve para separar o trigo 
do joio e desta vez, a corrida era feita 
em condições excepcionais de interesse, 
porque marcaria, em nosso entender, o 
tinal da grande prova velocipédica. 

Três homens discutiram, na estrada, 
a sua sorte e o destino dos seus clubes. 
Jorge Corvo, o homem que na véspera 
pôde receber a maior consagração da sua 
longa carreira desportista; João Roque, 
cujo mutismo dos últimos dias dava a 
ádeia da grandeza que se adivinhava, 6 


po para 1h.30m.e1l8s, 

Mas, também este estradista, não viu 
figurar por muito tempo, & sua marca 
em lugar de honra, pois 5 minutos decor- 
ridos entrava na meta Indalécio de Jesus, 
do Tavira, que beixa o tempo para 1 h., 
29, 23, mas caberia a Henrique Castro, 
do Sangalhos, baixar para a marca de 
1, 29, 01. 


Melhoria do tempo por virtude 


OSSO ENVIADO ESPECIAL 


certo que na pista de Tavira, na véspera, 
Roque quase não queria falar com nin- 
guém alheando-se e isolando-se para me- 
ditar sobre a grandeza da tarefa que lhe 
incubiria no dia seguinte. 


As mudanças operadas 
na primeira dezena 


O vencedor da tapa, João Roque, viu 
a seguir classificados os seguintes cor- 
redores: Jorge Corvo, Peixoto Alves, Aze- 
vedo Maia, Laurentino Mendes, António 
Acúrsio, Henrique Castro, Pedro de Car- 
valho, Indalécio de Jesus e Antonino 
Baptista. 

As possibilidades de todos os concor- 
rentes nesta tirada contra-relógio teve 
como resultado operar algumas alterações 
na primeira dezena dos corredores, como 
<e pode avaliar pela posição dos estra- 
distas, confrontando-se entre parêntesis 
a sua posição antes desta etapa: 


1.º — João Roque (2.0) 
2.º — Jorge Corvo (1.º) 
3.º — Peixoto Alves (3.º) 
4º — Azevedo Maia (4.0 
5.º — Pedro Júnior (5.0) 

6.º — Humberto Corvo (7.º) 

7.º — Alberto Carvalho (6.0) 
8.º — Francisco Valada (8.º) 
9.º — Laurentino Mendes (10.0) 
10.º — Pedro de Carvalho (12.º) 


A média, excelente, foi de 43,09 qui- 
lómetros horários, demonstrando a boa 
categoria dos nossos melhores estradistas 
é deve-se, também, em grande parte, à 


JOÃO ROQUE e o SPORTING 


ganharam o contra-relógio Tavira-Loulé, em 1 h. 23m. e 325. à média de 43,096 Km./h. 
JORGE CORVO perdeu a «camisola amarela» em favor do campeão sportinguista 
HOJE DISPUTA-SE A ETAPA LOULÉ-SANTIAGO DE CACÉM (200 KM.) 


M. CORREI 
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bum da Volta 
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trarelógio fez a dorradeira selecção 
de valores, em nossa opinião. Assim, 
salvo a hipótese de qualquer aciden- 
te, não há dúvido que o vencedor 
está encontrado e não se pense que 
é um vencedor vulgar, pois João Ro- 
que, que vem a fazer uma prova ca- 
racterizado pela maior regularidade, 
ganhou com indiscutível mérito o di- 
reito de figurar no primeiro lugar e 
de maneira que o sua posição não 
será facilmento contestado ! 

A maneira como o corredor «lco- 
nino» atacou desde o princípio todo 
percurso que lhe caberia vencer, 
tinha naturalmente de produzir os 
sous frutos, tanto mais — e isso valo- 
rita o seu êxito — que Peixoto Alves 
tinha partido antes três minutos, mar- 
cando um impressionante rilmo de 
pedolada que só podia ser batido por 
um homem menos doscompassado o 
boter nos pedais. 

Três grandes corredores boteram-se 
no estrado, isolados entre si, numo 
luta do evido ou de mortes, em que 
à primeiro vista o corredor tavirense 
parecia ter a vantagem de um per- 
curso conhecidíssimo, mos foi esse 
terreno, precisamente, que João Ro- 
que escolheu para vibror o seu «gol- 
pe» e derrotar o seu mais directo 
adversário. 

Poderseá dizer que João Roque, 
tendo a separá-lo três minutos do seu 
mais temido competidor — Peixoto Al. 
ves — acicotado pela velha rivalidade 
Sporting-Benfico, teve a  espevitó-lo 
esse facto, certo de que tinho de pe- 
dolar para alcançar o seu adversário 
e para obter a vitória, pelo menos 
parcial, so não conseguisse derrotar 
Jorge Corvo. 

Mas o ritmo da pedalada foi tão 
forte que só era ultrapassado pelo 
ritmo do seu coração, onde medravo, 
há dios, a aspiração mais cara de 
corredor. Jorge Corvo que foi, afinal 
de contas, o homem que melhores 
pontos de referência teve para esta 
corrida, não conseguiu, a despeito da 


COMUNICADO 


À impressionante corrida de JOAO ROQUE 
e o comporiimento de JORGE CORVO 


foram as 
da prova 


Como era de esperar q provo con- 


notas dominantes 
«contra-relógio» 


indiscutível categoria da sua prova 
bater o maior poder físico do «spor- 
tinguista». 

Enaltecendo o xilo do vencedor, 
não podemos deixar no alvido os 
nomes de Jorge Corvo e Peixoto Al- 
ves o que se poderá ainda juntor 
Azevedo Maia, do F. C. do Porto, o 
homem mois qualificado do Norte, 
que foz porte integrante dos quatro 
homens que ontem ali os como 
prováveis vencedores individuais. Aliás 
tudo pareco indicar que a classfica- 
ção está feito, não sômente em rela- 
ção ao primeiro lugar, mas tendo 
visto, pelo menos, às três posições 
seguintes, pois não é crível que nos 
quatro tiradas que restam os clas 
cações dostes quatro primeiros possam 
sofrer modificações. 

A classificação por equipos é que 
poderá ainda não estar devidamente 
la e paro isso voltamos a cha- 
mar a atenção do comportamento de 
dois conjuntos, para olém do exce- 
lente rendimento do Benfica e que 
são Tavira e Sporting, cujo regula- 

jade dos seus três homens tem sido 
idente e pendular que tudo po- 
rece indicor que se o B 
bem seguro da sua posição, terá que 
suportar uma vantagem enorme nestes 
três últimos dias para ter a certeza 
de ganhar a primeira classificação por 
equipos. 

Se os homens do Benfica se têm 
mostrado em boa formo, não é menos 
evidente ao indiscutível regularidade 
dos corredores do Tavira e do Spor- 
ting o parece andor no ar o cheiro 
duma «séries de ataques que podem 
iá principiar na atapo de hoje entre 
Loulé e S. Tiago de Cacém, cuja imen- 
sidão quilométrica, parece propício o 
umo luta que será tanto mais evidento 
quanto é certo que a velha rivalidade 
Sporting-Benfica não poderá pactuar 
com atitudi 
talha que os hé-do acicatar animados 
os sportinguistas por ferem conseguido 
hoje gonhar uma apreciável vantagem 
no vitória do contra-relógio que 


Peixoto Alves, o homem que jogaria, por- i 
tora” aU ES oreRda a Cortar da excelente prova de António 


Omais combativo 


temperatura fresca que se fez sentir. 


Fol no melo de um entusiasmo que se Acúrsio, do Ben Ho R E AZEVEDO MAIA, do F. G. do Porto, d d , 
estendeu ao longo dos 60 Kms, da prova Laurentino Mendes, da Ovarense, | Quatro homens mais infelizes espera, ainda, fazer melhor o ala 
que e corrida decorreu desde as 9 horas Entrou em seguida na meta, António cortando a meta Eis a equips do Sangalhos, que trianfou na XVI Volta a Portugal, 
até cerca da 1 hora da tarde. Acúrsio, do Benfica, que baixou ainda Entre outros, aEReR Epp destaque quatro fotografada no Estádio do Lima, após a última etapa. Ao centro Alves Fomos entrevistar Azevedo Mata num JOÃO ROQUE, IMPRESSIONOU 
mais o tempo, desta vez para entrarmos | grande «jogadas so tinha Ce fazer nesta | corredores que divcram de suportar es Barbosa, o «camisola amarela» mau momento, pois estava a descansar. d 
Os «últimos» foram os mais corrida. Er METAL para No centanto! port ng) tese dio in Gás! jo COM O RITMO DA SUA 
fracos Foi impressionante a maneira como en- | o gancho da máquina nal, acedeu atencioso. PEDALADA 


trou na meta, dando a sensação de fres- 
Gesto nobre cura é 0 seu tempo de 1, 29, 82 segundos, 
ficando praticamente arrumadas as mM 


Carlos Simão, do Ollv, Bairro, partiu 
e guiador em Furo. 
Vitor Tenazinha, caiu próximo de 


— Então como val essa disposição? 
— Estou sujeito àquilo que se chama 


ALVES BARBOSA — trivencedor da Volta 


Figura hoje, por mérito próprio, nesta 
secção, o valoroso corredor leonino, Jodo 


“Ao contrário do que tinha sucedido no 


de categoria indiscutível (Jorge Corvo e 


& Loulé, foram vencidas perante o en- compreendeu a grandeza de um dra- 


percurso traçado para 16 etapas, — Então vê nisso uma impossibill- 


x é z £ 
contra-relógio de Monção a prova de on- sões de Peixoto Alves, que perdia, assim, e E Foi a 10 de Agosto de 1951 que teve wmício, na pista do Lima, a XVI uma marcação cerrada, mas não mel oque que ontem fez, no contra-relógio, 
tem permitiu a meiiaria de temo, str de IVO NEVES, do nesta tirada, quase três minutos. O Rad EA een Ab: gola a PR espanto porque até os menos classifica- | uma das mais impressionantes arrancadas 
rss do iene Sangalhos nas mudanças. 3 mico, Benfica, Sangalhos, Louletano, Salgueiros, três individuais e uma equipa :: | dos não podem «fugir». dali ontrlra; do, cet adiato, 
Deitiodoge, Dina” Quarteires” a i Jorge Corvo caiu como % do Olube de Regatas Vasco da Gama, do — Mas temos visto diversas «fugasp?] — Acicatado por um plano prêviamente 
pAisindeça Dias Quarteira, Mario, Mata Ontem, o meio da estrado, Ivo É Rio de Janeiro, que pela primeira vez = Sim. Os outros tém-nas feito, mas | estabelecido, estimulado pela circunstân- E 
Légua, Besouro, Coiro da Burra, Macha- antigo seleccionador nacional um valente E deslocou “a Portugal uma equipa de ci cotiraSne do Pons ido VP Oii PoRo! cia de ter dois adversários junto de si, 
dos, S. Brás do Alportel até chegarmos | | q actual técnico do Sangalhos, viu e Ê clistas. - € » 
4 
É 


E É) 5 7 
* | A ansiedade do público foi notável) x ; Peixoto Alves), tudo isso aumentou o 
ç” tusiasmo popular que insuflava dos com- | | ma que ali se desenrolavo. depois “que. O «sportinguisias chegou a |. Joi de 2.488 quilômetros. Os dias de des: :: | dade? volume e intensidade de decisão do cor-. E 
correntes, sucessivas lufudas de estímulo. Carlos Simão, da Oliveira do Bair- | | Loulé, pois à medida que o tempo passava MR eRO JD PS oo na — Não, não. £ que também nos fal-| redor do Sporting, que conseguiu a notá- 
ro, vivia um momento terrivelmente | | mais se radicava em todos a certeza que ” Pela primeira vez o Sangalhos ims- tam valores pois como sabe foram for-| vel proeza de praticamente não diminuir 
doloroso quando partiu o guiador da | |a <camisola-amarela> tria mudar de dono, crevia o seu nome na lista dos vencedores :: | cados a desistir quatro elementos, e to-| 0 andamento da sua bicicleta c do tal 
sua bicicleta. E assim aconteceu, pois mesmo antes da grande prova. Individualmente Alves :: | gos eles de primeira categoria forma que se fosse possível aferir a sua 
Em S. Brás do Alportel, assinalada | | do representante do Tavira ter entrado Barbosa cobriu o percurso em 85 oras, | SOS CA TO NONE o clas: | Fegularidado em todo o percurso, medin- À 
por grande letra hondoiros do F.] | na meta 6 portanto antes do Júri star em | Rg NY O) VA 7 o ADD de 28,818 quilômetros/hono. à Média DO0! à smeaão do Porto, fita satisfelto com a | 40-4 com qualquer aparciho copeclal, ter. 
€, do Porto, Ivo Noves, quendo viu | | condições do anunciar o tempo de Corvo, a A nan a) tc ) -se-ia chegado à conclusão de que à sua - 
o estado do desespero daquele ciclista | | já toda a «caravana» sabia que a ccami- bém do clube” boirradido, foi o ehei da dé | 0% Posição? exibição so assemelhou à de um «moto- 
não hesitou em lhe ceder umo máqui- | | sola-amaretas tinha mudado de nomo é DO DIA Montanhão, Sevuios de Manel PENSA — Sim, Mas no entanto vou-me estor- | contínuos, tão igual foi a cadência que 
na do lote do Sangalhos, para que | |o vencedor da etapa não mais poderá ser do Benfica: car por melhorar. Repare que o Roque | marcou do primeiro ao último segundo da 
Carlos Simão pudeste continio o tua | Jouiro senão Joto Roque Renlmente, sportião "Star Sp Stsência da equipa do *:| passou hoje para 1º. Nunca é tarde e o] corrida. 
E ps E E DINAR: sportin É EEE E 
e quo des om ico | | o Srs Cro srg na eo Ga, | vero mENAZINHA ste seg Ce do as É qarta qu Catar ama a 0 
o desporto portanto mais de melo minuto além do ! squis> levar os seus corredores. A aeonenameoenca eoeaeoemepençoe 


Como nota sensacional, aponte-se o 


Jacto do popular «Tó» ter atravessado, eo E 
desde à etapa inaugural no Estúdio do +: | intermédio do nosso jornal, cumprimen 


Lima, as estradas de Portugal envergando “| tos aos seus familiares e a todos que se 
a camisola amarela, nunca mais à largando . | Interessam por ele, 
até à última etapa. Nunca até então tal 


tem a dizer e pede-nos para enviar, por 


«sportinguista», 
Compreende-se o entusiasmo das hos- 
tes «leonina». mas entusiasmo comedito, 


O excelente corredor do Louletano, 
Vitor Tenazinha, não pôde discutir a 
questão do primeiro lugar, em parte por 
ter sido vítima do entusiasmo do um seu 


não são O suficiente, pelo que estava «a 
correr completamente às cegas 
— acha que os 25 segundos que o 


no domínio dos 2$ minutos. Realmente, 
o corredor do Benfica, que fez uma prova 


muito animadora, registou na meta 1,| ——— era o proeza tinha sido alcançada, Isto dis da separam do 2 classificado são suficien- 
E apos te reset Atingido, em cheio, com um baldo de EMILIO RODRIGUEZ (Sangalho forma excelente como o magnífico estra- 
agp cp AA pe la ALVES BARBOSA | | pia, perâeu o equitirio e estatelou-se e Rei da Montanha em 1951 dista do Sangalhos conduziu a corrida. JOAO ROQUE, completamente, | tes 


de tal sorte que enquanto se recompôs e E não se esqueça que estavam em prova satisfeito vn, - ofiôuio" alia. são; auliolentes, 


ram melhorar apesar de nesse clotes eg. 


a a: conseguiu montar, para atingir o anda- ciclistas como Dias dos Santos, Moreira do Sá, Manuel Palmeira, Império embora conte com todos os ataques, que 

fececa daitegrmdos 'ltiietas da valor. como continua, afinal, no mento em que vinha, perdeu imento tem- |Ji dos Santos, os irnãos Irodrigués, Langarica o ouiros de óntimo estofo para Fomos encontrar João Roque num | não serão poucos. 

Lácio, “doi nica CARRUtO “Curdooo dE seu papel de técnico po que o impossibilitou de faser uma mar. |; “a candidanirom ao triunfo final. Mas - estado diferente daquele que registimos| — — Está seguro, portanto, não é ver- 

Académico; Alcino Rodrigo, do Benfica; PRE Altas. Borboia: fo ca à altura da sua vontade e do seu valor. preender e acabou por ganhar mut- em Tavira. dade? 

Manuel Castro, do Sporting: Vítor Tena- hi O a Feliz, inteiramente, na véspera depois Ly tinsimo bem. — Foi esta a melhor altura de ga-|  —Com certeza, Só se não puder. 

zinha, do Louletano, « Pedro de Carvalh ofostado da prova, por decisão dos | | do seu brilhante comportamento na etapa dois sinal oO E PREIodo PAR 

Ego dico d oras sá] homens do Benfica, O seu lugar de Beja-Tavira, Vítor Tenazinha sofreu, por * nhar a «camisola-amarela: orvo e eixoto Alves estão, 
Sy j Mentes" GoariPiiGoo os Seairoçt dê | | Ena RT SRS MRDO CoNtON rd ul — Sim. Foi este o momento, pois o | também, em boa forma não é verdade? 


Entretanto temos a assinaisr que 0) | apoio, mas ele continua a representar | | desiludindo os seus amigos e admiradóros Alves Barbosa voltou a vencer contra-relógio de Moncão, não decorreu) — sim, eu conto com eles... e a aVol- 


Jorge Corvo, ainda com a camisola | (UNor do ao o ento ngmna | | o seu papel antes e depois dos cor- | | do tal sorte quo talvez nem o exito da |: & Volto em 1968 To a XIX da Sére e” como a gente desejaria. ta» só acada em Alvalade. 
amarela chega a Loulé, com tempo | fo; vitima do entusinsmo dos ecus con- ridas. Anteontem o público insurgiu-se | | véspera o consiga fazer esquecer. o seu triunfo. Mas em rápida sinteso : — Mas porquê? — Há quantos anos corre? 
que “e faz perder o comando | terrincos, a 10 K ms. da meta, pois aque- contra ele na pista do Tavira Ees Mesmo assim com o estoicismo e o historiemos o que fot a prova. — Porque em Monção foram. precisa- — Há três. O melhor lugar fot um 
da Volta das loGca 6 AGMO Go o Té o viram dor incitamentos e conselhos | | comportamento exemplar de um campeão Sessenta corredores alinharam mente, os primeiros 12 quilómetros que | quinto 
Feedered£a frcocarem, lince | | cos corredores do Benfica em prova. | | lamentou o sucedido com a calma que só |: à partida do Estádio do Lima. Esti- e 
infedh o con; águia, 9,600 o Diga-se desde já que o comportamen podem ter os atletas de eleição embora veram presentes: Acadêmico, Alpiar- me afectaram. — Acha que a sua equina poderá ft- 
Quando José Dias, do Loulstano, atin- | Niclicidade que a vasilha lhe ealu das) | 44 aro do público tavirense foi | | todo ele tradusisse a amargura pelo quo |: «a, Salguciros, O. C. ac Gata, San — Não acha que este triunto num | gurar em primeiro lugar? 
4 à mios e atingiu Tenazinha, derrubendo-o. Al galhos, Benfica, Porto, Spórting, rso conhecidissimo do Corvo ainda | — Não set, mas tudo mode acontecer! 
siu a meta em «primeiro lugar» por ter | DS  resmtante do Louletano | | iniusto porque nado justificava os | | lho sucedeu. Err ra CR ade percurso cor issimo a Não set, ma de acontecer! 


reparos que lhe fizeram; mas efectiva- 
mente não se compreende bem que 
espécie de afastamento é este que 
permito que se mantenha no seu lugar, 


sido dos primeiros a partir de Tavira, O | tiyees de perder imenso tempo, como é 
seu tempo deixou logo a impressão de | go caicular e que tanto abalou o seu tem- 
«bom», pois gastou no percurso mpenas 1 [o fina) 

hora, 3 m. e 7 segundos o durante mais 


mais daloriza a sua vitória? João Roque, de 23 anos, natura! de 
— Sim, Mas cu não sabia se vinha a| Torres Vedras, é solteiro mas diz que 
pedalar bem ou mal, pois não me era| não tem namoro a não ser com os suas 
permitido receber qualquer informação, | três bicicletas. 


ting de Luanda. Esta equipa velo 
à Volta pela primeira ves a repro 
sentar o Ultramar Português, bem 
como a turma brasileira. Por curio- 


de uma hora, em que atravessaram a : Não serio melhor que Alves Barbosa idade ciremos que Antônio Dias dos É à É 

meta 25 corredores, a marca manter-se-ia | Laurentino Mendes revela a sua | | estivesse realmento no seu lugar de ETAPA «CERVEJA SAGRES» Santos, bivencedor dc, Volta, era fosse de quem fosse E Antes de nos despedirmos de João 
de pé, resistindo a todos os ataques é ; ; calo scan nd prada orientador da representação brasi- — Mas os sinais acústicos? joque, mostrou-nos um monte de tele- 
Ep ão capacidade fisica mca Arg TAVIRA-LOULÉ (70 Km) Pera Por rar JNRáDO Crenbtamolaiad — Sim, esses eram permitidos. mas| gramas que hoje recebeu. 


capital bandeirante, 

Iniciou-se a prova a 17 do 
Agosto de 1956. A quilometragem 
fo do 2.577 quilómetros para $3 eta- 
pas e a média geral foi de 32,705 
quilômetros/hora. Barbosa bateu q 


Só depois entrou na meta António 


Quando Laurentino Mendes, da Ova- 
rense, entrou na meta, logo vimos que 
o seu tempo seria susceptível de destro- | quaso aceitando como natural o êxito que 
nar as marcas anteriores, Efectivamente | esperavam, dentro do plano de ataque 
que deve ter imposto muitas horas de 


CONTRA-RELÓGIO 


e vielas de Olhão 


A nossa odisseia que tinha prin- 
cipiado em Tavira, continvou em 
Olhão, onde não víamos possibil 
de assegurar alojamento. À moi 
ainda não sabíamos so te! 
mos de ir a outra terra arranjar quar- 
to, porque é enormo nesta altura q 
afluência do estrangeiros para gozar 
os benefícios doste clima admirável 
do Algarve, À uma hora da madru- 
goda já tínhamos conseguido asse- 
gurar alojamento para âquem dos 
mites mínimos exigíveis, pelo menos 
pard ter a certera do um pequeno 
descanso do algumas horas. O pro- 

i «doscobrim a casa ondo 


Perdidos nas: tuas | |S zestementseco de Orar imonteoa, onte, 


mais uma vez, as suas qualidades do es- 
radista e o seu contra-relógio demonstrou 
que os efeitos fisico-psicológicos da tirada 
com fim na Guarda, já estavam esqueci- 
dos, o que pode querer dizer que, como 
já aqui várias vezes o afirmou, estará 
disposto a melhorar muito mais q sua 
posição. 

O tempo de 1, 28, 52, havia de o colo- 
car entre os cinco melhores e nem os 
esforços dos corredores que vieram de- 
pois, tats como Sousa Sentos (que fez 
uma prova fraca); Octávio Trinta, Fran- 
cisco Vatada, Humberto Corvo, Alberto 
do Carvalho, António Pedro Júnior, pu- 
deram, efectivamente, abalar q sua marca, 


Peixoto Alves marcou 
astia» dos três melhores 


meditação, tanto mais sallente quanto é 


recorde estabelecido em 1949 por 
Dias dos Santos com 32,543. Artur 
Coelho do F. C, do Porto usou 
camisola amarela nas três primeiras 
etupas; Pedro Polainas (Sporting), 
o «leader» seguinte, duas; e fin 
mente Alves Barbosa vestiu-a na 5. 
tirada para nunca mais a largar — 
isto é, durante 18 etapas. Isto é con- 
cludento quanto à categoria do ct 
clista da Bairrada. 

Tempo do vencedor: 78 h., 35 
utos é 25 segundos. O último clas- 
sificado, Leal Pinto, do €. C. dv 
Gaia (30.º), gastou 82 horas, 55 mi- 
nutos. O Académico foi o primeiro 
por equipas, com 286 horas, 38 mi- 
nutos e 51 segundos. Alves Barbosa 
os prémios oficiais e particulares. 


4 2 de Agosto de 1958, alinharam no Estádio José Alvalade noventa e vito 


ALVES BARBOSA (Sangalhos) 


arrecadou cerca de 50 conto: 


famos sor alojados. Andamos cerca de au 


duas horas perdidos por todos os 
ruas e vielas de Olhão paro encontrar Para terminar o contra-relógio falta- 


a casa que ninguém conhecia ou en-| | Sim apenas três corredores, por sinal os 
tão julgavam conhecor e involuntâria- tem area da popa ção gema 
mente nos desviavam mais do nosso | | ampém 09 tTós melhores no consenso do 
objectivo. Finalmento conseguimos lo- k E 

brigar a tal rua o só de manhã é que Realmento Peixoto Alves, que fez uma 
tivemos possibilidado prova animos baixou o tempo pera um 
tendo estado a menos do tr limite que à primetra vista se considerou 


«urredores para XXI Volta a Portugal, cujo percurso foi de 3.326 quilômetros 
para vinte e seis etapas e só um dia do descanso na Guarda. Benfica, Sporting 
F. G. Porto, Académico, Tavira, Sangalhos, Salgueiros e Belenenses. 4 Espa- 
nha trouxe duas equipas à Volta : Murcia (Licor 43) e a Galiza. Também o 
Sporting do Luanda voltou a estar presento. Esta Volta foi ojuscada com 
a morte de dois ciclistas espanhóis, Raul Motos e Joaquim Polo, tendo o seu 
companheiro Andres Trobat ficado muito combalido. Este triste acidento foi 
motivado pelo calor excessivo que se fez sentir, tendo sido os malogr: 
estradistas acometidos de insolação na etapa Lisboa-Alpiarça. 

Voltou a triunfar o famoso estradista do Sangalhos, que desta forma 
passa a ser o recordista do maior número de voltas ganhas (3). Z 

Fez o tempo total de 89 horas, 48 minutos e 6 segundos, à média de 


tros dessa rua, acabamos na noito an- 
terior por nos perdermos no labirinto 
da parte velha da cidade, Chegamos 
o andar pela doca, com uma fadiga 
latente que nom doixava raciocinar 
com a ponderação e calma neces. 
sórios | 


inacessível, pois gastou sômente 1, 26, 07. 

No entanto, o sportinguista João Ro- 
que, o grando especialista deste genero 
de provas Já com um andamento vigoroso 
muito melhor que em Monção, pelo facto 
de so considerar em plena posse de todas 
as suas faculdades fisicas, galgou q es- 
trada com uma velocidade tremenda ata- 
cando subidas e planos no mesmo ritmo 


36,694 quilômetros/hora. 


Cardoso «camisola verde». 


Eis a traços largos a <histórias das três voltas ganhas pelo representante 


do Sangalhos. 


CotideoRadas 


Por equipas triunfou o Futebol Clube do Porto: 300 horas, 48 minutos 
6 segundos. Carlos Carvalho fot proclamado o «Rei da Montanhas» e Sousa 


Joaquim Leão, do F. C. do Porto, seguido de Manuel Castro, do Sporting, 


prestes a terminarem a etapa 


PrEeDviaL FIRMINO 


impressionante, certo de que a sus João Roque ao chegar a Loulé, onde conquista a camisola amarela 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


TELEFONES, 34350-33698 


RUA STA, CATARINA, 286-2.0-ESQ.; PORTO 


O Comércio do Porto 


XXVI VOLTA À PORTUGAL 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA TAVIRA-LOULE 


GERAL — Individual 
APOS A ETAPA TAVIRA-LOULE 


1.º — João Roque (Spt.) ee 
— Jorgo Corvo (Tav,) 

3º — Peixoto Alves (Bent... 
4.9 — Azevedo Maia (Porto) . 
6.º — Laur. Mendes (Ovar)... 
6.º — António Acúrsio (Bent) 
7.º — Henrique Castro (Sang.) 
— Pedro Carvalho (Spt. 
9.º — Indalécio Jesus (Tav,) « 
10.º — Anton. Baptista (Sang.).. 
11º — Pedro Júnior (Spt.) . 


º ( 2.9)—João Roque (Spt.). 
(1.9)—Jorge Corvo (Tav.) 
(3.9)—Peixoto Alves (Bf.) 
(4.0)—Azev, Mata (Porto) 
(5.9)—Pedro Júnior (st.) 
7.º)—Humb, Corvo (Tv.) 
6.º)—Alb. Carvalho (Ac.) 
(8.)—Fran. Valada (BL) 


| 11.8 ( 9.0)—0et, Trinta (Tav. 
(13.0)—V. Tenazinha (Lo.) 
30 13) 13º (14.0) Joaquim Leão (Pt.) 
! 


12.0 — Humberto Corvo (Tav.).. 


António Cândido (Ovar.) 
— Vitor Tenazinha (Loul) 
16.º — Alberto Carvalho (Acad.) 
17.º — Augusto Fortes (Lx,) 
18.º — José Dias (Loul,) .. 
19.º — Augusto Cardoso (Acad.) 
.º — José Anastácio (Bent). 
21.º — Florêncio Silva (Benf.). 


14.º (11.9)—Sousa Santos (Pt.) 
15.º (16: 


—Aug, Cardoso (Ac.) 


16.º (22.0)—Ant, Acúrsio (B£.) 
N.º (18.09)—J. Anastácio (Bt. 
18. 


(20.9)—Aug, Fortes (Lx.). 
0). Vieira (Ov.) .. 

“JA, Baptista (Sang.) 
—M. Castro (Spt.) ... 


Vieira (Ovar.) 
º — Mário Sá (Porto) ... 
5.º — Perna Coelho (Benf,) «su. 
º — Joaquim Freitas (Porto) 
28.º — Octávio Trinta (Tav,) 
.º— Florival Martins (Pav 
30.º — Mário Miranda (Porto)... 
31.º — Carlos Dias (Sang.) . 
320 — José Mariz (Sang.) 
º — Carlos Simão (Oliv. B.). 
— Fernando Jacinto (Tav.) 
— Alcino Rodrigo (Benf,).. 
— Manuel Castro (Spt.) 

37.º — Manuel Machado (Tav.).. 
38.º — Manuel Fontela (Ovar). 
38,0 — José Martins (Tav.) ese 
40.º — Manuel Costa (Ovar.) ... 
41.º — Custódio Cristina (Bent) 
º — Sousa Santos (Porto) ... 
43º — Artur Carreira (Sang... 
44.9 — Túlio Rodrigues (Lx.) « 
º — Orlando Silva (Acad.) .. 
46.0 — João Rosa (Spto) ....... 
47.º — Franc, Marinho (Acad)... 
48.º — António Santos (Lx.) «e 
49,9 — José Vieira (Acad,) 
50.º— António Neto (Sang.) 
51º — Ventura Cristóvão (Spt) 
— Ildefonso Costa (Loul,). 
58.0 — Amadeu Silva (Sang.) + 


—Ind. Jesus (Tav.).. 
.)—A. Cândido (Oy. 
1.º)—C, Simão (O, B.)... 
“)—Joaq. Freitas (Pt.) 
—M. Miranda (Pt 
.º)—Mário Sá (Pt.) . 


—F, Silva (B£) . 
.º (30,9)—A, Carreira (Sng.) 


.º)—Perna Coelho (Bf.) 
o (37.9)—3, Martins (Tav.). 
(38.9—M. Fontela (Or. 
(40.97, Mariz (Sang. 
(34.9)—V, Cristóvão (Spt.) 
(44.9)—F. Martins (Tav.).. 
(41.º)—João Rosa (Spt.). 
(42.9)—Orl. Silva (Acad.). 
44.0 (43.0)—F, Marinho (Ac. 
(45.0) —M, Machado (Tav.) 
(46.9)—3, Rodrigues (Lx) 
(50.º)—José Dias (Loul.). 
48.0 (47.0)—Ant, Santos (Lx). 
49.9 (48.0)—M, Costa (Ov.) . 
23 /50.º (51.0)—7, Vieira (Acad, 
(5207—A, Neto (Sang). 
(49.9) —Am. Silva (Sang). 
(53.9)—Tld, Costa (Loul.). 


| PERCURSO EFECTUADO: 


POR EQUIPAS 


NA ETAPA TAVIRA-LOULE 
MS. 


Estádio de Alvalade... 
Lisboa-Vila Nova de Ourém 
Vila N. de Ourém-Sangalho: 
Pista de Sangalhos 


1.:— SPORTING 4 22 32) Curla-Porto 
24 — TAVIRA 4 23 30] Pista do Lima 
3º — BENFICA ...... 4 25 15 Circuito de Vila do Conde 
4.1 — OVARENSE 4 30 40) Vila do Conde-Monção 
52—F, €. DO PO) 4 32 15) Monção-Monção (contra-relógio). 
6º — SANGALHOS .., +24 Monção-Fate ... 
7.º: — LOULETANO ... 43 14 Fafe-Guarda ........ 
— ACADÉMICO e. 439 6 Guarda-Portalegre 
9º — LEIXÕES .. 4 46 55 Portalegre-Beja. 
o ) i Pista do Tavira 
GERA Por equipas Tavira-Loulé (contra-relógio) co 
APÓS A ETAPA TAVIRA-LOULE 
O QUE FALTA PERCORRER 
HW MS, Kims. 
Loulé-Suntiago de Cacém .... 2 
1.º — BENFICA M2 87 11) Santiago do Cacém-Torres Vedras 487 
Ea STR, M2 40 57] Circuito de Torres Vedras 
2 s 
84 — SPORTING mesm 142 48 04) Torres Vodran todos 
42—F. €, DO PORTO 143 09 33 
— OVARENSE 13 15 26 
6.º — SANGALHOS 148 41 56 
7 — ACADÉMICO 143 45 23)] GRUPO «l» E) 
— LOULETANO ue 144 09 20 |] BENFICA a 
ÕES ... vem 144 23 33) E SANGALHOS |, 
à. ALPIARÇA | 1 
PRÉMIO «PHILISHAVE» OL. BAIRRO [=| 
ASCAR all 
tpor pontos) CEspanho) |É|7 
NA ETAPA TAVIRA-LOULÉ GRUPO «X»|-. 3º] 
JE qoRo Raqõe . 30 pontos |] SPORTING |U 
2 Jorge Corvo NIE O |E]1 
3.º — Peixoto Alves Essa LOULETANO | 3 
— Azevedo Mata 7 > || LEIXÕES a] 
* — Laurentino Mendes «vm 6 PINT. EGA Je. |j5 
5 > (Espanha) JE 
7.º — Henrique Castro .. 4 > 2/12 
8.º — Pedro Carvalho um 3» GRUPO «2» | & 19 
— Indalécio de Jesus .. 2 > PORTO = 
10.9 — Antonino Baptista 1» TAVIRA [o] 
OVARENSE | 
CLASSIFICAÇÃO GERAL B. BANHEIRA|--! 
1.º — Peixoto Alves » 82,5 pontos VIANENSE 19. 
e — Francisco Valada .... 60 > 
3.º — Jorge Corvo - 59 > | Trinta e seis concorrentes com doze 
4.º — João Roque E) > resultados certos no IX Concurso 
5e— Alcino Rodrigo «89 d Extraordinário do Totobola 


De qualquer modo, a experiencia des- 
te IL Concurso não desiludiu... Simples- 
mente, esta semana foram muitos os «sa- 
biehões», como que à comprovar que U 
que é preciso é começar. Com os en- 
sinamentos da semana anterior, Ja este 


TAÇA «TOTOBOLA» 


(Vitórias colectivas) 


1.º — BENFICA . 8 vitórias 12» concurso extraordinário se tornou 
o — SPORTING ... 4» mais facil 


3.º — SANGALHOS 
4º—F, €, DO PORTO 
5.º — LOULETANO ... 


Fouco mais de três dezenas de aadt- 
vinhões» (mesmo assim, ninguém con- 
segulu um «trezes) acertaram em doze 
resultados. Exactamente 46. O prêmio, 
que não era dos maiores, dividido por 
esses vencedores oferece parcelas de cer- 
ca de 3500500 a cada um. 

Entretanto, saliente-se que as prove- 
niencias foram também autentica volta 
ao Pais, já que houve vencedores de Lis- 
boa, Costa da Caparica, Leiria, Cova da 
Piedade, Porto, Tavira (pudera!) Maia, 
Odivelas, Estoril, Gaia, Elvas, Obidos, 
Santo Tirso, Figueira da Foz, Evora, Vi- 
digueira e até Quelimane, além de qua- 
tro de Angola. 

Com onze resultados certos, houve “06 
concorrentes também das mais vai 
proveniencias, incluíndo 15 de Angola. 


PRÉMIO LARANJINA «Cy» 
(Metas Volantes) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º — Antonino Baptista 
2.º — Indalécio de Jesus «us 
4.º — Mário Sá .. 
4.º — Laurentino Mendes 
5.º — Florival Martins 


Ê 


vovo 


ETAPAS Vencedor Média |  Equia Camisola amarela 

1 — Cirenito de Alvalade 9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,158 BENFICA | | Peixoto Alves (Benfica) 
&— Lisbon-V. N. de Onrém .. 158 | dosó Anastácio (Benfica) | 38.996 BENFICA | Florêncio Silva (Bent. 
tus | Aleino Rodrigo (Bent, | 37.375 BENFICA | Florêncio Silva (Bent. 

Pista de Sangalhos .... 2 | Carlos Dias (Sangalhos) | 41,956 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Bent.) 

5 — Curla-Porto 108 José Pinto (Porto) | 42,390 rorTO Florêncio Silya (Bent. 
8 — Circuito do Lima 9 | Peixoto Alves (Bentica) | 45,505 BENFICA | | Florêncio Silva (Jent.) 
7— Circuito do V. do Conde ... | 77 Antonino Bap. (Sang.) | 44,954 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent, 
£ — Vila do Conde-Monção ... 165 | V. Cristóvão (Sport) | 40,021 BENFICA | Florêncio Silva (Bent.) 
3 — Monção-Monção «ue 7% | Indalécio Jesus (Tav.) | 37344 TAVIRA |. Chocolateiro (Loul.) 
10 — Monção-Fafe .essum 185 | J. Rodrigues (Leixões) | 38,003 | SPORTING |. Chocolateiro (Loul,) 
U — Fafe-Guarda 22 | Peixoto Alves (Benfica) | 33,653 | SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) 
12 — Guarda-Portalegro 190 | Alcino Modrigo (Bent, | 97,198 BENFICA | Jorge Corvo (Tavira) 
13— Portalegre-Beja 230 | Pedro Júnior (Sporting) | 31,860 | SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) 
14 — Beja-Tavira 151 | Vitor Tenazinha (Loul | 36,766 | LOULETANO | Jorge Corvo (Tavira) 
15 — Pista de Tavira 9 | Orlando Silva (Acado) | 47,176 BENFICA | Jorge Corvo (Tavira) 
16 — Tavira-Loul6 . 60 | João Roque (Sporting) | 43,096 SPORTING | João Roque (Sporting) 


DEXION RAMADA 


0 
7 na construção metál 


SÍNTESE DA VOLTA 


EM BICICLETA 


LISTA DOS CONCORRENTES 


TAVIRA BENFICA 48 = José Dantes 
84 — Vilar Garea 
1 — Jorge Corvo VU — António Acúrsio 62 — Artur Moreira 
2 — Indalécio Jesus 91 — Florêncio Silva 54 — José Precioso 
3 — Octávio Trinta 92 — Francisco Valada +55 — José Lopes 
4 — Humberto Corvo & — Peixoto Alves Torres 
5 — Florival Martins 94 — Perna Coelho 57 — José Oliveira 


6 — José Cavaco 
7 — Jacinto Machado 
8 — Fernando facintu 


97 — Alcino Rodrigo 
98 — José Anastácio 
99 — Custódio Cristina 


58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 
Carlos Carvalho 
69 — José Pinto 


SANGALHOS — António Inácio 
ENSE — Arménio Augusto 

OVAR 100 — Anton. Baptisty — Sérgio Ribeiro 
10 — Manuel Oliveira 103 — Henrique Castro 5 — Arlindo. Parreira 
11 — Laur. Mendes 143 — Carlos Dias $ — Guerreiro Lopes 


14 — Manuel Costa 
17 — António Cândido 
18 — Dias Vieira 


LOULETANO 


104 — Artur Carreira 
107 — Amadeu Siiva 
108 — António Neto 
109 — Josó Mariz 


9 — João Sarreira 
106 — Bastos Leite 
115 — António Martins 
116 — Albino Mendes 


ACADÉMICO 124 — Adriano Coelho 
125 — Maclel Barreiros 
21 — Vitor Tenazinho 1 atberto Carvalho “É e 
FEAT pç 112 — Franc. Marinho é 
25 — Ildefonso Besta 13 augusto Cardoso 
28 — Casimiro Cabrito 415 Orlando Silva .. 
8 — José Vieira 
LEIXÕES DESISTENTES 


OLIV. DO BAIRRO 


— augusto Fortes 
32 — António Santos 
38 — Júlio Rodrigues 


122 — Carlos Simão 


13 — Jncinto Oliveira 

3 — V. Chocolateiro 
— Joaquim Coelho 
— Maia Azevedo 


'g 3 — Lino Marques 
.. — Luís Blrrento 

LORI 61 — Júlio Abreu 
40 — João Roque FLIMINADOS 53 — Noé Azevedo 


41 — Pedro Júntor 
42 — Pedro Carvalho 
45 = João Rosa 

47 — Manuel Castro 
49 — Ventura Cristóvic 


F.C. DO PORTO 


62 — azevedo Maia 
64 — Sousa Santos 
65 — Mário Sá 
66 — Joaquim Freitas 
67 — Joaquim Leão 

* 68 — Mário Miranda 


PRÊMIO «CERVEJA SAGRES > 


PREMIO DA MONTANHA 


PREMIO «PRILISHAVE- 


POR PONTOS 


PRÉMIO LARANIINA «(> 


METAS VOLANTES 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 
(Montanha) 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º — Peixoto Alves «ces 62 pontos 


2.º — Jorge Corvo 8 > 
— João Roque o > 

º — Vitor Tenazinha .. 18 > 
5.º — Francisco Marinho .... 10 > 


ULTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do «Prémio da Mon- 
anha> falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a 8º que se verificará na 
19, etapa. 


&, 


e 


ca ” 


9 — José Carrasqueira. 
1º — João Gomes 

15 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
19 — Henriques Silva 
24 — Franc, Pledade 
27 — José Martins 

— Inácio Botica 

— Anibal Correia 

— José Vale 

— Salvador Prazeres 
37 — Jaime Cruz 

39 — Antônio Ramos 
46 — Francisco Luis 


60 — Sousa Cardoso 
41 — Mário. Silva 
73 — Luis Ramalho 

s1 — Lima Fernandes 
82 — Agost. Correia 
84 — João Centeio 

85 — Joaquim .Pisco 
6 — Santinho Mendes 
87 — Amilcar Mateus 
88 — Antônio Branco 
95 — M. Cortinhola 

101 — Ilídio do Rosário 
105 — Davia Sousa 

117 — Jacinto Pontes 
119 — Manuel Oliveira 


umano 
tons 
vma 


GAMEIRO PEREIRA representanto 
de Portugal na F. L F. A, presidiu 
em Braga a uma sessão do VI Curso 
de Aperfeiçoamento dos Arbitros 
de Futebol 


o vIc le Aperfeicom 
árbitros de Futebol da Proví 
Minho, que na próxima quinta: 


encerrado festivamente em Burcel 
domingo, em Braga, à 
o de preparação fish 
balhos técnicos, 


sua 
e tra 


A física,  diri, 
prot, do LN. E, 

tiu o representante de Portugal 

missão de Regras da FIFA, sf, 
Gameiro Pereira, antigo Presid 
Comissão Central de Árbitros, que depois 


diu a uma sessão 
na qual os árditr 
lo, apree 


alguns fil 

que 
es à aplicação das Lei apro- 
na reunião da Comissão da FIFA, 
e comentou com louvor à 
da C, D.A. F. de Braga e a ori 
o que deu no VI Curso de Aperfei- 
conmento dos seus filiados, 


mero Pere 
modificaçõ 


amanhã, para 
* partirá no dia 16 para à 
equipa do F. C. do Porto. 
avana azul e branca fazem part 
ascimento Co 
son Nogueira Soares da 
Costa, médico do clube, Joaquim Trin- 
dade," macagista, Kalmar e os Jogador 


Américo, Festa, Atraca, Arcanjo, 
Mesquita, Vasconcelos, Paula, Azamir, 
Carlos Baptista, Duarte, Pinto, Daniel, 


Hernâni, J 
Jorge 


ne, Jorge Gomes e Joaquim 


MONTEIRO DA COSTA inicion 
oficialmente a sua actividade 
no SALGUEIROS 


Ontem, de manhã, no campo eng. Vi- 

Pinheiro, procedeu-se à apresenta- 
ção dos Jogadores encarnados ao nov? 
tecnico da equipa, Monteiro da Costa. 

Apos a referida cerimônia, o treinador 
submeteu os seus pupilos a um curto 
treino, bem como a um curto exame al- 
dos prováveis para a próxima 


dal 


Um novo e prometedor futebolista 
laurentino no SPORTING 


LOURENÇO MARQUES, 13 — vir- 
Ellio Almeida Gomes, jovem avénçado- 
-centro do S. C. Beira, embarcou para 
Lisboa devendo jogar na proxima epoca 
pelo Sporting Clube de Portugal. Almei- 
da Gomes tem apenas 17 anos e parece 
ter sido transferido em condições muito 
vantajosas para um jovem da sua iaade. 

Outro jogador do S. C, Beira, Manuel 
da Conceição Dias, está a ser sondado 
pelo Sporting e pelo Benfica, 

Ha ainda dois jogadores africanos, 
Zacarias e Jamal que estão em con- 
versações com clubes de Lisboa —k, », 


A REGIONAL DO NORTE continua 
a autuar transgressores 
na Barrinha de Esmoriz 


Em face do «barulho» provocado à 
volta das uutuações levadas a efeito, há 
dias, por uma brigada dos serviços de 
fiscalização da Comissão Venatória Regio. 
nal do Norte, que na Barrinha de Es- 
moria  capanhou» em  flagranto “delito 

e 
Paramos, e Domingos Marques 
de Bouça, Paramos, com um 


Antônio da Silva Rodrigues Nov 
Aqueiro, 
Monteir 


pato real e uma galinha de água, cal- 

omo é natural, que os trans- 

não voltassem a cometer nova 

dado que tal procedimento 

eu os maiores protestos dos verda- 
deiros caçadi 


Mas não acoriteceu assim! 
Os mesmos indivíduos, 1 
esses protestos e à lei 
ram, Sábado, a ser 
mesma brigada, quando cacavam dentro 
da Barrinha, às 21,45 horas, alegando, 
perante a surpreza dos fiscais, que o po- 
deriam fazer, porque a lei (deles, certa. 
a tanto lhes permitia. E dizemos 
i deles, porque o código de cuça 
desactualizado, diz no 
do artigo 10.º, do de- 
de 26 de Setembro de 


iferentes a 
da caça, volta- 
«apanhados» pela 


seu parágrafo 7 
ereto n.º 37.8 


às espécies aquáticas de arri- 
cada nas rais, estuá- 
rios e Ingoas desde o dia 15 do Agosto 
até 15 de Março, inclusivé», 
Este decreto alterou o n.º 23.461, do 
7 de Janeiro de 1934, 
Ora, sendo assim, porque se pretendo 
ignorar a lei? 
Todavia, devemos informar, que no 
de Esmoriz, onde está autorizada a 
às rolas, também se pode matar as 
ão indígenas, mas ape- 
ue circundam a Barri- 
sem redes e sem cão, 
nesma brigada, merecedora dos 
maiores louvores, voltou à Barrinha de 
Esmoriz, domingo findo, às primeiras ho- 
ras da manhã, e conseguiu autuar m 
dois transgressores: Armindo de Oliv 
residente em Monte, Ovar e 
Marques Ferreira, de Arada, Ovar 
Vários caçadores, ao terem conheci- 
mento do sucedido, apressaram-se q feli- 
citar os autuantes « « Regional do Norte, 
pela maneira decidida como têm actuado 
em defesa da caça, 
E segundo sabemos, por lá se con 
rvará a brigada, a fim do meter na 
ordem aqueles que pretendem ignorar a 
lei da caça. 


ra, 
Florindo 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 
E AQUICOLAS : 


Comissão Venatória Regional do Norte 


EDITAL 


A COMISSAO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE, em 
aditamento ao seu EDITAL de 2 de Julho de 1963, referente à caça 


das rolas, faz público o seguinte: 


A proibição da caça a todas as espécies na ZONA DO 
MINDELO, passa u ter a seguinte redacção: 


No Concelho de VILA DO CONDE (ZONA DO MINDELO) 
na área que abrange pelo Poente o mar, pelo Nascente a linha de 
Caminho de Ferro, pelo Norte o Rio Ave, pelo Sul a estrada da 


Praia do Mindelo. 


Secretai 
12 de Agosto de 1963. 


da Comissão Venatória Regional do Norte, em 


O VICE-PRESIDENTE 
DR. BABO MAGALHAES 


NOTÍCIAS VÁRIAS: 


O DR. EDISON DE MAGALHÃES 
a presidência da Associnção 
de Futebol do Porto 


Na reunião ontem efectuada na Asso 
ciação de Futebol do Parto entre os clu- 
H Divisões Nacionais e I Re- 
a indicação dos novos corpos 
do organismo regional, ficou 
econduri ante- 


entes 
nssente 


Magalhães, 
rreira Coelho, 


* REMATES 


O jogador Pais, vinculado ao 
-Mar, foi transferido para o Spoi 
Clube de Portugal, 
aplanados os condições 
que andam à volto do seguint 
tos pora o Beira-Mar e mais 
jogadores; Serra, que actuou última. 
mente no Varzim e outro jogador que 
falta indicar. Pois recoborá a quon- 
tia aproximada de 60 contos. O refe. 
rido jogador encontra-se já em Lisboa, 
com vista à inspecção médica, e a sua 
experiência realizada agradou plena- 
mente aos técnicos do Sporting. Foi in- 
dicado ao Clube de Alvalade, pelo 
«sportinguista» de Albergaria - a - Velho, 
João Mineiro, e foi elo quo inicialmente 
tratou do caso com a direcção do 
-Mar o o jogador Pais. 

Pelé, ex-jogador do Vigoroso de Se. 
túbal agora em férios em Viana foi 
desobrigado. tendo já várias propostas 
de clubes do Norte e Sul. 


Futebol no Estrangeiro 


O Arsenal quer readquirir o seu 
prestígio. Solução: interessar os 
jogadores nas receitas dos jogos 


LONDRES — O Arsenal de Londres, 
outrora um dos clubes de futebol de 
maior renome mundial, prepara-se para 
cuperar o seu antigo prestígio com à 
opção de um novo: plano, verdadeira 
ente revolucionário—anunciam os meios 
o futebol londrino, 
ctores do clube dicidiram esta 
r um sistema original para bene- 
eus jogadores, interessando-os 
nas receitas do jogo mediante a distribui 
cão, entre todos os componentes da equi- 
pa, de um quarto da receita das bilho 
teiras, uma vez dedusidas as despesas 


salários estabelecidos, 

m jogo normal do Campeonato a 
receita média, bruta, é de 12,000 libras 
(960 contos), o que permitirá pagar aos 
jogadores por semana, além do seu sa- 


lário médio de 50 a 60 libras e de pré- 
mio cerca de 100 libras a cada um, (cer 
ca de oito contos) deduzidas já 
centazens da 

pesas de conservação do camp 

Mesmo um ntro dos considerados 
«pobres» pro; a cada jogador 


um lucro su 


lementar da ordem das 40 
a 50 libras semanais. O novo plano vigora 
também nos desafios disputados contra 

estrangeiras que sejam oficiais 
áveis, — ANI 


O Dukia de Praga venceu nova- 
mente a «American Chalenge» 


NOVA IORQUE, 11 — A equipa che- 
coslováquia do Dúkia ganhou em Nova 
Torque a Taça «American Chalengey, 
pelo tercetro ano consecutivo. O Dukla 
empatou com Weste United por 1-1, mas 
devido à sua vitória anterior, por 1-0, a 
Saulpa checoslovaca ganhou à taça para 


ÓQUEI EM “CAMPO 


As festas da secção do Ramaldense 


Ramaldense, 
conjunto de 
um 


De novo, a secção do 
integrada de um valioso 
associados, com a colaboração 
upo de senhoras, 
Setembro próximo, 
de Francos, a segunda «fe: 
com um bom programa 
A primeira efectuada nó 
do, à noite, teve o melhor 
pondeu em absoluto 40: 
elementos organizadores, 


IBASQUETEBOL 


Realiza-se, hoje, a Assembleia 
Geral da A. B. do Porto 


Para discussão e aprovação do Rela- 
tó e eleição de novos corpos 
gerentes, o hoje, Delas 21,30 ho- 
ras, a do 
Porto. 


António Macedo foi o vencedor 
da segunda prova de Pesca do II 
Torneio intersócios do Clube 

o de Contumil 


é Despor- 
ito mais Uma 
ca Desportiva em prosse- 
1 Torneio Tntersócios 
situaram de 
o Posto d; da Vila Chá, 
A pro) 
e à compet 
, não obstante a falta do peixo 
pelas águas so encontrarem 
muito frias, obrigando o pei 
largo e o tempo se. apresentar pé 
para a prática desta modalidade, Ao fim 
de seto horas de luta os concorrentes 
que so apresentaram com peixe classifi- 
cável, no «controle» foram os seguintest 
1º, António F. Macedo 2.310 pont 
Joaquim S. Azevedo, 990 pontos; 3.º, 
Antônio S, Pessoa, 950; 4.º Manuel da 
Silva, 940; 5.º, Armando Pereira, 7: 
8º, Deltim 3. Groncalv 
xoto, 575; 


Aliredo Pe- 
xeira Santos, 


Julião Soa- 

Queirós, Joaquim Azevedo e 

Manuel Prado, estando o servico de fis- 

calização a cargo do Orlando Queirós, 

António Melo, António Rodrigues, Ma- 

nuel Paulino, António Tavares e Francisco 

Bonifácio. Foram desclassificados quatro 

concorrentes em virtudo de estarem a 
pescar fora dos limites da prova, 


AEFROMODELISMO 


Partiu para a Austria a equipa 
portuguesa concorrente aos Cam- 
peonatos Mundiais 


Seguiram para a Áustria, os compo- 
mentes da cquipa portuguesa que con- 
corre aos «Mundiais» de aeromodelismo, 
quo se realizam na cidade de Wie- 
ner-Neustadt, 

Portugal participa, pela primeira vez, 
equipa completa e dada a me 
jca verificada entre 08 Dratican- 

tes nacionais, tudo leva a crer que o 
nosso País, venha a ocupar um lugar de 
relevo na classificação geral. 

Nas anteriores competições Portugal 
já conquistou um 2.º lugar em Motomo- 
detos, conseguido por Júlio Soares; um 
5.º posto em Planadores A-2 por Altamiro 
Rodrigues e um 6.º lugar em «Borrachas» 
obtido por Artur Sereno, 

A equipa nacional é constituída pelos 
seguintes aeromodelistas: José Carvalho 
Marques (chefe da equipa), eng. Milton 
do Sousa, Artur Sereno e Altamiro Ro- 
drigues (Borrachas), José Pereira 
Baptista, Carlos Costa o Manuel Amado 
(Planadóres 4-2) é Júlio Soares, António 
Sereno e Correia Leito (Motomodelos). 


INICÍA-SE HOJE, NA TORREIRA, 
O Vil CAMPEONATO DA EUROPA DE MOTHS 


Ontem efectuou-se & recepção vos concorrentes 


Na ria de Aveiro, 
comecar a disputar-só, de hojo até d 
mingo, o VIII peonato Europeu do 
Moths, organizado pela Associação Des- 
portiva Ovarense e patrocinado por 
versas entidade: er a importância 
dessa competic arga repercussão 
internacional, supériluo, por- 
quanto estarão frente a frente velejado- 
res portugueses, franceses, belgas) ingle 
ses e suíços, Os suecos, que também pró: 
meteram vir, não estarão presente: 
vido a dificuldades de deslocação. 
var, também, as belezas da ria avéi 
torha-se igualmente desnecessário, 
conhecidas elas são de muitos do: 
têm escolhido as suas margens ps: 
creio e repouso. Como preliminares 
competição, que a partir de hoje, 


na Torreira, vai 


da Associação Desportiva Ovarense, Teve, 
também, palavras, de apreco para dívei 
sas entidades, pondo em especial relevo 
a accão dos órgãos de informação ao 
serviço da organização, 

encerrou a sério de brindes o sr. 
Lesaint presidente da Associação Fran- 
cesa do Moths, que agradeceu as aten- 
cões dispensadas pelos portugueses, pro- 
metendo corresponder da melhor maneira 
a todas essas gentilezas, 

A primeira jornada, a efectuar hoj 
iniciar-seá às 15 horas e não ao meio 
dia como estava previsto, Além das equi 
pas estrangeiras participam nos campeo- 
matos os velejadores portugusses em re 
presentação dos seguintes clubes: 

Alhandra Sport Clube, Clube Naval 
Maré Nostrem; Sport Algés e Dafundo; 


Alguns concorrentes estrangeiros 


despertar a atenção de várias terras da 
Europa, realizaram-se ontem duas ceri- 
mónias, uma na Torreira e úutra em São 
Jacinto. na Murtosa, Ali efectuou-se O 
icar das bandeiras dos países represen- 
tados, além da Federação Portuguesa de 


Vela e da Associação Desportiva Ovarense, 
O acto teve a presença de grande ntmero 
de “concorrentes ligados à organização 
como os srs. Coentro de Pinho, Elias 
Fernandez Cardoso, dr, Pereira di Silva, 
dr. Augusto Chaves, José Augusto AL 
meida, Abílio Vieira é as senhoras D. Ma- 
ria Júlia Chaves, D, Daniela Beck, D Ma- 
ra Teresa Godinho e D, Maria Jdith 
Henriques, da comissão de recenção, O 
membro da Federação, Samuel Dinis, por 
Se encontrar na ria ocupado com por- 
menores de organização não nóde estar 


presente, fazendo-se representar pelo sr, 
Manuel Lopes Oliveira, da Associação 
Ovarense. Depois, todos os dirigentes, 


convidados e velejadores deslocaram-se 
ao parque de campismo de S. Jacinto, na 
Murtosa. onde teve lugar a recepção, 
+ Depois do aperitivo servido a tedás os 
presentes, em número que se aproximou 
da centena, o sr. dr. Pereira da Silva 
usou da palavra para saudar os visitan- 
tes, de maneira especial os estrangeiros, 
Pôs em relevo as belezas do Furndouro, 
de Ovar e de S, Jacinto, terras integradas 
numa ria que é o orgulho de todos os 
aveirenses. 

O sr António Coentro de Pinho falou 
em seguida para testemunhar sos visi 
tantes os seus agradecimentos, em nome 


O povo e as autoridades de Fajges, 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


dispensaram carinhosa recepção a 
um grupo de professores e alunos 
da cidade de Cheville, França 


FAJÕES (Oliveira de Azeméis), 11 — 
Foi deveras carinhoso e festivo o acolhi- 
mento dispensado pelo povo e autorid; 
des desta localidade a um grupo de J5 
estudantes e professores da Casa de Jo- 
vens e de Cultura da cidade de Chaville, 
França, que, nã tarde de ontem, aqui sé 
deslocou para assistir a uma exibição de 
folclore pelo grupo local «As Ceifeiras 
de Fajõesa. 
- Recebidos nesta terra, com fogueto- 
rio e demonstrações de apreço e simpa- 
tia, aquele grupo de franceses, pelas 17 
horas, foi obsequiado pelo sr. dr. Samuel 
Bastos Oliveira e esposa, sr.* dr* D. Pal- 
mira M. da Silva Bastos Oliveira com 
uma merenda regional à que não faltou 
um programa gravado de música popular 
mortuguesa, Após o repasto, os 
fizeram um passeio pelos locais mais 
atraentes da freguesia é subiram ao mor- 
ro e capelinha de S. Marcos para 
ciar o amplo e vai 
dai se vislumbra e receber a típica «tur- 
radinha» do Santo, leve toque com a 
peanha do Santo Evangelista que, se- 
gundo, crença dos naturais, tem o con- 
dão de amansar os mais Irrequietos « 
travessos e fazer justiça — com uma 
vancadinha mais pesada! — âqueles 
cujo procedimento não tenha lá sido 
muito irrepreensível 

Após O jantar regional, numa pensão 
da localidade, pela horas, grande 
multidão de fajonenses concentrados no 
adro da freguesia, o pároco, rev. José An- 
*ônio de Pinho, Junta e regedor da fr 
guesia, «As Ceifeiras de Fajõess e q 
Banda Musical de Fajões dispensaram aos 
visitantes franceses calorosa recepção a 


que se associou o sr. dr. Artur Correia 
Barbosa, presidente da Camara Munici- 
pal de Oliveira de Azeméis, Numa breve 
sessão de toas vindas, os estudantes de 
Chaville foram efusivamnete saudad 
velo sr. presidente da edilidade olivei- 
rense, que depois de agradecer a visita 
ao seu concelho rendeu homenagem à 
maravilhosa nação francesa, e pelo sr. 
dr. Samuel Bastos Oliveira que, em 
ome da localidade lhes deu as boas vin- 
dsa e exprimiu o regosijo dos natura 

resposta, a directora da Casa de Jo- 
vens e de Cultura de Chaville. sr* D. 
Eva Marrion, saudou o povo de Fajões 
* autoridades presentes, expressando o 
*econhecimento de todos pela hospital 
dade dispensada e a impressã 
canto que a todos causou es 
fregues 

Seguiu-se, até de madrugada, 
concerto pela Banda Musical de Fa: 
e uma exibição de danças e cantares ti- 
picos pelo grupo folclórico «As Ceifei 
ras de Fajões» que foi muito aplaudido 
pelos visitantes, — €, 


Os estudantes franceses da cidade de Chaville, junto à capelinha de S. Marcos 
- da freguesia de Fajões, Oliveira de Azemeis 


Clube Mare Nostrum; Clube Naval de 
Lisboa; Associação Desportiva da Brigada 
Naval; Sporting de Aveiro: Clube Naval 
de Aveiro; União Desportiva Vilafran- 
quense; Ovarense e Alhandra. — A, G, 


NATAÇÃO 


Chegaram a Lisboa os nadadores 
moçambicanos que vêm partici- 
par nos Campeonatos Nacionais 


Para Participar nos Campeonatos Na- 
comais que começam no próximo sábado, 
chegou ontem, a Lisboa, um grupo dá 
atletas de Mocambique, formado por 23 
elementos, alguns dos quais muito co- 
nhecidos na Metrópole, 

A equipa moçambicana concorre nas 
categorias de Seniores, Juniores e Prin- 
cipiantes, sendo chefiada pelo dirigente 
Jorge Leite Braganca, Não fazem parta 
dela os recordistas Eduardo Horta e Ber- 
nardete Campos, 


ATLETISMO NR 


As atletas angolanas despediram-se 


- do ministro da Educação 
acionar edad 


O ministro da Educação Nacional re- 
cebeu ontem à tarde, as atletas angolanas 
do Sporting Clube de Benguela que se des- 
locaram à Metrópole para participar nos 
Campeonatos Nacionais Femininos, as 
quais lhe apresentaram cumprimentos 
de despedida e lhe agradeceram as faci- 
lidades concedidas para a deslocação, 

O prof. dr, Galvão Teles recebeu tam- 
bém, a equipa de pingue-pongus do Ma- 
cau, que tanto êxito alcançou nos IL Jo- 
gos Luso-Brasileiros e que amanhã re- 
gressa à cidade do Santo Nome de Deus, 


—— 


LAVRADOR 


FJORNAUAGRICO INTERESSE 
UMA EDIÇÃO NALDE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


LEIA) 


QUINZ 


De JUNQUEIRA (uiLa Do conDz) 


AGOSTO, 12 


REPARAÇÃO DE UMA ESTRADA — É granda 
q necessidade de ser concluido a reconstrução 
do troço de estrada que ligo esta freguesia, 


desde o lugar do Padrão, até ao do Golo, 
da vizinha freguesia do fio Mau, 

A primeira parte ficou pronta o em esplôn. 
didas condições até ao lugar da Azenha Nova, 
jo há dois ou três anos, muito convindo 
agora que a parte restante prosseguisse, por. 
Que se encontra em estado deplorável, Só essa 
parte, que é menor do que a parte já feito, 
não for reparada entes do Inverno, polo mer 
nos até passar o lugar do Monte, o trânsito 
por ali vai ser bem penoso. 

COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS — Existe 
no Íugar da Boucinha, junto ao cemitério e a 
ele pertencente, em estado vergonhoso, um 
pedaço de terreno que na ocasião foi julgado 
superflvo para os enterramentos, e tem estado 
boldio e servido, apenas, paro despejo de 
todos as imundícies, o que vai de enconiro 
aos nobres desígnios e determinações do ge- 
neraso benfeitor que ofereceu todo aquele ter- 
reno para receber os despojos humanos desta 
terra. 

A população, desde essa época, já quaso 
duplicou, e não tarda que ele seja preciso. 
Agora, fala-se em o vedar, o que já é alguma 
coisa... 

INAUGURAÇÃO DE UM NICHO — Vai ser 
inougurado, muito brevemente, o nicho ou 
<Alminhas», como aqui é denominado, e que 
acabe do ser restaurado, no lugar da Gor- 
rida e instalado no muro da Quinta do Car- 
valhal, propriedade do sr. Alberto Silva, da 
Póvoa de Varzim. À idi e reolização deste 
melhoramento devese à Casa Quelhas, do 
mesmo lugar, que muito tem zelado esse tão 
velusto « hofe tão formosíssimo painel. 

DE VIAGEM — Seguiram, há dias, para Per. 
nombuco, onde são comerciantes, os nossos 
conterrâneos srs. Albario e Eduardo da Silva 
Aguiar, acompanhados de suas esposas e 
filhos. 

APARECEU O BACALHAU — Já por aqui 
apareceu o «fiel omigo», mos ainda hesilante 
em fazer a sua aparição com desassombro 
é ainda com aspecio raquíti 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 12 DE AGOSTO DE 1963 
CUM PRA VENDA 
Re (Minimo) (Massimo) 
Londres meme mca Ulra meme SUSIT BUSES 
Amesterdão — meme mem — 593,44 7599,94 
Rr dIda Seite mea 857,36 
PENA cem cem oceano me A$14,08 
Estocolmo RIA 581,88 
Franctort (Rep, Fed. Alemã) 7$18,39 
Genebra 5 6s62,92 
Osto 4800,5 
Paris 5884,05 
Viena 1810,96  1$11,88 
Helsínquia Markika amem SSD um uz 
Nova lorque —esemescememe Dólar . 28861 28885 
Oairo 2 rios one Li Leg ipOla 
-Exp Acomt... —$—  —s— 
RóDia << ccsrustmeas inss mmasimrescems LTS eee S046 504,64 
ULEARINGS) : 
DBladrid .. Peseta —s— —s— 
Berlim (Rep, Dem Alem Deu Mark (2) USBTL ASSUUS 
Enpadeste memo a ROM! mem USAS6E 354612 
ESERS  (ICEES dev GE 
tsmerascatos AOEY memso 8188 782885 


Usutsche Mark do Deutsche Notenbant. 
Az operações de vends de dolares livres (vis telegráfica ou 


meatal) têm nm aumento de Sub. 


Notas estrangeiras 


CUMPES VENDA (a) 


ais Rodésia cumes Libra meme 73500 “suo 
a do Sul msm me Rande amem  S8S7D susou 
ANS oe to cu esc ms item MBFCO ecmetonos “810 
Argentina emma PESO memo s18 
Aostria comem emma mem Xelim meme ASI 
Bélgica mm rea amem 856 
(BEAN proces enem ama capas acne mo sos,» 
26815 
Coroa mm 4s05 
E, U. América (De 162)... easso 
américa (De 5 a “00).. e8sso 
panha a oto ct aum au ca aa sa, 
a ema a 0 a a ct o 5877 
Holanda mica cms cam cm 7585 
Anglaterra nm augso 
Mália o a qa 4.3 504,55 04,7 
Marrocos 5S15 5845 
Noriega su asio 
República Federal do Congo... sus soy 
Suecia Coroa 5540 ss 
Suiça "1 6s58 6813 
Urugual 1850 1880 
Venezuela 6s00 6825 
Alemanha mms 21500 24suu 
Bélgica .....c..eirs assess snrosemamra 1IS00 12550 
Ubile (Moedas de L00.......... quosuo 50800 
E. U. América (Moedas de 5 Dólar meme 85500 
E. f! américa (Moedas de 10) Dólar im 61500 
E. U américa (Moedas de 40) Dólar cmo  GUS0U 
«punha Veseta mms T4SUO 
França usou 
Holanda 2880 
Inglaterra g77800 
Inglaterra “$isu 
México (Moedas de 0 mo L47US0U 1620500 
Portogal ...u meme tecas emma mem Mil Reis memo 12OSUO 150500 
Suiça cm masma -  FrANCO meme 12500 18850 
Metais 
Ouro Fino —-— em Grama — 82554 s3s00 
Platina .. rem cmscusemo mesm »O —- TOS) BOS00 
Prata Fina cs mca ua matem » eme 1820 1824,5 
Prata de Le! ... cen. » mscasim 1800 1505 


a) 
transacções de 1,6/m. 


PINTO ve MAGALHÃES, 


BM 


BOA-ARCOS DE VALDEVEZ 


Lodas xs oparações de venda são cativas de Imposto aobre 


LDA 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


hARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR-PENICHE - ELVAS - FÁTIMA 


DOTAÇÕES EM! 1º DE AGOSTO 
OBRIGAÇÕES 


4. ESTADO Etect. comp. venda 
OS Gus 
sus 615 
sos 672s 
Bs 675 


Tdem, t. de 1 a 
Tdem, idem, t. de 
Cusrtetia. goim jeirte 


2305 208s 
E 
F POBLIGUS NACIONAIS: 
Ag. de Lisboa 56% — 49 
Gain qo fera NO a 
tuga 5 — 1 
Gem de Ré Por a 
dy 4346 1 ; 
wtigueses 4 é OMS 1.0045 
4º& —  — 
Trsusnui  Rirtoa 
Portugueses 4% — mos — 
CAM nk FERRO: 

Estoril 4 4 % — os — 
Idem, 5% = 108 Jos 
AGIA ELETRICIDADE & GAS: 
poa EEN 
= 8 — 

sos seg 


Eid Eléctrica Nito 
lentejo, 5 % 
Hidro Eléctrica à ão 
Cárado, 5 
Hidro Blgcirica 


Douro, 5 5% ans soss 
Hid. Biéct. Ni 
de Portugal 5%  —  — WO 
His. Portuguesa 
— 905 


So, 1951 
Eigro” Bléctrios” “do 


DIVERSAS; 
Amoni. - Português, 


s50s 
— %0s — 

— ams os 
— o6os  s70$ 


BOLSA DE LISBOA 


Idem, idem, 1960... 9605 9605 9655 
— gs — 
- 9%0$ 1.005 
— es ess 
-— ss ess 
— 10055 LUIUS 
— — 1065 1.0105 
- -— s9us 
- ssos sms 
— 5008 55 
iq! 5 rs — 73 
cartonttero de Mo 
Bidr. E. do Remé 
Idem, idem, 1957...  — SOS 5405 
Idem, Idem, Tai - 5008 5405 
Moçambique fe MOS — 
Sonete, 5 Ss D10S 508 
AC c õÕES 
FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
Fiação e Tecidos 
de Torres Novas — Bs — 
BANCOS: 
Agricultura, ord. — Be: 
- 1.700 


Angoia, port. 
Sant 


RRERRRER: 


de 
Ident. de TO 
Ilha do Principe 
Moçambique 
Sonefe, nom. 


[RRRRRR) 


Cim. Letria, port, 


Fornos Eléctricos e 
Ind Portugal o Co a 
lónias, port... 665 6658 705 

Nar. (Colonial de) — 3508 (858 

Port. de Celulose — 34508 45008 

Por. — 005 
- sans 
cooº 


Nas do lts 


Preste. das Beiras —  LAMK 1 
Gás e Slectr. cup. 81185 SUS 
o CUPLNO IS 1585 158 
Alentelo, cup. 158 15 
Dori LOSIR 1.080 1.082 


E. E Cávado port. 
Douro, 10505 LO4SE 
e TOBS 


Tem nom. 
ALA, Portucai 


«Chem 
EB. Zérere” por. 
Nas, Electrlolânde 
 Porinenesa (E) 
Portuguesa 
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BOLSA DO PORTO 


EM 12 DE AGOSTO 
EFBUTUADOS 


Consolidado 3 aj Ss 1948 T..10 

Consolidado 3 14 Se 1941 T. 10... 
ACÇÕES 

Gás e Electricidade cp. ... suisão 

Hidro-Eléctrica do Cávado ..... 1081900 


BOLETIM DIÁRIO 


Hidro-Eléctrica do Douro 
Portugal e Colónias 
Tabacos de Portugal 


OBRIGAÇÕES 
Termoeléctrica Portuguesa 5 So 
UVUFERIAS 


Compra Vende 
641900 


960800 


Cons. 3,64 co 1948 110 


%o 1942 t. 10 — g72500 
5 8% % 1061 10  casgoo 
Cons. cent. 4 “o 1940 1810800 1812600 
Jorig. do Les % 4 % 
1942 t. 10. - LOISSOU 
1943 E LOIS$00 
1944 t. 1013500 
1945 t. 1013500 
1946 t. 1.008500 
195 t, 1.004800 
1013500 
1013500 
1013800 
Lo13500 
1.006$00 
1.006500 
— 1020800 
1025800 — 
1olosoo 1020800 


Externo 3 % 


Série 
Série carimbada 


205800 


Sérte - 

Série carimbada “1360800 1380800 
Ext cautelas sem juro 

rie 23000 
ACÇÕES 

Bancos: 
Angola a 
Lisbos & Açores . Les0g00 
Portugal port. 1580800 
Companhias Seguros 1 
Mundial e SO — 
Companhias divorsass 
U. Eléct. Portuguesa... 145500 
H Eléct N Portuga) 29000 


“omps. Ultramarinas : 
Colonial do Buzt . 
Tha do Príncipe . 


COMÉRCIO) 


ALFANDEGA DO PORTO 
EM 10 DE AGOSTO DE 1865 
Rend. aproximado ..».. 1258470500 


NAVEGAÇÃO 


Fusão de companhias marítimas 
inglesas 


Os dois grandes organismos que até agora 
representavam es companhias marítimas in 
sas decidiram fundir-so depois do uma, ox 
tência -separada que data dos meados do sé- 
culo dezanove. 

A Associação dos Armadores do Livorpoo! 
e a Câmara do Navegação do Reino Unido, 
decidiram fundir-se em razão das nec 
des da navegação o da importância crescen 
dos relações entre os armadores e o Governo. 


+ Novo navio liberiano 


o japonês tonçou ve: 
mento à água o navio de garço seca do 
grendo copscidade, « do 4900 ro. 
nolados DW, em. construção por conta da 
«<Ários Compania Novieras, al liberiana do 
grupo Embiricos. 

O «Aristeídess tem 215 metros de compri- 

mento, entra perpendiculares o 0,68 "do, lar- 

ENE uma velocidade, com carga pleno, 
nós. o 


*o nevio será entregue em fins do Outubro. 
A exploração da pesca 


Estão actualm 
ciodades de pesca no Mar Vermelho, uma 
astociação à RAÚ com o Sudão e outra a RAU 
com o lémene. 

Os dois 
mente em | 

O organism 
dos pescas cor 
mais 60.000 to 
e consimo par 
Egipto. 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1º DE AGOSTO 


DOURO 


to em formação duas so 


islgges, imponeção respacivo- 
GU libros é 2000.00 do libra 
agípeic para o exploração 
obter com estes projectos 
os do peixe, aumentando 
200.000 “toneladas anuais no 


ENTRADAS: 


De Rayonne vapor espanhol «Tercio 
Sun Miguel», com madeira à J. Vascon- 
celos, Lda. 


SAIDAS: 


Pura Londres vapor inglês «Auks cap. 
william com carga diversa. 

Para Kiel vapor holandês «Agnes: cap. 
willem com pedra. 

Para Anvers vapor holandês «Adiner 
cap. Pieter com carga diversa. 

Para Liverpool vapor inglés aPalme- 
lans cap, George com carga diversa. 

Para Lisboa inte motor português «Ma- 
ria Clotilde» cap. Pedro com carvão. 

Para Setúbal late motor português 
«Vianenser cap. Cachína com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Vapor sueco cVulenciav, de 1.821 ton. 

got cara diversa a Jervell & Knudsen, 
«da, 

De Syartvik vapor sueco «Gandia» cap. 
Axelie de 1.865 ton. 6 dias de viagem com 
carga diversa a Jervell & Enudsen, Lda. 

Vapor alemão cHermes» com carga di- 
versa 4 Jervell & Knudsen, Lda. 


SAIDAS: 


Para Greenhite vapor holandês «Anna 
Kenny» cap. Terpstra com pasta de papel 
Para Casublanca vapor suíço «Gran: 
dson» cap. Battistela com carga diversa. 


* 
Fora du atra nada se avista. 
(brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NÁVIOS: espanhol 
«Bentajo de Hamburgo e Bilbao; holan- 
«Towa» de Roterdão com 
sageiros pura Lisboa em transito; aM: 
Fiscal Lopez» de Roterdão e Setubal; li- 
beríano «Celia B> de Sevilha e Cuciz 
em lastro; portugueses «Gorgulho» 1º 
Funchal com 10 passageiros para Lis- 
DOq; Alger» de Gibraltar «Africa Oci- 
dental» de S. Vicente, Farim e Tambate 
com madeira; belga «Alfonso» de Antuer- 
pia; alemão cHundseck. de Hamburgo 
e Dunquerque; brasileiro «Lote Dohvia) 
de Hamburgo, Roterdão e Antuérpi 
inglês «Baron Gleconner» de Hull, Livoi 
no e Casablanca com fostatos em tran- 
sito; “taliano «Augustus» de Buenos Ai- 
res Santos e Rio de Janeiro com 141 
pissageiros para Lisboa, em transi- 

€ todos com carga diversa; Statiano 
elenalinas de Carabianico em instco 
* 


As 20,45. 
vento NºO. 


SAIRAM OS NAVIOS: 
gustuso pura Barcelona, 
va com passageiros; dinamarquês qSa- 
, Malta. Beirute e 

Limassol; ingleses cDevonela» para Fir- 
thforth com excursionistas; «Ulstr Starp 
para Vigo e Londres; qEastgateo para 
La Skirra; holandês aMariscal Lopezs, 
para Porto, Antuérpia e Roterdão; no- 
eguês «Tanafjord» para Port Sudan, 
Tanga e Beira; espanhois «Puerto de 


italiano «AU- 


Portugueses eRibera Grandes para Lei 
Xbes com carga diversa. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «AD 


's 7 horas: Abertura; 7,15: Resumo 
de noticias e Informação de Rádio ku- 


788800 | ral; 7,20: Música da manhã; 8,15: Noit- 


ciarto — O dia desportivo — Cronica de 
Música: variada; 8: Encoa- 


ca; 
Musical; 11 noticiário ca” Curia dos Es- 


O Comérrio do Porto 


pectaculos; 11,10: Música no Trabalho; 


Noticiário e Revista aa 
O organista Jobrmy Luft 

1820: Orquestras Ngeitas; 19,50: Cneguda 

a “Torres Vedras dos Ciclistas da 

Volta A Portuga! Música get 

espanhola; 14,25 

sey e conjunt 

Praia de Ancora; 1 


A verdade é só uma (Radio 

mão fala verdade); 19: Concerto pela 
banda de música do comando geral qa 
Guarda Nacional Republicana; E 
Canções de amor; 20: Instrumentiestas e 


mentário — Cronica de Angol; 
Vinte minutos com Ana Maria; 2: 
Episorio do folhetum «A deusea e a G: 
L 20: Separador; 23, 
Maria Pereira; 
Emissão: 23: A verdade é só uma (Xi 
dio Moscovo não fala verdade); 
Musica de dança; Noticiâno: 
Encerramento. 


2345: 


PROGRAMA «By 


caprichos; 15: Interrupção; 18: 
tura; Ciclo da Música Coral Rebgios 
alemã em fá; 18,50: Noticiário R: 


O programa 
internacional — A voz do Ocidente; 
Encerramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 23: Intercambio; 23,24; Sonata; 2 
é 43; Notticiário; 24º Encerramento” 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA <A» 
As jadecturo — Hino Nactonal — 
fe — iara dá 


Desdobramento 
grama. dos Estúdios em Lisboa, às 
Diga o quo prefere, 


oa; 
Programa — Hino Né 
— Fecho da Emiasão, mo Ne 


PROGRAMA «B> 
às Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa: &s 18: Junção dos 
Emissores; às 18,50: Desdobramento — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
Interrupção de Emissão: às 18: fra! 
Programe dos Estúdios em Li 
boas do 1850: Noticiário Fecha! 
Programe dos Estúdios em Lisboa: às 
Emissor de Norte II: intern: 
cional 7 SA Veg, do Ocidente — Emio. 
é rama. Issor 
M. Fº de Lisboa. od Se 


TELEVISÃO 

PROGRAMA PARA HOJE 
ant x 

Feira à Tesão, dA 


as raparigas de 
Centeno; às 


ição da 9, 
Programa juvenil 
à pd ira 


Locução de Gomes Ferreira; 
<Onde a Ciência Começa» — Programa 
divulgação científica do dr. Ramiro de 


Bicicleta: 
Últimas nútícias, 


O) 


RS 


Lisboa Porto 

Us 27 

va 158 
Marés ; Preamar... 1040 23-18 
em 13 | 330 16-08 


Baixamar.. 


19 
2 


Lua nova à .. 
Quarto crescente a 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, temporária- 
mente muito nublado durante a ma- 
drúgada e a manhã nas regiões junto 
à costa ocidental, Vento fraco ou 
moderado de noroeste. Nevoeiros ma- 
tinais na orla costeira, mais prová- 
veis para norte da foz do Mondego. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
JBSERVATORIO DA SERRA QU PILAR 


EM 12 DE AGOSTO 


bressão atmusserca 
(Nível do Mar) 


Máxima 
Mínima . 

Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 


mperatura mínima às 6e 45 
Humidade mínima às 15 
Temp. mínima na relva 
Vento em tem vn. 

Rajada máxima 4 astses 
Rumo correspondente WNW. 

»| Rumo dominante WNW 
Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


Estão hoje de servico permanente 
as seguintes farmácias ; 


3.0 TURNO 


Almeiso Cunha, Lda... Rua Formosa 
829; An di 


Gome: 
doretta, Quero Ejs * Gosta 

imarães, Eua de frânco: 
Eestirato Pasteur. Rua dos Clérizos, Já-Hs 
Lousada, Largo do: Cai 


E 


meira, 1119; Soeiro, Rus Santos Pousa 
n Condominhas, 


r. Rua do Ly 


Eu 
Marquês Sá da Bandeiras — Ward 
cedo, Rua pit dos Reis. 
Na Areota — Parmésia da Giesta, Rua 
D. Afonso so Henriques, 26. 
Ne Bos — Cempos — kus Padre Luis 
Cabral, 
Em Matosnhus 
to Capelo, 436, 
Em Leça da Paimeira-Gramacho. Eus 
Pinto de Araújo, € 


Bocns Pereira Eus 


CIENTISTAS 
DE SETENTA E QUATRO NAÇÕES 


tomam parte num simpósio 


SOBRE O ANO GEOFÍSICO 
INTERNACIONAL 


LOS ANGELES, 12 —Cerca de 
500 cientistas e observadores, de 74 


og resultados clentficos das observa- 
ções realizadas nos dezoito meses do 
Ano Geofísico Internacional, pela 
Universidade da Califórnia, em Los 
Angeles. 

As sessões técnicas do simpósio 
começam amanhã e prolongam-se até 
sexta-feira. Patrocinado pela Aca- 
Jemia Nacional das Ciências, o sim- 
pósio deve passar em revista as con- 
clusões do Ano Geofísico Interna- 
cional, que começou em 1957, e à 
colaboração geotísica internacional, 
que se sucedeu. 

Entre os assuntos principais que 
vão' ser debatidos, incluem-se as 
manchas solares, as tempestades 
magnéticas, o fenómeno das auroras 
boreais, as tempestades ionosféricas, 
raios cósmicos, as oscilações do nível 
dos mares, as marés, as modificações 
das calotes geladas da Terra e o 
mecanismo dos terramotos. 

Depois do simpósio, a maioria dos 
cientistas deve assistir aos traba- 
lhos da assembleia geral da União 
Internacional da Geodésia e da Geo- 
física, na Universidade de Berkeley, 
na Califórnia, marcada para o dia 
19 deste mês e com à duração pre- 
vista de duas semanas. — ANI. 


+: FOI PEDIDA A ANULAÇÃO 


IDAS ELEIÇÕES 


EM MARROCOS 


RABAT, 12 — O Conselho Nacio- 
nal do alstiqlal», pediu a anulação 
das últimas eleições legislativas e 
comunais realizadas em Marrocos há 
poucas semanas, e a organização de 
nova consulta popular. Esta decisão 
foi tomada reunião do directório, 
à qual pre: Allal El Fassi. 

Numa declaração, o partido de- 
nuncia «as pressões registadas na 
altura das eleições: e solicita que 
se considerem sem valor todas as 
decisões de política interna e exter- 
ra, tomadas no período transitório. 
No campo económico e financeiro, o 
«Istiglal» exige a nacionalização dos 
sectores vitais da economia (bancos 
e seguros), a elaboração de «autên- 
tica reforma agrária», a recuperação 
das terras de colonização e a orga- 


glalp reprova o isolamento de Mar- 
rocosh e O «abandono» da política 
da União Maghrebina. — F. P. 


=| Deu-se 0 rompimento completo 


NO BRASIL 


entre o «Movimento Nacional 
Independente». é a <Asso- 
ciação Humberto Delgado» 


RIO DE JANEIRO. 12 — A cisão 
que se produziu no seio dos emi- 
grantes portuguesas anti-salazarisias 
no Brasil, teve como motivo o pro- 
blema dos tecritórios ultramarinos. 
Numa assembicia tumultuosa, reali- 
zada na sede do jornal «Opos 
Portuguesa», deu-se o rompimento 
completo e violento entre o «Movi- 
mesto Nacional Independente e a 
«Associação Humberto Delgado». Por 
paradoxo estranho, foi na Associação 
que tem o seu nome que Humberto 
Delgado ficou em minoria. 

O ircidente que deitou fogo à 
pólvora, fo: o envio, por Luis C: 
valhal, presidente da «Associal 
Humberto Delgado», de uma carta 
de agradecimento a Danton Jobim, 
director do «Diário Carioca». Este, 
em fundo publicado no seu jornal, 
deplorou o voto do Brasil contra Por- 
tugal, no Conselho de Segurança da 
O.N.U. «Por que insiste o Brasil em 
reclamar a independência dos ter- 
ritórios luso-africanos ?» — pergua- 
tava Jobim, entendendo que as re- 
vindicações nacionaiistas de Ango!a, 
por exemplo, têm falta de consciên- 
ca, e convidando a chancelaria bra- 
sileira a adoptar uma atitude de 
conciliação. 

A carta de Luis Carvalhal foi con- 
denada como eivada de «espirito 
colonialistam. Delgado claramente re- 
provou o presidente da Associação 
que tem o seu nome. À dssembleta 
geral abriu ro sábado, numa atmos- 
fera de grande nervosismo. O gene- 
do atacou pessoalmente 


da Associação solidarizaram-se com 
Carvalhal e acusaram Delgado de 


regressão». Dec'diram expulsá - lo. 
Quento a Humberto Delgado, pro- 
clamou a sua adesão ao «Movimento 
Nacional Independente». — F. P. 


A CISTOMIASE 


doença que afecta milhões 
de pessoas, vai ser estu- 
da em Lisboa 


VIENA, 12 — A Agência Inter- 
nacional Atômica contratou com 
Portugal a realização de estudos, a 
efectuar em Lisboa, no laboratório 
de rádio-isotopos da Junta de In- 
vestigações do Ultramar, sobre a 
Chistosomiase, doença que afecta 
cerca de 200 milhões de pessoas 
nas regiões tropicais da África, das 
Américas Central e do Sul e em 
várias regiões do Próximo e do Ex- 
tremo Orlente. 

Foi também estabelecido con- 
trato com a Universidade de Lova- 
nium, de Leopoldville, para finan- 
clar o «fundo das doenças ósseas» 
daquela Universidade. 

Com este dois são duzentos os 
contratos assinados pela Agência 
desde a sua fundação, em 1958. A 
verba respectiva, em conjunto com 
165 renovações ascende a um total 
de 2.923.035 dólares (cerca de 87.600 
contos). — ANJ. | 


nações, principiam hoje a discutir] * 


genda 
TRÁGICA 
PESUMO DOS PRINCIPAIS 


DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


GRENOBLE, 12º — Um raio caiu 
sobre os rebanhos que pastavam à 
sombra do Monte Obiou e matou 164 
ovelhas, avaliadas em 25 mil francos 
(17.500 escudos). — ANT. 


* 


WELLINGTON, 12 — Um incên- 
dio que se manifestou no cargueiro 
britânico «Suffolkz, de 11.145 tone- 
ladas, ameaçou fázer explodir o car- 
regamento de produtos químicos, an- 
tes dos bombeiros, coadjuvados por 
tripulantes e estivadores, consegui- 
rem dominar o fogo. 

A bordo vinham 
cavalos de corrida. 

O projecto de desembarcar os ca- 
valos de corrida teve de ser abando- 
nado devido à agitação do mar e à 
legislação sobre a quarentena. 

Enquanto os bombeiros comba- 
tiam as chamas, os estivadores reti- 
raram 160 toneladas de pólvora, dou- 
tros explosivos e de munições. — 
REUTER, 


também sete 


x 


DETROIT, 12 — Sete pessoas eu- 
tre as quais um bebé morreram no 
domingo num automóvel que foi co- 
lhido por um comboio numa pass 


gem de nível pario de Saginaw 
(Michigan). — 
* 
BURSTOW (Califórnia), 12 — 


Sômente sobreviveu a «dama de ho- 
nor», quando na noite passada um 
automóvel onde ela segula com os 
noivos e o padrinho de casamento 
para Las Vegas, onde se realizaria 
o enlace, foi chocar de frente com 
outro carro, 

A noiva, de 18 anos, que gulava 


de 23, tiveram morte Instantânea. 

Quanto aos três ocupantes do ou- 
tro automóvel poucas esperanças ha- 
via de os salvar, — REUTER. 


* 


COPENHAGA, 12 — Diminuem 
as esperanças de encontrar-se com 
vida as doze pessoas que iam a bor- 
do do hidroavião da Força Aérea di- 
namarquesa desaparecido sobre a 
Gronelândia, quando seguia de Nars- 
sarssuaq para Groennedal, no sábado. 

Entre os seis passageiros havia 
duas crianças pequenas. A tripulação 
era constituída por seis pessoas, 


— AM) 


* 


JONES BEACH (Nova lorque), 
12 — Robert Petti, de 32 anos, um 
entusiasta da caça submarina, fale- 
ceu na noite passada num helicóptero 
que o transportava com urgência a 
um hospital, após se ter espetado 
com a própria lança com que pra- 
ticava aquele desporto, — REUTER, 


* 


CHAMOINIX (Alpes Franceses), 
12 — Dois guias franceses que luta- 
ram durante toda a noite contra uma 
tempestade de neve durante uma ope- 
ração de salvamento, conseguiram 
trazer pura baixo um alpinista in- 
consciente que fracturara o crânio 
durante uma escalada. A polícia atri- 
buiu ao sinistrado o nome de Neal H. 
MacNiven, natural de Dunbarton. 

O sinistrado escalava a vertente 
ocidental da agulha de Blaitiere, com 
a altitude de 8.521 metros, juntamen- 
te com um companheiro de nome Ro- 
din Campbell, natural do Perth, 
quando foi atingido com uma pedra 
que se desprendera e caiu cerca de 
seis metros, fraclurando o crânio. 
REUTE 


x 


PARIS, 12 — Um «Viscount» da 
Companhia «Air Inter», que serve à 
rede interna francesa tombou entre 
Tramoyes e Saint André de Corcy 
(Atn), a uns 20 quilómetros do aeró- 
dromo de Lyon-Bron. Vinha de Lille 
com 12 passageiros e 4 tripulantes 
(2 aviadores e 2 hospedeiras). 

O número de mortos parece ser 
de treze. Um locatário da quinta 


onde o avião caiu foi morto por este. 
O aparelho espatifou-se a uns 400 
metros do emissor da R. T. F. Os 
destroços estão espalhados num raio 
de 200 metros. — F. P, 


* 


KATMANDU, 1º — Trinta e uma 
casas com 150 pessoas ficaram so- 
terradas devido a um deslize de 
terras na região ocidental do Nepal. 


Três aldeias ficaram totalmente des- 
truídas, — F. P, 


* 


FEZ, 12 — Declarou-se gigantesco 
incêndio em plena Medina de Fez, 
ficando completamente destruídos 16 


9 veículo, o noivo de 25, e o padrinho | 8 
º 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


As operações de «limpeza» 
na região de Kasenga 


no Congo 


prosseguem sem que os 
ex-gendarmes Katangueses 


ofereçam resistência 


ELIZABETHVILLE, 12 — Prosse- 
guem sem encontrar oposição as opera- 
ções de limpeza na região de Kasenga 
onde ex-gendarmes katangueses come- 
teram diversos actos de banditismo — 
indicam ros circulos afectos ao gabi- 
nete do ministro encarregado dos negó- 
cios katangueses Joseph lleo. 

Em declaração entregue à Imprensa 
o ministro afirma acerca deste assu 
que «consciente do dever de garaniw 
a protecção ce pessoss e bens, o Go- 
verno Central decidiu empreender enér- 
gica acção nas regiões perturbadas pare 
pôr termo à subversão, A declaração 
acrescenta que O terrorismo será repri- 
mido com v'gor e que os ex-gendarmes 
katangueses que não responderam ao 
apelo do Governo serão considerados 
únicos responsáveis pelos seus actos de 
banditismo, Ileo conclui insano que 
serão limpas todas as regi a- 
tanga ameaçadas pelos ex-: Fobia 
— F.P. 


ATENTADO À GRANADA, CONTRA 

A RESIDÊNCIA DO PRESIDENTE 

DA ASSEMBLEIA PROVINCIAL 
DO KATANGA 


ELIZABETHVILLE, 12 — Foi come- 
tado à granada con- 
do presidente da Assem- 
do Katanga Oriental, 
Apenas há desastres mate- 


Kapwasha. 
riais a deplorar. 
Por outro lado, a Assembleia Legis 
lativa da Provincia, que devia reunir esta 
manhã, para proceder à eleição do novo 
Governo provincial, não reuniu em vir- 
tude de não haver Quorum. O antigo 
presidente da Assembleia, Wadilomba, 
denunciou as pressões feitas sobre al- 
guns deputados a favor de certos can- 
didatos a funções mi ã 


Meta uma moeda 


e «sirva-se>» da 
gasolina 


PARIS, 12 — Em quatro 
estações de serviço na região 
de Paris iniciou-se agora, nas 
bombas de gasolina, o sistema 
de «self-service», por meio da 
introdução de uma moeda. 

As máquinas de distribui- 
ção de gasolina, de moeda, fun- 
cionam de noite, quando as 
estações de serviço estão nor- 
malmente fechadas, e fornecem 
ao cliente cerca de 5 litros de 
gasolina contra a Introdução 
de cinco moedas de um franco. 
— REUTER. 


Os QUE MORREM * 


CHATHAM (MASSACHUS- 
SETTS), 12 — Faleceu, ontem, em 
Chatham, o historiador americano 
Charles Seymour, que participou nas 
negociações de Versalhes, após a 
guerra de 1914/18. Charles Seymour 
escreveu depois disso numerosas 
obras sobre a guerra e sobre a 
macia americana desse período. 
P. 


O PÃO 

E OS AUTOMÓVEIS 
VÃO TER SUBIDA DE PREGO 
NA FRANÇA 


PARIS, 12 — Três dos principais 
fabricantes de automóveis franceses 
— a «Renault», a «Simca» e a <Peu- 
geot» — anunciaram, hoje, aumentos 
de preços compreendidos entre 1,3 e 
23 por cento, sobre quase todos os 
seus modelos. 

Esta comunicação significa que 

os quatro grandes» da indústria au- 
tomóvel francesa estão a aumentar 
os seus preços. O quarto, a «Citroen», 
anunciara já o aumento de 2 a 3 por 
cento no més passado. 

Com os aumentos, que para à 

Simca» são válidos a partir de 1 de 
Agosto, e para os outros duis a par- 
tir de 1 de Setembro, o modelo da 
«Simca» — o «Simea 1000» — custa- 
rá 6,150 francos o «Renault Dauphi- 
ne», 5.990 francos; e o «Peugeot 404», 
10.000 francos. — REUTER. 

* 


PARIS, 12 — Começam hoje, na 
França, a vigorar os novos preços 
de pão, A popular <Baguette>, uma 
espécie de cacete comprido, encare- 
ceu dois cêntimos, o equivalente à 
doze centavos. 

Em geral, consoante o peso, os 
aumentos vão de dois a quatro cênti- 
mos (vinte e quatro centavos). — 
ANT 


No Texas, vai ser lan- 
cado um balão gigante 
que deve atingir trinta 
quilómetros de altura 

PALESTINA (Estados Unidos), 
12 — Um balão gigante, de 30 por 25 
metros, vai ser amanhã lançado de 
Palestina, cidade do Estado do Texas, 
prevendo-se que atinja mais de trinta 
quilómetros de altitude. 

O objectivo do lançamento é reco- 
lher, quando o balão regressar ao 
solo, os meteoritos que o tenham 
atingido no espaço. Calcula-se que 
amanhã seja «máxima» a concentra- 
ção de meteoritos nos céus do Texas. 
— ANI. 


Os poveiros do Rio 
de Janeiro 
vão festejar Nossa Senhora 
da Assunção 

RIO DE JANEIRO, 12 — A Casa 
dos Poveiros, do Rio de Janeiro, 
volta a realizar, este ano, as tradi- 
cionais festas em honra de Nossa 
Senhora da Assunção, sua Padroei- 
ra, de 15 a 18 do corrente. 

A principal solenidade ocorre no 
domingo, dia 18: missa solene na 
igreja de S. Sebastião e procissão, 
proferindo o sermão o rev.º Abílio 
da Nova, capelão da Casa. Nesse 
mesmo dia, à nolte, haverá arraial 
português, com fogo de artifício no 
parque da Casa dos Poveiros, — 
ANTI. 


A 


de casados 
[975º aniversário do sen casamento. 
anos. — ANT 


— COMPANHIAS REUNIDAS 


Sociedade 
CAPITAL: 


LIS 
SERVIÇO DE 
Pagamento 


de que 
os seguintes cupões: 
Obrigações de 3 3/4 1944/74 
» 3 3/4% 1945/75 
» 3 1/2% 1947/17 
» 4 % 1948/78 
, » 4 1/25 1951/16 
, » 5 4 1952/17 
» » 4 s. 1955/80 
+ » 5 % 1958/88 
> > 5 % 1959/84 
> > 5 % 1962/73 


em LISBOA: 
das 9 às 11,30 e 
Rua do Comércio, 
& Vianna 
no PORTO 


estabelecimentos. .O sinistro pôs em 
perigo numerosas lojas dum bairro 
comercial das proximidades, mas aca- 
bou por ser dominado após a rápida 
intervenção dos bombeiros e das au- 
toridades locais. Não se conhece ain- 
da a origem do incêndio. Os prejui-: 
zos elevam-se a várias centenas de 
milhões de francos marroquinos. — | 
F. P. 


, 
1 


E lololol! 
O cão-polícia foi 
ao dentista 


-«»e agora tem um 
dente de ouro 


INDIANAPOLIS (ESTADOS UNIDOS), 
12 — Para evitar que fosse abatido ao 


olícia «Sape», 6 den- 
plantou-lho um 
nte de ouro — e com essa presa 
i poderá continuar a «exercer 


para impedirem a entrada 
de cães e de gatos 


BIRMINGHAM (Inglaterra), 12 
— A Pousada «Nag's Head» arran- 
jou maneira de banir a entrada a 
cães e gatos nas suas dependências: 
adquiriu dois leões bebés que fazem 
a guarda da casa eficazmente, — 


Anónima de Responsabilidade 


577 788 750$00 
RUA VITOR CORDON, 


' Cem anos de idade 
NT AUBIN (Suíça), 12 — O 
A senhora Maccabez completou, ago- 
GÁS E ELECTRICIDADE 


| e setenta e cinco anos 

!casal Burgat Maccabez comemorou 

[mr 100 anos, e o seu marido conta 
Limitada 


45-47 
BOA 
OBRIGAÇÕES 


de Juros 


São avisados os senhores possuidores de obrigações desta Sociedade 
encontram a pagamento, a partir do próximo dia 2 de Setembro, 


cupão n.º ug. 


» 


Os pagamentos efectuam-se às segundas, quartas e sextas-feiras. 
Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade, 


das 14 às 15,30 horas. 
116-132 — Banco Fonsecas, Santos 


Rua Aurea, 86 — Banco Lisboa & Açores 
Avenida dos Aliados — Banco Lisboa & Açores 


SORTEIOS 


O Conselho de Administração das Companhias Reunidas Gás e 
Electricidade avisa os interessados de que, no próximo dia 16 do corrente, 
pelas 14,30 horas, na Sede Social, se há-de proceder aos seguintes sor- 
teios de obrigações desta Sociedade, do valor nominal de Esc. 1000500 


cada: 
2085 obrigações de 3 3/4, emissão de 1945/75 
1370 , Sr 5, > » 1952/17 
Lisboa, 6 de Agosto de 1963. 


O: ROUNSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


MINISTÉRIO DAS 


OBRAS PÚBLICAS 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES 
PARA AS FORÇAS ARMADAS 


CONCURSO PÚBLICO para a arrematação da empreitada 


de Arruamentos do Novo 


Infantaria n.º 


Faz-se público que às 15 hor 


Quartel do Regimento de 


15, em Tomar — 2. fase — 


as do dla 30 de Agosto de 1983 se 


procederá, na Comissão Administrativa das Novas Instalações para as 
Forças Armadas, ao Concurso Público acima designado. 


. ” ” , BASE DE LICITAÇÃO 
Dois leões bebés | e 


DEPOSITO PROVISÓRIO 


559 717500 
13 993500 


O processo de concurso encontra-se patente na Sede desta Comis- 
são, na Alameda D. Afonso Henriques, n.º 41-2.º, em Lisboa, na Secção 


de Fiscalização de Obras do Norte, na Rua Duque de Loulé, n.º 98-2.º, no 
Porto e na Câmara Municipal de Tomar. 


Lisboa, 10 de Agosto de 1963. 
O ENGENHEIRO  DIRECTOR-DELEGADO 


JCLIO JOSÉ NETTO MARQU 


at 


fi 


Festas e Romarias 


A Nossa Senhora Aparecida, 
na Senhora Aparecida 


trifásico multicelular. 
SENHORA APARECIDA, 12 — & já 


Aparecida, agora colocada na capela do 
novo Santuário. 

A triosa comissão das festas não se 
poupou a esforços para que as festas 
deste ano não desmereçam das dos demais 
anos e não desiludam os milhares de ro- 
meiros que, todos os anos, aqui se deslo- 
cam de quase todos os pontos do País. 


Tubos em ferro e plástico. 


CASA CA 


Santuário da Senhora Aparecida 


8 o seguinte o programa das festas: 
DIA 13 — Alvorada, com uma salva 
de morteiros e entrada, 
mumeroso grupo de Zés 
tones, que anunciarão o primeiro dia de 
festa. Nesto dia terá lugar a antiga é 
eira Franca de Gado 


nos 
sitores. 

As 20 horas, iniciam-se as corridas de 
cavalos, com prémios valiosos aos melho- 
res classificados. 

DIA 14 — Dia pinoipal das festas, após 
a alvorada com morteiros e repique Les- 
tivo de sinos, darão entrada no amplo 
« acolhedor Tecinto das festas, duas das 
das de Música do Norte, 


RUA D. ESTEFÂNIA, 


às 
solene, a grande instrumental, com sermão 
Dor distinto orador sagrado; às 12, recop- 
cão aos cortejos do prendas, vindos dos 
diversos lugares, pera o Bazar; às 17, 
cairá a- majestosa ssão, uma des 
melhores do País, na qual se incorpora- 
Case og Qi diving 
ganismos da ca e ve 
entro estos o andor grande, 


LUi 


de puro sabor minhoto, k 

No Bazar das Prendas serão leiloadas 
durante parte da noite, as prendas do 
povo. O arraial nocturno culminará com 
uma sessão de fogo de artifício. 

DIA 15 — Com início às 14 horas, 
realiza-se um fesival folclórico, com a 
colaboração de ranchos afamados; às 17, 
inicia-se o VII tronão de Ea 
em que serão disputadas valiosas taças 
e prémios pecuniários; às 19, haverá 
aimda o concurso das Festadas, 


ENCOMENDAS. 


do costume; das 18 às 20, concerto no 
coreto pela mesma Banda de S. Tiago de 
Riba-Ul. 

Uma grandiosa descarga de fogo anun- 
ciará o final da festa. — O. 


A Nossa Senhora da Saúde, 
em Avelãs de Caminho 


AVELAS DE CAMINHO, 12— Nos próximos 
gias 18 o 16 do corrente 'sfecivarse-do, neste 
reguesio, os tradicionais festas em honra de 
Nossa Senhora da Saúde, os * Dao 


A Nossa Senhora da Saúde, 
em Cabeçais 


CABEÇAIS, 12— Nos próximos dias 13, 15 
» 16 do corrente, têm lugar nesta antiga vilo, 
as festas em jo & Nossa Senhora da 
Saúde, promovidas por uma briosa comissão 
constiluldo” pelas st.S% D. Rosalino de Jesus 
Fernandes, D. Mafalda de Azevedo Fernon- 
des, D. Maria Susana da Silva e D. Lina Do- 
dores e Silva que, pela primeira vez na his- 
tória seculor destes festejos, vai exercer tais 
funções. 

O programa é o seguinto : 

Dia 13—Grande feira de gado de raça 
ercuguesa e mercado. 


ja 14= Umo grande procissão, qu 


O programa consta do seguin 
Dia 15— As à 


jo sairá 


tclodos reportórios. Durante 
&s  festos será queimado vistoso fogo de arti. 
fício, confeccionado por um pirotécnico do 
Lopa de Cantanhede. 

. Dia 16— Alvorada de foguetes; às 9 horas, 
missa paroquial, Vendo das ofertas em be 
fício dos festas a Nosso Senhora da Saúde, 
até ao anoitecer; às 21, 2 Ranchos Folelóricos 
da Casa do Povo de Castelo de Paiva (infan- 
til e adultos). — E. 


feitos. 
“bia 16 —Pelos 15 horas dão entrada no 
torgo. dos 13, os ranchos folclóricos «As Po- 


telinhas” do” Úlo, de Oliveira do Azeméis) A S. Bartolomeu, em Bragança 


e o «Douro Litoral», do Porto, É 

'O arraial e os principois artérios desta 
vilo, apresentarão, lindas decorações, preven- 
doe grande afluência de forasteiros, nestos 
lindas e  acolhedoras terros de Santa Ma- 
folda, —C. 


BRAGANÇA, 10 — No planalto ds S. 
Bartolomeu, fronteiro a esta cidado 6 
circundado por uma arborizada estrada 
de turismo, vão desenrolar-se, dentro é 
fora do seu altaneiro Santuário, brilhan- 
festividades religiosas 


A NOSSA SENHORA DA GRAÇA, 
em Gestaçô, Balão 


GESTAÇO (Balão), 12— No próximo 
ia 15 realiza-se no lugar da Graça, desta 
freguesia, a tradicional festividade de 
Nossa Senhora da Graça, quo este ano 
terá mais brilho devido à Iniciativa dos 
mordomos srs, Eduardo Guedes, Manuel 
Mendes, José Alves, Manuel Ferreira é 
“Antônio Miranda. Junto à capela foi man- 
dado construir um coreto em cimento ar- 
mndo artisticamente trabalhado e o cu- 


O programa reiigh 
seguintes festividades: 
DIA 14 


e terá Início, todos os di 
ras. Dia 23, pelas 19 
uma majestosa procissão quo, eindo 
daquela Sé Catedral, atravessará toda à 


às 20,80 ho- 


horas, realizar-se-á 


minho da procissão foi consertado devido 
à iniciativa da Junta de Freguesta. 

O programa é o seguinte: às 6 horas, 
alvorada por uma galva de morteiros; 
às 8, chegada da Banda de S. Tiago de 
Riba-Ul; às 9, missa na igreja paroquial, 
saindo em seguida uma solene procissão 
com cinco andores para o lugar da Graça, 


d 
so ao Santuário. Finda a solenidade, que 
será nbrilhantada pela Banda de Música 


local da festa; às 11, inauguração do | puanii da oa do irabalho, do Dr. 
coreto em cimento armado construído es- | Antônio), por um dos oridores sacaidos 


pecialmente para esta festa; às 12, missa 
solene a grande instrumental com sermão, 

Durante à tarde, concerto no coreto 
pela referida banda do música; às 17, 


desta diocese eerá proferida uma prática 
alusiva no acto, Dia 24, pelas 12 horas, 
haverá missa soleno e sermão por outro 
orador sagrado de invulgar eloquência e 
prestígio religioso, E, findo este piedoso 
acto, efectuar-se-d uma procissão em 
volta do Santuário e Planalto de 8. Bar- 


UMA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA INDÚSTRIA DO CALÇADO! 


2 NOVOS PRODUTOS PARA A CONFECÇÃO DE SANDÁLIAS 
, E OUTRAS APLICAÇÕES : 

CORDA DE CISAL, REVESTIDA A PLASTICO e FITA 
N) DE ALGODÃO, REVESTIDA A PLÁSTICO. 
À Duração incomparável. Todas as vantagens do plástico, AGORA 
í aliadas à RESISTÊNCIA da corda de cisal e da fita de algodão 


fabricadas por 
Á MARTHA & ORUZ, LDA — PORTO — Telefone, 40463 é 


DO ii tr e e e e a em 
aa [E e 


fjum SIMBOLO 
UMA GARANTIAS 


INCOMPLETA.. 
Faltam-lho os 


MOSAICOS «SIAC» 


complemento Indispensável 
da beleza o resistência 1 

do Artigos 

bra. Lda. 

Estrada de Ooselhas — OUIMBRA 

. 26019 é 25295 


EM 200 TONS 


O fnduto plástico que se impõe pela 
sua qualidade e a suavo harmonia 
das suas cores 
Terras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 


as e a 


UT E 


| 
| ESTA CASA ESTÁ 
À 
$ 
) 
Í 
Í 
5 


[ES RS E Sr ado Daio pa a = DE 
mm er e ri e cv 


Proteja o seu grupo com um automático BROOK 
ou com interruptor de boia 


155-C — END. TEL. 
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desde o mais pequeno monofásico até ao maior 


CONFIEM NA GRANIE EXPERIÊNCIA DA 


SSELS 


Avenida 


COMUNICADO 


DAMIÃO HENRIQUE GOMES 


EX-SÓCIO GERENTE E FUNDADOR DA «DAGOL» 
DOS OS EXCELENTÍSSIMOS SENHORES ARQUITECTOS, 
RADORES E CONSTRUTORES, QUE CONSTITUIU A SUA NOVA FIRMA 
COMERCIAL SOB A DENOMINAÇÃO : 


RENOR 


REPRESENTAÇÕES E NOVIDADES PARA DECORAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO LIMITADA 


«RENOLE» TEL. 537754 — LISBOA 


PORTUGAL 


EM SOCIEDADE COM OS SEUS AMIGOS E COLABORADORES : 


MÁRIO VASCO DE OLIVEIRA DESSA 
FRANCISCO FERREIRA FISCHER 
MANUEL TAVARES DA SILVA ESTEVES 
ESPERANDO CONTINUAR A RECEBER O FAVOR DAS VOSSAS ORDENS PARA 
O FORNECIMENTO DE QUALQUER MATERIAL DA SUA ESPECIALIDADE, SEM- 


PRE NAS MELHORES CONDIÇÕES DE QUALIDADE E PREÇO, GARANTINDO, 
COM A SUA LONGA PRÁTICA, A EXECUÇÃO PERFEITA DE QUAISQUER 


: tolomeu, finda a qual será dada a habi- 


tual benção a todas as crias ou gados 
presentes, 

O programa cívico constará dos seguin- 
tes números: 

DIA 4 — Pelas 14 horas, iniciar-se-á 
o tradicional concurso pecuírio, ao qual 
costumam comparecer muitos dos mais 
importantes produtores de gado bovino 
e lanigero desta região, é cujos vencedo- 
res recebem prémios pecuniários e artis- 
ticos de valor. Haverá, ainda, demonstra- 
cões de máquinas e aifaias agrícolas, do 
maior interesse para todo agricukor e 
proprietário rústico da região. E, pelas 
21 horas, terá início o grande arraial, 
abrilhantado por duas Bandas d. Música 
e durante o qual será queimado abun- 
dante fogo de artifício. Finalmente, no 
dia 25, domingo, pelas 9 horas, haverá 
corridas de bicicletas a pedal e motoriza- 
das, naquela Estrada de Turismo. E, 
pelas 15 horas, no campo de jogos 
do Grupo Desportivo de Bragança, reali- 
zar-se-á uma gincana de automóveis que, 
registará a presença de muitos dos mais 
conhecidos automobilistas brigantinos e 
doutras terras do Pato, : 

aquele planalto - Bartolomeu; 
dufante o grande arralal, funcionarão 
os mais” variados divertimentos e uma 
quermesse, E, como e. também, 
animados bailes populares, prolongar-se- 
-Ro até à madrugada de domingo seguinte 
e serão abrilhantados por duos Bandas 
de Música, — €, 


A NOSSA SENHORA DE TODO- 
-0-MUNDO, em Figueiró, Paços 
de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA 1! — Na ca- 
pela secular de Nossa Senhora de 'Lodu- 
-o-Mundo, em Figueiro, realizam-se nos 
dias 14 e 15 os tradicionais Lestezos de- 
aicados à sua padroeira. 

Do programa constam vésperas rut- 
dosas e para o dia 15: alvorada, missa 
solene às 11 horas, e de tarde, luzida 
procissão, 

As Bandas de Freamunde e da P, 
S. P. do Porto animarão o arraial 

Ao por do sol animada sessão de fogo 
a cargo de três pirotecnicos—C, 


A NOSSA SENHORA DO PILAR, 
em Penamaior, Paços de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 1? — Nos 
proximos dias 14 e 15 do mês corrente 
realizam-se brilhantes festejos em honf4 
de Nossa Senhora do Pilar. na ePmida 
sobranceira à freguesia de Penamaior. 

O programa apresenta missa solene 
às 11 horas, com sermão, e pelas 15 
horas procissão. No arraial podem ser 
ouvidas as Bandas de Moreira da Maia 
e de Paços de Ferreira. 

O local dos festejos é digno duma 
visita. Situando-se na maior altitude nas 
vizinhanças do Porto, oterece espien- 
didos panoramas, e a romaria em st cons- 
titui um cartaz luminoso e belo.—C, 


Assine «O LAVRADOR> 


b) , B s 1 
& Vale mais prevenir que remediar. ( 


Esta senhora vai bem preventda 
com o delicioso 


| QUEIJO LIMIANO 


Fabricantes : 
LAGTU LIMA LDA 
y PONTE DO LISA 
o SD] 
Om mm a ma na 
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) É MUITO BOM. 
(O CAFÉ CHAVE D'OURO 


1 saboroso, energético, estimulante! 


VILLARINHO & SOBRINHO, L.DA 
JANELAS VERDES — LISBOA 


| Preparadores : 
! 

t 

a. 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 — PORTO 


VEM COMUNICAR A TO- 


. 
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Ee 
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24 de Julho, 566 — LISBOA 


ENGENHEIROS, DECO- 


A. M. ALMEIDA, 
LISBOA - AVENIDA DA LIBERDADE, 


é q principal cousa 


"aim d EN uhelo! 

KURO Umpa a cuspu e dá vida aos 
cabelos fracos que morrem por falta de 
alimento 

KURO vivifica a raiz do' cabelo, dan. 
do-lhe vigor e amacia o couro cabeludo. 
estimula a circulação sanguínea. levan- 
&o o alimento onde ele faz falta 

USE K 


tO com a certeza dos seus 


IREDES. DE ARAME 


“ Fabricamos pars todos os fin: 


A PRODUTIVA 


Rus ds Picaria. 27 
PURTO 


Teler. 21091 


resultados e a garantia de mi. 
lhares de casos tratados com 
“alto absoimto. 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Em exposição nos stands des 


PORTO-RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 501 
AGENTES EM TODO O PAÍS 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS: 


Terça-feira, 13 de Agosto de 1963 13 E 


LDA. 


11-11A 


PARA A 


BACRAGEM DE BEMPOSTIA 


1 /ANO OU 20.000 KM. 


À TRABALHADORES, SALARIO HORA DE 3$75 A 4550 
À venda em toda à parte | miorário aa carreira de passageiros O 5$50 7500 
entre Estarreja (Estação) e Murtosa CARPINTEIROS, » » q» 5$ » 
mao (Praça dos Combatentes da Grande PEDREIROS, » »  » 5550 » 6550 
e o CAI O CABELO Era) SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) 
Estarreja, rtidas: 7,25, 855, 9,25, 
11,40, 15,26 “1640, 16,10, 1960" é 20,0. — EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS. 
PESTE CD epa be — ALOJAMENTO EM CASERNA COLECTIVA 
= furtosa, chegadas: 8,00, — CANTINA COM REFEIÇÕES A 6800 
VIAÇÃO AUTO-MOTORA | *Sunso iss 25 — VIAGENS ATÉ A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
12351658: To 7,25 e 1 — TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIRO 
P lhas, ide 5 í 4,40, 
= DB — 10.10 1546 1a 80 155, 1185 o To O Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 
ANTÓNIO DE MAGALHAES & O: | 19,35 4510 690 a É ED OS. 
E. Todi iras dão ligação 
q oq pve, Rego | omoioa tm Estarei O MO dos = 
Condo = pe oc Cliga ds | Rorários das carreiras de passageiros « REPRESENTAÇÕES PARA ANGOLA » 
Carreiras: entre Bestida (Rampa Fluvial) e 


Pardelhas (Praça Jalmo Afreixo) AO SERVIÇO-DO PAÍS 


Bestida, partidas: 19,35. (a), 17,15 (a), | —. 
14.05 (0),,9.50, (b), 8, E O rd, 

Pardelhas, chegadas: 19.45, 17,85, 14,35, 

10,000 835. vs) HIPNOTISMO 

Pardelhas, partidas: 8,00 (a), 9.30, (b), 
14.10 (m). 17,00 (a), 19,15 (a). 

Bestida, | chegadas: 8.10, 9,40, 14,20, 
1710 e 19,2: 

Estas carreiras etectuam-se: (a) de 1 
de Agosto a 80 de Setembro dihriamente: 
(b), de 1 de Novembro a 30 de Junho, 
às terças-foiras e de 1 do Julho à 
31 de Outubro. 


Braga-Paredes do Coura-Bruga, parti- 
das: 8,25 (b), 16,16 (0), 17,15 (d); Prado: 

chegadas: 9,40, 17 
Corvos: 9,10, 17, 
18,95; 


Aumente a «UM porsuuntidade o ado 
tenha complexos de inferioridade | Seja 
forte + dominador! Ganhe mais dinheiro! 
Seja feliz no amor! O estudo fácil deste 
«Ourso de Hipnotiamo» modificará a sun 
vida! Exito largamente comprovado Peça 
catálogo grátis com informações a G. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


FPISO PUBLICITÁRIO 7" 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Teletono. 22119 


Omara 
BOMBAS 
PARA 
TRASFEGA 
DE VINHO 


Corvos: 8,80, 17,45; EA 

10; Braga, chegadas: (b) (só às segun. 
das-feiras e sábados): (c), de 1 de Outu 
bro a 31 de Março, excepto aos domin. 
gos; (d), de 1 de Abril a 30 do Setembro, 
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(COMPRAR UMA GAMISA DE NYLON 
qNÃO DEVE SER UM JOGO... 


Í se preterir a 


| CAMISA RECORDEX 


(não estará à mercê da sorte :) 
comprará BEM! ) 


BISCOITOS 
PAUPÉRIO| À 
TODOS ELES|CS 
DELICIOSOS! 


HIPÓLITO 


As mais perfeitas e as de mator 
rendimento na sua categoria 


Agência no Porto : , 
Rua Mouzinho da Silveira, 216 - 220 
Telefs. : 21581 e 35648 
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a acção do tempo! 
* Formato rectangular 
Linhas modernas 
* Vários tamanhos 

e cores a pedido 


OFICINAS METALÚRGICAS 
RECOR 


ARRIFANA 
Telefone, 556 


DEPOIS DOS 


EXAMES... 
seus filhos merecem 
FÉRIAS DE PRAIA 6 


CHOCOLATE DOLL 


um chocolate de loite, 
do paladar | 

a VIANENSE 
VIANA DO CASTELO 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 
FÁBRICA ALELUIA 


aveiro ' 


DELES a DD A pe a O A a e a a a 
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AGENTE COMERCIAL COM ESCRITÓRIO EM LUANDA. Pre- 
tende colaborar com firma exportadora de boa capacidade. Vinhos em 
barril, garrafonado e engarrafados. Artefactos de cabedal napa e plás- 
tico, tais como: Pastas, carteiras e cintos para homem; Carteiras e cintos 
para senhora. Molduras e baguete em madeira e gesso. 

Respt. Calçada do Município, 16-4.º Sala 401 —LUANDA. 


Leiam «O LAVRADOR» 
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t Rua Entreparedes, 27 
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| Todos exigem -—e muito bem , 


, 


800. Produtos 4AUmentares 
OHAMUSOA 


No Porto: Freitas e Ereitas Ld.e 
Rua Firmeza, 460 — Telef. 23551 


a are rmnaram 


PRO O 


MODERNA E GRACIOSA MOBILIA EXEUUTADA DE 


TABOPAN —0 AGLOMERA.o -. MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDAS: 
Rua Fernandes Tomás, 837 — Teletone, 34577 — porTO 


Telefone, 21457 


rear ear ra ap 


LASSEN TRANSPORT, L.DA 
Rua da so 
LISBOA -— Telef. 321973 
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Para imtormações o alojamentos | 
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ENIO DINHEIRO 


ARMAZENS — Alugam-so 
Com a área do 700 metros, Rua Justino 
Teixeira, 652 — Armazém 20 — Telef, ESA 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-se novas, 5 quartos, sala de 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
do criada o despensa. Corrento trifásica. 

ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
Eua Almeida da 95-99. Tratar 
ma Misericórdia do Gaia. 


CASA INDEPENDENTE 

Aluga-se, com 9 divisões e garagent 
das 14,50 às 18,30 horas. Rua de O 
Cabral, n.º 1678. 


MORADIA 


Bm prédio moderno, para raullia distinta, 
entrada independente, 4 quartos g: n 

«hall», sala de jantar, cozinha com ar- 
mários e banca de aço Inoxidável, ari 
mos é despensa, 3 quartos de banho, 
lefone porteiro, escada de serviço o gara: 
gem, zalinheiro, coradouro com secadores 
de roupa. Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos, In 
forma telefone 2702 17855 


COMPRA 


Bloco — Direito-Esquerdo 


de boa construção, so possivel todo alug. 
a CG. e habitações, a! 00 contos (ur 
gente), Resposta. 


PRATAS USADAS 


ANTIGAS OU MODERNAS 
GALO & LIMA 
Santo António, 119 - PORTO 


PRÉDIO 


aue esteja todo alug. Comércio e residên- 
cias, entre 600 a 1.000 contos, Resposta 


o 


UADROS, LOUÇAS, CRISTA! 


NTOS, 
Livros, Moedas, Armas e Espadas, Reló- 
gios e outras antiguidades. Telef, 42712, 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 


todas as danças modernas. Rua Fernan- 
des Tomás, 125-5.º — Telefono 62791. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondência. 
Peça programa e boletim de matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Rua da Picaria, 365.º-Dto 
PORTO — Tolofono 29134 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida, Ensino Inten- 
eivo pelo prof. Francisco Miranda. Rua 
de Santo António, 118-2.º — Tolefo, 27102. 


OFERTAS 
DINHEIRO 


Empréstimos sobre Pródios ou Terrenos 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua de Passos Manuel, 71 — PORTO 


Muitos modelos total- 


mente transistorizados. 


Pureza de som impres- 
sionante 


sobre Propriedade 
e Automóveis 


A PREVIDENTE, uma Organização 
superiormente autorizada, conforme O 
Decreto-Lei n.º 45767, de 30/6/961, está 
apta a resolver o ecu problema finan- 
ceiro num curto espaço de tempo e com 
sigilo. 

Sobre Automóveis — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos de 3, 6, 12 
meses. 

Sobre Propriedades — Sem 1 
prazo e com amortizações fa 


—A PREVIDENTE— 
R. Formosa, e — Ein) 28128-55171 


EDIBO 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
Precisa-se, para as proximidades de São 
Joio da Madeira. Indicar habilitações, 


idade, estado é ordenado pretendido. Res- 
posta à Redacção ao N.º 885. 
VIVENDA 

Precisa-se em bi para um casal 


local 
estrangeiro. Dar informações pelo Tele- 
fone 28415, 


TRESPASSE 


TORREFACÇÃO 
Passa-se, no centro, com alvará de qua- 
tro torradores, moinhos, ete, a funcionar. 


Recebem-se propostas na Praça Almeida 
Garrett, 19. 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Janelas. Vende e Compra — Rua 
de Vale Formoso, 245 — Telefone 42551. 


APÚLIA 


Vende-ss na praia da Apúlia, junto 
à estrada para Ofir, 10.000 m2 de ter- 
reno, Falar com o próprio para o tele 
fone 52176 de Vila Verde. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 

Fiat 600, 1959 6 1 100, 1955; Opel Rekord 
1959; Austin AO, 1954; Volkswagen, 
1959; Taunus F K 1250—carga 229. 
Rua do Bonfim, 58. 


UERR » ARTIGOS -PESCA- 


CASA NA FOZ 
Vende-se, Adega do Lavrador. R. Senhora 
da Luz, 154-142. Informa : Telef. 683611. 


CASA E TERRENO 

Vende-se, com cerca de 2.200 m2 na Rua 
Augusto Simões — Vila da Maia. Falar 
na mesma rua, n.º 418, 


ESPINGARDAS 

de caça aos melhores preços e cartuchos 
carregados em máquinas do intélrs pro: 
cisão, vendo José Dias Oorrei 

rechal Carmona, 546 - GAIA-Telef. “Sora, 


MOBILIA DE QUARTO 
e de Sala e Terno de maples. Vendem-se. 
Eua do Miguel Bombarda, 131. 


PERDIGUEIRO 


castanho. Perdeu-se, Favor tolefonar para 
o 962611, 


SA GIST 


miiiiutidiii see O 


COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO CÍvEL 


ANÚNCIO 


No dia 10 do próximo mês de 
Outubro, pelas 14 horas, no 4.º Juízo 
Cível desta comarca — Palácio da 
Justiça val proceder-se à arre- 
matação em hasta pública, em pri- 
meira praça, nos autos de execução 
sumária em que é Exequente — Ber- 
narcino de Freitas, casado, proprle- 
tário, de Vila Nova da Telha, do 
concelho da Maia, desta comarca e 
Executados Silvina Maria Moreira e 
marido Abílio dos Santos Silva, ela 
moradora no lugar do Fumo, fre- 
guesia de Lavra, concelho de Mato- 
sinhos e ele residente na Rua Sena- 
dor Pompeu, n.º 182 da cidade do 
Rio de Janeiro, dos Estados Unidos 
do Brasil, do seguinte : 


PRIMEIRO 


O direito e acção a 14 de uma 
casa de um pavimento tendo a fa- 
chada lisa, com quintal, sita no lu- 
gar do Monte, da freguesia de Vila 
Nova de Telha, do concelho da 
Maia, descrita na Conservatória sob 
o n.º 9895, do livro B 26 e inscrita 
na matriz urbana no art.º 98 e na 
rústica no art.º 132, que vai à praça 
pelo valor de 907850. 


SEGUNDO 


O direito e acção a '% de um 
campo lavradio e terra de semea- 
dura, sito no lugar do Monte, fre- 
guesia de Vila Nova de Telha, do 
concelho da Maia, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 36626 do livro 
B 107 e inscrito na matriz rústica 
no art.º 82, que vai à praça pelo va- 
lor de 544500. 


Porto, 27 de Julho de 1963. 


O Juiz de Direito, 


Francisco Gaspar de Andrade 
Borges 


O escrivão da 1.º secção, 
Adelino Aníbal Barreira 


SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 


Federação de Caixas de Previdência 


AVISO 


CONCURSO MEDICO 


Está aberto concurso documental 
por 30 dias, com início em 13 de 
Agosto de 1963 para médicos das es- 
pecialidades de Ginecologia e Obste- 
trícia do Posto Clínico n.º 95 (Avin- 
tes), devendo a documentação ser en- 
tregue na Delegação da Zona Norte, 
Rua Alvares Cabral, 328 — Porto 
ou na Sede da Federação, Avenida 
Manuel da Maia, 58-2.-Esq.º — Lis- 
boa, até às 18 horas do dia 11 de 
Setembro do ano em curso, 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes naquela Delegação 
bem como na Sede da Federação e no 
Posto aludido, 


Lisboa, 2 de Agosto de 1963. 
A Direcção. 


Asilo Profissional do Terço 


CONVOCAÇÃO 


Por ordem do Ex.mo Senhor Presidente 
da Assembleia Geral, são convidados os 
vúcios deste Asilo a comparecer na Sede 
do mesmo, sito à Praça Marquês de Pom- 
dal, n.º 103, desta cidade, no dia 25 do 
corrente pelas 21,50 horas, a fim de eo 
proceder à eleição dos Corpos Gerentes. 
No case do não haver número legal 
nara a Assembleia poder funcionar, fica 
desde já convocada nova reunião para 
o dia 2 de Setembro próximo, à mesma 
hora, no mesmo local e para o mesmo 
efeito. 
Porto e Asilo Profissional do Terço, 
de Agosto do 1963, 
O 2.º Secretário da Assembleia Geral, 


Joaquim António dos Santos Alves 


Câmara Municipal do Porto 
AVISO 


Avisam-se os interessados na con- 
servação ou trasladação das ossadas 
na Secção 24º, do Cemitério de 
Agramonte, que devem requerê-las 
até ao dia 11 de Setembro de 1963. 


Porto e Paços do Concelho, 12 
de Agosto de 1963. 


O PRESIDENTE, 
wr. Nuno Pinheiro Torres 
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a) 


id má cd 


PRÉDIO NOVO 
Rua da Boavista, à razão de 6 a 6,5% 


do juro, quase totalmente alugado. In- 
forma : Rua Formosa, n.º 195-1.0 andar. 


STAND VIEIRA POUZADA 


Com mais de 25 anos do exporibnoias 


Rua de João Pedro Eibeiro. 645645 
(ao Marquês) — Tel, 490494 — PORTO 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
— VENDE, OUMPEA E TROCA — 


TERRENO 


À 00 

HILUMAN M 

BOROWARD 
W. 5 


x aberto 
Tsubelle 1956 
1 1956 


17,5X34 na Bua D. Francisco do al 1988 
(transversal da Avenida” Marechal E an sa 
G. da Costa). O proprietári os, E 
42605; Esor. 35517 e 2498: FURCONETAS MISTAS 
MORRIS TRAVELLER 1961 
FURGONETAS FECHADAS 
CITROEN 2 OV. ..... 1956 
FURCONETAS ABERTAS 
| V E R S 1) HANONAG 1500 kg .. 1956 
O rEapas A. M. ALMEIDA, LDA. 
Agradece graça Rua Sá da Bandoira, 501- PORTO 


. JUDAS TADEU 
Por uma graça concedida 
—M, A. 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


1962 
1960 
1962 
1959 
1959 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA LO HEROISMO, B33-Le 
Telefone : 6317 


ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


a) 

Abundâncio de Capitais 

duros desde 4,5% ao ano 
Para colocar cor HIPUTEUA ou 
FIANÇA, sobre PROPRIEDADES 
E aNTONÓVEIS em todo o Pafr 

TRANSACÇÕES RAPIDAS 

CONDIÇÕES UNICAS 
URGANIZAÇÃO GANDAKRELA 
Fi 


FIAT 1100 
MERCEDES 


BEDFORD 6 200 kg ... 1954 e 1955 
Facilidades de Trocas e Pagamento 
SOC. €. SANTOS, LDA. 


R. Santa Catarina, 160-168 - PORTO 


DUAS: LETR 
AOSERVICO DO PA 


ESCRITÓRIO — TRESPASSA-SE 


Muito central — 1.º andar — com 3 espaçosas salas, próprio também 
para pequena indústria. 
Ver e tratar Rua Alexandre Braga, 56-1.º — Telefone 28502 


iedades em bl 


bre pa tos 
So 30,5 ,100 con ara JU 


riores;, 
FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO: 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PA 


RUA DE PASSOS MANUEL. 19:71: TELEF. Z0344 - PORTO 


as supe 


Júlio PEREIRA DO AMARAL JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 

A viúva e demais familia do saudoso extinto comunicam a todas 
as pessoas que os honram com a sua amizade que amanhã, quarta-feira, 
às 12 h. 15, no templo dos Congregados, será celebrada missa em sufrágio 
da alma do seu chorado marido é parente. 

Dada a impossibilidade de o fazerem de outro modo, servem-se, os 
mesmos, deste meio, para manifestarem o seu profundo reconhecimento 
a todos aqueles que tão carinhosamente os acompanharam com à sua pre- 
sença ou de qualquer maneira expressaram piedosa solidariedade na dor 
que lhes trouxe o duro transe por que passaram. 


D. Cândida da Silva Lima 


FALECEU 


Sua irmã, sobrinhos e mais família, participam com profundo 
pesar, às pessoas das suas relações c amizade o falecimento da sua que- 
rida irmã e tia, e rogam o favor da sua assistência ao funeral que se rea- 
liza hoje, às 15 horas e 15 minutos na igreja paroquial do Carvalhido. 


Porto, 13 de Agosto de 1963. 

Maria Amélia da Silva 

Fernando Santos Silva 

José da a Santos 

Laurentino dos Santos Silva 
Manuel da Silva £ 
Neusa Alves Soares da Silva 
Alzira de Almeida Silva 
Adelaide Maria Amorosa Gaio da 


ERES ES OSCSTREEO 
Empresa Predial Nortenha 


Com profunda mágoa participa aos seus estimados clientes e ami- 
gos, o falecimento da sr.' D. Cândida da Silva Lima, tia do seu director 
sr. Manuel da Silva e roga o favor da sua assistência ao funeral que terá 
lugar hoje, às 15 horas e 15 minutos, na igreja do Carvalhido. 


Sociedade Inernacional de Representações, 1.º 
(Mafatil) 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados clientes 
e amigos, o falecimento da sr.* D. Cândida da Silva Lima, tia do seu sócio- 
-gerente, sr, Manuel da Silva e agradece à sua assistência ao funeral que 
se realiza hoje, às 15 horas e 15 minutos, na igreja do Carvalhido. 


Sociedade de Construções, L.i 
(Construnor) 


Com profundo pesar participa aos seus amigos e clientes, o falect- 
mento da sr* D. Cândida da Silva Lima, tia do seu sócio-gerente sr. Ma- 
nuel da Silva, e roga o favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, 
às 15 horas e 15 minutos, na igreja do Carvalhido. 


Silva 


MÉDICOS 


Dr. Manuel de Figueiredo 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CLÍNICA DENTÁRIA 

Rua Sá da Bandeira, 819: 

Telefone 53464 

Duranto o mês do Agosto consultas 

apenas às segundas. quartas e sextas 


“DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


Médico especialista - Doenças das crianças 

CONSULTÓRIO: R. Formosa, 253-2.º-D.to 
Telefono 29415 

VOIA: Telefone 681432 — Porto 


DA 
Ml + as Na 


DOENTES DO ESTÔMAGO NAVIOS 
Podem experimentar considerá- 
veis melhoras, tomando Gastromil, «BEIRA» 


A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


a sur de LISBOA 
a 2 de Agosto 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 

SANEAMENTO DO CONCELHO 
DE MATOSINHOS 


CONCURSO PÚBLICO para a arrema- 
tação da empreitada de ampliação 
do edifício dos Serviços Municipali- 
zados. R. Conde Alto Mearim, 385 


«PRINCIPE PERFEITO» 


a sair de LISBOA 
a 21 de Agosto 


FUNCHAL, LUANDA, 


LINHAS 


USCALAS 


S. TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES, 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 e 17 de Agosto. 
DESPACHOS: até ao dia 16. 


LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES 


e BEIRA. 


Recehe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto no navio 


S. TOME que a transportará para Lisboa. 
DESPACHOS — Até ao dia 13 


PORTO — Ros infante D. Henrique, 63 — Lelets 22438/0 
LISBOA — Rus do Comércio, 85 — Telets 23021 a 28026 


Base de licitação 283 784800 


Estes Serviços Municipalizados 
fazem público que aceitam propos- 
tas até às 12 horas do próximo dia 12 
de SETEMBRO de 1963, para o con- 
curso em epigrate. 


As condições do programa do 
concurso e caderno de encargos en- 


contram-se patentes a todos os in- 
teressados na sede destes Serviços 


Municipalizados, todos os dias úteis, ERAS, 


dentro das horas do expediente. 
MATOSINHOS e Secretaria dos 


Serviços Municipalizados de Electri- «IMPÉRIO» 
cidade, Aguas e Saneamento, 12 de 
e: o a sair do Lisboa em 27 de Agosto 
AGOSTO de 1963. às 12 horas 
A DIRECÇÃO 
«AMBOIM» 
co oIo sun EXPRESS a sair de Lisboa em 31 de Agosto 
VB < ., >» 
E «UIGE» 
Ocupação de lugares de cama a sair de Lisboa em 2 do Setombro 
às 16 horas 
Com o fim de se facititarem as viagens 
ao estrangeiro por Caminho de Ferro, 
podem os passageiros portadores de bt «LOBITO» 


ihetes de 2.º classe no «Sud-Express> uti. 
lizar lugares do camas em compartimen- 
tos de duas camas mediante paganento 
dos respectivos suplementos. 


[ad o 
JULIA ROSA REGADAS 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


a sair de Lisboa em 17 de Sotombro 


«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 12 de Sotombro 
às 18 horas 


Seu marido e mais família vêm 
por este único meio agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa | 
tinta e participam que a missa do 
7.º dia em sufrágio da sua alma se 
celebra amanhã, quarta-feira, pelas 
9 horas, na Igreja Paroquial da Foz 
do Douro, agradecendo desde já a 
todas as pessoas que assistam a tão 
piedoso acto. 


ER ERA 
+ António Dias da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 u 31 de Agosto de 1963 


Por motivo destas festas, a C, P, tem 
à sonda em algumas estações (entro as 
quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Viana do Castel), 6llhetes 
especiais de ida e volta, a preços redu- 
aidos, para a estação dá Corunl 

q. de venda — 27 de Julho a 81 

a Agosto. 
Validade para regresso — 1 de Agosto 

a 6 de Setembro, 


Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto e participam que 
amanhã, quarta-feira, será rezada a Missa do 7.º dia por sua alma, às 
9 horas e meia, na Igreja do Carvalhido, agradecendo antecipadamente 
a todos que assistirem a este piedoso acto. 

Porto, 13 de Agosto de 1963. 


t Augusto Dias & Cs, L du 


Agradecem muito reconhecidos a todos os seus clientes e amigos 
que se dignaram assistir ao funeral do seu antigo empregado sr. António 
Dias da Silva, irmão do muito estimado sócio desta firma sr. Augusto 
Dias da Silva e agradecem também a todos que se, dignarem assistir à 
Missa do 7.º dia que será celebrada amanhã, quarta-feira, às 9 horas e 
meia, na Igreja do Carvalhido. 

Porto, 13 de Agosto de 1963. 


António Fernando dos Santos Carvalho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmão, filhos, genros, sobrinhos e mais família vêm por 
este UNICO MEIO agradecer com o maior reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do querido e saudoso extinto, 
ou por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e rogam a q 
tência à missa do 7.º dia, que se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 12,30, 
na Igreja da Lapa, pelo que antecipadamente se confessam muito gratos. 


Porto, 13 de Agosto de 1963. 


D. Amélia Pereira Veiga de Carvalho 

D. Maria Leontina Veiga de Carvalho Lopes 

D. Fernanda Amélia Veiga de Carvalho Ribeiro 
D. Maria Manuela Veiga de Carvalho 

D. 


. Maria Luisa Veiga de Carvalho 


Sociedade Tecidos Confiança, [Li 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por este UNICO MEIO agradecem a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do seu sócio, António Fernando dos Santos Carvalho, e 
participam que a missa do 7.º dia por sua alma se celebra amanhã, quarta- 
-feira, pelas 12,30, na igreja da Lapa. 


Porto, 13 de Agosto de 196, 


Francisco António Santos Carvalho 
Manuel Machado Dias de Carvalho 


pa 
TIPOGRAFIA J. R. GONCALVES 


Tendo falecido o nosso sócio Sr. José Rodrigues Gonçalves, roga-se 
o favor, aos Ex. clientes, fornecedores e amigos, de assistirem ao seu 
funeral que se realiza hoje, pelas 15,30 horas, na capela do Cemitério do 
Prado do Repouso. 


Porto, 13 de Agosto de 1963. 


EE RR 


XÕES em 24 € 26 do Agosto, 


DESTINUSB 


LINHA DE AFRICA 


Com escala por FUNCHAL : para S, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDI 
CIDADE DO CABO. LOURENÇO MARQUES, 
PORTO AMÉLIA. 
pachos até 16 do corrente, 


Carroga em LEIXÕES até 14 do corrente, 


BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 


Pagamento de dos- 


Para: CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so neces 
Carrega em LEIXÕES em 28 6 29 do corrento, 
do o.rrente. 


Pagamento do despachos 


6 30 


Para: S, TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Rocebe carga em LEI- 


Pagamento de despachos até 27 do corrente, 


Paras S, TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário). 
Recebo carga em LEIXÕES em 13 0 14 de Sotembro, Pagamento de despachos até 
16 de Setembro p. (.º. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL paras TENERIFE, LA GUAIRA, CURA 


CAO, PORTO RICO e PORTO EVERGLADES (MIAMI) 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
emma eme ae ema e amam an Sporto do bagagens 
LISBOA — Rua de S, Julião, 63 — Telef, 369621/8 PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9 — Tel, 23342 


UMON INDOSTRIELLE & MARITIME 


PARIS 


Serviço Regular PORTUGAL/FRANÇA 


De LEIXÕES para: 


ROUEN 


N/M BELÉM 


15-16 do corrente 
28-29 » » 


De LEIXÕES para: 


BORDEUS E BAYONNE 


N/M CHANTELOUP 


15-16 do corrente 
30-31 do corrente 


ESTES NAVIOS PODERAO EVENTUALMENTE ESCALAR 
OUTROS PORTOS FRANUESES, SE CONVIER 


OS AGENTES NO PORTO: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD. 


Rua Nova Alfândega, 80 — Telefones: 


20775, 28906 - 33050 


NAVIERA VASCO - GADITANA S. A. /CADIZ 


Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga em LEIXÕES dia 24/25 do corrente para os portos de: 


JERSEY, HAMBURG 


e BREMEN 


OS AGENTES GERAIS : 
PORTO — Agência Maritima Silva Barradas, Lda. 


Rua Mousinho da Silveira 0.º 82-1.º — 


Tel. 29350 e 29502 


LISBOA — Agência Maritima Antônio barradas, tda 
Rua do Arsenal, n.º 108-1,º — Tel. 31286 - 362297 e 362760 


FABRE LINE 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL/CANADA E GRANDES LAGOS 
PARA : 


ST. PIERRE, MONTREAL, 


HAMILTON, TORONTO, 


CLEVELAND, DETROIT, MILWAUKEE e CHICAGO 


n/m «ANNEMARIE KRUGER» em 19 do crte. 


OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD.* 


Rua 
TELEF.: 


Nova Alfândega, 80 


PORTO 


83050 - 28906 - 20775 


A Empresa do Transportes Courense, 
de em Paredes do Coura, 

participa ao Ex.m* Público de que a par- 
tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Monte de 
Faro-Valença A alteração no seu 
horário, conformi gulr descriminado: 

NTE 3 


10,10 


Monte Faro — Partida : 8,40 (a), 
(b), 17.30 (e). 

diprenca — Chegada: 9,00 (a), 10,80 (b), 
17.50 (o) 

Valença — Gato 7.30 (a), 9,80 (b), 
14,40 (0), 16,40 (d 

Mons Faro <= Enegada: 7,50 (a), 9,50 
Cb), 15,00 (c), 17,00 (d). 

Observações — Efectuam-se: 

2) — Às quintas-feiras e domingos no 
periodo da hora de Verão e nos dias 26 
de Abril 14 e 16 do Agosto, 

— Nos dias de feira em Valença. 

é) = Domingos e feriados nacionais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 15 de Agosto. 

— Às quintas-feiras e dias de feira 
em Valença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos 
dlas 1 de Janeiro, 1 o 3 do Novembro o 
2 de Dezembro. 

Paredes de Coura, 24 do Outubro de 


4 Gerência 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução de 
regresso. 


AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Aliados, 207— PORTO 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
EM PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1963 


Por motivo destas testas a C. É. tem à 
venda nalgumas estações (entre as quais 
as de Lisboa-Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga e Viana do Castelo) bilhe- 
tes especiais de ida e volta, a preços re- 
duzidos pars a estação de Pontevedra. 

Periudo do venda: de M do Julho à 
16 de Agosto. 

Validado para regresso: de 1 a 20 do 
Agosto, 


